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II ÚMERO
As assignaturas começam

A SITUAÇÃO lieis sara a eovaomia. imtoma. de um
vaatitísimo pai», despovoado, sem

MM DOS Deputados
1.1 UM, i UM ilfllHtflll M-8DL

OUTRAS INFORMAÇÕES
A s Síãi na Câmara

'.' O DISCURSO DO SR. SltíAAHtA
O Sr. Seabra, que na véspera, não

pfidera terminar o seu dtocumsd, voJ_
tou honrem ã tribuna.

8- Ex. começa dlàeifidó que, antes
d2 tudo, deve ponderar cpie a que«tao
das candidaturas não foi traatda para
o recinto pelo orador, orno ími tom
affi.rmado. B' certo que foi quem se-
bre ellan primeiro f a liou, mas sem o
i-rtuU» de provocar disótusflões a re«-
peito. VYm-tu-O como "íeader", paira
explicai* <>m que situação ttoauva a
maioria dapoiii da contenção de mata.

O Sr. Seabra quo no*) perdoe, mas
feto faz, pfrli> menos, sorrir.

Não levou para " reelmto a questuo
da* ('anilütatura-fi, mn.s foi quem pri-
meiro f a fiou nellos !

O motivo qae arrastou S. E:.-. a Ie-;
vnr pára a Câmara a qiie«tfif> das ean.
d<<3aturas riftò vem ao caso.

A Câmara, é, uma aggrcmiação poli-
tfcea e o acto político de que. resultou
a escolha da« candidaturas,- pomo da
diteordila. foi praticado* exclusiva.
mente por cpheressdstas.

Claro eàjA que- os oãijgrea»istaie nã.o
podiam ficar iivdíiffereiitcM a c*ta
<[uesião. ÕjEj que nSo pactua raio rom
a convenqao de maio, o c.«t-e.s s:"lo mui-
tc«. (ntíio cm usn e goso de um direi-

to, t;io liíquilo e pleno, comiliattemlo na
Câmara aa candidaturas malifadaxlaíí,
eomo o.=t que tomíiram a viiàptónsSLlil-
l-ldaíLe (lci)-as <-a.n<l!i'laturaf.*, d^iVú.-
díii'do-íus e j)reuoiiirtaii'do-íus e prévio-
mento justificando o ^eu proeedlmen-
to, como fez o Sr. Sealira quando a
primèdra vez se referiu ao aSBUJnpto-j

Tocar na quosta^ 'la tribuna da
Câmara e não querer que os ânimos
ee exareeba&sem 6 querer muito ou
querer Insennanic-nte.

O Sr. .Seabra tem assim o ar de
uma criança Inexperiente, que lan«;a
«o«o no rástiHho o f«ea dej)oiií muito
espantada com a exploaüo da boniba.

J)e rewto, eíste espanto so justifica.
3\'eni elle nem .os empreiteirofi de.*,

tn. traimacoão política e-.<ij)eravani unia
oxpítiailo t8i> çraade, tão ruidosa, de
tão craves c°úiise>fjü&ncia^

13h«c e^painto G atG dK^imuiado coan
os elogio.* que fazem ao resurgimento
da opinião ]>ublU*a.

O orador passa depois a analysar o
atecumo do Sr. Cândido Motta.

Hontem, diz o Sr. Seabra. quando
p.-rgutilava ao Sr. CandMo. Motta por
Ciie o Hv. niavecluvi Ilevniew não podia
Hf r presidente da Kepubiiça, reMpon-
d-erani-lho que era •'•oi* ser iaico-nipc-
ti ii!f.. Dahi cpnclüò o Sr. Seabra .que
<Ntã (ífíiífUido do combate a p«ía cnn-
didatuia'O motivo do -ser o candidato
militar. ",***rtV

reata conclusão, devemos eonfe.-s-
¦abo. ú um pouco p-reoiprtada.

Ha pcnpumas. como a q.ue fez o
Si. S.'ail>ra anto-hontein, cuja ríeapos-
ta nãs» pode .sei" dada em uma pihra.se
uy.ntlu>t)ica. lia perguntas simples que
«o podem ter respostas complexas. Se_
rã preclcso um lonpo discurso para ex-
plimu' os motivoa por que a cândida-
tura do marechal Hermes merece a
repulsa, da c-píihião puWica e ess-e d.i.s.
curso 6 provável que ainda alguém o
faça. Jinuiiianto não o fazem, vejariios
;,>mn o Hr. Seabra defende o cândida-
<>> de unia maiorlu de quo S. Kx. C*
"leaider". co-mo o deifende da pecha, de
Incompetente para oceupar o-suprema
cargo da iun;ão.

O leitor, naturalmente, &át& nenmxn-
do que o Sr. Seailtra a-rdendo em ln_
d>rrKi<:ão (qtie ai,:tfi-s .«--cria Jueta. por-
que achar inco-mpetente o candidato
õ achar leviana a convenção qua o es-
colheu) analysou o estado aetual do
pa!« e mostrou que o marechal íler_
tme.s 6 compotante pára ilssü-mir a res-
pon."-val>.ilidade tia retiolui;ão de tão
g-ravee prableonas.

O leitor é capaz de, na sua imagi-
aiaf.-ão, estar vendo o Sr. Seabra, na
tribuna, pintar a traços largo« o hú.r_
n.rooo quadrei da nossa vida econoiiiii-
ca : o pai« encravado, uma super-tri_
butaqão orglaea, que torna a vida
cara e qualquer riiitura pouco remu-
ítiraliva o que aiCa.»ta a immiííração,
oiKstaiulo assim ao povoamento do so.
l'o; as duas pnlncapáés ri'que'zas do
Jirasil cm ci*I©e aguda; as nosí-aíj fon-
tes de predileção barradas nela défl-
ciência e carestia de transnortes; a
tiyriiultura e a inducstaúa pceiiáiua a.r-
i\;sta.iide-«e máiáeravais. »eiii íomfírto.
Bfctn ijiéentivo, sem proteccão; o n.o.ete
eau secca, o centr- escravizado pelas"
estradas de ferro arrendadus e o sul
vieti-mádo pelo transporte mariti.mo;
a indui-firla estuciuuania, norquo não
augmenta o consumo, nor falta de
in-nú,criação; a deficiência da moeda
aluada â falta de institutos de credito,
etc, »te.

Depois de tocar nos non tos princi-
pifes do problema economizo, vas-to e
co.mplexo.. que para ser resolvido pru.'
«1-síi que. pr-imeiro sejam sanados os
erros anticros. paia depois, com uma
sabia e segura, orientação de con jun-
cto, eman.nte do uma criterj^sa po-
lk.'«a de economia liberal, poderem
ser acciwnados o-s propulsores do ver.
tiadeiro progriess1», o emuiliterado o es-
tavel, o único que enriquece o Estado
i à nação, o leitor pensa que o Sr.
Seabra teria feito referencia^ &s ac-
tnaes dtffi-cuIdades ad mi nist-ra tivas :
uma infJnklade de iJRitituçõe.s a crear;
outras antigas, com regulamentação
irehaica, a sevrèih remodeladas de
acv:»>rdo co>nt as necesciklades niixler-
iu. -'to, etc. De-i)i>;s disto, ainda
utn&j reifereijcias ao estado financei-
r<> : as rendas decrescendo; as despe-
sas uutrmemnndo; uma moratória
prestes a iesrgptar-sc e compi-amistíos
ei.-vrmes a pagar, etc. etc. Depois
d>sto, ainda umas ligedras referencias
ao estado político, (ligeiras para não
d&sgcsçar os amlgosj e, por fi-m, o
r.t>bre "leader" 

provou, coulo e.<Hã
pensando o leitor, que. ponto por pon-
t*\ o Sr. marechal Hermes da Fonseca
é o estadista de que precisamos para
o momento, por ter comprovada com-
petenciu em assumpios econômicos,
administrativos, financeiros, sociaes.
poMtk-os. etc., etc, *>ara insi-nuar ou
IKlo menos Ciscalisar as Iniciativas
dos seus secretarki-s ' de confiança-
Pdisi se o leitor Pensou tudo isto en-
ganou-so lanienitavelnimte.

O Sr. Seabra. para defender o seu
candidato da péoha de incompeten-
te, reiferc-sc aos elogios que o Sr. Ruy
BarbxKsa e a impreiua toda tem feito
ao Sr. marechal Hermes, como cava-
iheiro e como soldado.

Nesse caso insistimos na candsdatu-
ra do Dr. Oswaldo Cruz, que é tam.
bem um bmpeecavel cavalheiro e tão
distineto medico quanto o Sr. Hermes
é soldado.

Se este candidato nâo servir para
wna conciliação, para não distrahil-o
do-s graves estudos a que se entrega
em Marvguinhos, temos outros em
S#ruafdade de condições, todos eomo
o Sr. Hermes e o Sr. Oswaldo Cruz
dv.ntro doa pre<*eitos constltucio-
nees.

**> orador tnz depois umas obser.
var;5es anbre o Sr- Ruy Barb<xsa que,
fitamos certos, terão opportuna.men-
te a onveniente resoosta.

O Sr Seabra. depois, contesta af-
fomaçOes que ailnda pasmam por boa.

tos, mae que bi^evemeri-te talvez pas-
aem para a historia como verdades
w.d «seu ti veiH.

A pjroposáto do Sr. Cândido Mo tra
•ter dWo que a convenção dé maio era
u-m áacco de gatos, o Sr. 8ea»bra diz
que a convengão de agosto serA uma
collecçüo >de todoá os blch-oe e, jocosa-
mente, 1G uma lon^a lista de nomes
»Je biches.

" 5V>i uma interessante pUheira o, se
a. dJhspiissão cabe neste terreno, muéto
temos ii;inda que rir.

O orador criaica depois, prematura,
mente, a convenção a reunir-se em
ágbjitò. resperertios pelos factos para
vc-r quem tem razão.

Roife.re-.se depois ãs suas relações
actuaes eom o Sr. PitnJieiro Machado.
}'',' um assumpto em quo nSo temos
prazer algum em tocar- Seriam apre
ciações muito melindrosas e que nada
a-dean-tariani o""qué nos :ntero.ssa.

No seu discurso de honteni, o Sr.
Seabra zangou-se e-m um momento
em que foi muito aparteado.

O caso é que poncos oradores, como
S. Ex. provc<rarão tanto os apartes.
E' porque realmente serã diffacíil ou-
A-ir o'Sr. Seaibra sem dar ãpã-Ttesi E,m:
primeiro logar, S. E.v., pela, vehemen-
cia com que falia, exulta os anianos;
depois, com grande energ-ia, avam;a
P_roposições _tãõ . .soph.sticas q.ue os
ânimos, já exaltados', .não podem dei-
xar passar sem protestos. E esses
protestos tornam.sõ em tumulto fre-
quentemente. Defendendo uma cau-
$u jiitita, apoiado em u.ma grande for-
ça moral, o Sr. Seabra seria um tribo.
no irresistível.

Attitude de Minas
OS QUK OÕMRAyiiai Á ÍLVXDIDA-

TUltA miIRMES
BiíIIo Horizonte, 20
Continua forto e incensa a reacção

couitra a candidatura militar. Entr-
os politicos de valor que se acham ã
frente desse movimento basta citar,
entre outros, os Drs. Duar.te de
Abreu, Carlos Peixoto, CarvaWio
Britto, Felippe AcM, Fernando Do-
bo, Constantino Paletta, Dilermando
Cruz, Jr>fi.0 Avellar, Agoc.tin.ho Pe-
reira, Affonso Penna Júnior, <3ari-
i ... vr-pifo, .Tnp;.-. Cuintíno, Domin-
go<j Penna, João França, além df
,; Itf/- ...nros cujoa nomes surgirão
eonn r> desenvolver dos aonreeimen-
tos. Além destes na imprensa conta-
se unja. pleyade de escól em quo sr
salientam Sette Câmara, Estevão df
Oliveira, Mario Lima, Gilberto de'' v'"*-='do Si Norentino San-
tos, Carlindo Delli-, Alexandrin

.-,¦ V,.; - i^vilo Teixeira, Octavio (Tar
l-oi*,"Ricardb Martins. João Camelo e
João Hixlrigues Cunlin, dando, dia-
ria.me-nte renlhido combate contra a• ealamida;!,,! nue tenta avassaiar os
destinos da Pátria.

TTa. muitos outros combatentes
denndados cujos nomes escapam do
momento üal a gran-le legião anti.
betrmista.' que conta soldados em to-
dos os recantos de Minas.

MUNICÍPIO DE TIKADENTES
JíoHo Horizonte, 20
O municipio de Tiradentej; far-se-

ã representar na convenção nacional
que se vai reunir em agosto próxima,
trndo delegado poderes ao Sr. major
Hereulano Velloso, advogado aüi re-
sidente.

O DEPOTAPO íVD.TUCTO NO
TRIÂNGULO

Bello-llorízontc. 20
De Ube-raiba co.ir.tmun.ica o Sr. co-

ronieh João Quimtjno. que 0 d'e.putad<">
Garcia Adjur.to nada conseguiu ean
todo o l^riamgu.lo,- estando fai.ndado
firmie e grande ípartído o rgamiIsaJcl o
)>aiia ooinubater -a candidatura do
niai-ee'ha'1 Hermes Ua Fonseca.

i^-.,r.«. 20
O povo rcipeMe a candida.tura do

Sr. coronel' Biueao Brandão, por seir
ici'i!i'lraria aos princi pios d^imocra-
tiiCOf?.

A terra dos Ottoni e VaseonceiH-. s
saberá .reiieiliUr a [imposição do Sr.
Wêmòeslão, o maior amibicLoso deste
Estado.

S. João d'El-lícy, 20
Causou aqui péssima impressão a

noticia de que o Sr. pres'ilente do
Estado q.uer iinlpar a candidatuira do
cu.i-HiiniCil BueiiM Brandão para seu
«u coessoi*.

O povo- qme 6 contra o marechal'f-e-nmes G taimibem contra a oligar-*i'i'a na tf«rra de Tiradentes.
DE PONTA GROSSA

BoWo lToTlKOiite. 20
Telcgrapham do J?onta Grossa

communieando que o pov*> reunido
em errando com;cio protesta in> eira
«oM.lariedade com o Dr. Carvalho
Britto, na campanha ante^hermista.

ITM POTJTICO DE PRESTIGIO
Be"o ITovizontc. 20
O crtrenel Camillo Lellis, politieo-

de pTestieio na cidade de Morii e
.fu ap Dr. Carvalho Brit-

'o f>?rusnt? te|ejrramma: "Eu e
meu? amieroí! somos solidários com
V. Ex. na opposição contra o maré-
v-iku Hermes da Fonseca.—Camillo
Dellis."
O DtRECTORTO P" S.VNT'^\NNA

DOS PERROS
Bello Horizonte. 20
O directorio politieo de SanfAwna

cios Ferros, que G francamente con-
trario ã candidatura do marechal
Hermes da Fonseca ou de outro
qualquer militar, nomeou para repre-
«ental-o na ConvénêFo nacional o Dr.
Pedro Rosa. E' procirlente do dire-
ctorio o abastado capi,-alista coronel
Domingos José de Carvalho. Tem
sido aqui muito commentada a ex-
ploração dos políticos dizendo ser
o marechal Hermes da Fonseca ca-
th o 11 co praticante afim de ver se
desta forma obtinha o apoio dos ca-
tholieos puros, quando ê «abido e foi
f.nri:i"T*n->adj-> pelo senador coronel
Lauro Sodré que S. Ex. é irmão grão
:>» da ma<;onaria.
OS F.V/FXnBlHOS DE AYCRÜOCA

Bello Horiisonte. 20
O Dr. Carvalho Brttto rèí^ebeiiv
se^piint-. tele.irramma procedente
AvuruOca: **N6s CazèndeTfo^ do

yiaa úe> commaünicaeao, comi ínsu£fi
ciente inetrucíjâo pabüca.

Essas eirciunstandas de caracter
interno asatran^m gravlatómo aspecto
òe> oomplexiáadè g«ai»*> «e «atrela-
0«m eom os factoe.ee mutáveis à*

probleana tetemacional americano,
on^e. aíém das qoestíke d« caracter
profundamente tatlra» d« s<u»cepu-
bí-tldadée de nacionalidades, colhdem
os interesses coninaerciaes das varias
nações americanas, «ue enlaçadas
todas pela. les fatal do pcogr^eo,
mui Justamente querem sobrepujar-
se umâ» ãs outras na ooncua-rencla
internacional, P^a. a oollocacao de
suas pro*ucc&es. •* ¦ :¦',:

E, se bem que o pr*ncipio a*
M-onc-oe e as dáscassfies de Haya as-
sentassem deflnítivausente o reco-
nheeiroento das soberanías de todas
as nações aanericanas, a. rotação aos
imeresÉje» brasKleyros podem oppor-
se ax>s europeus e aaiaticos, onde
uma nação JA s» levanta. litípeR-iaJls-

, , , 
-' 

„ ta, para se fezier concorrente nas
ãs paccas, e, ainda ha dias. S. Ex. er- pugnas do co«i<piercio intei*naoional.
rru um precioso tiro. deixando sumir- B', pois, misèão.' difWcillma con-
»* ™'rt '.^rrrfn-." m Ví-TíW ríW>drtr d«tíP UOI pOVTo «ttíXe OS OUtTOS POVOS.
Sú pe»o .carreiro, o veloz roeaor, iDaaat pWl6nl> a aggravante de ser
acossado pela mat>lna. \ esse povo pobre ¦&= senhor de um

Parece que o marechal regressa no
fim dçsta semana.

A estação do Pombal, junto á qual conduzir
pa.»sa o Parahyba. fica entre as es-
taçõeü de Saudades e Remédios, omde
falleeeu o mareclial Floriano Peixoto.

grande paf« como. o BrosH, riqu^ssi
mo, essa tarefa requer quaiidades
especiaes para o estadista, que o

Centro Político Na*
cioaal

UM "MEEÍLVG"

A directoria do

Cidadãos !
A escolha que a convenção de --

do maio fez. na pessoa dQ marechal
Hermes da Fonseca, ô uma escolhu
infeliz.

Cidadãos ! a escolha do marechal
Hermes da Fonseca ã presídenola da
Republica é a guerra, é a revolu-
ção.

E* o deperecí-mento- da lavouira, o
Centro PoKtíco ' 

exgottan>«4>to d\> coanmercio, a anni-
Nacional, ante-iionteita. fundado, por rtuHa«^o:da industria.
umi Lnccmnicnsuravcl nwíme<ro iíe E* a avemiuia financoi-ra nde a na_
moÇos <shc-iõs de arder patrioMco e ção pôde oo-m-prometter os seus ere-
de c-Iívisimo para da:- cerrado com- ditos até ver a bandeira ingleza tre-
bate ã anti-vopular candidatura do múlar sobre as alfândegas d0 paiz.
marechal títenmei?, >ffe-reoeu Jion- I. E*. portfue o marechal Hor-me» da
t€im u<m almoço iint:ni,> aos d-istiti- ' Fonseca 6 alheio ás leis. Ss finanças,
cios dírecítores da Jutüta Acadêmica, ;ã economia pc«tic«, e nao tem nem

no botei- SuH Amer3c8. a pratica, nem a theona, aasian co-

fMmfTe^^^W^^^m- >nquebrantavel que requer a qual,-1
i dade de estadista.

Esse milbiar pôde ser iiiustre na' especàalisatjão da sua profissão, mas
aião tem nenihu.m dos requisitos ne-
cessonios pa,ra a presidência da Re-

pa-nbcsros do redacção.
O alníi co correu por entre aiima

sltic-era .pertaiuta de] expressões de
v.ei-dadeira synnjiat-hía,

Ao "deflsej-t" o Dr.
distineto •preBiMiuty, d,
oififei-ta do festival n
ajlilocuc ã< .\ e xiC'i* na ndA

a de. amizade.
Eataoio Pessoa,
> Ooutro, fez u
usma ba*i'Iiha«i>te

a eerperança
que aliimtntava d<j aijoio va-üoso <ia
iim.pontante Junta Acai
das id-éas que anibos
tra uma candldat-iH-a
principio» fatal- ao *d

político e e-ooncimãco
Resípondeu o aeadlemúeo Silved-ra

Martriin.í Deão ími n
conipaiiiheiros de J
tanJo a sy.mipathia
creação futi.c-Oica de
patriótico Cen.cr,> P-liíico

publica.
Co.nii--- homem publico e particular,

o marechal Hermes da Fonseca ca-
r.3«ien?a-se. por ser violento, despo-
tico e impulsivo.

Poderft íveir um herôe.
Não s<erã nunca um administra-

iSc-r.
Recorramos á historia republi-

cana.
Em 1893, qjuondo se deu o golpe

Ktiô dos sciuw fiÊ Estado, achando-se toda a arma-
u.nía, manúfcs- da com Fkv/'ani;> e Custodio e o exer-
de todos pela cito dividido, parte tom aquelles e
tão bcinigno o parte com Deodoro, o marechal

lamicaem prol
¦m^ani con-
,po.r todos os

?í? en.v o-lv: >ment o
io nó^o paiz.

Eei-mcs.i!a Fonseca, entãp. comman-
Jiiwiba Acadomiica tem, porém, dau-tc- <!;> 2" -regimento de artilhari-a

e se não póao de campanha, procurou o tio no pa-
j lacete do Itamaiw.ty, e concitiosi-o a

indo suTglu a! repetir ãs forcas irevoltodas, garan-
listro da guer- tindo a solidariedade do seu bata-

Ihão.
Essa attit-u-le vem corroborar pie-

namente a nosso, assereão de ser o
-marechal HernicCs da Fonseca vio-f
lento, despotico e impulsiva, qu-e-
rendo que o marechal Deodoro—ho-
mem de coração que não queiría o
derraniamento de sangu^- eni're ir-
mãos— se tornasse um dictador.

Vêm pois. de longe as inclinações
abso-lutistos de S. Ex...

Em 1903, no governo do Sr. Ro-
drlguea Alves, o marechal Hermes
do Fonseca, er%_jQuGOm.manílante. dá
Brigada PoKciaí do Rio de Jau ei r o.

Havendo O povo daquella cidade se
reunido''pacifi-camente para protestai*
centra a3 expolaições da. companhia
de bonds S. Ohr.isto.vao, o marechal,
então general; incumbido de conter o
povo e paeiifical_o, não attendeu ãs
suas reclamações e, a ordem que
transmittiu ás suas forças foi esta,
celebre, da qual o povo do Rio de Ja-
neiro fez a sua divisa militar e a sua
gloria de cidadão : "Dlsoersem e met-
tam o facão". Nessa oceasião S. Ex-
espaídeirou o povo e até mulheres e
crianças.

No eoverno <To Sr. Afí-cmao Penna,
já ministro da pruerra, S. Ex.,
ua inauguração da Fabrica do Polvo_
ra de Lorena. fallarrdo a respeito dos

uirn f::m- e«peo.'a 1 a qi
furtar.

E' .saibiido quo qn
caniiidatnwa do ex-míi
na, ftjtpaii.h.ou-sie que
brasileiros davaan a
seir-o a-poio. E f-i par
rna.sf.*a.ra que cllífarc!

• les.jes boattiros, qu^j
lísta capital fu/ndarai

¦ l-cmiica.
A Jtciita ca provar

•••om a prova l-rrefüiísi
toe os açadcttiijcos•-•ani p. di^wn apoiar
.a uCJiitvenCíio do te

portanto, não se com
un<if.Va2 ecoi o Ceatr , mas . certa
mente o secundaria .rjiessíi patriótica,
cruzada da justiça e.
reginien q.ue se qxier i
nós.

Foranix trocadas ot

os acadcmi icos
c-lla o seu in-
a cLefiaíiivelar a
i\*a o cim.bu&õa
os acadêmicos

ri a Junta Aca-

como .prevou
vei do numero,
não ai>°iavairrj
a oa-ri.liiilatu.ra

l*i-o'r. A Junta,
promettia a se

da 'lei- contra o
implantar entre

íOsta^riack. Heairtque Clok. Henrique
Nle^agt Francisco M*a-lis ia Cos-
ia, JJõ&trr Peteaisen. C!a*a1>> 1e Ai-
meiga. Manuel Pedro MarUiw, Theo-
dorè* "Welger, ribu:<%o Pupe F;-r'»»-
ra^JWiguel S'*li:mi.-Jt. Bomulo BdJo,
JÓeè J-aquim Dantas, Jjeé Vílcja
.'» ;C--doy. F»-ncis'o IJaibop», Al/**í-
•'- ^J>í-j> Samwi»s. rj».->iat*1> Sen-
broék, Carloà Otto, Eeterioo Thoonaz
•i* -Jvtoraes, Vi ;oa:e De' i.'.aro, Dj-
»jjikc5 Del Claro, m -**; SaiyalT,
AHwno" Kruger. Rodoltrpíio Buer,
Geraiano SchmKyler, PrtsclMaaoi Ne-
jrrão. M. Luhni, DadislAu OHcuoecen-
«iselií,4 NicolAu G«uvina, Serapbifn
ft^ tta. Silva, Flavio Pinheiro IJsna,
iaíayette Camargo, João Mtmiz Fl-
prue-Jre.lo,' Manuel Aoracio de Britto,
Th^>dóro KSu-pel, José Mfla*qu*s
Gojiítjiarães, Alexandre Asferrelle,
Frasic.sco E. Davenhaeues, Julr»
Dntium, Jorge Holzmaran, BvaWo
Kos-satz. Ricardo Koasatz, MUruel
Hcsrloge, Elvairisto Saldanha, Joeé
Banáiaoh, Henrique Thieíen» An*on«o
Caetano Dias, Nicofcuo Bacti. Ehnilio
SicTvalt. I>omin<ços Gravtoa Sobri-
nh-Or M3***uel Holzmann, Frederico da
SiBvá. G :iíherme Ehner JwnkM*. Jo-
sé Bluehler, Isaias Alves de Siquei-
ra, Augusto Ferreira da- Cunha. Ber.
narufo Savio, ARnelXo Cordeiro,
Fwiàxcisco Maria Pitello, Frederico
Jusvius, Saüan Feres, Antônio Tg-
nacio da Ricoha. J. H. Daí«s, Mario
Caldeira, An«elino Balhaíia Case-
miiro Jscob, Alfredo A»to«i« Sasito».
Eduardo Pwrl>eiro Santos. J. Mara-
valbas. Jo»-no Martins, Antônio Jo-
sé JÈrnilo, Andlfeal Silva, João Cava'l-
lln, -Procopio José de Souãai, Guiiher.
em Starke, Joeé M. Tanile, João Zu-
blnseki. Gustauvo Prochno, João Dot-

-'xel;»:.Adolpho PostísçHoná, Paschorl
Dêl Cl^ro, Obristiano Jua*us. Julto
Gkmçalves Fra>n.co, ,Samoel T^c
Clara, RomiSo atolte, Aíberto José
EmiMo; João Ho-temaim, Adão Ble-
óney. Augusto VoBormunn, Rofcertio-
Rraune, Antônio Garcia de IAma,
Fra«icÍ«co Barihen*i.

O DR. CORRÊA DEFREITAS
èara o Paraná parte hoje o «lus-

tre deputado federal Sr. Dr. Corrêa
Defreltas.

8. Ex. nos últimos dias de «ia per_
.T^aiteneia neeta cidade reeelieu miwu-
meras manófestações de noliticos do
seu. Eotado em solidariedade oom a
suífrattiitude de combate fie cândida-
turas da convenção.

São dignas de nota, d'entre essas
demonstrações, as q.us lhe vieram por
telegrammas. de Ir" Tencias políticas
de Curttyba. Ponta Grossa, Clevelon.
rii*t'Castro. Paranagruã, Mwretes, An_
t. sina. Campo Largo. S. Matheus. etc.
e POr cartas de quasi todos os pontos
importantes do Estado.

Mas. que sfenifiea tal candldatu- Vinte e dnce annos é, no noeso

UyttLSOiOO.^3.
^WKIÍIraeiii quslqacr mtt

ra ?
A pergunta se impõe e exige uma

resposta lógica. Significa o cahos mo-
ral. a decadência de caracter, a ren*

clima e nas nossas condições de vida, -prov-t-mo peruano mandou desmentir a.
uma existência inteára ! Si. porém, ^.noticia dc que tivesse enYiatío para ao
attender-s- a que Uxlo esse tempo íroiMeiras aR Bolivia forca*. miJJtare*foi gasto na luota jornalística, lueta .. ^„vVl, ..,«„ _ il - a --_ ~,— -^ ,' ?- .):„,.-., ^.^n^,,^„tr. .... «_„^.„ »^j„_ — J* embarcaram etn Bupr.o» Air«-«

«r^rão das mais nobres aspirações e , liaria, constante, que esgota todas - .-•-,-•. _^. ,, _
idéas do povo brasileiro. Os con vencio-' as forças, ter-se-é. que aAherir com "^ «e.egaao; ars^nuoos a ix)n«re«jt->

naes de 22 de maio, não ha duvida, \ o maior praaer ás provas de apr=ço Medico, nesta, capital — Em Santiago
«fevorcSaraim-íse por completo da opi- I ^n* ante-hontem foram prestadas ao do Chile boav< um grande incêndio.
dii&o do povo quando escolheram um ilkwtre director d*'lmprensa".
militar e não representando a vonta.! . Chamaram a essa festa as "bodas

de do paiz os candidatos apresentados (Jf prata do brilhante escriptor.
por ella têm a respectiva e necessa- j f «-rece, a primeira vista que, não se
ria repulsa tnaitand© de bodas, a denominação

A farda' foi sempre olhada como I * mal achada^ No emtanto, a um
•um elemento de segurança, quando «ame mais demorado ver-se-ã que do :n*iisler:o — A Heãpanba vai «n-
subalterna, mas ê sempre desnotica e a ffseUi.;. de ante-hontem não podia viar para Meliüa do<is mil «olüado* —
tanpeMida aos maior*? desmandos, ' ter,,m . "3^. quai^ieaçiiO. E»tA dc^meutido íormalmeate o boato
«toando atttnse as cumiadas do poder. * 

AJ£Z?*l£2^J^?i^£-W* do casamento de «l-i«l D. M-nU*2 com
Para que. pois, experimentarmos -Abando espotóra a vida da t-mpren-

as agruras de uma dictadura disfa

ficando «le^truidos vários estabeleci-
mentos — Na Câmara francesa o Sr.
clemonceau e o Sr. i >•. .. .t •.-¦"• tentaram
ae«r«d-'r-í!e. O Sr. Clemenceau pediu
ao Sr. Fallíéres a de4«iasão colicctiva

__ Aioinuo esposara a vioa aa wnpren- „.^ —; ~~.
¦°T_ sa, a ella dedicando toda a sua acü- ia P:,51«u ac ^•rfe 

— Acredlta-w aut,

cada, as contingências angustioses dc-
um poderio militar, se ainda temos

vidade, todo o seu primoroso talen- ,oa reorgar.-E«íão do novo governo gr*-
to. Os (fue completam ««se tempo na go haverá uni conflicto armado ealre

:ras saudações
de co.rJiuKda»J:e. fioaiiirtlo asc;eai.tada a

;r*u.ndie co.micio
ív-Cí. amanhai as

orgairidÉsaçião do nm
popuilar, que ae realis-
4 !io.r:vs d«\ ta-íxtfi

Dtipois do almoço f
tidos pelos convivas
sonad r*Ruy Baa-bossi, os èegu-íntes
despachos:'*J'iinita Acad/:,mL'-c
prfiir:i!«t>o .resbabelecàn
brasiiieiro htxiie ropree
vaiias ettJiieranicas macidade brasi-
loira e pensajaiento nai;ão."Centr.- Politizo N-íscional- faz_ vo-
tos prnar.p-to ¦ rest<a.bel'£oâmis.n.to em!-
nente catadit-rta que hip-je rèílèote as
piração política na«io

oratm tran^imit
ao emúnent.

i fass voto»
ento omínente
enita mais ele-

íak"

Na Baliia
Ualiia, ÜO
Os deputados estad

ves o AiüWSnífo Muni:
hoje, na Caunaira, a fa
dãtuira Hermes, senc
apar-teadoes pela <maioo*

Esgotada a hora <
ficou if&ni a .palavra o
olveco de O.iJvei-ra, qi
aimanihã ãqueèles orad

Ikiliiu, 20
Os discursos dos d|e)putad,os sea-

biristas não causairarin
pressão".

Quando fallava o 'deputado ^\n«ta-
¦nio Muniz houve violenta troca de
apartes entre os dexiu-ifados Raul Al-
ves e Lemos BritU'.

>aes Raail AJ-
; dáscuuvsaraixn
vor da caindl-
o vivamente
a.
o ex^tdiente,
de.puiLad-o Pa-

ie a-esponderã
>res.

a anenor im-

do seu automóvel haver atropellado
urn transeunte, diisse. num discurso
cífieiol. com o pleno caracter de mi-
-nistro da guerra e membro do go-ver-
rio, que esses seus inimigos esmo.
ga.l-os-ia. s- não fora o cargo que oc.
cr.pava, "a rebenque e tacão de bota".

A ultima violência rleS. Ex. foi a
constante da carta enviada ao Sr. Af_

A reacção üo Rio
Grande do Sul

A ACÇAO FEDJSRAIJLSTA"A Nação", de Üruguayana, csjre.ve o ^seguinte:"Não é um movimento destacado
e sem importância, essa nobre gestede- -repulsa que se fass contra a ean-aidatura do marechal Hermes ã
pre-idencia da Republica.

Maito ao contrario, porque repre-
senta uma das mais ricas e sincerasaltitudes civieas assaim-idas na nossavida republicana, vem ^ arregimen-
tando de seu lado todas as forçasveraadeiramente patrióticas do paiz

peqim.e a sul a corrente avoluma-se, dia a -lia. feita de manifestações
pátrio:rca^ as mais convictas e oner-
gicas, para a campanha de reivindi-
cação dos veros prncipios de liber-dad.? e democracia.
INo Rio Grande do Sul. como aliásei^.-*t£>da ã parte, a condueta é stm-

pre a mesma, homogína no seunvodo de sentir, sem esmorechnentos,
gan.iando cada vez-maior enthusias-
mo. m.

Em face das insistências dos pro-
pugnadores do regimen civil, do Riode Janeiro, para o directorio federa-
li-eta, com sede em Bagig proseguir
naú.propaganda pela imprensa, comi.
cio.-? e conferências contra a candi-
datura revolucionaria, o mesmo di-
rectorio telegrapihou nos seguinte?
termos ao seu talentoso representan-
te Dr. Pedro Moacyr:"Dr. Moacyr, Rio—Agita-se. em
attitude varonil a alma Tio-gran-
dense.

ü protesto espontâneo, unisono,
. . i vl<bki*ánie de todos os elementos decommeutarios levan.tad.es pelo facto opebosição. contra- a candidatura re-

voíucionaria, secunda o da mocida-
de nos comícios populares.

Toda a imprensa, expepto a
caStithi^ta, com orientação dcftnl-
da, ponderada e patriótica, bate-se
C0irn:-. ardor vfthemente.

A luminosa carta de Ruy Barbosa,
os 

'.epnceíl 
os criteriosos do ilbistre

marechal César Sampaio, casam-se
fer.tso Penna. ameacando-o, o que fe-'.com os ensinamentos cívicos e os
riu de morte o velho presidente do
Brasi li

Estes factos são provados, públicos
e notórios e vêm corroborar que
S. Ex. ê violento, despotico e impul-
eivo.

Boas, serão essas qualidades na
guerra, detestáveis, porem, são na
administração publica de um paiz,
onde a pomderíicão calma dos gabine-
tes. a habilidade diplomática, o co-
nheeíniento profundo das leis da po-
litica, da economia, da soeioVva^a e
da h!«toria, afastam um povo dos de-

o
de
município d-e Ayuruoca sinceramente
apolaudimos vossa attitude Podeis
<>nn'q>- mio só comno^co como tam-
bem com nossos amigos em todo e
onalouer te.rreno.—Jo^ê Justimano
Aramas, Júlio Máximo Arames. (">la.
vo Ribeiro Arantes, Ernesto Villela. *

O Sr. mnrechal Her»
mes

O Sr. marechal Hermes da Fon-

seca partiu daqui só. no dia 17. sab-
bado com deestino ã faa?enda denomi-

nada do Pavão, pertencente ao Sr.

Thom-é Atahualpa. Guimarães e situa-

da em Pombal, estação da Estrada de

Pwro Central do Brasil, no municipio
do Barra Mansa. .*.-,¦ _

S. Ex. o ex-ministro da guerra m«a-

tra-se francamente enfarado das tri-

cas políticas em que o envolveram e

a esse a<s»umipto nfto perrqd|Éte ame-

nor allu^ão

A maionia da Canpara pro^testou
contra os .ttinmos off(en.-íi-vos usado» gx.^rrã e da revolução,
peio Ueiputado Raul Alves.

A sessão foi suis-pensa.
Ao reaibrià-a, o -presidenta decla-

rou lam-en-tair "o incidente- havido, pe-
dando qate foe^em -retirados >-s ter-
mos anti-ipa-nlaanentaires.

Se^u'ira.ni-se, então, explicações
en.tire cs deputados Raul e Líroos.

Uahúr, ^0 '
Os factos desenrolados hi-je na

no^bíes estímulos das nossas energio<;
em acção.

No momento opportuno .revelare-
mas o valor das nossas hostes dlscl-
plinadas em ppol da liberdade * con-
tra as oligardhias.

Reaffirmai nossa solidariedade aos
representantes da Bahia e S. Paiilo
contra a reunião dos "convencío-
naes*' de maio ultimo.

Sab a atmospíhera de ambições e
paixões todos auguram dia3 angus-
Riosos á vida da Republica—'Bagé,
18 de Junho de 1909.—O directorio
do Partido Federalista: José Fran-

sastret ftaanceáros. econômicos, da cisco de Freitas, Vasco Alves Nanes
Pereira, Dr. Francisco de Paula

Cidqr»5ri=! Amarante, Tcrqnato Antônio Severo,
A candidatura do marechal Hermes Thomàss Mercia Pereira, Dulz Paull-

«Ja Fonseca r 'mpopular. no'de Souza, Cândido Tavares Bas_
O marechal seria um dictador. ] to-s, Silvano ^austino Corrêa e An-
Francia e Dopes. no Pa»*ae-iiav. Ro- tonio Barbosa^ Netto.".

sas. no Prata, e os demais generaes , . .•caudilhos da America heapanhola.:; De-'exemplar- harmonia de vlsías
U-m levado á ruina e ao descrédito as com. a, acção do honrado directorio
rerniblicas sul-americanas. íederah^ta. ns prestigiosos chefes co-

en*. nossa pátria homens cujo tiroci. I ^^"T^fL^^le.^ %aÍ 
* GreCSa e *

nio pu.bllc<íé o mais brilhante e pro- -JSSfeií 
^^JLr^.^Lf, J ít tóre£ tarcPS

miasor ^^^''JrL^^^iti1"* S?Jam 
Sf visitaram bontem os aavios de cuerra^_*_ o._i -rr l A iipon»atoil».dctdes delia, seja mais ..__..

ruruuia —0>- pariameti-
que estão em Londred

Ohp rPTir«?ejita n mar^Tia.! Hprm»q ' ', «l>ensabal\dades delia. sejm. mais |BàS^s^s fsi ssssíRnr* exh^siiva Que a d°
E*. nem maíis nem menos, um sol-. t> ,aò -,'m^.^, j:™^- ^,„- - i_

dado que se insuhordina contra o seu p*£T SSS^^SLáBSÍ tSlchefe oue o trahe em sua conf.ança. ^n^te qu^a^ Q^ c^oÍQ%eTou-afarando^e nos braços dos Hitaugo* trn éàg^a 
'toda6 

£ ^»ffiEdaquelle que lhe dera o prestígio para .£ 6que 
TOate atoiira nTcaao deganhar nome e que, não contente ain- ' 

jüg&Fi ST„^'óbsSSiU «2eda oom taes vilezas, ainda o abando- J<)ng0 tir0cinio elle aindi conservena. deixando a pa^ta da guerra que jrtesroo enthusiasmo pelo jornalis- ,a magnanimidade do traindo lhe con- mo. 0 mesmo vigor que tcvnaram pleninoíeiciario boliviano a sabirfiara. i>ara acceltar uma candidatura desde logo notável, lia vinte annoscontra um ooWega de ministério que atraE. o joven estreante nas pugnas
Jã exprobara anteri<Hrmente, mentindo da nossa imprensa diária,
ã comiança de seu chefe, que poucos Não é demais repetir que a ho-
<Las depois tombava, victima de um menagem prestada a Alcindo ê uma
traumatismo moral, resultante dasjuRta consagração do brilhante jor-

inglezes aucorados r ¦ Tâmisa — E*
esperado em Vienaia c *. Beibmann.
novo chanceller do império allemão —
Santos Dumont vai tomar parte no
concurso do canal da Mancha—Con»ta
«que o escr-iptor ruiso Maaimo GorJty
estít sériameote doeat^ — O goremo
argentino chamou hontem o «eu p!e»i-
poteneiario na Bolivia e intimou o

mais pérfidas e vis traições.
O marechal Hermes deve estar sa-

tisfelto com o resultado de sua am-
biçáo. A ingratidão, dizia um philoso-
•pho, é a retribuição mais normal gos
benefícios.

O Sr. marechal deve estar compe-
setrado de que cumpriu tal preceito.

nalista, a quem esta columna envia
felicitações sinceras.

Um telegramma de Porto Alegre
annuncia que um. Sr. Aqulno Oon-
çal-ves, secretario do direotoeio po-

Mas, do que o Sr. Hermes 
"deve 

se lHicb opposicionista de Pedras Bra**-

do território arge«tlr.o em i"t horas —
Tèlcgrurimas da Bahia d&o conta da
tuniunuosa sessão de honlem us Ca-
inara Eçíadoa!, em que foram proíe-
ridos di*cur«es eobro a «questão das
candidaturas — O Banco Italo-J>ra?i-
liano-deu queixa ã policia da desço-
berta de um piano itue tlnka por fim.
receberem criminosos. 26.000 Jibra»,
em Londres, por meio de uma ordem
falsa, telegraphica, plano esse que foi
ma! succediJo, por falta da contra-
chave estabelecida, e que «6o era co-

compenetrar é do seguinte : é de que cas> resolveu adherir ao partido do In-hecida do." criminosos. Suspeita-se de
não deve ser presidente da Repu-i^OWP,w-
blica. í Noticias dessas não deviam nunca

A opinião pública tem lhe dado in_!sar transmittulas tão pressurosa-
Interruptamente as mais inequívocas "^'M? P6l° teíegrapho.

e de Todos sabem como- se faz a poli-
tica nos nossos Estados. Quem dis-

Hemiaan Faaes. qu© aoul foi empre-
gado do banco e que partiu para *
Bhiropa. ha cerca de vinte dias — O
operário Jos« Luiz Perito foi apanJia-
do por um automóvel na avenida Jtí*-:-

frl=:antes provas de repulsa
aversão...

dükiado, acostumado aos mandos
capriehoíws de sua desordenada von- I „re,n° A .?,'• * O.u-om se iusurge , o conseiíieiro Iluy Barboaa esta me.

põe das boas gi*aças do governo, tem ra Mar, ficando gravemente ferido —

tade. elle ha de se mostrar tal como
6 constituído, escravo das caixões que
o dominam e o impellem aos desman-
dos sj^rn freios.

Seon partido, sem opinião, tsem idéas,
sem prestigio próprio, elle ha de ser

eterno

contra o partido dominante, ao oon-
trario, so nega sistematicamente
pão e água !

Canqado de ser opposicionlsta,
de lutac contra os dominadores do
Rio Grande, e convencido de que os
seus adversários tendem a augmen-um eterno manequim fardado, que .__ „ ^,,„ r^-„„ .

dançará ao som da ária predilecta do Í^Litd^t.frn mStit^ n,f l^0^ 
**?*«¦

prosenitor da sua candidatura, ária ^"^tura m^tar, que em alguns

lhor — Os officiaes do cruzador íta-
liano *Ca!abria" vJfltaram honttni as
auetoridades de Santos — No Cou-
gresso Acadêmico, em S. Paulo. loi
hontem discutida uma ti:-...,- sobre mo.
dificayôes em exames, que foi appro-

Os -. .-'•.:•.!! li:..- íranoeteji assisti-
pontos do, Brasil fi temidíi cftnni™1"111' à noite, ao espectaculo de JLe

que este cantava quando talava os \JCc coni^, o Sr! S^l^gy c- a^iíiiram ao bslie da U»i4u
pompas e as «tanclas dc.Rio Grande achou sania ^s g^SS*^ Academléa — O Sr. Monteiro Lope*do Sul. tevando o incêndio, a morte, herlr ^ ^ ,,,,r„ ai&™* 

e aa £e£tej&úo 
em Camp.-herir. E, de facto, adheriu.a carnagem. um moderno AtUla. mais qucjn se v€. forçado a uma mudança „as - E* .ir Pio, mais desbumono. comosefOESB . assim i5.0 brusc-a 

°^ 
opfniao não ! ?£ n j^sum novo flagello de Deus." _stíl mhík tnfln n mun^. ~ZL' a;^ :tos- ° fe!a-

*C "Co,rn>:J> ido D.:q", ü\j I3e!,!o
Il-.ürisJonitie, » ib o titulo — "Debelar

. oligaccfl-iiusi", pufcGJca um antigo assi^
gireado r^oir Die Anntcis, otnd? <lemo.? os
seguintes iperiodos:" O imairechal Hermes não é o
oani'lirla'jo do .povo, í o candidato de
uim grupo cthc*ia.:lo i>or PJr.iii^iro Jla.
chado, a ouJ-> .maado se declara o
próprio Quíinfâno Bocayuva. O una-
TEWha.] Hurmcs, ail-fi-m disso, se apre-
senta srim prograrnma e cala. quando
QuSmti.nio, •baíxai.id.o do fastigíb de
Bvangcil-iisaíd- ir a ipor.ta voz de um
conrllho, affrrma, da tribuna dio Se-
nado, unia o -miaireciha!• não tom
iproür.ramima,, <e que o seu pr>o»
granima é o delles, dos emprezarlos
dia wiiipoipuilar candidatura.

Dogo, o 'marechal, se fosso eleito,
iria dia certo aipplicar a extineção do
prcstiiigio de seus commltentes refes-

gv.sta que todo o mundo seja disso
sabedom. Fal-o por necessidade im-
periosa, que sempre se procura oc-
oultar. Quem, por falta de outros
recursos, se vê obrigado a leixar
em uma casa de penhojes os ulti-
mas jóias que possuia, não vc-m para
a rua, soffregamente, mostrar aos
•transeuntes a cautela que o presta-
mista líie deu eo.ruo garantia.

Assim, se o Sr. Gonçalves, meio-
envergonhado de te^> sido eompellido
a virar a casaca, passou-se com ar-
mas e bagagens para o partido re-
publieaiio rio-grandense, os procé-
ci?s deste jiortido, que o teeni hoje
como co-religi-enorio,

eapc-raüo auiauiiu. em Sac-
ide escriptor francez Ana-

tole France.
O TEMPO

O dia de hocitem nfit» foi do.-* veio-
res. A manhã esteve encoberta, po-
rém, durante o dia o céo osteve claro
muito claro.

A temperatura máxima foi de 23.0 • .
a mínima de 1€.C.

O bar.nnetro marcou pela manha.
TCS.S e A tarde 7«3.1.

O pluviomei.ro ívgiátrou cm :M ho-
ra.s 1 ni|m 00 de chuva.

A teniperat-ura, ú. .souíbra. -nas ca«pi-
taes do>- instados, foi:

Belém, 2C.0; Fortaleza. 27.0; ReoKe
I>6.S; S. Salvador, 24.8: Cuya»b<i 21.-*;
Vietoria, 20.0; S. Paulo. lS.üiOuri-

e Portk>
deviam ter

um movimento de generosidade parait-*1,a- 1**-'*: Florianópolis. 16-"-',
com o convertido : ncceitar-lhe a \ n1^?!'^*.»!."¦/ '
adhesão-, mas calar a humilhação..: 0 C.\.1i(tl«>

...ACOUV.
tefiai-»» mg satraplas da Federação., , Nioth€CH> éübiu exn um ^-^ 3 h
^^L°S^°. ^y ^^y^™ I rico, com-encido de que dtriamnMaohado e os seus sequazes i.mpiian
fairam n,o Senado, reconhecendo elei-| ilo n narra* ae,a^Lsteníesípaimo^dafe oeamn«oee derrotados os ad ver-jsuíJ iãtrepwéz. Mas a scwte lho foisarfos, sem nenhuma attenção ao | adVessa : o aerouauta levou

ão e morreu.

Podi-ain-se considerar concluídos os
trabalhos jiara remessas pelo "íMagci-
lan", a sai Ir boje, 'il; iôso por»iue o
Ba-nco do Wra«il deixou de oiperar ale-
da cedo. os outros nada fazendo dali*
por dear-.te.

Deixamos pois. o meroado estaeio-
i. m , , v • r • nario. sem alteração visível, ma» sembello passeio e teria depois o prazer negocio.s jwra a« maU« aegúint^, ms-¦Am como foram -iini-naUax> u.- opor»-

A semana esta infeliz para
aeronautas. Aqui, um cidadão,

os
em

sarfos, sem nenhuma attenção ao i adversa : ocritério da verdade eleitoral. Eleito j tramlioilhâo
um

o marechal Hermes e continuando a
Pumceionar o apparelho jã m- «ntado
para a selecção do poder legislativo,

Na Europa, facto idêntico oceor-
reu ante-hontem. O Sr. Hubert Da-
tham sahiu em um a.'roplan0 dateríamos em pouco teniipo a extin- Frane^i, com destine- ã Inglaterra I

cçoo das -cdigarcilvtae .estadoaies, mas Quando, porfim, atravessava

ções em papeie partículart-
Xierani os l>~.u•-.->, as i-i-- .- de

15 ljl6 e 35 1|«, a q-ue sa mantiveram
inalterados eom os saquou a ees«w
pre-goe e a 15 3132. contra o partieviar
a '16 1|8 e 15 <5(32. sem iu.i. .(¦>. iie««-
cios. emlwra maus acce«èivol.

A Caixa de Conversão recebeu
, ., ..¦¦-.,  ................ , mar ! hoatem £S7« equrvalentes a €:(•! 6?00*.

em logair deMas, teríamos também, da Mancha, o motor parou « o aero- As reUradas foram de £ 1.2CS fran-
Imstallada mo governo federal, vi- | plano ícahiw. PVii porfim mnãa feliz cos 6-<ifil> e marcos iOO. correspondeu-
otoirrjotía como o dragão qu^ tivesse j o Sr. T^atham, porque poude montar- i te?,a 24:6W4t*04-
devido tpdai» as ^np:nt.es, a oli- » n„ aeropian0 e esperar que um L^jí Z^oToüO 

^ d:jacera4iUI
gairohia mór, a oMganchia suproma, rebocador, que tombem atraves^va I n rnw> -»"*"»«•
qu« os aoontecihmentiois vão esboçan- 0 mar da Mancha, o salvasse da
do no quadro, negro do futuro. | morte. Esse accidente. não intimidou

Nã->, a corrupção e a viof*çw*ja d.y modo algum Ilubent Latlhám,
não podem reabsor-wr a immora'li-
dajde <jue' el-Iae mesmas i«\<au^j.*.ii.

As oligarehias são «pro-duct-is jiü-
tiuiraieis dos iméítos cim que elRas nue-
draram."

As evolucSes dos centros foram «»«-
da fracas, tendo o nosso mercado

A "Gazeta de Uberaba", da cidade
do mesmo nome, .sob o t-iitulo — "Os
phamoe", escreve:"Jã ee tem •oairaotoerisadet de ma-
•neira preeiaa o <tu>e mepreseinta a cam-
d<í'h»íura Hermes, pessoa ou facto
gMtttt&O.

Como petssoa, o Sr. marechaü Her-
mes não passa de um militar conv>,
muitos outros que nunca foram nem cias. são os votos que daqui laçx
seriaan lemfbrados ipara a presidem- Tnterin».
oia da Riepubfâca. Esse posito recla?
•ma poatderação e saíber. A .pessoa in-
década para elíe proensa rrfeis <fte
tinjcindo buneaucxatíico ou serviços
tedhnloos da guerra.

Como faoto- poT^tico, signiifica uma
inveertádura contra todas as normas
demiocma4jicas, o deapreso da oplniõ-i
pf-bl-ioa e a violência contra o 

"povo.

Hntwetamfco, a candidatura, que
«nunca foà uma candidatura popular,

que já annunciou que farã, dentro . aberto sob a impressão apenas dej&
em breve, novas experiências.

Ainda bem ! Se esses pequenos
insueceesos tivessem o effeito de in-
timidar os aeronautas, nunca se che-
caria a resolver o problema da na-
vegac&o aer*»*i.

O Brasil já deu em holocausto a
esse ide«)i do futuro, um Augusto
Severo : Portupal ainda nesta s*-ma-
na também papou o seu tri'!*a'o : o
mortf> de Nictheroy era portuguez.

Que, pois. o Sr. Latham, sr^lvo mi

pontos Oe «Ha em Nova York e de
1(4 de baixa ecn Hamburgo, sem alie-
ra«;ão no Havre, na aíbertura de 3»oije.

As nosSas entradas, porém, não ti-
verani augmento. pelo que continuava
o nosso mercado sCb a p: <-.ssão de
falta de supprinientoj»; <-:.íretanto.
em Santo?,.continuavam volumosas a*
remessas ua nova «aíra, boje. orçando
a primeiro, passagem ipor Jundiaóiy
por 7Í.00C' -saccas, contra 71.^00 ante-
riores.

Em todo caso. continuamos com o
mercado lírme 

"em 
obediência ainda

,. O Sr. presidente da Republica man-
que na, é uma candidatura do povo, i (1„„ t.^^4«~. ..- :* c> dou bontem visitar os Srs. senadores

loirrosamente, possa reaíisar com ã falta de gênero maas negociável asi
êxito a nova serie das suas experien- . Blm se v«rificando a« nossas pr«nrfc*

eOcs de alta n.is cotaçõe«.
Pelos coniioissarios foram forneci--'das informações de 4.947 saccas de-

! vendas, (fechadas de GJ a 6f4«0, roru-
'lando o ina!« baixo serbre o tj*pò'> 1.

prupnian'^ent., dito.
O gênero de cõr, ou de esty-lo. pro-

prio para exportação euror>éa. cimo
i jí dissemos devido a sua gra-nde falta.
-c ao facto de aer bastante necessário

| para embarques pftdi-se dlaer que r«-
' guiou ein condiçCèa de eatímatlvs.
tanto podendo dar 6J300. como <$»©•,
dependendo da composição do lote.

Por tudo isso foi mòoer«i • o movi-
mento do dia. tendo-se ít.tiado no
mercado -446 saccas, qav derair. o total
de 5.3H2, contra «itradas de 7.6S8

Notas e Noticias
BM

REGISTRO DO DIA
RESUMO

Câmara Eetadoal causaram péssimo ses! dictadores.
No passado, o Brasil combateu es-

effeiito-, pela seim-razão do deputado
KauO, ohefe iiolitico do districto de
PlataiÊórma, pertencente ao muoitl-
pio da capiital.

liaiíia, 20
O Su*. Juv<inal Bahi«na foi lioje ã

ra3ac<;:ão da '"Gazeta do Povo" pedir"
que lhe apresentassem a carta apo-
ta-ypha iputolieada p^r aqueiaa folha.

fvraunoB. »» no 5
da mesma

r^nel Ranbael Cabeda &Dr. Nrcanor
Pena dirigiram também o seguinte

presente os combaterá da mesma te «^putado Dr. Pedro Moacyr. Rio
tjrma. —iT-T«nradoc! eom a -consulta do dire-

E pois da continuidade histórica ct0r;ó acerca do telegramma ã vfis
que reta.Ma a aetual campanha contra dirigido, expressão fiel do federalis-
a candidatura do marechal Hermes nio no aetual momento político. gos_
da Fonseca. toc-amente o subscrevemos, reaffir-

EsatA na índole da Nação, m*- sa>nr mando nossa solidariedade, com os
gue btiasileiro, a repulsão contra" as
'*""''¦'''-••"-<?.'* '""-'?ares. que, dados

O Sr. Juvenal, segundo aiffirma, as nossas eond4ções políticas, seria
foi tratado krudelicadamante -na re- uma verdadeira dietadura.
daepãò da "Gaiseta do Povo". Povo:

Baliia, 20 O marechal Hermes esta incom-
O correspondente d0 "Jornal de patibilisodo com a Naqão Brasileira

Nticias", deitu-rpam-ao telegramuna» PaTa ° c^11^" flp f*1" presidente.
piübiii^idos ahi pela "Gazeta de No- A sua elevação â presidência da
tiieias", utm mandado noticias falsas ^^Ç?;^}^ é a guerra civtl
a respeito da candidatura Hermes.

líuiiiu. 20

quie nãio será «enão uma candidatura »-,,.. . .
d>os politicos ligados poa* interesíçes - uy Bai*0sa e Quin-tino Bocayuva, j ditas
imeonfeesaiveis, contínua a ser sus- qne se acham enfermos — Pediu de- , A bolsa de Kova > ork ahnu com
tentada por eWes, eonjurados c- mtra múísfio do cargo de director g^ral dos [5 t-i,0,.^^;0- «qâ^w^ =rr«in 5 6«"
a Nação. t.orreios. o Dr. Çlodomiro Pereira da ' 

j>or barra dentro e 1.9»6 pele Estrada.
Silva, sendo acceito o pedido — O Sr. de Ferro Central, contra 10.739 ante-
ministro da viação solicitou dos dl- j 

rl«^ 
0 ^ x vieraln ao cercadorectores das repartições suborlinadas ,jCv.Ca4 «accas. na m-édia de 6-442 di-

ao seu ministério unia relaçãt) de em. I tas.
pregados e extraordinários e Infor-

A' bocea pequena fazem constar
que ella vingara ipela falsiiffcação da«<
íamos e pela pirassão no recoaCieci-
mento.

Claramente, ioi que esperam fazcT
é, haja ou nSo haja outro ccn.di.3ato. Foram embarcada'

paira opipôr aó Sr. marecíial Hermes, I smações tjfue possam aproveitar á.
fjrrigsir descaradamente a eleição des-j organisa^ão do ministério da agri-
te, on>3e a corruipção não der resul-| cultura — Acceitaram o convite do

sendo 890 para o-
WS saccae,
os Tinidos,
para o Itio
Pac:fico «

-seus justos conceitos.—Raphael Ca-
beda, Da*. Nicanor Pena"

Realisa-se no próximo domingo 28
do vorrente. o comício popular que elle «ste _inie.ici.ado paiz. sobre o
se organiza em Bagé contra a candl_| ^aa*,_j^- n_"ilJye^^fn5x> muâí'° a c31"-
datara Hermes.

tado, -e elevai-o ã. eu rui -presidencial.
üma vez aihi, cúmplice o usurpa-

dardo grande crime, trocara palavra
oom o aeu bando e ejqplorará com

O comício terã logaT â praça R1o
Branco, sendo possível que a elle se
associe eminente político patrício,
para esse fim convidado."Viva a Republica!

\ íji',-' i, p,n-v r,i.,., i, v.a Saleithiel de Paulo, Firmono José, * -_. •—— —
a eKD-.oi^^ Síml Xv ^^S rí da' Hooha. C*onv> Rocha-. Guimarães. llltUrO ffOVeniO
L™i? y,\y Tf 

° d^p,u'tado 
fe" Jn.^ da Mattá Ribas Theophilo A. dá *»•-•»» 

*» V 
«rí—*-,,o a, -VK-.nu, Oa.m. n numa expio- ounha. Júlio Mateter. José M. da delHUiaSraça o ndacula, que não produz re- Costa Faria Ar.to.ni/> M-imiioi do ^.ii • „ .sultado Poi* ser wrataí, «.h,*,^ ™. »,1Ã"_- ^":i(>n'? ^^-tL^ri1- - F.aeehemos o seguinte tólegram-

ga das oügarebias.
Iria tudo deMckwamaniífe. se a^im

governo para fazer parte da commiis-
são que tfcm de codificar as leis do
processo civil e criminal os Drs. Can-
dido de Oliveira, Insrlez de Souza. Du-
Ihões Carvalho e Oliveira Santos —
Vai ser adquirido, pelo governo por
I00:000t, o prédio n. 29 antigo, na

fosse, para a (reprovada gente que praça da Republica, para o Corpo de
retarda o passo da nacionalidade. Bombeiros — Falleeeu em CarumtoãElla esquece. nv;<rém, sempre, como ,„ ¦. , , _ , „ ,,
«sque^u Wmdo se reunfcu no coei- ° 1o ^enenie da armada Carlos Telles
rtíiabulo de maio, de que, na hora Ru«£e — Reune-se hoje a commissão
opportuno, a -povo -despertará e op- de promoções do exercito — Ohegou
p <ná obstáculos aos (planos de negra hontem de Petropolís o Sr. bario do

que aAiuel.e .Mèustre deputado apoia Manuel Ribas. Ovidio Mortamo Ri-anconoici. namieaite a atütude de seu has, Antônio Antunes Coelho, "e-n-
mmao. o ex-niiniífti*o da viação Dr. jamin de SA Pereira, HèrculanoMiguel Caiimon^ stndo que este, por Fonseca, Flavio V. Guim-^irães. Atha. .
sua vez. e^tá de intr-i.ro aceordo c m, nassMdo Amaral de Aímeída. Joso imdiarâ. nas urnas o jeandldato^offi-• *- oht-.res da poiiú.tjca bahiona Drs. Ferreira P^mit^ado. Ne.-otoo* Grnimna- " 

" '" "
Ruy Boi^bosa, José Marcellimo e Tães. Alfredo Guterarães Villelai
Araújo Piinho. | ArKhur Guimarães Villela. Jos£ da

l Costa Rodrierues Guimsirães. Daeo-
horto. Guimarães Villela, Arthur
Guimarães Villela. Antonto Varaaras.

M \xn.n- <rrr» í va^s^-v Targino Silva. Cla;ro da Cofrta Pinto,3bv->u J^STO A NAÇÃO Dr. petit Carneiro. Jacob Ewip. Jó-E o seguinte o manifesto do bloco ' ão SchonberErer Júnior. Joaquimanti-hermísiA da cidade do Ponta Oairne*™ "Ribas. João Ponato. Jacin-

A reacção no Paraná

Grossa, no Paraná :"Cidadãos !
A Republica passa por uma tre

monda crise política e a Pa-ria cor-

tbo Berlintes de Macedo Ràba«. João
TVirrailTa Martins. José de Oliveitra
Capote. Oasem4ro Ju«c4nskv AHpio
dos Rantos Leal- Silveira Calomen!.

ana:
Uberabinh» 20
O municCtpio de UberaiJinho. aoM-

d«r*-*-"<- r-nrTi a erroosioão .míneiira,' re-

H.w do Estado.—Presi-
dente da Câmara.

CnrvcOIo, 20
Peina aqui grande descontenta-

Tv.,-*.-,! ..Am a indicação do coronel |
Júlio Bueno para suecessor dc Sr,

..-iz.

trahição.
Ha ailguns tiimidoe que s6 acredl-

6.«83 para a Eu^-op*».
da Prata, 1.250 para
1.-C9G por cabotagem

Desde o dia 1 fahiram TGC.-t-<, sac-
cas. sendo a existencia de. ÜM.G12 d!_
tas!

Em Santos entraram 59.612 «accas
e sahiram 3.524 sendo o "stock" de
S97.7Õ7 di'3-â. ...

Desde o dda- 1 f.>nm rec#b;da»
603.Kfj>i sacca". na mMa de 34.929.
regulando o prece d* 3*500.

 «¦?»¦» -

O Sr. presidente da R<*publi-
ca mandou hontem o capüão-
tenente Penido visitar os Srs.se-
nadores Ruy Bar1>opa e Quintino
Bocayuva que estão enfermos.

Rin Branco — Vai ã Europa cm goso
de licença o Sr. ministro «francez —

¥*?-0Í ^^t^ 
esforços quando Na Camara houve numero para as vo- T.& frente d^wasestA o governo, u^n-= t 0 0 Sr Soabra ^^ hora Estiveram hontem cm palácio

do dos TeounsoB materiaes desviadi s "l^"c*- D 
Jt 

" 
rtc, vj^. mi;ní«trrkc Ha marinlm o

do bom do povo; nâo crêem, po»* sua do expediente — Nâ0 bouve sessão OS brs. ministros da marmila e

lmperfloita od.ueação í^npubMcana, I hontem no Conselho Municipal per ; da TÍa«íão, senadores Antônio
«nos effeitos d» <uma seacçã.> poc' falta de numero 3e«al — O jjiz !Dr. AzereulO Urbano dos Santos ©
nuelhor inspirada que seja; e, de- j Lamounier Godofredo julgou bontem
mais, desesperaim de qualquer re-
aultado deede que não seja imme-
diiato.

Nós, porém, estamos convencidos
dte qne, conhecidos ¦« planos traht-
çoekros e exeorandoe. a vietoria se

re perigo. As convulsões externas e! Amando Riodrieues Pereira da
internas do paiz, o período republi-1 Cunhas, João Pedro Stremel. Jo-6
oano agitado pelos dissen^ôes de ca- v*ue. Octavio Ribas Frederico
racter pessoal, a faltia d« pautidos' werneck. João Godellippe Jiwtus,
nacionats qae orientem a opinião! J^^ouim Roberto C. Lobo. Joã « R >
pubiica, a crise financeira oriunda' ãrte-ueiB Beclier e SWva. João EHaa
do ensílhamento dos primeiros diasda Republica, a crise agrícola quo*e v*m aa-ro>tando desde a llber-
tação do« escravos, a crise eeoiwmi-
ua, pela baixa <1« todos os produeto*de expcwtação nackmal, a aggrava-
çãó dos imp.tótos federaes, estadoaes
e rminkipaa-», para attender & ex-
pansão de vitalidade de uma,..na«&o

Réh-imiidt. Miguel Mnthias. Jo\ ríen
ríoue Oo«tard. Jesuimo de Aleimida..
I3f-v«ll)t> PMo>to. Galeno S?axve.lres. Ma-
theua Francisoo Griílo. Raul Mi>-
r.e^o Fn^re-n^o G^mbossi. .Vicí.n*.e
Prwtielíonl. Tho.nvaz Tlhrmi^msfe:,
A»«ni.<rfo TaüTevl.. L,ysandno Al-ves de
Araújo, Adoipho SchncVenbsrg
ThtvwVwrv, Cwm^H-es d^ Oliveira. J*>-
fio PinVoskf. Ov«t Paít A-msMino

, ,. l 'V,Il.a QU.e c^<,sc*,' «• rtlhos- vfstfis. são XnxV««.<! d" Almada M»mi*l M .".^ I Muin — - (J m»n«)«™ ^™««.
OmareobalHermesdedloa-fleacaçajolrcumstanv-ia» altamente ponde^-j $, Mlíafida, <5««ÍSk>bSSS*Í'ÍiÍSJ ^ « «m «• «ÉttfeU. p«r!«li» :

Minas ainda tem fllb03 iUusires .
oue^-So contrários ás oiiçarchlas j declaaa.râ. ,p£i!o povo. cuja educagão ! ordm do dia e adiou as ?otaçCea por

Repellimps francamente a candi- republicana é hoje muito mais ães*c:n.
datura Bueno em quem votamos volwida*e temos fé que a Suta terá.me
para senador.—Muitos eleitores." j M»or deeenlace do que d««?E.jam 03

S<»re Tascas. 2.0 j «nyopes poliitioos. seja esse de-»en5aoe
r»?*otestámos contra a candidatura próximo «»u neimexto.Mas não serã tão

do Sr. coronel J. Bueno para presi- remoto, ootm «pensam os méos o4»scir-
denífè ão Estado. i »"''»¦»•: 

Tfídicamos Carvalho Bríteo ou Cos- =:. =r====r=r=zrzr

\<M%~^o ^-S"°bem accei" HOJE — 8 PAGINAS
i:-——— =

A opinião publica AQUK..
yyy, COS EstadOS A' festa ante-hontem offerecida

«e»w «iVi« a Alcindo Guanabara nos vimos
EM M'.'A» | também associar sincoramvnte.

"A £>poca", de Oataguases, publica'. Foi uma homenagem sem duvida
um artigo de Ánysk» Gard^eo, sob 

"o merecida, ao grande escriptor que
titulo — "O manequim fardado", ob- completara 25 annos de vida jorna-

.HbUo*.- ¦ --"- -'#-..*-;'í« ' . .-.

por sentença a classificação dos ere- I Tbomaz Aceiolv. deputados João

ditos da Companhia Mercúrio — Rea. i de Siqueira, Corrêa Defreitas,
lisou-íc hontem o enterro do aeroaau- . AlXgelo Pinheiro, J. Bonifácio,
ta Aiíredo de Figueiredo — o 6«iado Lyra Castro, Pereira Nunes,
ene-:,,a sem d^af- a, d:,c;.r , ies da 

C^lho Netto< J. J. Seabra, João

falta de numero — Rejane repr-sentâ Lopos d Antônio Nogueira, capi-
hoje no Theatro Municipal a peca tão-íenentc Vínhaes. coronel Ga-
-Qui perd gagne- — Chegarwr- hon- yjg^ Pereira Pinto. Dr. M-endee
tem diversos artistas e apjarelhos 

de Almc.itla> harão de ÍVÍnheima,
destinados ã Exposição de Hygiene — *******"* 

, 
* , _, —.

A Recebedorla do Rio de Janeiro con- ' monsenhor Amador BuenO, DT.
tinua a fazer diligencias para desço- Euelydes da Cunha. Cândido
brir fraudes commettidas no imposto TyJarianO, Mario P»ulcno, PellS-
do sello -A Caixa de Auxilies Mu- • 

b]] p^ j j Q^iroz Jn.
tuos dos Empregados da L^npoldina . -f xr- o t t> w - -
Railway commemorou hontem o seu nior, Liessa Vieira, t . ú. Koom-
aainiversario natalicio, fazendo entre- , SOU, AnífUSto Banins. l^oriano
pa do diploma de presidente h^orario Peixoto Filbo Barros FraUC-O
ao Br Kao^uttie - o« «,„»r-a^- 

j JunÍ0P Henrique t«*w. Antôniotas bolivianos, ao que eonf.» nSo " 
., «jpj/t í

estlo disposto* a kcceltar o Uud3 ar. Austreffeínlo P G'>dr,f-*>dn Cuilha
bltra'^ argentino e resolveram dar toda
«forca ao a« vr.no bollTiano i ara Un-

lp«4ir • todo trans» * «couoa^to jtlm
bebam mm wwa

-tv-.:
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O MINlSTRÒ-BQLiVIANO (
NA ARGEN Tim^i^TM/IAQQ

Á RETIRAR-SE
~*r_
¦aa «ERRA
HANTÍ.AGO, 20
í 'oTnniuTiiíífl-ni de La'Paz qne¦ontre os representantes 'da nação'

íimiriifesia-se. a tendência* de rc-.
remarem o -laudo do r-prc&ident-o
da.-Eçpu-bliica Argentina, aneto-;
•marido, ao mesmo tempo, o.prc-
fcidente da Bolívia a»i-urp»:xlir por
ttfihos .os- meios qno ò#Bem--Aoel
euipe -Goni*suasítropa« os territ..-
TJÕH ecdidós;pelo arbitro.

Ne.sjx- ciso é'on«idc'L*a-se inc-vi-'
¦tavel-iuu ôonflieto -aanado:entre,
ò feru' <*-a-BoHvi.i.

J-5I---KX08'AIRES, 20'SLa I-rcnsa'' cojjfirma a no-
•tLeúi de,; ter..ficado resolvida em•reunião,do ?»abin*te '«swiisterial,
-LÍtocluaida^liontem, ^nõ palácio'
«fio'.'írovorno, a relirada "do jjiinis-
rtro ,ai*gentÍQo om La Paz.no m.)-
acento em quo"fôr•.stdmiettido ao:
Oingresso^Boliviano o laudo ar-
«bitrãl do presidente 'Alcoita.

BÜENO,S,A111ES,-20
^tVde.ííTícmma recebido de Li-

tmá noticia 't-er--o' governo perua-•no desmciHido o.s'boatos da ex-*
jjnídinão de,tropas ás fronteiras
r-om a'Uolivia^-e ..declarado qne
o mesmo governo se -conserva
por eriiKpianto na -expectativa.

BUEXOS AIIÍ.ES,.20
líonüc-r-eneion co-m» o í»r. Vieto-

'riu o «i-» La Pia/.ri, ministro do ox-:
¦te.i.'ior, o Hr.¦ Oriieha-jra, ministro
3>I eni po t ene ia ri o do .Cli-ile. 

"nesta

capilal. •
J'ista.eon.fi'rftncia, ii qual se at-

ti^bne gramie-imporfvneia, teve
pfiv objecto' a aetual. situação1 na

?B o»1i vi a,
,&i amos 'Ai.RPnS,.2o'-¦O 

.jornal *'La Naeion " notieia;
f-m-ber de fonte segura .que o go-¦verno dadiolivia recusou o pe-
klido'derenunelat.que lhe dirigiu
f !>r. José Maria-Rs-calier. do
«seu cargo 'de -ministro pie rapo-
t.-m-iurk. .aiestaíCapital.

BüJ_NO$ AIRES, 20
¦O governo acaba ãé telegra-

plítor ao seu ministro plenipo-
1-»ni-iario na Bolivia, o $tvFotise-
•ea, ordeiiando-.lhe que se retire
inmvediatamento'dc :La! Pai*.

•Ao jní;sjno.'-temipo enviou uma
do.l.»t\í5ayão ao .ministério .das rc-
Lições exteriores -á •legação da
Bolivia. para intimar o ;»Sr. YEa-
i-álier, plenipotenciario bolivia-
no. »a abia-nd-onar o-território ar-
gentino cm 24 horas. .0 Sr. Es-
ealier será «acompanhado até á
fronteira por .--auetoridades ar-
g-entinias.

O governo resolveu tomar os-
ta attitude enérgica, 

"depois 
que

recebeu,nana nota do ministro
1 âac ai i er, • • a visa n do - o > de - q u c a
Bolivia. aião.BC i conformando
*' o'm o: lauid o; arbj trá Ido S r.. Pi -
gneiròa Aloorta "iafsubmetter -a,

,qu«jsslão a,.um colignesso arbitrai
e tamibem fp&lo rfaet.o.do»'Sr. Ls-
jaaièl -Montei-, presidente» da Bo-
.livia, .ter -envi-ado .uma. circular
1 elcí-grapluea .aos pt*êfeitos das
províncias bolivianas, eommen-
laudo o laudo «arbitrai com phra-
ses offensivas -para a Arge.nti-
na.

Vàitlto l>o«»i»r* Cl;tr»<-#c, da Real
Çomnabltln Vininol-i,-m-tiivcl polo seu fino
jialftaaL' e isento do álcool*

0 Sr. Dr. .Clodomiro lareira
<iu íSilv-a pediu hontem demissão
do oargo de directoi-.gcral dos
correios.

-'íi) :-Sr. ministro- da viaçâo foi
ii ••páiaieio .conlerenciar .eom o
Sr." presidente da Republica so-
InvHvsse .caso, ficando.;resolvido
* I if è'-,'$bsse .a ceeita. .a dcmissão pe-
d ida.

(> S r. Dr. ç Gl»o d om iro Pe r ei cá
cia Silva, -foi nomeado director
dos correios em. 22 de'-abril, to-
mou posse do cargo > em 1 de
maio, entrou .em exercício cm
30 do inosmo,íue/. e foi-exonera-
do '.hontem. Exerceu effoctiva-
mente o earpco 79 dias.

gBggg-Mpa_w_M__i^^ - ;- "____
4lrforrii ações iq^c ypotm%in atppo-i
•Tc$<«r»-<á/)br^iitQsa*^o Vt_|-ànini»te-|
riorda ^VieulTura, inÉtastriã e|
commercio.

*- ¦, . 
-^>« ¦;».-.««."..

O illustre Sr. ec-neelfheilK* RuyrBar-
ljc«a, _<iue se acha^en-temap. experl-
aüentau.' hontem nesisAvolti tíiticstoec^aís;
sertão bjiídaríte Iiad^èir-i' o seu es-
ía»io <lc- .?aiide-

SKt". {'oriUmtçn. Sej?nrosíMariiimos ciTinTeaU-esrra-ÊGtmfCauÈurà:!!, actnal 21.

\0 Sr. barão do Rio .Branco,
ministro das relações exteriores..'de*eeu hontem-á í ar/áe> de^Pòtro-
polii.

J,— I. ¦.-.¦a)»» i mli in.

Pelo £C'B.yTon''! chagaram hon-
tem a esta capital /juarenta ar-
listas--^Ih-e-rsüs, o aeronauta Sr.
Charles Stroébel, o dirigivel'/-.Santos -Dufâionfc" e -tima» eoíle- -
otüio Ao feras, para figurar-^m
nas divei-sões.da Exposição In-
temaeionaí do Hygiene..

.. tom^-Wttão tpwrido^- com -o
* I m_ns <*ariríh»»as aão as "noi3sa«Te¦r>*Wr!H

ErOEiOLTÍMA rMDRA | kt^ões, depois áe «-ma pei_mta
tão delicada e j^cata de rlemen-
itraçõest affeefetvas.

" ' ¦¦¦«.¦ iALlIllAJKRRIlIAiOS SAfNS
Leonor Bastos Ferreira dos San-

-tos ornais parentes mandanr ceie-
tirar uma ^tnissariior alraaídõ^ua
iilha dLiaira. Feweirados ..Santos,

 amanhã, qnInta'-felra,^2"dircorJrente, ás íAjíOT2s,.ua.igBE}a-daI^mpadosa,
i-climo dia-Tlc^seffMleciménto. '

¦* !

T
MoliiHarh*«.«Monte, com 3ò po-ças, lí6uei—^âitíer *_.,' eruguàyaai^i

.,——,.i  m i * " —^ ¦ ,

Datado de Paris recebeoaos"om cartão .;pj»taL ^ixm gentil

Br; U^a/^iúm iSfürti__o.'''-'<¦

530$300,EaTBESSOBTEiOS,5M$aOO
-•Bento dc"earválho- R-"í*ob_a "Ju
ior, seus ítlbos,. genro e.Bfilos,'

rnnito agradecem aos %eas s^sren-'
tese amigos queaconiiianíiaram á

_l - última merada- os reslos moclaes
do sua idolatrada «?,s[>;>£a, iiiãi, so-jra c
a vo, Juliade Castro e Souza, ode: novo ro-•jani-i he .o obxefiuio: de ajsislirem á missa
SB..V em suífragio d$ sna,alma, mandam
celehrar rf>*>xtar-íi-JM,-,23 4k)r>«3ocrpnte, ás
0-1/2. no altar-mór da igreja de S» Fran-
cisco.dai-Paula.-; .< . .

G; ti» ümz FerrelrirdcC

Âiinuari3 de estatística
•^E' do f cor sogninte .p.(oJSÍiéÍo

circular dirigido aos chefejJt.de
see^ão, da rDireet.oria Gera^li- de
Estatística pelo r-espeetivo id^re-

D.rDEi_Fr!\rA BLLAC ^f* . -r' ' 
: ^ -

LKiií suffr--}giír^(->sna-íilni3, rezar- . * J*?eet0Via- ^^l <le -EstSrtis-
scrá:amanhãf. 22, t«g.-siinoBii«wdof -ea.^ GapitaLTederal, lO-d-e pi-failecimento,* nmaonissa natgn>]'a lhn ^P iqAO„__ ,A-je;m¦¦•/í&'.0-—,>__ldmatriz dc S. João .Baptista da ;íi-" :„_?,.- r*im: «e apressar
goa, ás y 1[3 horas. •

i -maaemam

s«i»a»nÍo da Bil-ia. Afará/
i^_rt«rio%ftr*tas, P*uM_0 __nar|l
Ferek^, *»3a«tidido dè* ?C»«reKra,
Q_st«io C«tro Piiítor F_vvio e
IBenato detrito Bastos, tBieo-
pompo Duarte, F. Nepomiíeeno,
Rodotplio Mft-rtins, José Storino,
^A-rtaro^-aomb e outras "pessoas,

cujoe nomes mw eseaj^-ftçavtti EXTERIOR
-3í

JO QSWEF5NO PfiüUSTA
- Ermoutras pagina eneon{rarão'os-!ei4ores!

a mensagem dicigida ;palo Sr. Dr.Allni-
quenque Lins, presidente de. S.. DauIo.: ao
Congresso do lísíáilo.'Não precisamos dizer aqui o (jue »• sa- 

' 
S-11. B^SOTailHOX^ALElASÇA

hido. de lodos,èquanto ao vertiginoso pro- ! HAJQíl JOSÉ CARDOSO 11A FOMSEfifl pioviiicjiscianao .pfara^. ^Tte^êja
rtcsso qne os governos» paulistas tenr im- j ,jJB '. ,»A direciona.dcsla Smúedadc, gra-1 iniciada a' .operação "Sas.»Jnfoj;-;

primido ao seu listado, quo so tornou ver-' bIRij la -» 'nemoriade* seu ox-presidente i mações*mais -o-u men-o& cémSDfp-
dadetiameiita modelar. fH celebrar sabbado, 24 do cnrrenlc, ^ e ^ue ^W^Qaiii y.ar^agemO. governo aetual, como os -anteriores. I .CH Irigi-simo dia de seu Tallecimt-íito,, de çer reunidas -náqueilat^nibli-
lem-dedicado o-mais carinbuso ¦ empenho -unia-missa ,na ígr.-ja matriz da Nossa >Se-
emfomenlnr o adiantarae.nto .do ?eu glo- uh.üia.';í~¦-filqrla,, sãs -8 botas. -Para esto

, a .publicarão do Annuárld -'de
1907, -reeommenidó-vps ,$or. Iper-.
mo' ao mciuexúto-até -oig-ora^ífeito
¦provMeiíciando para

a('to dcjreligiã. c carjdade.couvidam-sear.oso torrão, .• c< o -documento-qua bojo íamilia..pnremes o amí-os,» por cSocom-transcreverríos. justillea plenamente.o.afio parccíir.ento agradece—A.direeloria.
conceito de que a prosidenm Jaus se tor-
nou credora e <\\io-não lho 6 regateado.

E.stá em nossa reda-:-eão xtma
carta encontrada hontem no. sa.-
guão do corroio .geral. A carta

Josò- Vísvlom dc i &• fgrtiel-
»-í**l<*. .Soi»« «Ie Aíítiloy, |»e-
anlsMUtiosi tudo iníiniHío
Sízíl<"eÍMjti-iiít> i «le 1* t:limti
Ií«:l!»j« tle S.raza «í«>e8í<*m,

c.-í-íjíoj-ís» <1«* «est |M»t*?ii-nlai- ;istii-
. ?í«5 As*8â«u»lo <íe 8<»uxa (iaztiei-i.v volumosa c esciupta em idioma !<^m».víHJ!*iííi s»»ii>«»is€*_s- ai« Mwm

estrangeiro. » ¦•»

eaeao. i.--»" SI:

prpyideftsiàf: . ;t^m-.
' "Pego-vos

bem para que-séjam' entregues,''-
até os primeiros dias.-.idõ.me^.HiJi
outubro próximo, todos os ori--
ginaes dos trabaWio^ que tèiilram
de figurar nó Aiinuar*io^;

Saiide. e J^raternidade. 4--rBu
Ihões'Carvalho." ' 

;-•..•. ^?;
Espera-se que afé o hml^:4o\

Pasliilias Lu.vuiivns W.erneclc.

.>s-nz;*:3.-. i5 ii-iw-nnim;. .iii-.«:. anuo est»3ja acabada a imnros-
..i.-í;-, i.oj.-.,_m s»>í/_ *--,._-,» . wa-.4"10 'clü -Annuano que xionterá m-.

o ^prazer -»d<O publico teve
Ler-ío conto '"-Joaquim »íio»mão",
premiado-eom o 4o logar no nos-:
so <*Qnc*urso'de: eontos.Por um
lapso perdoavel, 'deisamos de
dizer que o pseudonymo.que as-
signa va o conto,»cnoo-bria o-no-
me de Lindoiípho 'Xavier, o : ap-
plaudido .aucl>or das ';Piores e
Pruc-tos". -que com esse traba-
Lho mais finaa os seus dotes lit-;
tcrariüs. «-»-»———. .

Subiu honlem .para Petropo-
Lis .o Sr. visconde de;Iia (xraeia
Real, -secretario- da -legação ílies-'
panihcla.

MantoigarMineira, a. melhor c. mais ba-
rala. Colombí.»,T. Josó Alencar 3 C-3 D.

^«•íí.Íí* «l«* Ctnsulelsipin.
iwwa—«í

D..EISAMIW\]MM iiMlHAL
nemeras- intbrma.j.ües: de graiide\ralor.

O Dr. Francisco Sá, ministro
;Mainicl \ev.»s Ferreira, Jayme da-:viaeão. deseia-«que estas nu-Macario-do-MadureiraoJlaiHiel For-» h\\of>«rir>- ¦-a««ir«i«c, . -.-« -e -i

namles .Guím,rães maHdatn ceie- ; mica^°^; annmles ;sejam feitas
hnir uma missa desolimo dia. pela sem atrazo, mareando uni-prasoalma de o. sju^si itint.itSi<ic para o seu appar'-cim*''rL*:3- '•••- •rtoAiaaral, na igreja de S. Francisco ^' r ' li'J'

de 1'aul.i, amanhã, quiiila-feira. 22, ás.s l/s*; a mesma bora da da familia.

i &

OS ACREANOS
li^ceOem&s__. ho-aie-m a visi-ta da

«'Jmir.i^sõj ,. c\.i acs/jaiuos qaie vem.
íidvogar _ atitonomia do Á&re iaatoao gcvern^ fc»:l:eral e rju« .»?.o cc-mpõe
(103'ftrs. C-*-entil Xorlierto, JSijámjaon-

fls empregados r
.fld Leopoiíiaa Railway l

A SOLEMNIDADE
DE HONTEM

A-'Caixa de Áuxilios Mútuos
tiaa^^icr-nw. .rcíuiuím victc.r a«i"áii-! d os Empregados da Ijeop'akliiia

RÉJANE
•Kssa çc-,mmis,são, pede-nos a publi-carjã-o tio ..^eg-uiníe jj>poitçsto :

A';noite.;fa.lla.via-sc nos nomes
dos ,Drs. Xguaeio rl'osla e Oliro-
kat de Sá para o cargo dedi-
.T'eetor dos< correios.

Quanto ao Pr. Ignacio Tosta
ó-certo- que será nom»»:iaido ou di-
ríietor dos correios ou dirceíor
«da estatistira ^orumercial, na
vaga do :l)r. P--»**':»?dello Corrêa.;

APP.l^no 
FIXO—\>v uras, prnduolos phar-

macoütksns. t.r- nndo & CL, run Pri-
k***ík> ..'-.» Siír»..; a. M

O director dos correios fôi»
, aiH'Lorisado ,-a elev>*' para
,1 .-StXi-f» ;ninuaos a- ,gratificação
que oca percebe o serveiituari*»
iia «igcnc-ia do -eorreio na rua
dòvdattete.

l»«i*. r.mí.ij-. m.-»ti<"<! e operador, mu-
dou u seu coii-ullurk» paru a rua Sete de*SCtftnÜ«'.o n. Í)í5. '-.insulta* das 2 ás 1. He-
Sidencia, Gloria n.t>2.

.,¦...,. twaag^aimm9am ¦ m ¦* 
O Sr. nunistro»*4a Pranea.par-

*.te para a .Eui^ina, ao -dia 14 do.
proxi-iuo; mez, ,em \guno. de. licen-
va. fktaiKlo ecHno-on-earregado-de
n-igoeios, oi secretario, dar legação^

(HSr. íJjaeomlbe, »q«c deve chegar
Ti esfca oa.pital uo dia, 1.de agos-
to.

¦Vrovcm o di^irtoso vlnlio ¦do Porta
«~-i*»fsa-ei*viv-ai. a.

• ..«,«. .
O Sr. ministro da .viaç-ão sõli-

icitóu dos director.es dn Reparti-
cão Geral de'.Estatística, do \Tar-
dim Botânico, "do Serviço do*Po-
vpajneato, do Observatório As-
tronamkío e do ebèfc. do serviço
Iféologieo e TOinec.ilogiço uma rei

^ação das empregados *c extraor-»
dWrios <iue "trabiiUiiasn naquél-,

O JSSmiS&O 1>A VKCJA _»E ilOJE
Hoje, n.o-Í.Iunieiii-al. em 4'..recita

de a«n;Êi;iatura, a cora.!xa:nh.ia Ilijam1i-epresentíi n, pec,-x- em 4 a.c.lcw " .Qui
pe.rtl gagn/Sy e.vtra:h.Mki» por P»;-enrv»
!*vy*&ber ti,> rcaianc^ do rnesracK p'íO;lode Alfredo- 'Cupus. 

A pet;a»já a.ciiti l'oirepreseríta'c'ii» -lut Le-mr*-^; .¦ damoa, io-
dayia; o reejsmD. d>. seu entrecho.
por.iuo n Mia. r^prci.ontu^ãa Bi£Kiua>lr
la ópeca ritiar-. i. pjusíiqu :<lt-.:p,src&l*icSa-.•KfHé Kiirjoüc.-i ú um C!;.r-ajc&!> ra-
paz aué \-fm.do tU;»e»n a Fuir»iz. .no. íir-
me iiropa.s'!-o de fazer .ft curso tie
madSc-hua. . CircuTiwla.ucúu-- da v.iriu
trani*farma.m-lhe i....i.ro,jeol.o, c.-Fnr-
jo»Ue-»í acíiOsoai- per eclrreitor dc* pubM-•cidade. ^Quáaídc* começa a, accão da
l>««ca> 9«ií-te*a.iíes vire cora l'*m.ma.
uma cctsLure-Jívi^Qiic.acaba d^.verrdc-r
o »seu paquen» a^elicr. coKSgffuifjJbão
ítssfcm reamir uiiia-a ima/í-rras- ecen-o-
«iíüí;. Corno jú ••não 6 muóbo iwvíi,
lümima -de-*3-ja uma. li®ação íseria
rpra -lltc -f-i-Oiporvio-ne um tatiiro tran-
c».ui-U.o»,» nta^mvt -pc-queoa ía^enda ^oux.
ondc»ç>asíia>ttir¦<oa>n»Co-rto-! ei dçí-ca.nsa-r
K&m tüííirtuldaiíl&s ,o i\-Mo da vívi«».
JatíeMamente ^'aii-jaMe® não tem di-••..he-i.ro. ci_s:.tean••-um amigo,'Paulo
Vo.''ai-d,:»íi»uo. gtuiilia baatajrita <--»pa.ssa
vida íaiBiuda. -\VJii.rd faz-n. corte» ÍI
amante dt> sau .aani-g-o; «sta, <iu<: á»I*-;i;ncipio ¦ o- re-peHe, cede u-m- dia ílí.
iirWtaBO>a»3 do ta-a.hidoi*.. Mas, ccimr»- !3-
.so não pa.neu,^le» u-m capricho dc JEirr:-
ma», Farjoille*, que tud:.-). »ii5nora-. não.
l'©ru tamboru muito .-epre¦•««-.• quc-.iaa-r jda . iivfí-íl oi idade .-üii. am»a-n»U*.

JMti'Ls í.-irde, encc('ii:ti-am-Lí.e . r\ni*.io'.-
les, íugswa caéa'doi om-l^mma, c* Ve-
latcd numa .'^o-írée". i-cpie Vciusrna,
piuipipietario tão '.Jinfermé", <-, jornalmais et<e.a»u.daloso.»e de ina-ier Cru- i
fítiin, (tl'j;e..-pce. aci* Keuí saa^gos. Ve- '
lar d rjuc-.r-1-ea'tai- «a aabigiaa reiaíj-ões i
cem li-nima.. e , partwipa-ih-e.-o- .seu
casameut/x .Vüacd pr»j-;.'õ»e .asGOCiaa*
FairdtJWes cm bons negócios -e .V-e-
í-iis-naiitie. lambem py-m-pa-thiecwi caxn
lrJmm..i, prc.met.le. a jl^rj-oU-es. a tsua,
l-rotecqão de lxon.em maL'?. pod„i-sò
de Paris.

E asshm' Eav^ollea. srrax;Qõ- íi ecux:-
plac.encia de sua liuilhej-, ccaméça a
deíffrucla!- uma vida re.p.-a.Lacki. e
aclip.-»se. (]i:.2ind'0 fnsnoci oíipe-ra, í'un-
ciad.or dai "aince.ridade íinan-eeina",
ns-cneia: espe;ciail n:-.».*.a. consr-lhcivi de
oMoeação de dirilioiro; tím . f and os
}iU'bi;ieos o de conipurJhias. ^'aírjoM^a,
poróm,-de oonseih»eirx-) passa a acon-
.selhado jog-a O coou».-rom et te «.Vinhe:-
ro do.>:SôU'3< co.m.-.nUtentciã. I»"' preso
e .precei-i.i;:1o. Kim»n-a recorre a Vo-
rivarna qua i-fâi-vairja .l»"íi.rjc-Hes co»m a
conuicão de Emma» eôr buíu aniruite;
quanto ao miai-cdo, com.> é uni Uo-
mem pendido, ccnte.n^ir-'"*.»---'* e.m q
mn.rciíar... parai o Bcasll. Eiraa. que
estima. de\-6ir.s l»'a;rjoMe»s, não acceita
a proposta e expiliísa Vcrugr.a- -Aoo-n-
tece, pcu-éni.-: que dahi a; pouco I'\a,r-
j.dlft»; sae . dai piúíião c Emilia -tna»n-
quilliísa-o.• d''jKMi»J.,> qa.ie.jta tem o di-
nlvr-:.ro suffCIcte-nte para tvjr.uKir a
ambicionada q-ttir.òa. ' F_rjol-íes ¦ re-
f'.*--»te um i>oiko, mostra um reato
de escr.-u-DiriíHS. para ceder, por i"i»m.
353 os -dou.*; deixam í-aa-iuse-mpre est-e
I^-TirR; vi'«;»;cso.

»OG:OíiM).4i'Ortl>. -Orando Loteria Fe-
deral. em 11 do splemhro.

CONDE DE ARCO VÂLLEY
A Colonkii AIil»e>mã de S. Pauílo,

jvor int*.pmtí»'J.i:o- <la • Br<tó-:.ir Ex presa
<*t ^"tostsensor Co-mipa.ny. -ies*- de posa-'
tar -ocibre ,o • £co>c>btx> d<.~£-r. -oo-nd-e. »d-e
Arco Va.l.loy, -nrinistro plcaii:.po.t«-ncia-
rio da AKem-ajnlKi. junto,ao .gjo.ve-rno
ào Brasil, n.ma grande coroa dc fo-
lh-ats n-atmf-Aes iWte lon»ro enío-
chadas ;po»r uai i largo i la-e.o d-e fMa
ias coz-ôs- aacioava-es; aJile.mãe.bras.1-
leirsa.oom. ci..in^or;i*pcã.u': Die I>ôuts«"ne
Kol-aiiiK?. Silo,Paulo, 14 Ju»!-y—lft09",
j;as -fitas verde- e amax-ellu, e "I>eim
Andenken &¦'-. "Kxce'Me»nz Gra«f»en
l»3mmrioh Arco 'Vailey'', imí • fitns
pr-eto. braiico;.e.»cncaxnail-o. Kasa; i-i*aa
corúa *que . &steiM «jxiios-tA. .ais,te-bc>-;i-;
tem no eítiripi-orio da Bras'M Expres.s
& Meaeniíer "Company, ti Avenida,
Centi-al, -£o»i- enfervgue' li-c*ntem, *-pela
ma»nhã, ã l*-gíagão.aMejnã-em Petro-
pclis. por uwn .-jtriensinsreiro-i e««pe<íial
da .iu-esma ¦ Oo.m.-«»a-nikia. . e -,.pcir- olle
dej>x>ut, no.j!er-etrt> üo ooradcd-e-Aroo
Vaile-y. _

TUKATBOS

- ií;i':¦¦'>¦'•¦-"-••^- ÍBaitway commemoron homem,
com uma sessão solemne ás 8 ho-
ras da noite. n-o.Lyc-au de iVrtes é

K^-i^m^^^f>-~lPr<>l^to ^-^ Oíificiós. o seu segundo annivcr--vcie.a)..•-...—.Aua.ua.mos de saíber que, i ,,,.,.;„ S-cit 4. -, • ¦ -,pemeo antes da --mc-r-ts.^do. ooit-3.e»ih«-Po " &*U1°- • oixert-anao o diplo=ma dc
AXttQx&o Penna,. 0 coronel Gabino , presidente | honorário ao Dr Âf^ms^MM^ot^sâí^ A-'?a(^ Lliüe> *»v^™:
..? Vii.'a j: ;..Branco, p-3ia de-Penn-a-- j-dente da Comípanhia Leopoldi-

29.000 UBRA6
____________ :• - . 5

'A-&lrectoria do Bswice Itale-r-Braei^
lj_oo. -por aea ..advo^mão Germano!
Háis-slocker, 'deu parte á.. policia, .dá
üescoberliv. . tle- um- plaíno criminoso,
que tl_ha-«.por-fim,. o defraudamento
nos cofres - do banco.' no." importajicia
de 29.600 ü-b—us. o que foi a tempo
evitado.

O -pian-o consistiu no seçumteí
..ife^inann .Eaass,.que havia, sido
empresado üVo escritMíorio. de uma
casa- commerclal da. rua Visconde de
Itauna. fora por fim oecupar um .io.
S*2T nó esctlptorio ao Banco ítalo-
Braztliano. .'

Occupando esse logar, Hcrmàim
Paas'3. -met-teu-se a freqüentar as ro.
das .boheraips, e -era Yis4*o-:continua-
damente tendo em sua companhia a

.artista do-'Ajfenlda- Concerto..-Ab-I>el4
i-Cadcir, com ¦quemt paTtiu.-para a Eu-!
ròpa. bai. 'eferca de vinte dias, depois
de ter.sído demittid-o^do emprego do"
banco. .

Com surptezá, o Banco Italo-3ra-
züiano, re<je»beu no s»fb«Uado. tele-
grarmna dos bancos de L,ondres, líus-
sian Bank e- Deutsch Bank. pedindoconíii-mação de. ordens d-r pagamen-tos de .20 mil libras, visto a íaita dá.
contra-çiiave .estabelecida .naqueUa
semana

E- qüe, apezaí das chavos estabe-
leuidas. os bancos costumam ter tam.
bem contra-chaves que mudam cons-
tam-temonte, exacta.mento para ' evi-
ta.r o^ roubos, caso aa chaves possamcahir no conhecimento' de' crimi-nosos.

O Banco Italo-BraziUano, viu lo-
go, as-sim.. aue um ..ousado, ladrão ten-
tava rc-ceber axiuelle dinheiro, 'mas
tine não o fizera por falta :de ^clarezana ordem falsa, passada daijui' tele-
gt-apbicamente.' claresa essa- que con-
si.stia na contra-<:ha:Ye estabelecida¦na "-^.iiana.

O auetor do plano •criminoso nüo
podia «ei" outro. senão . Hermaam
Faass, aue. quando empre-fjado do
Banco, • teria tido opport uni dade de
sé apoderar de impresso.-- apropria-
dos, e» de carimbos, se o*s não mau-doU'
fazer por modelos, da mesma forma
aproveitado.

A directoria-do Banco ítalo, ao mes-
mo tempo que telegrapbava deter-
minava providencias e denunciava
o plano criminoso - •

A ordem teiesrraphica contra os
dous bancos de Londres, éra a favor

Sisir>ho de Paulo. -e Souza, nome
sse, .naturalmente supposto, sob o

qual 'se apresentara o portador da.
referida 01-dem. e cujos sigmaes phy-Bicos são identicosr a.os de Hermamn
Faass, que se aehava hospedado no
Morton Hotel

Ao mesmo tempo que -a. nossa, a
policia de Bondres era avisada.

A ordem tel-egrapiliitea., contra os
d o us

BBLfTW TELEGRAPHICO
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MAXMO OOIKI VICTIMA
DE TJM. ACCIDENTE

Em estado grave

nas, que é-"©wnposta somente de

oito^efltcieJMHaíais. »
Noticias óhegadas de Meliüa

dizem que •» M)M_fidia^«. i^do
território t fcespaúhoi esUtó -reple-

tes de indág«nas armadfB e que
^ão inimigos da Hes|>a_ha. - i

mo Gorld está muito .doente
conseqüência de um accidente
de que foi vietima, muma «arj
ruagem,' onde teria fracturãdo
as períias

CJonsta que o escriptor ¦^WJ^.D4l||flniBL*|U)3«

A íTRAYESSIA JDA MANCHA
iUan concurso de biplanos
PAEJS, 20 . ;¦¦¦'¦¦ ... •'
'•'Le Temps" assegura que o

aeronauta brasileiro Sr. Santos
Dumont tomará parte no con-
curso da travessia >do canal:- da
Mancha. . ¦ ', Z ¦ . -

0;Sr. Santos Dumont partirá
para Calais sexta-feira proxi-
ma -e tentará a travessia do ca-
nai no domingo próximo, no seu
.biplaho. -. ....

SA COM AfPBHíOBZAFIPE
5L__BOA, 20
O "Correio da Noite" des-

meiífe~ formalmente o boato do

proximo casamento de el-rei D.
Manuel com a prineeza de Fife.

.-PÂiKIS, 20 ..' - ;. J'.. O aviador francez Bleriot já
cbegou á Calais, onde estudou o
terreno para construir o angar
para o seu biplano com o qual;
tentará *a travessia da Mancha.;

O Sr. Bleriot teve uma confe-'
rencia com o reperesentante do
{i.J)aily Mail" sobre a sua pro--
xima viagem aérea.

O SR. BETHMANN EM
VEENNA

VIBN-NA, 20
Os jornaes- publicam tele-

grammas de Berlim vaticinando
que o Sr. Bethmann. novo chan-
celler do império, chegará a este
capital no dia 29 do corrente c'
permanecerá aqui dous dias, dc-
vendo seguir'depois para 

"Roma.

GRANDE ESCÂNDALO POLI-
TÍCO NA CÂMARA jSRAN-
CEZA

O Sr. Clemenceau pede demis-
são do i_i_isterio

• íI^ARJS, 20
Os jornaes da tarde noticiam

que, na sqss&o da eam*ara,os Srs.^
Clemenceau e Deleassé tentaranf
aggredir-se mutuamente, mas
os amigos impediram a aggres-
são.

Sahindo da câmara o Sr. Cie-
menceau dirigiu-se pára o Bly-
seu onde conferenciou com o;
Sr. Falliéres,aoabando por apre-
senter-lhe a demissão eollectiva
do ministério.

«Conste que o Sr. Falliéres não
acceitou o pedido, insistindo
com o Sr. Clemenceau para que
permanecesse mais algum tempo
até ultimar a discussão da quês-
tão da marinha dc guerra.

Os jornaes" elogiam o procedi-
mento do Sr. Clemenceau.

ma.
Essa: solemnidade teve muito

eurrènéiâ dc convidados
A's 8 1J2 horas da noite.abriu

a sessão o presidente da -soeic-

p&Ss.
Xímbcra a memciia, di- finado prefnJeníe.da Republica oo.nt;nu.e cercada de todo o respeito. quer.emos íbriihò,' ftotando-SC grande COU-deixar -.lavrado nestas Jiahas o nosso"'

. 1-..-C-testo eon-íra â mudança -üo r»o-m,e
aaqueMe' pcd.acf, .do Acr-:». A RioBranco, eu;';- talento teve sointilla-
Oui>is. bas»;.a.nte.s- para mostrar ao Bru- . . . ,. . . , , , ,,..si! a(..nf.]*,a. ía-ixa kn.men^a. .ot.(|u-Í"<w<i»'w- iVidolplíO deFtgueirc-
~Lasa^;!h-ava;T m*"l«*-^ de «lhes; do,'tendo a.seu lado os Srs. Vir-seus», o cuja abnega-oã;» nos- pt-apou '' .;.- -p„ ,„*_ ", .o saeri.tkri0 dc- estear jio cc-racão o !8jii0 -AvO-rigUCS, tnesoureii'0 ;.:r.-andt- am-r aquciia terra, o que Antônio'Eulalio Monteiro . da.para ftpa era arrancar a vida a. Rio itt.^ ^ -vt -, -,

-Bianc, cujo .ivame a P.glrik iStelra tFoüSeca* Nos ^arcs de «honra
\rn.e-ra. devome-a ,a ventura de ver oAc-n- i.ertenceniic, ao Brasil.

Tirar-l-ho n nome daíM,.é injustJQíi
o 6 insr.atkião. Re loa acreanos, pode-moca fiullar-e-ili-Be.-.- -be<m alto que, se-
jam qua»:s forem -<ax d«nami»nacões
officiiteís, C'jr:tinuart»mo3 .a chamar
a-qur.Ua viMa <le Ri0 'Bnanoo.

A*sxini »man-dam os n*Q3sos senti-
meiUcts.

>A -oo-m missão -acreana. -Gentil Nor!

Hi-ppolito¦•Mop&ira'" *' 
"' »1'"--'- .i.»i««-- ¦--•-  .-:...

fieai*a.m os Srs. -" Knox Little - e
sua Exma. esposa, II. L. Siuie-
sen,1 contador geral da Leopoldi-
in'a,.Dr..Cassur e II. C. Miller.

O.»major'Eduardo Velloso, em
eloqüentes,palavras,, fez.a. entre-

[gaf ao, Sr.sKnox Little, do diplo-
ima -de ^presidente Jhonorario da

OS" PARIaAMENT ARES TÜR-
COS EM LONDRES

LONDRES, 20
Os parlamentares turcos que

vieram communiear ao governo
a ascensão do novo sultão Mo-

os
navios ancorados no Tâmisa.

Os parlamentares turcos se-

rff?aJHW>ft%|S|

'.'Esse idjploma,. que-nos foi gen-
tilmente niostrarfio,*» eseripto-em

^« 0-^R_.Q^Z!5fíSIÍ! fP;^™^1;^ 
focado dc marro-

dqiwmvvende-negro, tendo ao
1 fundo uma gravura da grande

simiras-da marca «\guia.

Comuninif-a-nos a.TIm Amaznn Ti-Ip-
,ran., ^óm^n^ i^í,^ Rarahyba na
rnmiiinn jí couimunicacüo teIograiilii»-a ; cidade de Campos.
o\m Mannos. oi-tr líacoalinra c Amatarv Obtfivo pm^mnilfl n mb™deãdc i.ónlem, á lanl.».

Amalary Obteve em .seguida a palavra
a pr»ofe«ssora D.' Cecilia ¦ de Mc-r

I represa tía morte

dos rve«ei.aienbo« ^q«« f peroebem
•» b_ai lãsmm '«tuj-Wflner «atras

:-*iunifiiMti — "Qui perd gtaig-ne
(primeira, e uaica repres-etUa.
Cio.

Apotlo — "Viuva Aíe-grre-.
Carlos t;«mt*j, —'"-Pcir smor 'delia" e'••"vBaÃso ¦ Gacuso".
S_Jbtaé — "A íiiiia do -t&iticesro".
It-H-rvio — "Be-l-é. e Totõ" e "-Criam.

oc-las".
I.yrico :DepoIs ;de am.ríibã: -"Ruy

..íBJas*'. '
(*-»ae*rto Avculúa — Variadüssirao os-

pectacario -iioje.
CIÜJIlM.tllKUt- l'H«S

UMA VICTIMA
;Procurou-nos' hontem o Sr.An-

tonio -Severo -dc-Souza, uma das
vietrnias do impaludismo queassolou . e .-ac-tóola o município de
S. .João Marcos, mo Estado do
K.io, c que teve origem na repre-
aa q ue a companhia Li-giht con-
st ruiu no Ribeirão das Lag»2s.

O Sr...Antônio..-Severo «ra o
arrimo de numerosa familia,mãi
e irmãos; e mantinha-,os culti-
vando um pedaço »de • terra que
lhe per'.,--ncia. naqudle anunien
pio. A represa inntilisou-lhe ;as
terr<vs; -o impaludismo inutili-
sou-lhe a saúde. Elle e todas as
pessoas de sua familia eahiram
vietimas " d-2-ssa .horrivel enfer-
midade, impossibilitados de trai
balhar, forçados a emigrar, -re-,
duzidos á mais negra.miséria. %Antônio Severo procurou-re-;"
médio para -a"«sua situAeão:deses4
por.-i-.tora. mas debaldc.

Em Nictheroy. aonde foi guia--,
do por conselhos, todas as por^
tas se» llio- fecharaimEm tão cruel
emergência, lembreii-se dc ir.ã
imprensa, divuligandoio.aeu mar-"
tyrio. a ver se poderia con-J.
seguir ,alguan .recurso, >abrin-
do uma subseripção entre ¦aã
pessoas..qne sg, apiedarem de sua
sorte, especialmente os^3us.con-,
terraneos residentes uestaj eitia-
de.E foi. eom esse fim .que nos?
procurou. 1

At tendendo á sua Solicitação.*
promptif-ieamo-nos ..a >"reeei>er,
qualquer auxilio que queiram;
prestar ao pobre .homem.

T.»n(;.nienO. .Io eitnei-o r> «*U»«
em tinwHM-cH. iit-i.lisritOTH ppia fiiIgnrarãQ.

HoHrici.—Tíleclr-i-ldarto modtca-;n«T* ,.mn*
l.-sli.i*; em.eoFal. Ralos:3C. —\Dr. ."otedQ
Dodswortü, Avenida Ccntral*9*í..

Rio «¦*«•«#nou —Oi to.-par>tos.,m« çroif rea?,
com o "íilm» Tl^lor dá Mi-..

. eexla".
p-atké -X«aK*o *xc*é34eat«>s t titãs .'•!»-

,«(*i»das.. ... ,
Carioca wCi»£o bellas, í.La?.
Vartaieaae ^Ifi-òíferaraina ^aríadi-ssü

*rao-
las repartições, corm radteaçãõ? •**,*^-"'£.^,-*ífo*J^ ítoStoú sp«rA

¦iJWWHÚtiM.

*<MU<mo$i)ov4$*ioooin 2-ldor.or-' deiros Silva, que fez o ofíerecir l: '" Lmento, em nome das senhoras
dos associados, dc uma linda"'corbeille" de flores á Mme.
iEnox^ttto.

Usanilo da palavra o Sr. Knox
[Little. visivelmente emocionado,
.agradeceu as homenagens que
Iasüaibavam de ser ppestáâas á sua
pessoa e á sua esposa e terminou
fazendo votos pela prosperida-
de e pela união.-cada vez mais
fecunda, dos so-cios daquella be-
ne»ficentc caixa.

Orou depois o Dr. Frederico
•Silva, em nome da instituição,
fazendo 1 um rápido histórico do
ique tem sido ,a sociedade desta-
cando os inestimáveis serviçor*
prestados pela administração dã
Leopoklina KaÜAvay o espoeial-
mente pelo seu "superintendente
•Sr. Little, que faz inteiro jus a
distineeão quo:lhe foi eonferidaJ
Agradece, ao terminai*, a honro-
sa • presença ..aquella festa -dos
chefes .,da , poderosa empreza é
dos idemaLs assistentes.

-Por ultimo,: fallou, encerrando
a *,s»essão, o Dr. "A-dolpho rFiguei-
rédo.

Foi em seguida offerecido es--
eolihido <?lunoh" a todos os con-.
vidados e. assistentes,.-sendo, en4
tão. trocados amistosos brindesi'Durante toda a 5 solemnidade,
tocou a: ban*_br dc musioa do cor-,
po de bombeiros.

Dentre ,..as ..pessoas presenteei
pudemos 1 notar as seguintes:"*Bfene."-"Elisa' Pereira, Mlles.Eü-
ilalia, I Garoüna *è* Gabrieila ."de
Figueiredo, Dulce - de Medeiros;'Mme. íMiracema íBibeiro, -Mlles.
Eioide -Râbeiro, -Antonietta Vèl-i
loso, rM-mes. -Carolina -Velloso,'
•Sophia Velloso, Mlle. "Thereza
Barroso, Mme. Jacintho ;Peixo-
to, '-Mlle. _3inor_ih •TeixotoMlles.
Honstaneia -dos -Santos, ^Iietícid
Silva,.Celeste Aida da Silvá.The-
rezina StoTÍno, Rosa -e fliuiza
Steiger, Mmes. -Maria da-^Gloria
Noguefra, rMaria Peçanha ^Bar-
*»eto, Carlota Rosa de "Souza,
Elisa Azevedo,! Mlíes.il>_aeTéa- de
Souza, Celina Mendes da :SiílEa,;
Srs. "Eíamléto Caruso, 'Sérgio

Lopes,^Brotar «Carlos, 'Atáifba
¦Guimarães, Osear de Almeida,
*Aivaro Braneo, S. -Melbourne,
Álvaro^G-oraes. f!jex»a3tiio ^álie,
ai£?rcs -Carlos <£I«*sé Vieira, Dr.

«Soeundino áíatieiro, *S. Millar,
*F**«ctwico '«Mom*s. Alfredo ;Ri-

bancos de -JLondres-, foi <]a.»qin
passada, sexta-tíeira. o que significa hauimed V, visitaram hojeter Hermann Faass, a»nui, os seus -. '___,• rj-,cúmplices; on carregados, .de expedi-.""
rem a referida ordem, depois rjue elle !
houve chegado aquella cidade. • ,

a nosjsa policia procura descobrir guiram para bordo cm lanchas
quaes esses cuir\nl;cee. ! r.™ • - - «. :„ j_—«-^ ,. ! ofiereeidas pelo ministério da

TI R 0 F E D E RA L 
'maT5al,a' send0 acompanhados

-.-¦-. por uma grande multidão.
Realisou-se ninte-liontem, na linda

linha de tiro da. sociedade dó-Tiro ' 
Wra.sileiro federai, exercício de fogo GUERRA ENTRE A GRÉCIApara as P-r-a^as do f>2» bataUiílo de ca- _, - _TT_ __7TA „
(-adore-s, do exercito.', com exoellente _i ii. XUJ_l«£lJi_w. í
lEm 

vft-tude de estarem marcadas -Situação grave ,
duas formaturas, consecutivas para o • ATHBNAS, 20 i
corpo de atiradores .do Tiro Federal, f /. v. ...
uma no dia 1 d.- agosto., ipara rece- Os jornaes llOÍlfUVm qUC O
pção do Tiro Fetropoli.tano. c- outra „(,„,, p-nvf-rno iioará dofinitiva-no dia 8. para a iimuguracTW) do*T.iro níno govçnio ncdia uci.nui*.a

mente orgamsado sob a presi-
dencia do Sr. Miehaelis, que é
reconhecidamente inimigo da
Turquia.

Receia-se que surja qualquer
incidente que provoque a guer-
r|i, .principabnente depois! da
declaração da Turquia de que
não consentiria que a Grécia oc-
cupasse a ilha de Creta.

PARIS, 20
Gomo -já tel-egraphei o Sr.Cle-

menceau pediu a demissão col-
lectiva do ministério.

O Sr. Falliéres acceitou.
O acto do Sr. Falliéres causou

viva surpreza a toda a gente.

A VIAGEM DE EL-REI DJMA-
NUEL AO ESTRANGEIRO

LISBOA, 20
Os jornaes noticiam que el-rei

D. Manuel fará uma próxima
viagem ao estrangeiro.

EXPEDIÇÃO SCD3NTIFICA
AO BRASIL

BRUXELLAS. 20
"Le Patriote" noticia que

teix-ia-feira próxima parte _para
o Brasil uma expedição scienti-
fica chefiada pelo conego Peffer
f|ue residiu quatro annos no
Brasil.

faram realisadas hoje sessões
panciaes.

Nasescáo plenária foi diáeiiti-
4a a-tàe^:síi*bTe modificações ao
actsífcl {35%#eina de^exames.

Foi relator o Sr. Florivaldo
Lin-ares que apresentou TEna
proposta á mesa para que se en-
tenda com o Sr. ministro do in-
ter-ior, Dr. •Esmeraldino Bandei-
ra, e com o Congresso Federal,
ao sentido de modificar o aetual
systema de exames, de modo que
o julgamento seja feito eom a
média dos exames pareiacs, fei-
tos mensalmente.

A p».posta 
' 

foi approYada
com um addendo do estudante
rio-grandense Arthur Rocha, cs-
tabelecendo os exames de segun-
da époeha para os alumnos que
não compareçam ás aulas duran-
te o anno.

'Os estudantes francezes visi-
taram a.Escola Pob*technica. .

A' noite assistiram ao espe&fa-
culo de gala de Le Bargy e de-,
pois foram ao baile da União
-Veaidemiea.

A mocidade prepara para ho-
je uma grande manifestação ao
actor Le Bargy.

da
o

S. PAULO, 20
Realisou-se ás -4 horas

tarde, na Avenida Paulista,
corso que se organisou em hon-
ra aos congressista.s.

O corso esteve muito coacor-
rido.

S. PAULO, 20
Na sessão parcial de direito,

réalisãda ás 9 horas da manhã,
o acadêmico Brenuo da Silveira
combateu a suppressão da in-
stituição "do jury, apresentíindo

| um substitutivo, no qual, como
inicio da modificação da legis-
laeão e do direito, pede ao Con-
grosso Nacional para reformar
os defeituosos processos do ju-
ry, dando-lhe uma feição nova
de aecordo com o seu elevado
fim.

Vários oradores abraçaram a
idéa do Sr. Brcnno.

Foi ainda approvada uma
proposta do mesmo congressista
pedindo ao Sr. ministro do inte.-
rior a abolição do exame de ma-
dureza, votando contra apenas
seis congressistas.

Fi-jiburguense, a marcha de re-s»i«tencia
que devia ser j-ealisada no próximodoming-o, desta capital . ú. Kealan-go,
f.ica transferida para o-ailtimo do-
inlngo.de agosto^ dereado no «lonvinso
vindouro. íls 3 horas xla tarde, reali-
sv-ar-se uma formatura -geral, ria qual'"•marà'. parte todos os atiradores do
Tiro- Federal.. afim de . ser ¦ feito ¦ um
exercício'de conjunto, de-gj»mn«stica
d-e flexiünanientOi" ... .. •. j• Serão dirigido»! convites a todos os
eocios. prevenindo -o luati-uctor. ¦ «que
a<iueWes </ue Xa-l.tarem -a essa.' fôrma-
tura não ••poderão-'tc~iarcpairte nas lor-
ma turas- dos dias 1 e S "de agoí>to.

Hoje. na ün-ba de tiro ,das Da-
ranje-iras, 'haverá exercicies para os
sócios --reservistas e alumnos dos.eol-
legios equinarado-s.

CNa; i-es-ta -^uc setA- realisada -nõ
GRANDE INCÊNDIO NA

CAPITAL OHD_ENA
dia i »de agosto^ no ^ground" do Fiu- Vários -estabelecimentos destrui-minanse • Foot-B-a-11 -. Club. para , a -e*i- «¦•*—•«•¦*"» ?».—¦¦¦¦««¦
trega..«Aa bandeira ao Tiro -Petrppoli- UOS
tano. a qval assuslirao .1'tas auetori-
dades 'do paiz, o "Tiro Petropoli-tano
e o Tiro'Federal.» em con-junto. com
um effectivo -superior a ÍOO -atirado-
nes trafcajlhacão om gymnastica dc
flexionamcnto,-«o»b a direcção do •ins-
truetor dc-í»sas-duos •sociedades. 2o »te-
nente IldpfOJVso T»>-,»»tví«r.

«ii

eOMFILICTO
A BORDO DO «ORCOMA»

Entro alR«ns marinheiros do Orcoma,
cnlrado honlom "m nosso por.lu. o um ! mentos, a imprensa universita

SANTIAOO. 20
ÍNa madro- la-de hoje reben-

tou u*m violento incêndio no
centro commercial desta cidade.

O incêndio rebentou num cs-
tabelecimento da rua San An-,
tonio situado á esquina da rua
Mercedes.

Arderam vários estabeleci-

ASSASSINATO DE SOLDA-
DOS TURCOS NAS FRON-
TEBiAS DA PÉRSIA
CON-STAN-TINOPLA, 20
Na fronteira persa foram mor;

tos de eniiboseada quarenta sol*
dados turcos e o seu respectivo
commandante. e

O CRUZADOR ITAEJANO
''CALÁBRIA"

S. PAULO, 20
Os officiaes do cruzador ii^.-

liano "Calábria" visitaram as
auetoridades de Santos.

•Consta que amanhã virão a
esta capital saudar o Sr. Albu-
querque Lins.

O CONGRESSO MEDICO ,
Os delegados argentinos

BUENOS AIRES, 20
Os delegados argentino-ü ad

Congrosso Medico a rcalisar-so
no Rio de Janeir.j, embarcavam.,
com destino á-essa capital, a
bordo do "Cap.jP^aneo'*'.

VARIAS NOTICIAS
LISBOA, .20 "
Por falta de numero não

houve sessão na câmara dos»
deputados para a apresentação
do ministério. 1

grupo dc catraetros di-u-se hontem, a
larde, ura coiiflicloa l.ordo daqunllf* vapor.

A causa do conflicto loi a aglomeração
habitual de ealraeiros no portaló dos va-
pores.

A alfandpf»a, a Ruarda-moria, nada vôm:
tudo vai muito liem.

lintrelanlo, o espertaeiilo foi pouco cdl •
íiranle. Ficaram feridos no conflicto Tho-
m.iz Durmel, contra-mestre do Orcoma, a
o calraeiro Josò Silva.

«¦.»

A bordo do vapor «Magellan» foi era-
barcado hontem, pela polifia marítima,
Marx Flscher, couderanado á pena de do-
portação:

ria e a casa dc banhos Sautia-

Os prejuiaos são enormes. \
¦Quasi todos os estabelíeimen-

tos estavam seguros.

Foranrmnumeros.e muito e~4
pressivos os cumprimentos que
o digno ^ministro "do -Uruguay."
recebeu, por motivo da annivcr»*
sario - da independência de suax
bella e •¦ querida pátria. .

A;sociedade .fiu_tinease -«ãoj
podia ser indifferente ,«á x^da^
gloriosa. x|ue marca ^oviáieiOí-deí
a*a_a i «aíoio . -dostinaxia ao * mais

íj ílir^hante^àfctmx. *5ifas «So -**ó*

IM
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BE TODA GENTE:! ^?

A QUESTÃO HISPANO-MAR-
ROQUINA

Nova remessa de tropas
MADRID, 20
(Seguem amanha para M-olilla

dous mil soldados hespanhóes.
Dizem de Ceuta que os mar-

roquinos preparíim uma expedi-
çãõ~ dc mil soldados, com trcs
baterias de artilharia, para ata-
carem a .guarniçâo de Alhueer-
¦«¦a

PARIS, 20
Tolegrapham do Havrc quõ

dous nadadores, um hollandez e
mm belga, foram a nado até
Trouville, em cinco horas.

O DR MONTEDiO LOPES-
EM CAMPINAS

S. PAULO, 20
O deputado federal Monteiro

Lopes tem sido muito festejado
em Campinas.

LONDRES, 20
O "Times" noticia que no

fim d-o corrente .mez partirá pa-
ra. Santhome uma commiissão de
industriaes» inglez»es que vão exa-
minar a situar»no dos servieaes.

EflIOft
O CONGRESSO ACADÊMICO
Sessões irtvrciaes — "Outras no-

ticias
-S. PAULO,.20
No consrresso .dos acadêmicos

O CARDEAL ARCOVERDE
«M S. PAULO¦S. PAULO, 20

O Sr. cardeal Arco verde ê
osaperado. aiqui amanhã, seguindo
com vários bispos^ para o semi-
nario menor de Pirapóra.

A SECCA NO RIO GRANDE
DO NORTE

NATAL, 20
•Causou optima impressão -a

noticia de que. o Sr. Dr. Nilo Pe-
çanha, presidente da Republica,
resolverá o problema das seccas,
neste; Es tado.

Continua a affluencia de reti-
rantes para esta capitaL

O SR. Ali ATOLE FRANCE
Chegada á Santos

8. PAULO, 20
E' esperado amanhã em San-

tos o grande escriptor francez
An atole Prauce.

Irão esperal-o á Santos, afim
de saudal-o os acadêmicos fran-
cezes.

Tamibem irão varias commiii-
soes de estudantes brasileiros,
além de outras pessoas.

Pergu.ntam a razão porutue sendo a
Câmara, tão co»ncorrida o fSfnado é
aquella tristeza, alli. defre-nte d-o par-

Que de^Acclamação. -A Cfarimara. apezar
de &3tar nu:n velh.o -casarão, é s-ympa.
thioa. O. Senado 6 implicante. Va«rios
Pa'liticos-mesmo* eleitos ssnador^s, não
podem deixar a CJamara. O actnal go-
v-ernador do PiauVhy. -*. «S»r. -An.vKivo d-e
Abreu, quando senado-* •taiVvesi deiixas-
se- de ir ao «enado». A' Câmara é que
nunca- E dizia j

—-.VLrn espairece«r !
O m-esnro faaa .t> Sr. Brico Coelho;
E *r> Sr. Nilo só. não íazia- o rncismo

porq»ue.i««i -imaginava.que o» único lo-
gar íhaibitavel ê o nalacionio Cattete,

mV!mnr-YXw^^Aã^^^w- te<>In ^^PÍRí^s*^»^»"^^ Axacr&úte. Thrrvàl
iia 'muito

O Senaido ê _^n.s5>tk>---^»ete»ncioao e
com-pUcado. O porteiro é. militaip e re_

•ferrnado. Os oo»r*t-iH»U"Os-fião todos en-
•oarregaüios ^d« . funecões -.esneciaüssi-
mas. Pam-ae-e-atresar.-mna oüicara de
café ao gene»ralrMacihado..laa tum oan_
tãnno Dam lavar a- chioara,. outro para.>co»l!oea»k-a na-.bandeja. <autro-para pôr
o assucar,. tOTutr-o, í>ara pôr o caiK-, ou-

•*ro .pa«r_.-Jers_r .a -ba—deja e onitr-o-C^-nalnacatef.<iue apresenta-a cJil»c_ra ao
Grande G*be>fe. Os f-tmotôonairios < i
flrrá.o-3 ascendentes -esae-cialiaam assim
Q-servieo-De rnodo;«*rue os-senadores
sô aoham um ^nodo-brilhan-te de mos-
•trar o Kvre arbítrio : é não irem ao• Teeá—to e níbo-fazerera as sessOes senão-de vez em. -quando-e-cu-rtíssÃrnas.

SENADONO
Sessão rapida—ÍEalta dc numero pa-

ra as i to tações—Uiscussões eaicer--radas.
iNa hora do expediente não houve

papeis lidos nem oradores.
."Passando-se logo â -ordem do dia,

foüjam,-sem de-bate enc:rradas: a con-
tinuação-.da 3" di-scussão do projectoj
auctorlsando o governo -a. adqnírír
p»ra,a Bibliótheca Nacional e para
a Escola de Bellas Artes as coHeçções
de ^gravuiras, águas fortes, livros,
quadros e mais ci">Jectos de :|te, que
perliencei-am ao «frande escriptor Ar-
thur Azevedo (com emenda oCferecl,
da pela cominissão de finanças); e a
l" discussão do pro>ecto auetorisan-
do o governo a despender até j
lOOiOOOÍ com.a eonstrueção de um
<*aes,-iio porto de- Paranabyba. Esta-
do do Piauhy (oxferecido pelo Sr
Pires Ferreira).

^T»odas as votações foram adiadas
por falta der numero-e le^'*antou-se á
sessão.

NA CÂMARA
'A £5ea*são

Constou o espedtónte de: officiodo Senado sabre o andamento de »

,.C7T° deposito correspondente aos•direitos de importação do sal pagosó se.ru -restituid.* ao xarquedor,etnando provar, por meio das respe-c.rv-as <riiias de -exportação, que aquantidade de xarque elaborada e
-<^Yn^t -aÒ "-««ado corresponde áquantidade de sal importado _ascondições acima estipuladas
ccJfttarfoT'30 " *****&*> «»

i "f^ ^ salf?a n« Preparo do xar- presidente da Repwblica a abwr ao!'•'- ministério da fazenda o credito ev-
:traordinaxio de 34:802$826, para oc-correr ao pa-gam.?nto de venci—lerj os'devidos a João Baptista Rombo, ex-thesouredro da alfand-egíi do Rio deJaneiro^, -projeeto auctorlsando o
í presidente da Republica a conceber
ao i>r. João Rodrigues do L*ago, juizde direito da. comarca do Alto Acro.
um anno .de licença, com todos os•vencimentos, para tratamenilo de•sua sau-Je: -projeeto auetorisando o

; poder executivo a conceder um an«o-d.», licença, com <* respectivo ordena-
do»..para-tratamento de saúde, a Hex-•nrita de Banros PimenteJ, guarda-mor da alfândega de Porto Alegre;
pareee-r opinando no sen ido de não.ser da coorrpetencia do Congresso

lNacional- resolver sobre a -petição em
que I>. -Jesuina CaroUna de "Vascon-

•cello3 e outras pedem reversão dornontepioque percebia sua fallecida
mãi -D. I^ina Jose.pha de Vasconcel-

ilos; -projeeto desdobrando a cadeira
ide -mathernatica; geor.rapihia e histo--ria»'-do Brasil, do -Instituto -Nacional
Ide "Surdos. ít*cud»os, em duas, serrdo
uma de 'tt—Hhematlcas e outra de
geagrap-hia e historia do Brasil^

| projeeto auetorisando o ^presidente
ida Republica a conceder eo prati-cante rdo3 .Correios do Districto Pe-'deraK-Ernani de Oliveira Santos um
anno de licença, com vencimento,*-.
para trar-ar de sua saúde; projeeto[rç^c-reheeemlo -coim*;, instituição! de.
uihiidade r*acional a Ligj**. Miaritima.•BrasHei-ra; ^projeeto auetorisando o

^presidente da Republica a apo?fn-•tar no "lograr 
de inspector da alfan-•dega do Estado da T»ar_hyiba do

;Norte, com o ordenado correspon-^dente ao tempo de -t5er\-1ço publico'qne'fôr liquidado, ^> 2* est-ripturarío•da alfândega de *Manáos Julio Ma-'xtrmano «da "í-JUva: projeeto auettrri-'sandQ

ÍFa.Iou o Sr. .Seabra de cujo dis-cureo damo.3 o resumo noutro logar.i^assou-se-á ordem-do dia, haven-cio numero para as votações.-.Foras approvados:
A indicação da commissão daPoHcia. de .1909, elevando ^ll oi ranaero ;de memíbros da cóm-missik»de Cor.stittr-.cao e 3ustiça e dstermi-nando-que :pxincrpiem ã 1 hora-dáI tarde . as sessões da Câmara. (A•emenda auíím.-*rc.'an»d0 o numero de•membros da commissão de finanças

coíi-r-*. %?* qUe SÓ reujliu 74 v<>^contra 41 e eram precisos 2J3 vdos\otos); projeeto fixando as foccàSd.? terra para o exerckáo de 19IÍT2• dando outras providencias; projeetof.;xando a força íxavai para o exerci-
ZZ™ 

de. "IO e ^dando o£t%
LPTav-doncias; projeeto auotoríMando o presidente a abrir ^mlnia.erioda^ fazenda o credito ex4traordmano de 5:^40^970 para Ia,;gam.fnto ao capitão-de c«rvêta cômí'^f^^YP3^1.^ Eugento Ferreira

projectos; redações'finaes; *££*** SSSiJSí^S? -!S_Ítí,ífe Jndteiaria;'
mento do Sr. Jore Carlos PtLrTquê^^^g*?*^ o preaidínté
/ ja ouvida -a commissão de -sa-ud^ 2* AÍ^aÍ ^. 

* 
^Tlr ^ ministério

d- 9-Ü74snnnr°redito ««tra-ardínarioae j.ü. 430006. para onr-fa-rer »n „., . , Para occoxrer ao pa-ctevido ao bacharel João
-ciaria; «SJffiSSJKSS^SS
gomentoKopke, em
11

-posto de 2" er aotenente de artilharia-03
i-r 1- i»•¦<-- . n*- ,: * ;aiferes-alumno? e r.«s a«r,i«.n „ YZ? I^naç o 'presMeate .Ja ReputoUca a

•i^a^eiro/e^e ex^Pnt^^^^*^1 <^ nftT^e^o^enS F' 
'5Scêdí?r «™ anno de licença, cota

:T?5^S^J?„_*J.e:*Pe««.^. "o «alkqaeüa -arma; 
^«to ^u^ãaSdõ %******<>- ™ conferente da alfdn-

ojprea-detae da..RepBbliea a 4se«u-»l
Jí ?f-^15"2i!°*íí« .aduaneiros, incliisiíl

*¦ ¦¦ >,-í.,-';.'.j-.. ...;.- .-'•'-•"v- ' '¦ '•-¦- ¦'.- ¦'.'-.*'-¦'

Ora. ainda -agora, .-narece que deíl
mitivamente a Câmara resolveu.man- 1 pubhca. da Gamara SGt«v" as" condi-:dar construir..um. patooro decente. Mas j éões hrgienleas de Pirapóra.
^o-Senado-twntvidadotantopara.baixo I Este requerimento teve encerrada
com a srua 1 «mBUãza ha*>»itnal e a sua ia discussão.
fpodeBosa força de inerci" no. projeeto' . tFoi tamboan lido o seguinte pro-de Palaoío» do Congresso. Kiue a Cama- j Jecto do Sr. 'Nelbuco de Gouvêa:
.-ea i-es-e-lveu*t>or conta Tiropráa:fazer J • "f^ Congresso "Nacional resolve:
construir -ar-enas a Casa -da Caanara
fíicando o Senado onde *«e8tA muito
ibem,- n*o pseudo paiaei-o do Conde dos !-«*=¦-»-«***¦ uouunao ao excuisivo pre-t•Arco-3. | paro do xarqae. :\

SB' uma soáugao <rue sõ .merece! Art- ,2? Aí—*°s -aírciíos s*rao Tia
.appfausos. FI23 "_:las -*»«rn««.-t»wa *«¦ titulo de^r "^^l!«-r*«. «'carvão destlnaSo

las^m.-O.ideai^Woverno-ê o^aS! 5gSE*_ ** 
1Ül de ^^"-P^-actuaít^"ÍS*°:^*L>Rf° V^^tar peh»'

-doCoagressonolocal doc4i*tS ! fa^^em vi*or' ~ÍTZ?2in BJ^y^'. P^Pto atictori?¦--«~?- ¦- '"—• —»urfiwnio-oa T*__.n?; I.»rr*-.«..mr«i«. «* .., ^4fsando o presidente da *ReT>dtbMrtá 2
fY^J^^^friv-iia ^erra% cre-í^ecia-dc. .&^M$f^ara.^or--

pa^a men to ^d e uma -grátíRoa-

aS_í^__ÉS?a^í__ã^__^ ^^aTaS^^^re^S^^^j^^ &^*2^«±:*> W*W
»lde-Be^r4_«_w.a^rèeéa'íam|M__* téb«WWSo *bite ^n Ifi *Ho^íde^_a«n« íNc«urtr:•'«-^«'«Spo-iia^-de-tíai, ->-^.»eM!«tttSl_^

ega de Manáos Francisco Xa\1«r
«a-Gosfta.•—•evaAtouise ía*Sf*s*âu>.

•ARTOneDo o mm
Fugiu e foi preso

^^^?*^^.ÍWd>í* ^r*aVa Tt^sn'**>
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ÜRGEUTEf
A PREÇOS BARATISSIMOS
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. .í? iiguidaiiío do <ilt/%l\'8> _I Alt CHI- p..i-liciua ás tomas,famílias desta capilal que, lendo limitado' prazo para a cnln-ga darasa o prestação dc contas, vendo todo o stock existente sem reservade preço.

AU GRAND MARCHE
t-ARGO DA CARIOCA
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pne-paran. o-lhes scenarioe deslum-
brante. e guarda-roupa de luxo.BINÓCULO

A Moda (escreve-«no.? de Paris a
Dessa jn-tcM ..ente collab.-radc-ra mme.
Esfinge) tem andado em conre-nia:?,
como (: próprio da quadra qu\. vamos
atra ver'«and o, deixando portanto um
pouco e.m re.pouft. a sua cnd_tíbrada
íar.«ta^a. Buccede até que estando pro-
limoa variar á estação, essa fantasia
precisa de um compasso de espera,
embora curto, para depoi«3 romper o
fogo de artificio da« eüas maravilho-
«as combinações. Em tod«> o caso ha
_Kn_pr*_*OG<_- que entreter a attençãò
aned-oaa das JoLtova-s clegaaitcs. O. bai_
1-rv*. as alegres e dr:s_>rete.n<-_rO._s re-
*u..i«"_*. familiares, não di*. rahem o
(BorfTlo-ônté para qu«o deixem de for-
•nvular a pergunta quotidiana ao fo-
Hvea. os jornaes de mod<as : — Que
_s de iikw<j ''.

-tf

O camapheu dc est. lo Império to._
»a a ter «> »eu merecido legar nas
rtci.lett«f. l'«W*3 su-lis-titul. o botão c
_>Or-«e sobre uma ro.seta. um laço- dc*
iulle -ou de fHa. N03 vestidos de noite
o effe.to C: lindo, mas não se enecn-tra
deslocado, como _ primeira vista pa-
¦ra-.e, scJbrc os vti_'/dc«3 de dia, com.
tanto que í.'jam elegantes toilettes de
cerimonia ou do v.i. ita-s. Quem possuir

. lguma_ deasas artísticas jóias, que a_
itire da_ caixas onde ja»'.. m esqueci-
•das. poíé de iwvo têm -um logar de
thonra nas toilettes e até nos pentea-
doe.

C_-lc__tdos saibre uma fi.ta de vellu.
«lo ou de j__J-m, utiliuar-s«-ao om
diadema, ou em coroa fio.br. os cabel-
los. Pam enfeitar as goBas, cada vez
mais alta:-;, imatíi.nou-se uma j_uarni_
ção que eonc-iste em uma raneiníha
•_*iit. do tres íbòe de ouro. Efet-ás tran-,

sv.i, Dr. F)jAs£âò 
" 
Ijaibosa o-- sé-

.B_JT_', João «Ja Costa ..:?%.. _.,Orme-
lia Mand..* e 1 í_a, Kurt Langlia-
mar. Manuel - Fer n.«.-_-_, Ita mon Pe-
dreira,- MareeiI-no.Marl ínt?*. Serãpíiím
1'íil<;ia.ro e familia, Adelaide Cantos,

í*__«. de Ajeevedo e .semiora, MarS-a
F. dn Cuc-ta. Custodi. li. J. do Valle.
Aòajjvdm M. Cordeira- /.-_ familia, . .
.r .ritnt_-t- T.éíie. _oa*_i_m ,fo*á. Gomes,
.o .o . d . . .'Iva Carva-ho. Am-eJía Au-
gtisi > dc Migalha es. Santa Rosa. Ma-
rla«. Joaquim .!._>__ .nco, Bemardcs»
P.. .Maísin-díf, ' vis-Ofido de Garcia
Real, Allan Rãehsay, -A.- Martin?,
Joran.n Ostfry, .T J. de Araújo, Anna
Martin.. Manuel de* Almeida; Innlò
Alves. Luiz Jia._cz_ -de Va.conci.lo_,-
12-2 .em 3*> classe e 319 em ,tr_n*ita,.
carga vários gêneros á Wilsort Smfs
& C.

X>c Buenos Aires e escalas — 5
dias (paquete franeez "Mont Rose",
commandante Ribe: cargra. vários ge-
neros a Antunes dos Scntos & C.-

tl>c Buenos Aires o «calas — 5
dia» (16 liora_ de Sintas), paquçt-2
italiano "Kal."a*\ cmiimai_oritc Raf-
fo; paf .njfelros: Cario. Eec.kir e se-
rihora. Oiu-íppè Comparai, Kar Sledél,
I^flix W-alJc; Ij. NTeu.auer; Antônio:«: j EHdiér. CloWc-:, Noharnet, I^abasí Pi-

Vimoa honiem : Mme. condes-so. le tro Nota; Flora Dará; Mauriel, La
Aveilar, mme. Ba-bv F-cintes Mae-CIu- Kio. Abel N Bernardino. 20 em 3*

ciasse, e 301 _m tran.--ito, carpa vari03
grciici-O- & p.raterlli Martinelli «6; C.

re. mme. _-eoc.<Ha França, mme. Ro_
drig-ues Banbo&a e mlle. I>uUe. mil*.
Maria 'do Cairm:> Abreu, mlit-s. Darío
Cunha, mme. A'íiher-bal de Carvalho,
mme." Aur-elia de Fzgrueiredo A?£-:s
<na louvaria CavaneMas) trajan. o ar-
.re*batatlora todlette da Casa llaünier:
rob. en schant.aniç; ccr.-.<3ge en grtjs
tnile errec brodC* de soutache de soie:
remmanchure est déco-upée en largc
épaulette, «oul-iomíe nar uns bia*:» de

SAHIDAS

Para, o Pará c eseala-s — pa .uete"Parahyba". commandante José Nu-
ne.«s de Oliveira e Souza.

•Para. Cabo Fr'o — hiaie "Alina",
toneladaü 33. mestre A. Luiz dos San.
tos; c .uipagrem 5, carga, vários gene-
ros

Pnra Cabo Frio — hiate "Dous
Amigos", to-neladas 34, mestre Fran-

gem 5. carga vários gêneros.
Para VictoTla e escalas — paquete" F'.*.lelen3e". conimandaTite Manu«l

Jo.*?ó das ííeves.
Para Teneriffe e escalas — paque

Teviot", commandan-te

satin. retombant su: Ia manche pi. te. j c!s*«eo Rodríg-ues de Oiiveira; equipa-
le bas termine par une manchette ~
d'entre--d eu x de Valenexin.nes sembla.
fcl . _ Ja guimpe; le devant de ia jupe
«st coup. d'une piíee avec le corse-
let. qui se continue de-rrirére en large ! te inerlea
cetótune rappr-rtée; les c0t_«3 sont Baila.n.1.
ociupC-s en fo-rme, reliiés au.devant' Para Gênova e escalas — paquete
par un petit pli piqu-é; le milieu du i italiano -Itália", commandante Raffo.
devant e^rt dé-coup. en dents robles: Passageiro..-.; 41 em 3' classe, e 301
se contrariant; 

fve. 
e K&SSSí i P^^^^o^^^ll^^PI^

Jtann-3. mlle. Dufce Graoie, mme. ! (,uete franeez - At!ant!iju^". comman-
de-sernibargador Affonso de Miranda, i da-nte Lata.te; passag-eiro: Adolpho
mlle. Maria Belmira de Araújo Fer_ [Wlelló e senhora. Lara Praígão, Al-
raz, mme. Redolpho Tvno-ee mme c bert-o V. Bustamante e familia.^ Ame-
nvl,le. Humberto An-tunea, mHe. Cácll-fâ« BelÜ, Cezario Arruda, *a?£f£
da Cuvmarãe.. mme. coronel Mulier ^^S^lio^^, £^£
de Campos, mme. Argentina Castello )e,-iec:e; M. Delpit. M Trie;.. M. Co-il2t,
(na Penfiimaria Henmamiy) eom axl_ i M Homolí., Andrí- Moreira e senhora,
nnraveltoileKe: roí>e e.n fo*u-la-rd,pastil-! 18 em 3» cla.se c 109 em transit >.
i;-, drapC-a d'un seul morceau avec les i Para Ca! Ao é escala. — paquete in-

c comiminicoia tcrpassaiio o ex
ercicio do mesmo ao Io suppleii-

À «MERCÚRIO»
CLASSIFICAÇÃO

DB CBBDITOS
Como o processo erim<_ instan-

ra^o contra os scus*ex-adinim**.-
tradores. a liquidação forcaria
da Comjpauliià dc Sc_rnros Mer-
curió vai tendo a «ua marcha re-
guiar.

O processo já está »com o

juiz dc direito da 1* vara cnmi-
nal para pronuncia dos denun-
ciados como responsáveis pelos
factos irregulares que arrasta-
ram a Mercúrio "á liquidaeão.
sendo a pronuncia de todos pe-
dida pelo Io promotor publico,
Dr. Souza Gomes, que entende.

mento da liquidação com diseri- dispondo Iodas 3s commodid.ides.
minaeão de parcellas. e das des-; 0 seu proprietário; •uauRur.indo-o, offc-

in_r__ Iate-cata __!_ í_nalm.nil.' rcc'« t>0»l<»»». » imprensa, um proluso•peza.**» «ut esta anxa, igu.iim._u*- . copo dagun. ao chairipogn* trocaram-se
disermiinauas. e bem assim eer- j vários br.ndes.
tidão das quantias recolíiidas ao]
__meo da Republica, c em que
datas".

ARMADA
0 Sr. almirante. Pinheiro GtieJes, chele !

PERIGO AMARELLO
Mais uma victima

0 motorneiro o. -005 do cleclrico d .
, , , , ,„...„ linha Engenho de Dentro, conduzindo odo est3do-m-iortrfcelieu hontem hlcgram- Sin, earro |)C,a rua VJnl(J _ Qua(ro rfe j_a-0^

mas ._> Icommandante do Primeiro de ntropoltou c feriu, o menor _chasli. o Luiz
.Víiifo jiarticirando ter chegado ante- dos Santos, do 12 annos, residento d rua
honte^s lOhor-Sd^noite. em Cabo Frio. ^{«g^^.^ . . ^.^ J*Do capilao dc mar o guerra Pereira c medicada no Posto de Assistência, depois
Souza, participando ter sahido hontem de do que rceolheu-sc ã Santa Casa.
Cano Frio para Búzios, devendo seguir de- j
pois para Victoria, tendo leito vários exer- Ua mais um jornal nesta cidade: é a
cicios com grande aproveitamento daelíl- Gazeta do Povo, dirigida pelo Sr. Sanmel

. ,.,,.j„ bantarím, muito hem impressa e cheia doc,3j,dade- i leituia lutcressaule.
E do commandante da divisão de cou-1 o 2« numero, quo vimos, està muito

raçados participando oue linha _ahido de bem feito
Búzios j-ara o porto da Victoria.

Todos esles despachos íelegraphicos fo-
ram apresentados ao almirante Alexan-

em longa p_x»__0_So.estarem pro- drino de Alencar pelo capitão de corvela
vados os erimes que a elles são Rajf Barros.
. U!i 

j 
Apresentaram-s.T às auetoridades

imputados. do marinha : o capitão de corvela Cor-
Hontem o Dr. Lamoüiner í dovil P<*tlit o o 1» teuenie Amoldo Bilten-

T__;_. 4«l_ /l._ .* vira <*ommer- ! «ourl: esle, por ler vindo da Escola do I'*°' reil':
júnior, jura üd o vai° 

r | Aprendizes Marinheiros de Pernambuco o movimento,
ai, que esta processando a n- aqU0nc p0r u-r sido nomead-t chefe da que sobe. e
•i t* i_ 1.-._-_... T_r-T* .- _.../•-1i_ __•-_ ._lrnn__i li _l i CituniiiiliiinliHi. i ,*_ _«i_ - ¦*_

»«- -o*_w/sr;--,ff!_r^gçf---

-í* fe--: ¦¦;¦¦.¦'".'¦¦¦•¦'-¦ ¦ ¦ ' '¦¦'" ..

'mM ^

fnhãd.) «*.i«*__iSÍ _,» dcT-^rado doi^MrodSí.Js interessados. 3Iareo aos »»• I3» «** »'» yUcandAxU: Rio Branco .-_¦ fe  .,...,-•* 
' ~~'" 

.•"..._. „,.. ,:'ÍM"u<ta ." ira-i« «'- uu--s»j«  . inaujjurost-sc um bi>m inonladu r*.*slsurante, {-..". . ... " '!.",
distrieto iwliçiftl, ern carta quefsjri^-. os o praso de oito dias ;,m)e.xo à rCftsào Familiar Snl America- â TI . i"\ ______-*__-_ iiti.Ti¥iT ;í
dirigiu Jiont^m ao l>r. Leoni Ra- ipara apreseutareni um balanço «le propriedade do Sr. Lconidio Augusto j - íl I I 1 IJ mF _U iJ I _U _U _U I
mos, cxoncrou-se do seu cargo, j demonstrativo de todo o movi-« ^Shelecimcnlo eStó bem inalado e f| l'UH [ I JU Jj I \V JL jCiJj íj?

79-OUVIDOR-89 1
i. ou3E=c_>ír-É:je: réjaiste

:
M

Sohreludn. de mellon, for-
ro de seda  l_új.\!0

Mafartanes, forro dc seda. 100*000 :
{ --M

¦¦' J*_§__!

{

«fl-__-______u_-_|.A_____J-__l-|.A-_M-L--A__MM'S«*a)Aa____kX%-_u__AAA

'í

Cte-
. _

ci

quidação forçada, julgou por
sentença a classificação dos cre-
ditos, da seguinte fôrma:

i.-s os, e e. ,- ! Joaquim 
"flodrigues 

da r.ruz, no cruzadorEstatuindo que as compannias lloriani). Jactíb cordoviiiiauriiy. no cru-

«ecção do .'K-Ironoiiiia d i •.uiicrintendeiicia
dc Navegação,— Os su.-cbramissaxios ullimamenlc

j nomeaskis vão servi".-. José Simões Corrêa
da Silva, no cruz. lor-torpeilt*iro Tiipy

Nesta sec«;ão sO nos ê «lado regis-
trar hoj« o movi me. to, alia. cur:<_ro,
nota-3b pela reportagem _a guerra
no ta1_o.ue dc .madeira a e!!-_ desti-
•nado. e aos contimoa também.

Foi realmente i.ntcre-£3anle e_._e
Gente <iue" entra, gente

em bus.a de requerimentos
de_pa-hados, audiências com o mi-
n;_tro, dou., dedos de prosa, etc.

Tanto niovii .ento, tanta eoneur-
rencia. «jue jã. ã hora em oue chega-
mos ao tablíjue. difficil no_ foi arran-
jar um logary.;nho onde pudéssemos

de seguros são obrigadas a pv-2-. zador tlepnbUca ; Nestor Ferreira Cabral,"Ttomit estas notas.
star uma garantia inicial de du- j 

«oS&gjj^^í^^f^?l^^>*? *?*M a certeza de nue o
zentos contos de réis, em dinhei-fg^ ?*&%* 

»° C0Ur3^ IUa 
^IJ^^oTm^t^T0 

"^ C°n_
vn mi íii>oii-'.-s da divida pubii- I  Assumiu hontem o cargo de chefe ! V , nl * to U™*° 0i? re"10 

J^MP-^^^flo düe^O secéãò de astronomia da Snperint.T- P^sentaiites da Imprensa junto ao
Ca lederal e de^ei mmantio qm. d|.ncia de Nàyega(-ãá o capitão de . irvtla *ei1 n-n-sterjo vivhm ariartados a
essa garantia inicial esta sujei- _. .rdovi! I'èltit, que tamhem occumula o j chavea da» secções oiuto colhem as

clnihas _olloean-i-so no pegado da gol-
J-x e«na extreoniida.de da meana pren-
di.ndo o indi. .len.savol folhinlio de .tu-
__, <1<> reiwla.f>u de mus^e-lina. í5<__re o«.?
¦espelho» e o.s punhos das blusas dis-
pòe-se a mesma guariilcâo em pasti-
Ide- ou pintas.

Continua o fUTOff pelos bordados a
¦ou.no e prata. I. ir-se-ia que todos os
Cias se 'lhes descábjrerri novos e-icaaitas
j)«-,r(|ue não ha maneira da.s senhora-
bo aborrecerem delles. At<; as toii-te-tes
<liui me.nin.-is. na íHia .simplteidade,
mflo deixam de ser o«brii..ada.s a uni
¦po-uco de ouro, mli-tUtraído nas guar-
_i(*õe. . para lhe.s dar realce. Usam-
80 muilto os oui-03 o-sverclcaGor-ü e aver.
imelih_dos run\ quando s_o emprega-
dc. soibro f.undo de tu lie preto, pno-
dtiKeni liiidis._'mo ofíclto.

O tullo do langos* malhos tem uma
voga aciiima de tudo o que s. poderia
•espera--. Como <_ mai.; resiisteji-te d.o
íjue o tullo de a:pt>lioa«:ão. fazcni-se
-om r-lle blusas muito p.ralieaa. As
TCialhaa tftm a largura 'de lèntMihas,
man o fio «5 ba-.la.iite groissò e o tecido,
apez-iri* doa »o.u_ grandes abertos, tem
ainda assim, bastante con»!.stencca.

A ulti-ma viagem feita pc-To vapor
Anigii. va, do nc^ri porto & T_i.bna.
<-*?tev*.o dáy*2fi*.tii.dis.cJJma, escreve-no*-; um
passa .-'.-ro*. No dia 24 do mez pas-ía-
do feist^ou-se a passage-m da linha,
que liavi.i occorrldo «'J- 2'-. Organi._;«u-
sa um hailo u, fantasia, que esteve de
mm offeòto maravilhoso1. O convés foi
traai. fo.rmad-0 eni salão de baile, todio
ornam<>L{vi.n-_o a balões vene_ia.nos e
bonde iras- ¦¦

íFoú e-1. .iío um comití* de ser..Tinras
—uma bra_.iloi.ra. (mme. capitão de
OTTveta Moiifi-a Itangol) unia ingle/.a,
«ma f.raiiicezae uma argentina — i>a-
ra serem jtitans das meliho-rc-i e ma.'.
-eleganítes fantasias. Os prémi-dç? cou.
bf-ram : a unia ingleza, fantasiada de
mme. Póm-páclour; outra í-ngleza. ves-
tid;i como Carm-e-n, da op-era de Bizet;
o unia argentina, que tira-java ã moda
«da Alsae'a. Os -prêmio? dos hioanens
foram dados a um inglez, die neg.ro;
outro Iniglez, de turco; e um brá<_l«et-
r<k. de Pierrot, que eni o sr. Moura,
«Kfiio.Jante ncarta capital.

33' depois de «amanhã. sexta_fe_*a,
23 do 6orren*t.e. o não amanhã, como
pi>r ©qÜi-VOc-o dlssc-mw-, hontem. a s-e-
rata d'.onore da inte.Vligeiito- e graeio-
«sa diivetto sra. Amélia. .Lopiecolo. He.
rjn.senOar-se-4 pela p_ime_*a vez a
lindí.^iima opereta O «Sonho da Paá_
tc.ra. A Cl .npanihva Miranda d .-lhe
a .na h]Loi"pn-íac;ão ho.rs-ügne: Vai ser«umia noite &éli__t->sa, a d'e sexta-fe-ira,
no theatro B. JosG;_

O Rio de Janeir.. civilisa-se. Aufc-
rc-so o pro-gi-c.¦.'..>, o grão de adeanta-
Hic-nto o dvllisacão de uma cklade-de
primeira ordem peLo luxo, bom-gosto
e exce-llonciã d-oci se-us ho;teÍ.s e res..
tatirantc«3.' JA tomos 0 Ucrte-l Avenida.
Temos a*esta.umntes como io- Sul-tAirne_
rica, o Pariis. à Koti.s.scrie. o Madrid.
Se ainda não são modèlèa, já são
KU-ppiu-laveis. Nã;o deslucstram a nossa
capitaK lia dias i.naugurou-ae iim ou.
tro : o Petit-iParis; muito decente.
tívuí.!.o c-jeifortavel. Agora 6 o IjOii.
dres, que -so fecha pr.o.visio.ria.ment-. e¦vai passar por grandes reformas. Vai
tornar-se luxuoso-. E iassim; de tem
15os cm tempos, os hotei- e rc>. .auran.
tes tran_fr.-mn.r-.se-ão, oai serãío mon.
tado-s outros, cada vez oom mais de_
cr*nela. mais conforto o mais luxo. O
ítio de Janeiro civilisa-se.

%:*
O que não tomos 6 garço-ps. Os

empregados de .cafés, resta.urantes,
conifeitariaa — os garçons*, cm sum-
ma -— servem -e....*i mam ento. Além
<li.*-*-so, nã» se conformam c»m a posi_
1ã-o .que oçettpam. Desde que u.m a bes-
rfo-n írequente cinco ou .eis vezes o

._talj-lè-!m,e-n._o cm -u,* uervem o s-e
forini mais-ou menos oíinlveêlda; ei-
Itvs t-o-main eonfkvmja. E vão do faini.
liaridáde em famt.liairidacTe ate trata-
rum *o. regu^:: jw>,r vocf*, a -lhe indica-
«rem n jguar!.'i. que devem viedl.r, etc,
otc. Não ba ex-çopçOfis.

-A*

1. a. oai*. cas do cAr ? !... At<5 agora
«_«i~m_s que já mandaram fazel-as
oa sn?. dr. Brass do Nova Fri.bu.rgo,
Oarlò <Io Souza Dantas, Paüio Bar_
re>t>o (.Toão do. Iíi-o), Ijxüz Étlnxtind.o.
liulí! 1 .i.st.:rino Deluliim de Barros
(v:sc»:nle de CaxangvO.BastosT^Tre.O.
I^bt-ii-aüy, Pòm-plK_ D-ias, e outros ca-
valhetras. Krft que pese aos bniyéjosets
e retrógrados, a moda introduzir_se-á
entre nos.

J. Brido não é mem invejoso, nem
retrogrado-. 1*_ , porém, humorista.
Não ha quem ignore que seja elle o
.Tuca Vadio, que no deíuòitp Dia.rio
dc Noticias escrevia diariaanente um.a
!>riIlianti«-_._-.a eecgíÍKj. em versos. Sa-
bem todos também que, alem de ex-
oe.llcnte poeta. 6 applaudido auetor
dramático. Nessas oondiçõe-, .na sua
quaHdado dc humorista, esci.ve-u. no
tscii folhetim das segundas-feira.?, d'A
N-cti-dSk, umas cousas, aliás en-orraça-
das. mettendio. á bul>ha as casacas de
cõr. TV. kó por tasò. J. Brito não pude
ser contrario á Moda.

^nlaTrpanne'."x'^un.premV dc multas e "^cmnisaçoes ad-1 ggi. SiSSS ° 
™%lüÍssZ*í-&&è^^

jupe en mousael-ne, froncéo sur les Smilh lf \. Ijane. h E .UarriT,gt_*n, minj^rãtiva OU ÍÜdicialmentC Foi nomeado secretario da capita- ! _flva Júnior . JoacfToncs \l_oharto
n..nr_í 

SL 
•'.n?0'1.^ 

CBt d6sas! 
i":" G- J ^i-aierí_ 

fa^ina* 7 em 3" 
SS»iiÍ forem pa- «»a do porto do Paraná o á- teneolo com- j Primo p^ró^Srvií esu nó^« re?pcinte. -devant et dos. sur un inté-! classe e 3.19 em transito. decretadas, QUO Btl.0 lui-in im 

n)issarj,0 Álvaro Riticiro Frnwio ' írimentó de iníi. '¦¦¦r-a o an _v A«
llVeVe^^eeUd^innori^°e; $&&l%m£!Í^^ *« pontualmente, õ Doe. nu- n>S-^4mvSSna S^Svèt,&3!â&££

moi,er.-li.ne,fronc,-eda.nStou.elalon_ ^Vo:-â Ca^id.íIr^Aa aiW Má- 1903, teVC em vista «O^rogliar-r Jl J-^S 
(ü 

QÜe ,,e ,

5££i_^ mSPmmmm ií*ht"" An8"° Art>*""- *'em «*»• os a^. *«* 5cg«.Kaa«à l^!i!\^^p^iWi\iti^. SSS^fS*.
ISSS2 SSÜ6 m^e 

Ca7r:^:! l£^eV ^^ ^_.^,_JaS?õ ^ ^ntraetasseni eom essas ^^^^hfJ^%^™™ . ™-- 0Lf^^o^_^^^^

SSt^ta_ffioi___S L-__ü*_y^_V_ ' TAvone' . aí.sage_*ol_ 12 em 
™ 

. classe eompanhias. | ,_0 dc corveta Arlt.ur AlTònso de Barros |, 
«« «.^^ Kaymnndo Pinto Sei-

_t£-_&™__!f_V?_^ O d_rmsitó. portanto, feito no c.._ir.j cipitães-tcuenlcs: Tancrc.lo Go- Hf..,.i^\.~J„?^"za._7?u5"^_^?.eJ_
cio Oorrêa, m.me. K___ann Be-ijamin.
mme. Alm..r:.nda Cordovil e mlle
Ita.!a. mme. l_ui.7a Cavalcanti d-e La

~ Thr.«miro Nacional não pôde dei- mensuro o Armando César Bur amamii; __.ò SMViw'f„le m«_oifòs.
líFfiíl 1.I.TT T rommiiniraaossf-iMami- |??.°PfPP.Jf;.^; .im pi iim-iros tenentes: Ilenediclo Ernesto Nu- semp*nho°õV cokiSIltlUlf I)IIMili cos e fn.-/ii<*zes qn*>mu- xar de ser considerado como um ucs Lral 0 5?dgar Uechskcr, devendocom

<-.-nia. „„„.. i.own.i,, Ar.„ .r>.g~ dou sou «MIMmLmpnlo dr lapidação penhor por ellas constituído a ; parecer o rèof o no mesmo dia ás mes-
ni.mc r>->-i- (<r.nt_ mr^o f'______.!^__f deposito do ppdras t»ra«*i|.*iras para * ^__.„„. ¦,_„ ,,„„ „,_ +nv. mas horas, aquelle a que respondo o ma-
S'm_fe l-__ri_í^-^íS_?-_í__ Av.nida CenlraPn: ll«. clinclo do .ornai tavor dos segurados que se toi rjn,ieir0 na(.|0lli), j0»6 mr£im m-joJro
santo... mn-. SSlacSmíií do Brasil. nem credores, já pelos valores d..S Santos, do qual é presidente o capitão
Oi-to Pravíe::-«s, mlle. Annila Pilar, _.,..  -l-

ls:^; .í^r^r'S_;iSi.^_,AÍI!STCMS Dl IM 1I0IMI0 í«»iÍÍM
Alirce Fernandes do Valle.

fio . sinistros d" aue forem vi .'ti- dc corvela Ileiirljjuè dc AHiuqiierque
11,1:1 ' __uricio Itibeiro da Silva Pirajá ; primei-

SYLPHIDE.
. am a sua saúde, devem us.ir esle b_ p. r-tilho. Única receb.-dora — Can» _._u
i-lct*.

Todas as se- __
nlioratquepr.- _aimaíi|_iii_'

Sou l.-idrão.
li' cert", trabalhnx im ladrroness .

servas a que têm, direito.
Por qualquer das faces porque

ros: Enéas César hamos, Tiburcio Mar
ciano Gumps Carneiro, en. cnliéiró machi-
nísla Juvenal de Lima i.oclho c2* lenenlé— Sim.iiisso o li.licnilo, o quedou-so sc oneare o eontraeto de pennor ; coramjs _rj0 Luiz Barreto Alves Ferreira,

considerar como ' devendo comparecer o rio. seu curador¦"pilão-loneiile commissario Alfredol.ra^a
lio e as t-slemunlias guardião llcnno-

VIDA "BQ KIO
AJíJilVIrMtSAUlOS

í.onta lioje o primeiro annH-er.sar.io
nata liei o -e por este motivo 3*ert_ bapti-
.-•¦a d a

Um olhar jnrtaüador envolveu n pseudo- im> V?&v^^&4l%¥~n Hpnnsi capilão-loneníe commissario Alfredo Bragaladrão. A i-i-nin sarai) queria, com o garantia piignoratieia o çieposi*- i^-í-olha
alm
pa.. •.... ...  ¦¦ ..- ...... ., . ,
Ia tr.sia, aiti lira dii noite, a^saHau.lo de seguros. E, como sao conside- , ciouai_0 2. classo tadlslau Josó da Cuniia.as autoridades do marinha tiveram

communicai;âo de haver fallecido em Go-
.., ,. ruinhá o 1" IciiQiito Carlos Teilcs Itudge.

créditos tem ga
m sei

dos os

•_¦_¦*-' *. «w -,».-¦ mi mi jiu v- u «j 1 .-i. uiuiiiiii-i tuuiuiuu ijui mu-har persci-nla.lor. p-netrar no fundo da to r\e apólices recolhidas ao lhe- gCnco dc Arauju Conreição, segundo sar-na:; daquele Ia. ra.» que, setru.ido lho i\.ioroi nolas eompanhias genlo do corpo: dc marinh cfros nacionaesreeia, devia ser lerriv. I! Via-., na sua souro 1^-dtrat pcias ^W^"^ , f:órni'Hòj Luiz Hidcl e o marinheiro na-t-isia, aiti hora dn noite, assaltando fie seguros. E, como sao consiae-
casas, a pular muros a força,* portas,£, d p dispositivo de direitodepois, com-os-rOllios"espaijlaitos,.com-uin a¦-t,-;0 iJX,í "-1 . . . ,
rrnsco' de narcótico cm uma mão: una e.eripto, credores privilegiados

^en--^ lir^-^un1^^,!^ '^ Sv- laniprnn fui Ia -f«.g.i na outra e um puuli.il aquelles eujòs créditos ' *- '-'
iNi(.0i-.to Itoíi! Igues rorres c da ICx.nia. n..li-o ,,c .Ií«..I<«s -.Ii* • vi»r_*it- ni'« *uilj« mi ^H^-líx-J 

•-".> J >
Sra. -_». Cecília de Souza Ro,i_«iu_, S^o^en^aUOT^i^ne • ' ". rantiíl 

pignWáfícia, devTorres o neta «lo ;Sr. I>r. Jáulino Soa çorreuores Osv-Hios. A ínuui I, ipiasi i .
r.es cie Souza.. s>-nhar diante daqirollp lünivom baixo considerados priviiogiau

rol.usio, ile aspecto sympatíiicò. assfrvira er6dores da Companhia liqui-
consunímação de Iodos osci-imes-de quo . '_:<-„„ ;„„n,,t„
o RHi.pu..li-i capaz, dauda, cujos créditos impoita-

Fez annos hontem o Br. Cam
pps Touríhlío, juiz'da ":* preteria. Por
esse grato mòtsiyo o dig?no nrafristrauo
foi alvo -de -uma manifestação "do.
f-unc«.ionarios da pretdrlã c de seus
àjnikos'.

l-'az a.nnos lioje a Kxma. fira.
D. Sylvia Mareliia.ia.

Fa. apnos hoje o Sr. Deside-
rio 'Nii.n. dc.s iSa.ntos, chcíe da con-
ceituàdá Cirmá desta praça Nunes dos
Santos ¦¦& ('.
VIA,ÍA_T_S

A bordo .o pa.r-uete franeez "Ma-
g-ellan" se-gruò hoje para a Europa o
II' tenente !)r. Héltbr de Toledo, um
dos níais illústres Oifficlací -do • ríci?so
exercito.

O Sr. Dr. Toledo tem o -cur.0 com-
plelo de .eivsenliaria militar.

. O eàtima'do offirial vai visitai* di-
versos paizes da Kuropa, onde ter.1
oecasião de fazer diverso- estudes de
sua pro.. ssão.

Vai em companhia rdc sua c-r.o*a.
Sra. -D. Alice Mi«-meyer de Toledo,
diprtia íiiha do saudoso márec. a-1 Con_
rado de Nienvè. er o de sua d.ílecta
pr ma senihõrita Celina de Toledo.

No paxiuete nacional "Italtuba"
segrue hoje para a cidade de . unityba,
BStàdo do Pàràn ., o Sr. Ernéâto de
NMemeyer que foi dèsig>nadb para aiti
déC.emp en'Irar o cargo de sc^retp.rio do
eníTOiiheiro do dístrfe-tó da Itepart.i-
«••ao Gerar dos Tcíègrrá/phos.

(1 (listincli) fui-r.ci-v .irio vai em com-
pámhia de sua faimilia.

Seguiu para iS. Paulo afim Ae
açoir.i,R-r-ihai* òs trr.b.âl-ho-s do CongTca-•- -..i-,.(,-- „ 1'efincto douto-
ráriido HenriKiue de Moraes.

Partirá, hoje pf!o trem dlur-
no, para S. ÕPaiulò, D. Joajq-uim Arco.
verão de AC-buiciuòrgue Cavalcanti,
eomparecciulo ao seu enibarciu. gran-
de numero de pe-ssoas.¦—•—- A bord«ó do paquete "Atlanti-

que]! cheg.u do sua vtag-em de recreio
;'t Europa o -Sr', capitão Antônio Nu-
nes.

ipiinlia cap;
Via-o entrar em nhi nu.irln, fazer ehei- i*e-m em indemnisaçoes garanti

rar ò nàrcíilicí) a nitin moça. sem d.'pôr a .-•„„ ni_in Áririh .itò
lMi.i-rii.. e entrar io_o depói- para outro <lfl;. 

g?W W0?il°._.

qii:u*io... O facto dos credores por si-

Ad««anle elíb ai-roníl. y.-i uma urna o nistro terem recebido letras em
lim-r.-i o deppis puiíiva ü-ü.-i jan.-lla .. ca«
íi>a entre (1 u> poM--i.es! Um coiifltctò, ò
cárcere, u/na fu.a ..

E -gor-Teil-o d- atile delia.
— T.ràhaltiàx e>» lulr,'>!. ..

Sim. si-ii i.r.-i.
_£íiljT)il AlM.-i 1 S.-:r.--h ! Ahhb Zin~'i> !

Ahhb-zín-tit I li a iiuiüier começou a clia-
mar pelas ro .ipaúlio ras.

Êin mu miimlii a ppquend sala estava
cheia de madamqs'.

As ii!«''as ciauí lro"a:as em nmi lin-
güagém inci .npu .íensivd. Na rua juntou
povo.P.Vrece que tia iripendiOt disse um
dos curiosos d.* ínr:i.

0 li.lnni.j eslava çalhio.
Nâo era a primeira vz quo elle se

dnsiiarliavá por ladrão; •¦> -s uma atrapa-
havia

pagamento das indeniiiisaçoes 0
que tinham direito, não disvir-
tua o privilegio dos seus eredi-
tos. Na doutrina e mesmo na
jurispru^eneia a espeeie é eon-
vertida, mas1 nao são melhores,
nem míüs convincentes os argu-
men tos dos que sustentam que
o5? .rodores que recebem letras

0 distinclo ollícíal, que linha apenas
£'.S ànnoS dc ijiatle, (.lava ua marinha
desde JS9T, quando enlioa para a ISscpla tarde
Naval. -Foi nomeado guarda-marinha cru
17 do janeiro de lüOü ca 1* tenonto no
m s:n. mez cm 1..-3.

——-N"o p.ijximo clospa-cho prcí-i-
(lcnrc'ul devem ser as.ígT._. ---s 03 de-
cír-Ct-Os exc-nerar.do -c, capita.,-) tio anar
é *?u'i.rr_, graduado _>r. l-Tenrique
l^c-rr-. :i.i.t dos íantos lieis, d\_ carg«j
de vice-direetor Oo Iras-nital de ma-
rinlia o .o cap-:.íã-> d_ frag-ata Dr.
J-c.aqu/m. Ignacio de S-Tqu-eira Bu.l-

aram no de-
de que fo-

ram Incumbidos, or-ganisando um
projeeto pa>r. o .servi«;o interno d«is
corpos, o qual foi acceito e approva<to
pelo governo por decreto de 13 do
corrente.

Foi igualmente mandado elogiar
em ordem do dia da mesma reparti-
eão o tenente coronej -losé da Silva
Pessoa, eo-mniandanto do 13° regi-
mento da eavallaria, pel:i eollabora-
ç&o cffieaz que, eom zelo e intelli-
geneia, prestou na con_e>eçS_) do su-
pra-citado rcgulanieiito.

Foi concedido engajamento por
2 a.nno.s para o 10° regimento de ea-
vallaria ao 2o sargento do 2° regi-
mento de infantaria Jo««5 dos Santos
Segundo,'c para a 5-1 coinpa>nüiia iso-
lada ao cabo de es. íuadra do 3o re-
gimento de Infanta ri.» Ca.ss: ano Joa-
quim de SanfAnna.

 Obtiveram 15 dias de dispensa
do servido o 2o ten-ri te do 4o bata-
Ihito do 2o regimento, lfe.nrlque Mui-
ler de Campo, e o 3o sargento do
51* b-a.talhão de caçadores Henrique
Lisboa Braga.

—.— Deverá hojo, ás 2 horas da
aprosentar-so na repartição

do estado maior o 2o tenente Antônio
Nascimento _.inharc-s.

 Os candidatos a voluntários

em pagamento, em virtude e no-
vai;a«), renunciam o seu privile-
gió pela e:ctracção da primitiva
obria«aeão. Acerescc que nas pro-

|f:| ,,„.,, 1:i! .„, , „ ,!1V ,. ,,.„,,„ jiIo;. prias apólices ernittidas para se-
Todas asmnüir.. qlh.ivam arregala}- guros terrestres e marítimos es-

dament•¦¦ p.-ua elle.
— Kslás l.-uli-ò? ..,. ,, .

ta «estipulado que os pagamen-
los dos'sinistros ou se farão em
dinlüeiro" á vista com desconto,
ou por -ietras á praso de seis me-
_es. Nao "pôde, portanto, ter ani-

— Yo t ng.i mai ln d«*x anhos h>dró. -*no do novar qu-:-m aeceita, eo-

^^.^-lu'o'^s'ob',h0ilú^scm- mo pagamento, letra emittida
Mas -'."« ¦i;íi<o nã o ii- tp ar a r.rr-sê. pela sognradora, nos termos da
Atfíüòii liníia rhamuio a poliria e o ap0ij.0 cie seguro. Tendo os se-

pobre b.rpmi-»• teve qiij ãcompauliaru i ^ -, -,, ._„„-- *<v;_.t-" _i
giiania .-ivil. mie arumra _«ii.-ilo. smuadoa da seceao Vide dl

Si 111.Y'< ü z poü'ia bolar mão para signnl
(íinpi; « üb -!i-,'ii.-il).

Voe.'* íá salie disso. prr. tintou a rir
o . òíréiri o

Chcgailo?
no hótí

hontem estão
Avenida o.- S

ho-
pedàdo.- rio hotel Avenida o.- Sr.s .T.
Alberto -ulian, Dr. TlheodOTb dc Car-
••Vlii. coronel "VillTro!. A.v.iro Nu-

no Pereira, Aliam Ramsay, Compa.iiy.
l-Vlix Walg. 13. V-éabane-r. Antdnfo
Didie-r, Gustavo Springael, T_j;z AV_.r.
! «liam. .losó Maria . Asseti. Enii'ie
Collln, Jean Jàòqü«?s Brous«bn, Do-
ml-nígos Frat e Frederico _<_ehaiit>ey.
J3N!. Ea£-ÍÒS

Acha.ise guardando o leito, atacado
!e uma grype •benigna, o illustre so-
nador pelo Espirito Santo. Dr. João
T_uiz Alves.
MISSAS

lioje. á-s S 1- horas, réza-se uma
.missa por alma de _r!indo de Sp-Uiaa
Gomes, na ig-rèja du G_ndelàr}a'.

 Amanhã ressam-se as seguiu-
tes missas: fts 0 3/_, na ahátriz d-e São
João liapti. Ia tia Lasuit. por alma de
D. -l>elfir.a Bilac; -_s í> hora«. -ia igre-
ja da Tj.t nn .ulosa. por álnia de D.
A.|7.ira Ferreira dos Santos, ¦. as S \í.
na igreja de S. Francisco de Paula.por
alma de D. Rlisa -Matiiilde d.o Amaral.

Depois de amanhã rezam-s-á as-.seprulnt«..-,: íis 11 Vá. no altar-mfu* ria .
;..reja de S. Frnneiseo de Pa:iia por V0 Mariz de BâirÒS
alma d-e D. Luiza <io Castro e Souza;
e ás S 'horas, .na 'matriz de Noíòa í*e-
•nhona da Gloria, por alma do major
Jo-sé Cardoio da Fonseca.

líijc seguiu tíaiiçuiilímènlò o p ,\\rh\, reito a restituição direeta, no
caso de resolução do eontraeto
d'e seguro, pois que essas reser-
vas não fazem parte do activo
da Companhia, mas pertencem
ao segurado, é claro que os cre-
dilos" respectivos têm garantia
pignoraticia dos das apólices de-

jpositadas no Thcsouro para es-
se fim.

I As restituições das quotas de
sorteio não realisadas ein 2õ de
agosto de 1908 c dos prêmios
depositados para a emissão de
apólices não realisados, tendo,

nmmdo oulro policial eüconlránüò-ós
di si» :Boa noite dnnlor.

—• V--cê conliece este cidadão, pnr-
piiníou a seu collcga o guarda • ivil.

CohIh-ç.--.-, respondei, o inlerro-
gad...

_ • . tido ?
D Santa Ca .1.

Tabíuau 1

APrjíOTíITJH S 0. ASÜ8I
Não comprem moveis sem fazer tvna vi-

.Ia ao <*i"i»ií«!ie AE'_in_em, ti . jiíí
<ío.w ._._«Si"í»tiM*«* «a*x. "aTí e **»"5\ a ii-
_o 27 G. iVnia de soda, limpa, a 2s oküo.

cãe, da director do hospital do Co
pic-abacia.

.Dcvf.in reuniir. se : n.a nudit.")-
ria gera-1 da marranha, -hoje, ás 11
íi-à.ajl-âa n--_nhã, -q c-c-n-selli,-,- ü-_ guer-
ra. a fiu:: írespoai'3 o ina;.üiheiro;na-
ci-or-al Jo3é Alexandrin.;- dos «Santos,
dy qual é pre-sid.ento o ca-p;tão de
òòrvitíà, Arth.i .* Pi«nh'C-;ro He. . o süo
juíkcs": capltã-j-ten-inte Antônio da
IvTi--tta Ferraz, primej.ios 'teneates
He_rriiiu-o de Barre. Alves Branco .
en.gm.hc.jro maehinteta Lindolpho
Rodrigues Itost.e!«r*OS ; segundos te-
in.iritéár Sebastião Ferr.ar_'3ei. de Sou-
za -o q tiç-nimissátráo Francisc.. Anto-
n^0 dá S:!vá G.uimarãrCG, 

"deve 
com-

parecer r*'o c as ter-temunhas : ma-
•i.inTjeJrCí- nacionaes José PolhL> Lins
•- Arthur Gon-galv.s Marinho e no
comniando geral cias tarped-eii-ias, no
di.i 22, á3 mesmas lucras, aquelle a
que responde <n.fogu-i-sta cxtraivun-io-
ra.rir» d-. 3* classe, {.ehastiã-n.' T_ii_
Dias, do qua.l ó pres'ide«nte o capitão-
tç>nen.té Agenor Montcin. de Souza e
são juiz:, c . capitãe-s-tementes com-
miísario Alíred-o Magno G-omes e
engenheiro máeninásta Jooqu:«m Au-
gust.'à 

'Affo-ns,-. 
d-a Oosta ; primeiros

tenentes «n.g.-nhek.-. .macliini-s^a-s
Francisco Fei-.n':iai«des d-e Abreu e I_:-n-
dolnho Rodrigues Ranteiro -e- segunr
d-03-lencntos en<Tenl_£_r-e_ macliinis-
tas l_adis!au da. Conceba,-, Dantas e
Alínedo August. d-c- Faria, d-evendo
comparecer "_____.__.

de ma. ohre.s que têm sc alistado ul-
tímamente no quartel general da 9a
região militar, deverão comparec-i*
diariamente ao quartel do lu r.igi-
mento de infantaria, nã praita da lie-
publica, afiifo de conicj .eui a instru-
ctjão 13-iiÍi-tàr.

.. • Requerimentos despachados

Tornos do casaca, forro de
seda  w.  120|C€0

Ternos d. smoking lorro de
seda  1-0.000

E. F. C. DO BRASIL
Iío-je serão chamados A prova orai

dò concurso para'praticante*? de eon-
ferente, oo-n«_ictor e <Ie telegraplji^ta.
na estação -Marítima, *4_ 10 íi. os caii-
«Jidatos:

-?cv*crino Jos« de Carvalho. Raul
Machado Coelho J-unior. Pedro" "VTálu\
Álvaro da Costa Aguiar. Se>nhoriníio
Ourrite Pessoa. Manuel Fernandes di-_
Santos, l.eopoído I_>uronf;o Soare.s.
JLoaima J_-í <le Lara e «Raul -Ferraz.

KJ_Hrj-:itiMi:.\Tos

Kstão despachados pela directoria
os requerimentos seguintes:

Arthur «Moita Macedo — Faça-se
restituição do -documento mediante
reofibo.

Alfredo Rantos Ferreira — Jú. foi
altendido: archive-sc.

Arnaldo Manuel Fernandes — O de-
cumento reclamado pôde ser entregue
mediante recibo.

Airguslo l_opes de Carvalho — Como
requer.

Alfredo Braga — Idem á _ e 3» di-
visões.

Afflda-Jô Faria Pinho — Cerüfique-se
o que constar.

Alfredo Nogueira—Concedo 60 dias.
com ordenado, a contar de 4 de junho
pás_adO.

Aifredo "Vieira *. racedo — Idem. 30
dia.s a conta, de 39 de junlio passado.

Antônio Soare.s — Peixoto — Ezi-
tregoe-se mediante recibo.

•T_rncsl«i Conç*alves Andrade — Man-
tenho meu despacho anterior.

üstevam Jos£ dc Carvalho — I>iri-
ja-s-3 ao minifiterio da viação.

Francisco Henrique Santos—A" Cen-
trai para providenciar.
T_-I__.GH-_P_-0

Vão servir: em T.auro IMuIler, o te-
legrapliista Arlíudo de >Jo.ronlia; em
Malhia.. -Barbosa, o praticante Orlan-
do da Silva Dias; em Cruzeiro, o pra-
iicante iaiiz Duarte de Mendonça: em
Cachoeira, ò praticante Alberto Per-
nandes <la" Cinilia.

Vão regressar aos seus Iogares
os te-!egrap:tistas Sebastião Antônio
Carlos. <lc. Itabira; Aurélio Clirispi-
niano da Costa, cm Cascadnra; TJieo-
doro Augnsto de Almeida, em D. C!a_
ra, e Olegario Sòsê Rangel, na Central.

 Vai _o.-ar ferias o telefrraplíi_-
ta Antenor -Rezende da Silva, d-e Lauro
Mulier.
TIL___EGO

Vão servir: no Norte o conferente
J. Caio de Avellar: em A.fredo Mala,
¦o prati<*ante de conferente Luiz Oir-
ne cm Realengo, o conferente de
Campo Grande Maciel Bernardo Nu-
uan. e em Rocha. _ conferente Fran-
cisco Bcrlina Júnior.
ESTAÇÕES

Ante-íiontem o "stocU" de café da
estação Marítima foi de C.C50 saccas,

realisada hoje, 21 do corrente, . en-
saio de alguns des numero- qu«? for-
marüo o prognimaia do grande sa-
rão de _*pc-rt. pronrKvvido eni uni do»
nosso. principaes theatro_-.;rco«.
pelo Cluh Hippico Fln_rtn«_»t-, con»
sede no Centro Hip>i_ .o, _ rua Silm
Jardim n 33.

THEATROS E...
PRIMEIRAS

Carfc>«- G- uno.-;—Fm
»-iai*ul«) magiiiíU-t».

O es-peetaculo de hontem no-
los Gomes foi realmente um esp«-
ctaculo encantador. T-duarüo Victo-
rino fez um program-ma e>.m quatr*»
peças em um aoTo e nas quaee e»-
travam oa prin_ipa*s artifitajs: Bra-
*ã-*, Ferreira da Silva, Marte F>a!-
cão. Essas Tieças eram "Pot Am«
delia", de Paulo Osório; "A Cela dos
Cardcae-s", "Pedro Caruso", e * TI-
midez de Cornelio Gue-rra". i

"Por Amor dei-la", é um lindo aeto
de rompimento -entre -dous amantw
por amor da fiiha do amante. Paulo
Osório C* na nova geração portug_:eza
uma das figuras mais em vista, sem-

pre com êxito no jornalismo, na nc-
v-ella, na critica, e agora no thea-.ro-
O seu "Por Anvor delia", Intenso •

brilhante foi applaudid__inio, tendo
aliác*. um desempenlio es_>Iend:do

confiado a Maria Falcão o BrazSo.

A seguir ar» "Por Amor delia", «¦*>.

vemos a -'Ceia dos Cardeaes" eo-m,
a aümirav-el interpretação de Bra-

zão, já eonlveeida do no_«íO publico e

de Ferreira da Silva, i_ue fez o car-

deal Gonzaga muito bem. O pubiico
applaudiu com calor Braz&o, Fer-
reira da Silva o Pato Muniz .ue foi

discretamente u-o cardeal franeez.
Ferreira da Silva, após a doçuir*

do cardeal Gonzaga, deu-noa «> im-

peto alcoólico de "Pedro Caruso", a

peça de Bracco. E* uma ereação m«-

giatrai. Ferreira mostra-se o artista
superior nesse acto violento, Ferreira
que ,ao contrario de vários outros
notáveis, representa sempre bem...

O esPÊctaculo terminou com a "Ti-,

niidez de Cornelio -Guerra", ieit_
COmW?S^S^àa£Sf-<ie;peio Braiâo. E' quanto basta para
S. iDi-ogo foi de -_.801 - volumes de
mercadorias e encommendas. com o
peso dc 1.14.3.24 kilogra-mmas-. sendo
a exporlação de mercadorias, mate-
riacs carne verde e encommendas de
573.001 kilograminas.

O ien«ljmcnt«> do dia 17. arrecadado
por .essa estação -foi de 1:517$4O0.

COXFEREXCIA

dizer que a noite terminou deliciou

samer_e, entre palmas e risos.
O espcctaculo repete-se hoje

NOTICIAS

O inspector interino, Dr. Luiz Carlos
da Fonseca, conferenciou hontem ion-
gamente com o Dr. Aarão Reis.

GRATIFICAÇÃO

O Dr". Aarão Reis jã approvou o

officin em aue a locomoção propunha
uma gratificação para o machini.sta e

íoguista. que mais economia -em com.

busf.vcl apresentaram no anno pro-
_imo passado. -• _
O í>ntECTOIt

O Dr. juiz federal, por sentença de hon-
tem, éondórnn. u a P'ré. tlurjn desta cnpil.il
a r> stilnir «i llonorio Portella de rtosa
Lima, na acção que e>t<* intentou contra
aquella, a quanlii do 448$?20 que indevi-
(l-imenti* Ihpcohron. juros da mora, perdas
o dántnos que so liquidarem na execução
e eusln?.

A Importância acima foi cobrada pela
Preferiúr. a titulo dc laüdêmió. por ocea-
sião da venda, em julho do 1007. dos pro-
dio*; d.* propnedado do auetorüs. 1 da rua
de S. Pedr-i c 159. 161 e 163 da rua Vis-
condo do Iliò Branco.

p,n* actos de hnnt»>m. foram no-
meado*: .ilverio da Silva Moita, Am filo

.s^mcniaiitcmcnte, a garantia do I Luiz dos Santos, vnlonio Marinho Bra-
Foram eonccdida.s as fioguín- deposito, devem ser eonsiuera-

No mar
ENTRADAS

tes exonerações, a pè-ra-dò:
Dos Drs. Aiitoiiio José Morei-

va, de delegado do'20° distri-.to;
Bra.z cia Nova PribRrgo, do '21°;
Marcilio Ijaeerda, dò 24"; Alva-

do 25';
Optato Nehemias Eust.aquio Ça-
rajnru', do 29°, e Henrique Soi-
do, do 17°;

¦ Foram nomeados dele-
gados os Drs. Eugênio Macedo
Torres, para o 2.1°; Álvaro Gou-Re Mav-Port e escalas — 2S dias

(10 dia.s de Oardi.ff), vapor inglez . , , _T. _
••¦. -o. .w-iek", toneladas í.sio, com- lart de Oliveira, para-o 22°; João
m.vnda.nte Sto'Mie.r; equipag-em 3», , Vicente Bllleãoreneros a Wilson Sons

E. t/i deoidtd-o <iue a illustre artista
Lncilia Simões viril para o anno a
esta capital. . TrarA uma companhia
dramática de primeira ordem, com
¦um repertório _>odernissüjno.

- . ¦*

!A presente season -tbeatral ainda
nfio e&tA terminada c JA tse falia no
que teremos na estação vindoura. En-
tre as grandes novidades annuneia.
ries. esüó. a companhia ptertugueza.
dirigida pelo conhecido emprezario
Ta veira- Vai sicr uma troupe de ope-
r*j_as como ainda nâo tivemos nesta
e. pitai. O emprezario Taveira estfi. re-
on-lndo oe m-eHiores eíemenftos .u» se
encontram em Pcrtm»al e tio Brasil

carga varies
& C.

l>e Bord«5o_ e escarlas — IS dias (2
d'iãá da . ah.ial, pac-ueta franeez
'* AllanLU_ue", commandante Tjataste;
passageiros: Blun. Eugênio Barroso,
Tliiio:.!!, Mme. Esm-eralda Franga,
Maurício M-eyer, A'i-redo Cliavier e
familia. Jo-in Schutz e fáiriilia, Dr.
I^attoux. Mme M. Rucren; Mme. Bes-
si-c I^t.w, Rans Pauike, Mme. E. Bar-
roso, Celestino Júnior; Itoe. A«nna
BI um o familia Manuel Guimarães
ni-im_ «^ familia. Olinda de Jesu-,
Antônio Nunes e senhora; Josó Ase-
vedo Campos e senhora, Luiz Aí_onso
Espada. Adolpho Adrill-S 

-Vaseoncel-

los Maya, Cezar Guerreiro. At^liha
F Corrêa. J. F. Medeiros, R. Vivicn,
José S Vaz, Jayme Ferreira de Aze-
vedo. Mme. Andrie t_D?l£_ Per.i O. Pi-
erre Deliaein-o, C. Amado, M*nxe. Fran-
ciswo Perro no e íami-i-ia, Pamphilio A.
Ií. Freire de Carvalho- e familJa, D.
de Ahraivc-ies. Dr Vital B.tt<__;ourt,
André Momn-i-ie e sonhora-, Mamvel
Puihoi-, Adeliade Coret. Alfredo Men-
¦los. Mm.. Mario Claudin^r. FahrJque
Mar _ues e familia, Carlos Maria» Bar-
bosa e Castro, Henrique Augusto Pe.
reira da Costa, 2- em 3» cla-ssie e 109
cm tran-lto. carga vários g«eneros a
Comp-ae-nie des Messageries Mari«ti-
mea ....¦dc Pascagoula — 102 dias, barca
noruegu-e_a 'Heind.il", toneladas 1.354.
mestre 01_e: equipaigem 19, carga
madeira a Hassenclever A C

De Mobile — 69 dda_. t>arca uru-
guavA -Juanita*', toneladas 1.09-5,
mestre A_i_*lmel; equHpatpem 15, car-
ga madeira & ordem.

De I_ venpool e escalas — 1» dias
<7 1.1 dtas Ae S. V-ceete); paxiu«te in-
e-l*_5 •«©rcoana.'', . commftndante¦_• Kat«'.<-,..-«_;_**. *-». .»—-— - --- -»-  v- •., m.. - „ Wni - — - .-..- .forem feitas eom o ultimo exa-

Aiêm disso, mandoutj^dusiras™M £££"&££. ?- ^ «^rí, vr. ííjcom tanto brilho tem -iosempo- Ime. «pie eorr<__Ío por eonta dos
%***jtm B*m* úm ttm**ytr*k* •orsjwuB. i mm*, j.vw«» . .*-. .-«¦ , „ .»..,.,. . . :.__

Vianna, para o
24°; Francisco 

"Ferreira 
de Al-

meida, para o-25°; Sérgio Car-
tier. para o 27°, o Luiz Fortuna-
to de Menezes, para o 29°.

 O Dr. Joaquim Pedro dc
Oliveira Alcântara foi promovi-
do a delogado de 2a entra, cia e
removido para o 20° districto:

Também foi promovido, para
o 17' districto, o Dr. Galba Ma-
eivado.

Foram ainda exonerados,
a pedido, o major Arthur An-
drade, de chefe do corpo de in-
vestigação e segurança publica,
e os bacharéis Edmundo Canedo
Penna e João Aquino Ribeiro,
de fiscaes das casas de penhores.

Para o corpo dc segurança pu-
blica foi nomeado em commissão,
o escripturario da secretaria de
policia Carlos Victorino da Cruz
e para fiscaes das casas de pe-
nhores, Drs. Antônio Ferreira
Vianna Netto e Augusto Vieira
Braga, eonfirmando-se assim a
nossa local de hontem.

O Dr. Nelron RangeLqup

dos privilegiados.
Isto posto, julgo por sentença,

a classificação dos créditos a

que procederam os syndicos sem
exelusão.dentre o.s privilegiados,
dos créditos da ultima directo-
ria e membros do conselho fis-
cal; porque, consoante, a dou-
trina, a jurisprudência, os dire-
etores da Companhia, não sendo
equiparados aos feitores, guar-
da-livros, caixeiros, agentes ou
domésticos não têm privilegio;
e dentre os credores, o credito de
Frederico Moss de Castro, por-
que em virtude da movimenta-
eão de sua conta corrente, se
tornou devedor da Companhia.

Julgo procedente as reclama-
ções de Ornstein & C, de con-
formidade com a informação de
fis. 1112 dos Drs. übaldino do
Amaral, Übaldino do Amaral
Filho e Rodrigo Ignacio de Me-
nezes com as restricções feitas
pelos syndico^.de Adolpho Cec-
colungo, de Romão Rodrigues
de Oliveira Branco, da Socieda-
de Anonyma Lloyd Paraense e
Domingos Marino, para mandar
incluir seus créditos entre os
privilegiados, e improcedentes
as demais reclamações, ractifi-
cando a reclamação na parte re-
ferente aos Drs. Herculano M.
Inglez de Souza e Eugênio Lu-
cena, para seus créditos serem
pagos á proporção que forem
vencendo as prestações estipula-
cias nos respectivos eontraeto...
Custas pela massa, menos as que

g:inça . Manuel Custodio Affonso pnra os
c.-irjgos de súbdolcitados, Io, i° o- 3* sup-
pTontés do 1* distri elo do Ararnama* ca-
pitno Josú ..irerio de C.inip-is para 2" sup-
pienle do subdelegado do 3* districto do
Macaliê.Yo\ exonerado Francisco Olympio
Guimarães do cargo do subdelegado do
5* ilislricto de S. l*'í.l>*lis.

ris gatunos peneiraram Iioniem uo
quarto da c.-isa n. 'Jl da rua Visconde do
Rio Branco, onde ro-ude o Sr. Itamon
Gonlati, p>r meio de chaves falsas é fur-
taram ünin corrente do ouro o medalha,
dons ternos de rasiniira. sendo nm prelo
e < ulro a?ul. nma c-ipa de borracha, um
par de Ii-hzoe. lins amarollos, camisas dc
m«ia e outras roupas, tudo no valor do
ccrca.de TOOsOOi).

A pqI c".a do 1° districto tomou conhe-
cimento Co faclo e abriu inquérito a
respi-ito. Ao subdelegado do 1* districto
queixou-so hontem Cyriaco Luiz do
Bom ti m, mora.ior á rua Visconde do
Uruguav n. 14, casa n. 7, quo Antônio
Mattos," entregador de pão da Padaria
S. Carlos, às 5 horas da manhã de hon-
tem, invadindo a sua cas->, tentou forçar
su» esposa Ouvia Luiza Bomfim à pra-
lica do aclos imraoracs. Disse o queixoso
que, acndindo em soecorro dc SU3 mu-
Iber. soí.ngòu o D. Joan o o prendeu,
entregando-o á guar.la nocturna, mas o
preso não chcg..u á policia porque foi
solio pi Io commandante da guarda no-
cturna que é seu patrão. ,. . _Foi aberto inquérito pel. policia sobro

caso.
«— No hospital do S. João Baplnla,

oncti* so acha recolhido, foi snhmellido
hontem a exame de corpo de delicto, pelo
Ur. Ferreira de Fgueiredo, o operário
Juventluò Paes, ferido ante-hontem, no
Barreto, com uma facada.

-— 0 governo do Estado lavrou con-
traclo com o concessionário do serviço
t. ephonico.Edward Tmwbride,para uma
installação especial destinada ã chefatnra
de policia o repartições annexas, obrigan-
do-se b conlraclante a ler uma mesa dis-
tribuidora na le.wrtição Central em liga-
ção direcia com todos os postos telopho-
níeos da rua, telephone.-; das suhdelega-
cias. da Casa de Detenção, Penitenciaria,
etc:

Nas ruas serão collocados 43 postes te-
lephoulros, cada qual com apparelbo com-

.«-to, abrigado d -ntro de u.aa caixa de
lérro» á.i»rova d"agu».. .
—- Na -paTímentõ térreo do-preálo

pelo nilriístro fia guerra.:
«Silxíii . Maia & C, pedindo tran.sfe-

ren. i do eontraeto — Apresente do-
cum.ntos provan«lo sefém üs .*;ucccs-
Sofcs da firnir- d i.-.. oi vida.

Fi-tiiici. co Eiteyes Pinto, renuercn-
do posto de-of_«.:ial — lndoferi«lo.

IMaria Joacniina Nunc., pedindo pa-
g-ajuento — Í.*ovo.ciue C* a mulher do
soldado faUeci. 0, aXim de ser atton-
díAta

Bcliili & C, pcdin«lo tomar- . em
consideração uma proposta — Indcfe-
rido. •

Koron & C, propondo vender nrll-
gos ao ministério — __>te ministério
não tem necessidade presentemente
dos ii_rtigos prop«)stos.

Francisco J^erreira «le Mello, 2o
-s_r_-ento, pedir.iJo ser 2o tenente de
rc-serva — Opportunamcnte &erá at-
tendido.

 nie qiierimeTitos despaeindos
pelo ehèíe do estado maior:

Prozlmbò Xavier da Costa, ca-bo
de esquadra, pedindo <o_tar-llie co-
mo tempo dè serviço o periodo decor-
rido em «_ue serviu, independente de
ciir. a.jamenlo de 1*5 de maio de 130õ
a -23 de abril de 190U. data em aue
contraliiu cn;ía.ja7iiento — Deferido.

•Kuripedes Dutra de Aiv .TC-ng-a. sol-
dado do Io regimento de eavalla-
rfia pedindo transferencia pnra o 15°
ba.-talb._.o de caçadores — Indeferido.

 _To próximo domingo tocará
re trota no pal-aieio do Cattete, das
S horas das tarde em diante, a banda
do musica do Io regimento de hifa_-
taria

 Xo dia 23 do corrente reune-e
o conselho de guerra presidido pelo
m«a_ÒT Maroos, do Io regimento de
art'i «ha-ri-a.

 O general Caetano do Faria,
inspector da 9* região, mandou cx-
cluir de «evi nuartel gener-al o Io sar-
gonto amanuense do registro militar
Roberto Mathias, por havei* concluído
o seu tempo de praça o não deseja,
mais continuar no srviço activo do
exercito.

 Foram concedidos S dias de
dispensa do serviço aos capitães João
Cavalcante _.acerda de Almeida, do
13° regimento de cavaliRTia. e Domin-
gos Gomes da Tlo-ha Argoilo, do Io
regimento de inlantarta.

. He une-se hoje a commissão
do promoções no exercito, sob a pre-
sidencia do general Bormann.

 Serviço para hoje:
Superior de dia, o major Oaofr. Hi-

beiro
IDiá. a:o quartel general. \im offi-

ciai do 1° regimer.*to de i.nrfantaria.
O 3o regimento da mesma arma dá

os extraordinários e patruibas.
. O Io regimento de artilharia dü. o
official para ronda.

Uniforme, 
'".

 Fcra.m -fas^ui-ead .í. ji-o 52"
ba-ta-Phã_. d*.. eaca-Jcri'-9 os ai7*pirar.-t2G
Fi':__;c'_?1c<_ lHaiwrises de Souza, New-
torn. Ar_l_-de «_e CarvaVno e Jc-_o
Aom-iibal Duart-e: - -

 F--'j. 'n_an.datl*.-> s-ervir na fa-
br-ica de p>olvcira do Piq-u . te, o- guar-
cia da ext:'_<_a escola de Tactíca do-
Hea'«:ingc>, Piedr-o. Franí-isco Mendes.

F*-_am t_an_Xerid--i5-: ina arma
d'2 iínifa.n.ta':-! a, d-o 15° regiimeiito paira
o S°, ..-> Io t';c--r_e J*oão Jciranyrno Pe-
rciira Leàte, o do* 9o regilimer.it.> .para o
12°, o 2" _e.ne.iite Frarci/eo D:mi . da
Sé-va; na a_r.a tle antibharca, do 4o
ruTgrmi- .to para o 12°, o Io teoeróte
J-___c_i_ái_*o Waji-d-cirtey Luiz; do 13°
reg.me«_iia para urna >da_ unidades
da 5 a -reigi-ã. % o 1° «sairgenito A_i-toi_*o
A_ister_i-nK> Noíbrega; na arma de ax-
tiiHiaria-, <dk> 20° grupo «paira ai" ba-
temia de posi-gã-o, o 3° sqxg-ea-to Ma-
•naiiel Carva.ho dos Sa__tr:s.

 Foi clas_*_Kicadio rto 8° «rega-
meirfco de i_rfa_-teur3a_ o 1" tiaDeinte
J-o-ié Hobert.o Mairques da Salva.

 O Sr. .___Ãstiro« «maiadou «_ue
nos dias d;a tjrab_.-3'ncs >de caiirapo «se-
jam aibo_ia_iia3 -as se©ui*ni-es dii-arrias:
a>o cot-on-.el Olympio dia Fonseca, 8$;
ao tc-nente-co-ioíni.l Axssfâd-S de OM-
veiisra G- «_ila.rt, 7$; ao -_ajc_* Aifredo
ãodiriSUKa Pimito-, W; ao 2o ternente
Asnííonrjlo Samníoaio, 3$, que foraj-i en-
carregados Ao, su-rviço de -expíofiraçao
da z cia c-i_re* Axruddauana e Ca-m-po
GKH-Çte, ipara a a&dte -da 5a brigada
est«ra'-__i;<:a.

«O juiz K_a 1* vaJa nexr-dísrtou
do Sr. m-i-iistro da guerra o eompa-
_*-eí-n€i_.» «im «eu cairtordo, o_o dáa
21, A 1 üi-ora da tarde, de Jc-âo de
Deus, iraesitre das «o-rficãii--- da V_l_a
MHstar. pa_a diapôr eocuo teste«_on>
x_ha na accão -uovída ipor Miguel
Jaekoj. eoatra a UnáSo Fed-eráiL

 Foram _*cmc**2l__i__ 20 dáaa de
licança, pasra trata mi.i_.to de sa-ovle,
ao -apitão í-a-tende-ii-. Ailbino Gon-
çaíves 1.dxéira. e de 15 dias de dis-
pensa do serviço, ean pjoro_a_3.o, a«
tenex-te lionorarso do Jtsylo doa In-
valid-c-s da Pátria, José Vieira da
Costa.

. . -' "Foi 
j-uáççado. _H-oi-«ito o 3* ••-

nen-tf-fe Tá «*m tatUm Itaul FariB_. 
'

O director conferenciou hontem com

o Dr. Francisco de Sâ sobre a electri.

íica.jão das Unas dos subúrbios.

CLRCUIí-UIES

Fooam ante-honUm dirigidas t -

agentes e cbefes dc serviço, pe.a siH'-
_?r__f_*__ d_ trafego, os ci-rcu.ar.a
números 4.406 e 4.407, expressas nos

seguinfes termos „<-.,..
"De con-formidade com o oif.cio

n _ 232 da secretaria, de 9 do cor-

rente communico-vos para os devidos
eífeitos. que o Sr. Dr. director por
acto de 7 do mesmo mez. .«ftg£?
requerimento em que Alfredo Mout.-

maio dos Reis. sub-inspectór do mo.

vtniento, e Álvaro de Andrade, sub-

iiispectQ. do telegrapno. pedein per.
r-uta âea seus respectivos Iogares.

(Papfl n- 7.069Í51)."
•*l-_:n ndditamento á circular nu-

mero 4.233. de 3 do corrente, dec-aro

oue foi ccmimunicado pela direccão
èi-r-ai do engenharia, em officio gabi-
•neto n. 744. de 2 daquelle mez. ter as.

sumido a direccão das obras do quar-
tel dc Lorena, em substitui.2.0 ao ca-

pitão Samuel Augusto do Oliveira o

capitão Oscar Barcellos. que fica com
as attri.buições í_quelle conferidas no

que concerne a requisições de passes
e transportes de materiae3 por esta

Estrada. (Papel n. 7.021151).

_É_L_36_t__PHÒ

Foram mandados ter exercioio*:
Em Engenho de Dentro, o telegra-

TVhista Achilles Oe«sar Burlamaqui; em
D Olai-a, o telegraphteta Olegario Jo.
sé 

"Rangel; em Cruzeiro. .0 pratican-
te Huascar Barata Mancobo; em En-
tre Rios o praticante Orlando Dias
da Silva, e na Central., o praticante
Marcilio Alves Corrêa Lobo.

Vão regressar a seu3 logar-es
O. telcgraphistas Auxili-o Victor Tei-
xeira Lopes, em Lafayett-e: Cario,
da Silva Bastei, cm Belém; Flavio do l
Amaral Vasconeellos e Antônio Pedro
da Silva Deirú. em S- Diogo.

.Eitão com narte de doente os
tf-legrapliis-ías Jaelnliho Macedo Paes
Leme Júnior, de Engenho de Dentro;
Theodoro Augusto de Al-meida. de D.
Clara, e o praticante Rubem Monteiro
da Campos, tam>bem de D. Clara,

REQCi_RI31ENTOS

O director despachou os requeri-
-nente . seguintes :

Ad-ministração do Rosari- de Ca_
çaoavá. — Como requer.

D-Ocleciano Cândido de Vasco-n-
ceu o. — Auctoriso o pagamento da
folha de pagamento a que so refere
a informação de 10—5—09.

» Francisco Antônio de Almeida Bas-
tos — Não tem logar o que pede.

Francisco de So-uza Mello. — Como
requer, pagando a quantia indicada
pe-la 5* divisão.

Francisco Augusto Vasconeellos.—
Como requer.

Henrique Feüppe Pereira de An_
drade. — Certifique-se o que con-
star.

Oldemar Maria Lacerda, — Junte.
se attestado de pessoa conhecida des-
ti dh-ectortia.

GAZETA DOS SPORTS
TURF
Diversas

Sabemos que a illustre directoria
do Derby Club vai inqueriu oa jockeys
Lourenço Júnior e Gibbons. & respeito
do pareô corrido domingo ultimo, no
Itamaraty. em vista da queixa apre-
sentada pêlo proprietário do Stud Ex_
pedictus. Apezar de ter realmei-ie fra-
cturado uma clavicula, esta inteira-
mente fóra de perigo o sympathico «
honesto jockey Domingos Ferreira.

Hontem, â. tarde, o enfermo recebeu
novos curativos de seu medico assis-
tente. Dr. Caetano da Silva, passando
bem 

"todo 
o dia.

Em sua residência estiveram mui-
tos sportmen e collegas seus. Domin-
guin-hos sõ poderá, montar em melados
do -mez de setembro, se outras novi.
dades em sua enfermidade não appa-
recerem.

Ma Choutte sô hontem começou
a trabalhar e sõ tomara parte no
Clássico Outomno, caso fique prompta
para ser competidora de Luzitano e
Presidente com "cíiance".

Em «aso contrario, bem provável
eerA que ella não corra.

Club Hippico F-nml _enf.—Con-
firmando o qW *M_j>mim_ u_ Bo.soa
l*sHmr*tr, vfa_«_i tafermaè-«fé. mmrtt

Réjane.— Encantaxlor o -íspeota*
culo de hoje, «ísm qu<e se ar__u_ic£a,
•em. 4a recita d» assignaturn, a pecai
de eovorme sui?c.s.o -pan-lsien^o "<5ul

pc-rd gag_ií>". Rejaine «t<im no «pape*
da «prc-'agon:_ta Enuma uma das sua.
rt-C-_c-res crea<50es.

Os o-uiSroa personagans, dcsonip».
inhados pela irnagn .ivu. "troupe"»

completarão o l>c_o C-Bi*ju__o d,> fa-
mo-Q oiOgina! ile Weber e Capu«, qu*»
uma "mi.e-cn-ccêsbe" caprJrhosa *s
rica, tornaiít ainda anais aáitraâietite^

tUexta-fciia, eon "soirrvâe bianche".
tejr.io-? a premi-éra dia ísucEuníadora;' 
comeu-lu. ''Suzeraine".

Actriz Granada —• A gentilissim*.
Granada, a actriz tão apreciada no.

|t::mpo em que tinham .s-ííheatro.aeaba,
de chegar de Pari3. oiido esteve va-
rios annos. E G.ranada i*eapparecer_í
ao seu querido publico no Recreio,
no dia 27, dansando um tang«>. Pre-
pare-se o publico-

Chrlstiano do Souza — Esteve en-..
f-im-o. «ste distineto actor, que teve do
sa submetter a uma operação.

Felizmente já so aoha em franca»
convalescença.

Martins Veiga o Alfredo Paulo —•**>
Approxima-í-ô o dia do festival artis-
tico destes dous distincl-os actores dar
exctllente companhia portugueza quev
or.t trabalha no í_ J"os_.

Quinta-feira, 22 do corrente, real:-
sa.se esta festa com a reprc_.ntaçã«>
das "Conta, do Porto»', magnífica
revista quo tem causado o mais just<*
suecesso entre n<js.

"Um 
festival iiitcrcssan-fí — Estál

marcado, para o próximo dia 27, nc» .
S. Joaé; uma interessante festa de

arte, o beneficio da distinota ac-trla
Maria da Paz Rodrigues.

Um dos números do attrahente pr..*.

gramma, que visa agradar a todos oa

paladares. é um tango damsado pela

graciosa o conhe«cida actriz Maria

Granada, quo presta o seu concur..o

como uma homenagem á beneificiadJ.
Apollo.—ÍN3Õ lia __»b_j*m do» fi«_>-

sos mais a_*s_Luos fiH_q_>:3itudor«_j des
•theatro que não re«gi*strc ceno Uám
facto poi.itlvai_ir«nte exJtraoilV-nario. ;
o grandioso suecesso da "Vimva, -\àe- .

gre", no Apollo.
KJnguean ae lenitora d'um. exit^-tãeí <4

com-pleto. quer sob o í>onio d» vi-rta .
artial-Lco quer sob o aspecto mOn-e. ;
tario. Enií-Jm. o olegan-t» theatro da.
r»ua do Lavradio e-nclio-se todas a»
noites, o que pôde saF verificado
j.i 

".•. 
próprio puiblico. De «tal sor»,

. q-ue «oi.? biílhetes piüncipae.. trâi da
ser adjquiridos com mu..<« dias da
a.n«teo._e«eia.

Hoje, mais umia coi-ssal enchente
com a famosa peça, -tj-ad_c«_C_o Ao
An-thur de Azevedo.

Carlos Gomes.— A CoEnpa_i2iV»
Brazão le^-a hoje, em uiKícna rícita.
o e-igraçadisssmo "tover de rldea-u'*
"Per Amor Dei-la" e a festejada .peça
"Pedro Cxi_ieo", 

"beun cesno a. C-ela.
dos Cardeacs" e "Timidez »iO Cor-
nelio Gu-xra".

S. Josí.— Vai) ser mi:'*.o concor-
rida a réiei-ta do íioje dos* disti-iclos*
aetor-cs Fra.r.ça e Campo-a, da Com-
panhia Miranda.

Pela uítima vez vaS A ecena "A

Filha do Feiticeiro".
Recreio — Annuncia-se para hoje

um espectaculo que va* ser uin sue-
cesso do gargalhadas.

Entram em scena "Bebê e Totó" e
"Criançola*. \ cabendo emnieníe pa-
pel ao actor Valle.

I/y-ico — E' depois de amanhã,
sexta-feira, que a companhia Lana-
bert Fils o SiKrain estréa com a prt»
morosa peça 

"Ruy Blas".
Estão tendo guando procura as aAh

signaturas-
Concerto Avenida — Ha nada me*

nos de duas estréas hoje : Mr. Croi-
dei. Mlle. La Cio e a troupe Clevelan-J
farão o suecesso da noite.

Cinematogr-aphi- Rio Bronco — Dia
a dia ganham maior popularidade ea
espectaculos no Ctacma Rio Branco.
Ha hoje nada menos de oito fitas ex-;.
oellentes, destacando-se dentre ©Vlaa
o "füm" de arte "Flor de Miséria". *

Cinema Patíió — São taes as no-vi^
dades cinematographlcas para hoja.
o.nt- não se sabe qual a que mereça es-t
pecial destaque.

E' que todas ellas sâo magn-Cca*»-,
Haverá, uma linda "matrn.c" artística
e sessões á ncite.

Cinema Carioca — Cinco bellics,.-
mas fitas em "matinée" e "soirée".

Cinoniatogmpho X^trislense — Era
cinco bellas partea estão di-vididos o.
espectaculos de hoje. que comeqaTÍU.
Ce 1 hora da tardo em deante.

Cinema Palaco —¦ Está annunctada
para hoje a "reprise" das bellas Ctaa"João José" e "Paseaperna & C".

Vão _2r muUo conc-.-jrr. las as se*»^
sbís do Falace. 1

Cinema Ouvidor — Haverá, espe-
ctaculas vari_d__vtma .

As se-sões são d-vádidas em qua*»
tro lindas partes.

Cinema Bra*-1 — Serão exh^bLdi»
a» ultimas novidades cinematographl.
cas. »

V3o ser um suecesso as senOes «<Pr
hoje de Ch-ema Brasil. .

«
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Enyia^da^o Congresso Legislativo do Estado ci© S. Pauto, a ±---5; c3Le j iill-xo
. ]M[. J. Albuquerque Lins,

i «f.r?' meni.fcc.03 d0 Congresso Leg
No desempenho do aito e honro-«n dever Constitucional qu*» Incumbr.«o presfâetrte do Estado, venho•a^ttctR-tar ao Consreaao nx sua «cs-•f!-t'-' iriiis>íiii-at do corrente «Mi a.iweacnte mensagem, cm que expo-•nho defctJttadamoats -ledo o movi-•«mento da admtn'.*--;raçR..> pubKca du-rante «j a-pn.,-, decorrido. Indícr.ndo,

.eoni re'..u%Ãt) ilt algur.»'- serviços, pro-!videnc: ia-o cctforroas ta*»e-íio momen-
, to mais reclamadas me parecem pe-.los interesses e pt-lo bem geral do'J.Osfado. *

.Mnltipi.3 o relevantes são semduvida 0s problemas «iue- cada diareclama estudo e iniciativa em brmdas Justos a**pit*>QSea «ie liberdade,vivih-sação c pra!*.dt*za que censti-tmem <, ideal de. H. 1'aiüo; ao Con-•Ercsso. o ao governo, perí-rn. cabe¦mais directarnento a. «responsa b'. Si-dade da acçflo e «Ja execmçãc tinett-m suo» restricções c acua limites. ro/turae».
TaXve-/. c-m f*riHun-*tane:a algumaentre raos mais acrcnriuidaim-iite seunha -imposto a-oa po-lcr-s públicos,do qne ngora, íriodepaçao, pruden-<*ia e parcimônia, om todas as deli-©eraçfla.s o erriprrhtnrümcnto.s, cm- vistir doJ avult/tii.is cn^urtç-os «¦¦ des--pe-BfLs quo JA pesam swlrifc o blatado

.. o anta a «itínhecltla e debatida
íScnti tine embom attcnuaílã,«luira uitttl.a, npcírar tia,
tencia e da. nossa l-:»ta.

lítnov.y com prazer o-* meus pro-ti-B'i„s do -jraiiilií ci.nfhuuy.i na sa-oeiíocía c no pritríotfiriio «i-, c.-n-•«reKso, tilo r.*»,-tvnimi,-ml;tvel ja por< iwc-us «erviíjòs o orientação nu« suasttessi^es antc.rior<;s.
A morto imprevista do òorise-iliel"'tõ AffotuKòi renr,.'i, 0 omfrieate esta-dista rjue com il.jdii.-ai.-ão i.ati-ioiicue superior emUaxtõ occtipava djg-nri-¦miiiiUí o clcvatlissimf, carffo de pre-«Identâ «la Republica, gtorifíçaddpr-la «-..-infiança • nacional. môCivént'm todo nj, JOstatlo mo-et:idas o si-StAieicàt^vàs mrmifeitat.-ões do peza.-•tio luto, ciue u govejrxbó procurouíratíuzir em õo"*acíIíçriaa hemenatrensA rni'.rn.'.ría dr, gxanrle mcrU..Hegundo o .preceito Constituem-•nal, ao vlce^pi-eaídonto da líopubü-ca cüuIjí a snccessfi:, preside ueial,«!i*v£:ç.r]-o .oMe excircer:' o carfí,, atéterminaT o tiuati it.nn:..> jtara ciue foiel^tu. O novo governo foi recebido•*-m nesso Estado com iiuspici. £¦¦.synipatiiht. «• JiiüüfUada esperançaiíl>t, i/lustro brasileiro Dç, HÜo Vc-.c;:ir.ha. presidonto tia. li: púbica, tem«recebido o K'-venuK do *>. I'aiil,. pò-siLlvas e expiinlanoíis

de cordia-ldad.

nossa
c-nsc
per-

resi :¦•-

nfiiniuições
o confiança.

INTI-JHrOR
Klcif-fícS

Ten-lo terminado ,, .mandato de--mi üenaelcr e dos tteputade-o uo«-«iiíífcsâo nacional, as chic-fies pa-ra a constituição tia nov.t," leg-ísla-tura rca.<H£-aram-se n«o tl!a proprlcf-correndo o pleito cem tod-ts as fe'a-v.i-antiias e na mais portoitu. oedemNas mtismas cor:dí.-õe* étfêetüá-•rivm-so eleições para as vagag «ber-ias uo Cen*fre«s,o üpee*islát-iVt> Bstff-d uai.
Sautlo piifiütiv

Continua a mc-rect-r cl(> tro vernoí>ri mais .sérios culdudoá íts cc>ncl:t-õt-3do iiliibrltlado dõ Estado.A[.e.--ar tia viijManeía das aueto-íidad.-.- sanitárias, e devido íi jiro-slmudado ua capitas cederal, cujas * v**'1-'"*"1^rfektçOçs i>or via muríttma e ter-' dfjaen^volçe
it-estrc, anais ivjiquc-ntcK "'"

-|em oue Bao destinadas A instrucr-üo
pub*iea, verbas e.vtr»ortíinarias for-net-itlas por t.riba-tos.t^pecí-acs'. - --Comttido. para Uanx avaliar-se,
Quanto temos feito -n<»-3te partíoular,basta lembrar ciue cm 1S*)1. a ver-ba j>ara a instrueção, era Keral. foi
d-e 1.3#3 contos tle r«?.'s,:*''cmtTU3nto
«ue no orçanfento vigeuto ella s?
eleva a c-uusi dez m'l contos, sem
incluir us e/jbvenções a diversosestabeleci mente.-! particulares; que ooum.co do escolas providas natmcl-
le anno ora de íí&H, ao passo e«ue
actualmente é <le 1.2S1 o numero
do c--:olas isc-líuku-. além âe 30 g*ru-
pos tm f»2S classc-t- — o que corres-
ponde a I'.20í» escolas. ConvC-m con-slgnar ciue. vela mesma yc-rba des-tinada ü. inslrucção, são feitas tarn-bem as despezas ftn o-jêiãlno su-
perior o secundar-to-, distribuído pr>-la Escola Fcl.vtcfhi:r<!a, 'pela Esc-->-la Agrícola de Piracicaba, por tres
gymnãslòá, pela Èsocía N"ormaI.
com seus cursos des-dobr-idüs e parcãnbrt escoEas complemehtarcs, que-em iSUl ui.. c-dstUm.

Aceusa a estatística levantada
peda directoria da Instrucçito Pu-bliea qne no aaon findo foram ma-
trtcuíiadps r.is «escolas primarias pu-bufas estaduaes r- rnimiòipaes S2.G22
alumiuis o .nas primarias partícula-«•es 14.SCG. o que- dá um ftUal deí»7.tS8 alumno.s matricuiados emtodo •> Eslad...

Tem a experto nela demnnslradc-
qne d dc conveniência « mi-difiea-
Ção do- KysteniO dc provimt-nt;. tias
e.-tc-olas L^Iadas o eu alteração do»seug prcsfi-anim.-. ?, qua devem .'••pr
postos dc .•icc-i-i-d,» c:.,m as n>eccssE-«jades dos populações a que se des-tmam.

Para qrie fiqu^ eomolet.n o nossos.v.-iima e>-cíJia.:*. faltam-nos cursos
proffssicnães em «mo os alumnos

Sé habil.í.m paia õ trabalho omsuas dit'tN.-1-..ntc.s formas e cursos
nrieturnos pára os adülfeos; o^ quec\L.--tem. iBiasse gênero. a maiot- par-to «le iniciativa partlcclar, sã.o in-fuff.cicnfcs. Aiênt disso penso q.üeseria também conveniente- ciuo na j•Escola Normal, nas escolas co-mplc-monlur;s è grupos csolarc-i-, sé en-Sínassé h-Ôgõss cicmcntiirea de agri-cultura.

¦CVutinuu.m a ftmcciõnav com omíiíur pr.-.veiu.. para o ensino os
gra pos escolares, cujo .numero seeleva .'it-tua!menle a 9C. inr.lusiví»•rs desdobra d es, c- as escolas reuni-
das.

FpraVrn criados n.-. c-orrent.- annomais 12 grupos, sendo 6 nesta «-a-
pit-.il, eom a denominação do: VülaMa-Haua. Avenida, Sunt'Ar*na. Bojtii
outros nas segniiiicy «iiílades: Cu-juru', Jard!n..|>,!ij. Cravíri-hos; D^u-rado e iiibo.:.rã.,v Bonito, nã > es.'un-
do cs dous lüíimcs dcüCin.;tivam;ntoínstaliad.:^. Foi desde brade o grupoDr. Quu-ino dos Santos, cm Cam-'
pinas.

Em muitos grupos; prineipalmon-te nesta ca*pltal o Saníós, foi ¦nu-
gmentado o numero dc classes cujatotalidade se eleva a £>2S, co.ntra
S18-. ãp anno anterie;-.

•Estos institutos, oiie são verda-deU-as esc-tla.-i graduadas. devem8iibstitii.ir :is escolas isoladas cmtodas as cidades.. As suas va.nta.gens-
são rea:s o positivas seb todos csaíirbctps; rcmpcrlando maior nu-mero de alumnos, neiles o en.Hin.o(-. melhor o nials 'a.p.!-ove.itado. a sua

e o respectivo "-Virnirairio", detpen.-
ile.r..r.e dãv-coãnmfesiiov. ,- iErm' tódò"b'"TEstatfo d-;r{tm--fe ean
1908:

117.02S mascinitr-niC-oa- r.9.$l9 óbitos
2-2.5 23 <oasaa:me.afechs.

Comí-ra. mo- anaio- aaaterior< '- ¦
IttO.iTÍO «náscimcntots

5t).049 obi-ttírf"- '
19.977 easame-ntos.

.Xeata. «-a^t-aá hou-*ve: - ~.
11.501 ai-af-iciiníailoa

«JI35 «sbiíxís .
2.142 casaineretos.

Contra <no sr.:ao -anterior:
10.893 aiascimecitos

T..761 óbitos¦ »'.'* 1.922 oasamentos.
Nos n:iacixne.n;tci3 e c bit os se i-n-

cluem os na.ti-nr.oirtos.

¦t*e soldados de guarnição sarão fei-i assistência e menos cpie de **-eprea«*ta->,
4ô3 *>or esse caminho il*e fei*co a? <pta I sè**a*a° r*0** &gsAla dizer í-ae."*. prevan- r
o goTenn-r* jj?c-aerâ.-aar hc-raríos tmarsl oão tutetlar. voúe ser confi4da.aí»ar_-
ca.T-v-ettí.-mtès fcs r.ec*assidadeB oení- •tie**la«,es ou associaçüís. rc-s«àta*a:ido-
tenclarias, e prover de vagens celki¦ía-res e de ramaes qu*; -pettôtrre-m
¦mesmo tnes «ssital>«=leí-ãn-!-ntos p&naes.tEa2i já. contractada para esosi fim,
cem o Dor. Antiaão Maj-ia da Silva,
a compra dc um ter*-£-i«» «i» sna pro-prie-cia: le sito «'o sopé «ia colkia. dé«anfAnna. o qual pela sua 'cóó-fi-
©UTação plana e peto sua7«£ÍevaçSLoso*bre o Kiv.a.1 do Tietê, «permitte, semdese&sgancia e com Jiysie*!*^ vastas,disajersas e õoüdas ccnis-iTUdseoes.

An-tes- d'e. t^a-trax em

O trabalho do gaMneíe ê oonside-
avel e tendo a aTJ€fme*atar dia a dia*

porque -ó pr«>ces«so daotyloscoplejo,
a!€m de ser uma necess&dade reêlk-

»se ao Estado a» fiscalis-tçãtü *'e au-J c*a-da pela policia judiciaria, ê tam-
xilios directos e indirectos. bem uma garantia social conta at-

Os menores, iisowm internadoe me- uatado incontesto da identidade pes.
diamto processo adanin-istrativo betm so**d. *bas*tant» procurado -Delas »pes-
sim-ples. adquirirão uma pré&BsSS>,\ &oas que se destinam a viajar no ex.
hábitos de traájaibo. feiçãi» moral.e
•peeiue^no pecúlio. -; ••

Ao terminarem, a men-rlda-l» não
encontrarão os interessados dífficul-
dade de collocação- fora. porque os
institutos proliísionáes nã> terão cri-
mlncíos nem viciosos. Estes contL.
nuarão a ter o seu abrigo no Institutom ««soeraçõies. f "lI!*1?i,?.a L*r

¦mandou o g0v-erao pcvc-aeder ncZ-a en- { í>iS2xplinar.
ger-J-Tíir» l.eíé-cre. do -pesscai Cechrií- Actualmente, «3 joiaeâ de orphaos
co da Secretaria da iSwritit-^i *,! vêem-se_ em sen-os embarafioss paraf

AtcIUto
Foram executados todos os serva-

Cos aí; cargo do Archivo Publico e
a-'jte;ndidos ío>ia» os treíiuislejões de
reipat;tii;«"r'Es eéfiátjÉMuea * f-e-i-c-raes, as-
sim cemo todos as jjedidos dc par-Uc.ula.res.-

Picou i-fii-jnritada. e "distribuída a
impressa:, efea "-Diviatio A-l:min-.--r.tra-
tiva o l>:v"t*a> tVIun.ic-ípaes do Ksla-
do" — trabalho de ectm-pfàãíção de•todas as -íe-ls pro-viroiai-s o esfadones
«t.'l>re divisai dos rtru-iiclpios <io Ks-
tado.

AeiKiç-ro-ae cor.cliiido os traba-
lhas dc seifcct-ão de ipa-pc-is. passou a
reapecísui c&ntm^são CK-pcciaJ a fa-
51-r a eua c:a£ii:T.'c-ac;ão e cataloga-
Cio.

líibütUiCca PtibUça
•Com a\*it*r.a irre^uilaridade cc=rreu

o serviço da IlI-biio.M-.rca l*ublica, porcau-sa. das 'r.terrcrpçSes <le-vidas a

:retaria da As^alt-nra eObras Piibiicas. aos exames e so«ntIa>trens s&bre a qualidade e «segurança
deste tecreno, e sõ depois cie pareesr•Eovora-v-I é etue resolveu a «oa aoqui-sição.

Contém elI-3> uma. superffeSe üe-0 a^üíires, da <iuetà *aoa- pa-pto <*stl
.plantiida de nurnierçíga» «arvores íru-•citLfe-Tas: possue jã uma. «nodeüma e
grande casa de mauradáa que peia, siía
pç3ic:ã>'J. ic-súi tã-estLnacla 6. futura ad-rnuiist.'aG-ão do estabeleeimento, «jom«pequenas despesas de adapía«jão.
a.*ém jle outras casas de ligara cons-t.rucçiio aproveLtav-cis tpara depeh-
dencías.

seguem alguma cousa dando e-sses ho_
*nens "a soldada"a fiani-Iias de reco-
irfiecida moralidade. Mos muit;> pau-
ca cousa conseguorn porque não po-
àem andar de casa em 1 asa ú
prooura de famílias qua aecHtem
oponoi-cs " a soldadas ". c tia regra
as famílias. pe.>r obvias rioti\'js, não
estimam essa Lncurrebencia.

Cito esse facto para mc.stíar que
cnibora ele forma i-ii/iimentür ji es-
sa luneção de prevenção tutellar se
exerce pelo Kstad;-.

Auctnjrisar. i>ois. o governo a en-
trar cm combinação com particulares
ou com associações para transformar

itu-

que
terriôr.

O gabinete durante o anuo pa
d*o identificou mil e duzentos indtvi-
duas na secção çriminail o trezentos
e deíesets no. secção civil, «cm seja
um total de mii quinhentas e dezeseis
identiEcações. Esse serviço, pois, re-
-presenta uma media, mensal de cento
e vinte é seis Identificações formecidas
súmento pela capital. Mas - o gabi-
nele. conVo sabess. fundado primeira

c-Jrs âe carnipo **> <3e labc-ralorios; e
''oua-so e*»pecial", facultativo, «c»
quanto «smto, > gwn* os aluartaos qpae .
«lesej«j*enn «pa-afer.ilar ou «eapec^UJ-. res-ata* dc oaiuraes lacrouss. d«r.

1.V.5-. ^.-1.-, „:^-i^ í-¦ • . j. I OU com as&r>cíaçoes para iransivn
....rV^.^t^-i - ^-"-^o o «osso os .seia:5 esia-uelccimentes em Inst
S-fe l y^-^nc^r^. deopeto cL? tcs ind.us:rhtes o obra uti!."attr.bu.va-j l£gts:hbt-iva. **egL*ido a|le.',.tra "f". n. 8, do art. 20 da Cími-t-t.i.uição -de S. Paulo. « quxs Q&a&Ürttue matéria a ser eatiKladti «. resu.l-
vida: entretanto, esse regienen, pen*-t£.n.Cúir:.> dx.*í'e <.be-:lecèr as iiníha5
geraes do nosso Cadig.a Penai. Por

concertoi no -prédio cm oue funecio- i^0 :nz-\líX -'X-písde que a nossa Pen
.....  .rt.iicta

.. físcailisacã

tc::-na- • Ire os mestres.

o b mais fácil- e effica-j em maior estimulo até en-

r.a. ler esse facto diminuiu o num»-
ro dé c-e.nsufty-rítiis que, taiavia, foi•ele 7.C73.

Museu do Estado
Eievoiir-se a 10.U74 o .numero de

\-:.ii.tantos do Muasü PaiuH*>ta, sendo
fr-atisracícrio o estado de coibt*f!va-
ção «lo- suas \-aKoí.as. eo.l'.3CCões, qoievão de anno para-aciao emaügmen-
to.

Acha-se .t-crniinaiio o aja-rdinamrn-
to da praça, fronteint ao monumen-¦t-a, o erro muito ccnit.ribuo para au-
gm.e.rjlar a !Md**sza ide^-te edifício his-torice-.

O iparqne situado no«5 terreurscontíguos, de.-.tinado á cu.Rmra Ò
pl-i-nua-x iüügcnas?, -cicha-ao bem
a-lia-tadc-.

••Iliario Orncial"
A repartição do '•Oia-riji OfCicât.!"coptinn.t a prestar bons eství»:- s ft£v!!mi:rv! ¦.¦traçãc*, cor.i^jí-ndo o Kovern-o•i-coTR-y.;i"£a.r. e-m t-r.a-.ve as antigas oc-finas rislaa existea-t.ES, de*- •acoo-rd-o

c >m a auetorisação consta!n;te do or-
ç-a-nisn^o em vigor.
tfUSTIÇA E SKGUnAiVÇA. PITBIJCA

Aílmiiiistração Oíi justiçaContinua a -recia-mar seriamente aattenção tl-õ Conigressc. uima reror-¦ma gerná 'i:as tc-ís Kl.y mossa erga-nlsíiçãio- ju.d.";cCar:.a em .m.&ies quegara.iitam t^mraeta distribuição da
justiça ccimri i.Teivc- .ver, .principal-¦mente <-m mu Estado- novo qt-i> taa-bo depc-ride do capital c do trabaUio,n-aci- mal o estraT.gciro, para a suariqueza e. i?nBri-ap...icc'':m-e.ntó.

trám, por motivo da- Exposição isra-1 ò diversos grupos f.-.ram anne-«.'tona!, impossível fi-i evitar quó a' N''a'*:lii ÍLÍJ -f-scolas isoladas que lhesvaríola — cjue a'II grassou com •in- ( £*---t'1-vani ma.i.s proxvriio® ou tkvha.-m-nsidado, sc iiropog-a.fs.-. em ctlgu- 
"

s das nossas Ittcalitladcs. I

para ou

ten
itiri

Nesta capital, em {Santos, cm l,o-xena, om Taubaté o em Pimiamo-nhansaba, essa .terrível inukatia setmanlfcstou com .mais violência;uiuo assuniiiKlo, fili/anentc. cara-ctor ut.-ccutiiadainente eiutlcmieo, anão sor em l'iiulanunl)atis;'aba, on-«fe caitoou uuíiior niumero de victi-
n.Kifc-.

A todos os pontos afio cta d 0.1 j?c-c-correu f) governo, enviando com-titfssõos médicas, iastaütoulo ftoapt-tue* e Corneicendp todos os xecu-rsoav.< .precisos.
'Foi bastante elevado o numero«ue pessoas vnecinadas no E&tad-o,ct*nxo Ijcm demonstro, o fact.c tle"mã-o ter tuma-df, a moléstia incre-•mérito, coinjii-etundtndt. as^ini a.porpulação que a sim do£?sa estavarui vacelna. Podo-so calcular qiu^t*f> iiL>sta capital lorain innmialsa-idlas, cm poucos mezes, 150 mi-1 pes-BOas upivroximadam^nte.
¦O Instituto Vaccinogenico corres-

gi&ndeu plenam-en-ta aos fins de sua«t-riu<:ão; pois forneceu- 802.000 tu-«bos tle lym-pha vactrinicu
l.G01.000 dústs.

.Actualmento p6de-so considerar<*»sti.ii.!a a vario!.-., visto c-xistirem no"Hospital de I-st-laiucnto poucos do-
tó.nteSi.

Nesta càíptÉal, cm Cc.rdeirc.s o cmXgitapo, apparefc.ram n:gun±; casostle peste bu.bonica. a eiual s« não
. 'ilcseiivulvcu cm vista dus promptasprovidencias do Serviço «Sanitário.Em Iguape ícccbct-am voluntária-
..mento a vacelna ar.U-pcstosa 1.19S

pessoas.
Quasi todaá n.i mbleísiltias inTe-cto-co-nriíiigiiosa», e especialmente atubcirculase, oVsarampão, a febre j¦*j plioidc. a cotiiieiuciio. apresru.ta- iirariv sei-sivc! diniirmieãc* tle casos I•fataps. Este fti-cto e-vitdeneia, dc m •- I•tio trisante. a proficuidado dus me-''Viidas de bygieup tlcl*. n.siva pesttsern j-.ra.tica em UXln o Eetado.A_ pciieia utilitária fez sentir sua¦¦t''*G*jãu> cm toda a parte, com pres-»tfc*ía. c cfficacia, cíesompén|h*aqiUo

peus artiuos deveres de nioüo asisúslouvável.
Todas os reparlieões anncxas fi.directoria do serviço sanitário fun-cciananam de moilo satisfactcirio.Comquanto por me tivca tTiviersòs deotdlem atlininislrativa não me ti-vesse au cto. ri sado cia auc-torisacãolegislativa nara a reforma, destescirvitjo, entretanto. peris0 quo pre-cisa cMe ser remenietado desenvoi-•v-ldd tle -iccôrdo -rom as nccessitla-des p-.ibll.ca-» do Estado.
As diversas associações de cari-dade subvencionadas pele Estado<-OK.tfn.tiam a prestar os seus me-lli"i-es sor".'icos.
Pe.!a estatística a que sc tenx pro-cedido p..*i- determiu-icã.. l.gis.lati-va. verei»» que convém fazer umadistribuição mais equitaliva dassu.hve.ti.co s optisliínadas anuiualmen-to nas i.ní.-í orçfitTH>n.tairias a essas«ns!ícw*'ieí""vv<,; itt-ítl.^tiicòi-s e.\-i<l.^ni

que 11 -.'tom pre«3cÍTid-i*r d.e auxílios-
o«t:tinaa peniem recebei-os reduzídaís-*a'..-- • ¦ --i.M-fH-p.ni que eWea seiami*o*.iv.p.n'a-Kx*j, como a Kan.ta Ca^nà<? Mis- ricr.rdla desta capital, cujos
g-randes encargos c.fes»-c-ni diari-i-PH-.-iVfi r..% proporção cios assignaia-dos ítervfços que potesta (1 nassa<aji«ii-»r«>.t-t r«ub]it-a.

No Uospicio de Juqucrv ficaramcoíwShil*™, e e=t*to 1a ecupadosi¦mais dous pciiv.til.h0es da r.ova colo-nia. o<w. n.^ r«*5»t>ie-ctív»«» deoendcn-
cias. CtMno selíun nin d a deficientes«3 nccomotlaçõe« existentes, deter-mitu-i a con.«trucçã,.-v de novos pa-
lonia -conclui«ia al£ o fim do anno.E' di> n tNi«*s!d-ade a comsJcuecãodn am , wvuiiüfl picprio i>ara afe-. tRituTos crimluiORos, e de uma en.fer-•maria para im>R-stias intercwren-
V.s.

r3stii.o actualmente int«*scnadds, . .1.0 t:i d"%Antes, sendo 702 homens e*flt mülhérési A asstetenoiia fami-liar «Íru.. ulif-uados posta em praticaulM>iiam»^'i>. tem correspondido sa-*t!sfhefe^ri,*m?nte aos intuitos dn.«.dmini---t,ono. estando entregues aseus cubínd-"-* 2'?. doentes.

m/Jlncula muito reduzida.
K--i falta de uma d.isi.ri.biiic.-ão pr.*i-paricional das escolas Cisftaílas em di-versos mttriféipios Oo Estado teu--sid

oiEsoui2.0 .rcipetir sobre <o assuimpt
ftlgamas 'das íne/.Hdas jã Icrnibradas•na imen^agicm «nascPar que- tive a¦hc-nra do t-íir:g!r-vos: alias tu>do C4.e coa.fiar e e.-tperar .da vossia c4eva-da cuLtura jurídica, longa expcrkn-cia is c .r.-lie.c:m;-nto d& tudo quanto6 recht.mado cm refe-rua dc tão ca-ipiital im.porüancia.

I\ro Tribunal .cie Justiça houve osid.-, appllóadã -a. respectiva verba ! ° "w.nai .de Justiça houve o
orcamririitfl.rià ã> pref..-1-encia rio pro- | "'-fi!'"tc> 'mov-menlo:
vimento dc escolas para os munici- | ^«rami julgados na Câmara Civil:
pios mais necessitados. f A.nptllaeões ^fà 314

^ 
-taça teja <-onstruida desde jã:«leüLr.asadc-i^ cila. a-y cumpi-i-uen*.*

çlaprisao cellular,. prevista na lettraa do artigo 43, do mesmo código,deve ter eeHuiUs para o isioiamentouos primeiros tem pes e segregação
^ÇW**--** nos subsequentes, salas deolticmas para o trabaHio obrigatório,e trabalho em cunimum durante o«lia rrss lermos do artigo 45 d0 citadoCütll:gO.

Devendo ter grande prependeran,cia tro regimen penitenciário a adep-tar. o elemento educativo, serão tam-bem cMnstruiJas uo. estabelecimentosalas paiyi aulas, para pequena bibliotheca. o para celebx-ação das certmo-njaa do. culto externo scguudo c&set:t.mentes religiosos dos pre-xs.O citabeiec-imento terá igualmentea-S acoiml ..iaç.V-s x.c-cess^rias r-**f»ráum serviço .«anitario moderno taes¦como consultório, piiarmacia,' salade operações, enfer ma rias para doen-
ças comnuins e para nxzlsstlas conta,giosaí e cellulas sanitárias para asnmlesttaa incuráveis ou chronicasalem do todas as dependências ne-cessurias, comü locutorio, re-fc^tc^os
padaria, dlvpcmsa. cosinha, lavadou'ros, banheiros, ak-jamante^ pára v!j:!antes, enfermeiras, guardas, guar-mçtto, etc.

A penitenciaria deverá ter desd3já capacidalcí para abrigar l.-'00 prelsos, numero quo parece si:ff!c-lentt
para as h*cs3as neceüsklad-es, não sõactuaes*, como de futuro próximo.Alas no " 

plano do c-stabeíec-imentoficará logo pr.cjectada a parte auccrfiSGCr logo que o augmento dapopulação carcerária o èxojá," tòcdecenclo.as condiçõ-ís hygienicas, guar-dada a homogeneidado architecto
n:ca e prevenida a feição industrial
oo estabelecimento.

eollc-cação dos desemjitarados e con- JL Ciente para -o serviço exclusivo ^a po_
iieia da capital, foi. por força do
ciDcxeto n. 1.533 A estti-tndido a to-
cias as comarcas do Kstado, nas
cLaes, actualmsrnte. com exclusão
apenafe da .pteotoigjraphto. a idoatiC.
cação é feita com os mesmos elemen.
tosque na capita!, onde se faz a col-
lecçâo das fichas e das po-wae de
identidade reunidas nas planilhas de
filiação mojTAolcsica.

Força Publica
A Força «PuácRca. ffo exercício de

1908. otoed*t*í**«**u ás-dis-posições da lei
n. 1.092 A. de 16 do outubro de 1907,
e.impond o-sc* >do seguinte ef-fectivo:

1 etuadro de trrstadío maio-r.
4 ba-talhêfes d© infantaria. «
1 cor.po de cavallaria.
1 corpo de guarda-civicos.
1 corpo de bombe!rc-s.
1 secção de enfermeiros.
1 secção do auxiliares, médicos,

•en;genhe.irct3 e «auditor, tudo -no total
<ie S.044 homens, dos quaes 142 ctffi-
cia es. 13 auxiliares «&• 4.8S9 praças.

Os claros na Força são dim-inu-
•tos. estando elia quasi sempre com
o seu cffectivo ct>mp8eto.

Já está no quarto urino de efficaz
trabal-ho a missão francesa de instru.
cção militar, chefiada pelo coronel
Baiagny, o composta do tenente coro

<?a.r mtAm «t»i*aie-c"*irie3*i*os,
Fo* t-neado o interna to T>ara os

a*tnmwu do curso preparatório «, •*>
a »exj»*M-i*"*rícíA <s actais**«3iar, urmoer-•ee «ft exti-«msiivo esse regimen, ou peio-meses o ***<*• -maio pc^*«sio*aa*«vo-. aos a.:u-
nrn-os «*k» outras cursos, d« «modo a
•.irarem tmaiotr pTaveito do «Emsia.o
P*r*a*íc*>.

A n«ta*r*cula da escola, em 1968
£oi de 67 ammntos, sendo 33 no pri-
meiro afano, 23 n0 s***f*unido- c 11 no

*«**c***"*"»x No corrente «anno lertivo.
já se tíevotu a. 9" aluamos, dos qnae»
28 i*in-tex*iiX!3 e 69 ex-teatros. Vinte e
quaitro *i*»t&o 00 c*2rst> prelãnina-r. 27
no -primeiro anno. 22 no

*Tò\o Imporlante- serviço, pela pr**«r.c."ra vez feito em S. Pauâo e uni-«oo eon. todo o Brasil, contquantt» s«
ve iter

ct*ní£c*uado <Ktm os melhca-amcnt",*3**e «a e*»*perienr":a «tem fnilicado. ser",
^lo de espcraT, *r*-»r isso, que o C.*i~
gresso et«nccda <*^7K>í**axn2.nien.te ver-ba ao orça^nrente» «para. 1910, de «m»i-
«âo- a potdeT-se len-ae*taT a •:.-¦; a .¦»• .agricola e zac>*.cclinica do ann-f. ».-.
1909-1910.

l^^pas-aníla do ente
A propaganda d» café nos paizesestramgefros. -para 'augmenío 

lie» can-suzao. constituo uana das» maio-*--»U**eowru-pações de» ge-veroo. <1» Eatã"-" A iniciati-va -particular tem pr-.-do.

Depositário -publico da capital
Pelo artigo 32 da lei 1.117 A de 27

dc dczc-mbiv* de 1907 furam modifi-
ca das as altribuiçõas do de-positario
público desta capital quanto aos clapo-
sitos em dinheiro liquido, -cm prata,
jóias, pedras preciosas e titules ao
portador, que -receber em razão do seu
cargo, sendo providenciado para se-
rem recolhidHís esses depósitos aos
cofres do Thesouro do Kstado, não
pc\leruio o depositaria conservar cm
suas mãos im per tancia corresoonden-
te a mais. de metade- de sua fiança.

lista parte da lei foi .resrulamen-
•tatla pelo decreto n. 1.649 de 5 de
agoste de 1908.

aíçricuitura, ce^tiniiani a fusieciosnar
com rííTUiiaj-idado os apre«dizados
agrricolas JeOa> TibvriQã. em 6. Se-
bastião, e Etr. Bernardino de Cam-
pos. ean l^uaipe. No primeiro, a ma-
t-ricuia- foi de 21 aíamnos neta dous
euuaos de curao cjo. 190S. nioTfcando-
se írcKiuencia ptcwica «satisfectoria.
íCo segundo e*^^heiie*ciin*-»*f**to ma-fcri-
¦e-jiaram-sie 20 aluímraQs, ao todo.

iFara d2£funrdir <aoçòes elementares
d,2 agricultura scientifica tpela nos-
aa -popuiíação rurai. pensa o gover

4S
31
20

'íoi

2 48
225
234
2'*0

Instruc<;ão publica
Apesar da 'solicitude 'sempre 

dis-pc-nada á instrucção pelos poderespublico,- d»/ KMud... a disseminação
do eiMim*. prin,c:pa«.mente do prl-mario. não corresponde ainda ásnoícws necessidades e aspirações.IDepend. rvlo entre nõs esse se-viçok*Jt» >•'¦ rba - ani:main-jMi.te cansigna-«ias a,> o?cam-utt». e ficando porso suislfo ás continseucias da••"'itiaria, o ensino publicon-1 % e* ã bem garantido emr íbPMade, como não pôde! -f-n-volvimento exigido peK>Ta rioítsa população e"ent'» ao grâ.0 de nossoMelhor e o systema

reiv'.;»
não *
sua
ter
an nu -

_4>tJ-t ...
«'*

Presentemente estãet n-iatricula-das n.i,s si-uin-s esolares. o nas es-colas' isoladas 75.SCS alumnos, sen-do -10.10;: nestas e o5.7(."."> naqüelleseonit.rá 70.455 no anno anterior, ex-istindo. p'.is, um-aiigmento de 5.413
a f.ivor dr, jcor.rcnte anno.Vuneoinliaram com a devida re-pn.iaridado as escolas .complemen-•ía.re.s.

2<n anno fíhdia conelairam o cur-so 139 alãmnos, sendo:
Na capita-!'
ESm l.-UipeU.na-.-ipa
Km Oamipinas. . .
Km .Pi«tcitJitiba. .
Em Cruara't:ngurtá  ' 

32
iO-itão .matricuiados actualmcn.te

1.2CS aiumaos çoiátra 1.103 no ar.uio.„,.,..-,-;, r õ^jgjjju clfeti-ibuitlos:
Capital 
Itapetluinga .
Ca...p:níu- . . .
Piiaeicaiba, . ,
Guaralingueiú

(.F-tas -ipcc.lxs orçadas para am-•I>l'ia.r e coirj.t!ementar o ensino a>rí-raariv. ccmeçaclo .nas escolas preli-m-ír.a.-vs, devem- ser conservadas -coim
om i>rogramma unais simpiiT-s. cem-iprei.uraitorías das aiormaes e tios g>*-ir.nasios..

•Cair.riuaivto -muito tcaba Tnclhora-
do ti fL-ca:ts.it;ãc. e h-wpecção doens:-
no em te Io o Fitado, -não tem podi-ao a in-.-;ptetoria g^ral d.3* instrucção.
ptiiWica prestar «a ensino concursomais c:l*t':eai: e pre-veitero, com o pes-soai •reduzido de etuo dispõe, io sem-org.inisação qua asseçiire uma fiscu-•Ji-a-ção invcths..dica, constante o earr-p-r-ra. da íiual nvait: d.:ipendo o bom
Xiineviomimen-ío -das escolas.

-¦V Fvscoia Nc..:->.-nal e an:nexas, quea.brar.gCim. o Jardim >li\. Ir tancia,-Fs-
cola MoierD 'Cactavao do Campos.Ffct)':i. Aí de0vi Ccsm-p.!ementar, cc.im amatrici-.ia geral de 1.557 níum.nos.
te,m «-atisícitto cs intuitos de sua cri-a ção.

Todavia seu prc.-jramm.a. como o
dc outros institutos dc educação, pre.c:-..-: 'jgá.:u<, a..'..£.ia-,oes, qu.; .iua:-i
consui-te.ni ás exigências do ensino
irnçj terno.

Ccnu-pícitaram o curso" 65 aluaiaos.
das quaes 13. do eexo (masculino >s
52 dto fe .mi nin o.

Estão actualmente imatr:cr.'.ad"os
515 afiumivós.

Os tres gyixçia-Mos do Espado ti-
yeasataa .tanvbem r^guvar íuneciona-jr.rnfo.

1N0 de Iii-beii-ão Tr^sto foi i-niílal-Ia-do o terceiro anno e foram nomea-dos os ¦repectivos pref^ssores.A a.Cflue-acia de pi^ttiáaüeaates a•mati-;cuia mo Gymn-a-sio i.lesta cn-p;-
tail dctcrimiac-u o desdobraaiienito do
pri-mei-ro a.nno, de accorevo ecini o art.29 da lei ri. 7.05D de 1900.

Kstã: .matriicu-ladcs:
247 ai.um.n-os mo Ciymnasio desta

c-i-pital.
1C4 aliumr.os no •Gy.m.aasio ti: Cam-

p.ftrras.•>•> a.kimr.ios m-cv Gymnasio *de Fl-
bei.-ão Prçto.

ls .i tc'J ti os 'gymnasios equipa-
radi.s do Fstado C d'c 2.72S o uu.mt--to d'os alumnos ma-trioulad-os.

«A Escola Polvteohnica, cujo annelec-tivo foi er.c-erra.ac> ha poucos dias.
continua a iprestar oa .ms.lhcrcs ser-
viços ã inst:-noção superior, conser-
vando assim o 'Prestigio já adquiri-

kl o.
Coiac-luiram

a.íi-.i-.nr.es.
Np Seaninario das Educar.das ins-¦tallad.1 era prédio próprio, sob a ha-bil dh-ecção- dos imiãs de São José,.¦ftão ura crioula das 100 meninas po-¦bres.
Precisa este estabeteclmenito deumá reniatkração complata, -die sno-•do a ter uni caracter mais utilitário

a de aceordo com os ccaidições dascrianças ait-lie iateenadas.
R^?ta a-ecífi^idaci? vem se fazendo

f*-*n*i*> de longa il^ta, cairto se de-
prehcnde de <iuasi todos os «do-
cutner.tt-s cnfficiaes que a eltle se tem
reiíorido.

DmJbaTigos
Cur.'f.iictcs de jurieiJicção..',,•! 

' "i

'Poram ju.'ga'dos «em Câmara Crin-Jinal:
A.ppeMações ,. .Ue-üDrso;.> cr-.ntintaes .¦....Aggr:vvo.s 
Kecursos cleitôTaes ....
FnJba rgos 
Cai-tas tes bem unha es. . . .Co.n.f!ic-t-o do jurisdicção.

.l''oram julgados em Câmaras re-ut.: das:
liceproos do re^pcnsabíüdade. .3licc.iamação 'de 4i!r.;tigu:.:la'de-..»' 1

©StssGés: '
Câmara civil ....,  ©*jCâmara •criminai , 93Câmaras i-euinidasi t Z'tExtraordinários' 4

387
135
•*> '* O
«V- _< O

88
38

6
1

Por fa!'ta do alguns dados nacns-isarics, .não .foi possível fàzèí a -cs-
tii-tiatica do -movimento d.03 <t-raiba-
ihrs da justiça de priin.eira 'insta.n.-
v.d, M-atr .jso ccimarcas, -ciuer nos¦d':ctr'ct:.s -dc- ipaz-.

Frilabclecimcntos jutiieiacs
Nas comarcas do «interior os jul-zes tem o Fcrum .c;m ealas aoropria-

das nos edifícios das cadêas, e ai-
guns, em casas para case fim aluga-das; com os •recurso» orçam-.rntarios.
quo são peq-remos, item o governofornecido .0 mob-Hame.nfco dos talõeido jury e chis salas vio audiência.

Na •capital ,,, Fc-rum Criimf.nal fec.inataií-lado cm prédio panticuiar ,pa-racsst> fim a-Iugado e 'adaptado,'vas-
to o ce:;niiv.i:;-, sitc. a rua Riacriuilo.
Com essa ¦prov-ideaeia 'rct:-rara.m-s.
as dependências crlmi.r.airs -d0 vrcipríp 'estadual ú noa do Quartel, qu.ficou destinado exclusivamcnto aoFe-rem. Civil. Esto cd-i-ficio com as

Cadêas publicas
Será necessário cuidar lego daçpnstrucQãp d.e nova cadc*a, na cidadedc S. Paulo, substiíuvndo-se õ ves-tuto edificio, sem hygiene. e semsc-gurança. da avenida Tiradentes.
Constrduída a Penitenciaria e nel-la alojados os presos condemuados,

do «rjue estão repléctas as cacl^s pu-blieas do Estado, alg.umas ceava lotacão- excedida, ficarão estai destina-das exclusivamente á estadia deebrlos e desordeiros, a detenção dodpresos, cujos processes não estejamainda ultimados, e nessas condições
preencherão penCeitameute •çs fins
para que foram coristruitlas.

Colônia Correcclonal
A Colortia Correcclonal, estabeleci-

dtt na ilha dos P'orcos, próximo aCbatuba e destinada á correcção peloira ba Iho des vadios o vagabundos come taes cendemnados, c tamoem pa-ra cumprimento da pena pelos con-demnado á .pri.são- cellular por tempoexcedente de 6 ar.nos, o ciue* liajamcumpnaa 'metade 
da pena revelandobem comportamento, está plenamentefuneciona n.cíc.

A grande maioria doa vagabundos¦ desta capital tem sido lã internada,
tendo diminuído com essa medida ex.truoroinariamente o numero de pe-•quenes atentados ã propriedade. Os
juizes do direi-to do interior têm jácondcimnado diversos vagabundos,
prestando a Calonia por essa forma,relevantes serviço-j a todo o Estado.

No estabelecimento da ilha dosPorcos encontram os condemnados
um .í-cgimen benéfico e previdente esa ud a ve 1, r o u nas. ai i m entação»sa d iamedico e pharmacia, ensino in.telie-e-tual, e trabalho proporcionado í-ua idade e ãs suais forças; habilitam
se envfím a cKgnamtnte serem de no-

Ministério publico
Segundo a dispersição do artigo 34

da lei n. 1.1 S0 de 29 de dezembro de
lí-0*í. foi revogado o paragra-plro 14
do artigo 2" da lei n. 937 de 18 de
agosto de 1904-

Com csc<x- revogação entrou de no.
vo om vig-or a lei ti. 175 de 12 de
ag&sta de 1S93 que faz os procurado-
res fiscaes «lo Theso.uiro >dò listado
i«epre.-íentrntcs tia .fajce.nãa «lo Esta-
üét o confere-Lhes as attribuiçõcs. de
proirioverem c-m primeira instância
todos «s tie-rmos das «%ausas*e ne^tocíos
Citie interessem a fazenda tio Fitado:¦Pára 0 e^mpR^to funecionamento
do ministério puíblicc». nos tèriaos do
paragi-ívpho itnico do artigo 3.4 dac*-
tada lei ri. 1.160, de 29 de dezam-
l«ro de 1908, será cm breve expedido
ire.gu.l.\mérito no Qual s.e estaibeiecerft. a-
ir-1 lhor e a mais equitatlva distribui,
cão de? serytçôà entre o procurador e
sub-pre* ura dor geral.

Itcgistro civil
Ocmpletamente normalizado, tem

continuado a fimc-cionar o-rugistro cl-
vil. sem reclamações, a cargo dos
escrivães de paz.

A lei n. 1.1C2 de 30 de dezembro
do 1908 criou o "registro facultativo
de animaes «rmiarcs e t-avãllares, a
cargo dos escrivães do 'iaz; esta lei
foi convenientemente regulamentada,
pelo dec. n. 1.741 de 27 de maio dc
1907. estando jã ins tallad os alguns
desses registros-.

Policia-
A policio, de carreira, instituída

pela lei n. 97C de 23 de dezembro
cV 1905 continua a orestar ,os seusbens serviços.

Graças principalmente não sõ ao

nel Jousselin, contraotado em sub-
stituífrão do tenente coronel Regrei,
e doa capitães Lia-brousse e Stat -buiu 113.435 «unidos de arvores fnu-
Muller- cüferas «rsacáonaes. ipiantas ornamen-

A instruecão que tem sitio sminis- taes. baccUos de ««.tideiras. «eitc.
trada â Fcr«-si. com o mesmo metho-j N*o Horto Agrário Tropical de
do, e pnesidida pelo mesmo espirito, j CutDaitão, as culturas das plantas
continua a se desenvolver cada vez» tropfcaea «foram a*ugnxiBnta*das, pría-
mais. causando admiração e mere- citüvlmente. a de caea*e>eiros qu» P*>o-

nnar 27 cPra**o ooltaborar com a :tdmia£i*r3-
s*«u-ado ei Clu> *"****» neste momentoso ptrc«bP-

24 mo terceiro-do cursa regular. ^tcf^Z^lJ^ ^^"^ •E0'
Quanto ao ensino elementar de SSéSíAÍ?^^ V^ <al rim•i^res«*-níatKís, tax-oj ofíerecem cosi-djçoes aceeítarelf.

Para a propaganda lavraram-ap-ate agora, dous contractos: um comEd Joi-dinson & C. de Santos, e Jo-sepb. Travers & Sons. de Londres eoutro com os Srs. Rio 3dadzuno eDr. Iíaphael M-onáeiro. O primeiro,para, a Inglaterra, jã esaá em exe-cuçao com a otrganisação da **San
Paulo (Brasil.) Purê Coffee C. U-mited", <i-ue annuncía e vende cafv.s
paulistas com a marca "Fazenda"*
O segundo, relativo «io Japão. aind.Cno em organisar isníi •programma de I nã.n deu resultados praticas, porqueensino agricola. ambulante, «ministra- os contractantes, lutando com gran-«cs embaraços, pediram prorogaçâodo proze. anarcado para inicio destrabalhos.

Por outro lado, ci>ncodcram-i**e.
por duas vezes, peqnenas sub*venc«ües
ã firma Ciiarles Hu «S: C, para com-
parecer a duas «exposiçcies cm Fran-
ça. distribuindo o nosso café e dellefazendo reclamo intelligeate e 

"pro-
ficuo.

Considerando que a propagandado café *interessa, tanto a S. Paulocomo & Faião o aos demais Estados
produetores, solicitei a attenção de*
ministério da industria, viação e
obras pubhcas para a conveniência
de celobrar-se um convênio cua ne-

do pelos inspec-tores de agrkruitura,
cc<meçaíXiüo-s» tai ensino em os nu-
cleos coloniaes e cenitxos de pequena
lavo-uma.

Esiabeleciiuentos agricolas
No Instituto Agromomico, em

Campinas, o Dir. ArEhaiud Ber-thei,
¦emgea-jroeiro-agronionxo >pek> Instituto
Nacional: Aígresncanico de Paris e ex-
1 cinte da Escola Pratica Luiz d»
Qu-eiroz. saSbetótuiu na diarecção -o
Dr. Marx Posson. cujo contracto foi
rescinilido *pí>r .mutuo «aceordo.

No anno findo este instituto com-
tinuou a dar parecer sabre quês-
toes -technicas e a proceder a en

cendo applausos dos que têm as.
sísttdo aos seus exercícios e acompa-
í.hado o seu desenvolvimento.

O valor da Força Publica compa-
ravel íroje a um .pequeno exertrito,
distin-gue-EO pela compostura, discl-
pliiia e resistência, eiiialislades «iue
tem sempre demonstrado em todas
as circunistoncias.

ao bom desempenho que <os- delegado»
•ie policia tôm sabido dar ao cumpri-
mente» de et&ns clev-eres. a ordem publica tem.so mantido inalterável.

Existem actualrnenteff 'delegacias
ííp qcirta classe riífií ¦•amune-radas:
60 de eiuarta classe; D6 de terceira;
8 de segunda e 2 de primeira cias-
Sfí.

Esta ultima classe 6 constituída
pelas duos delegacias auxiliares. cira
ji-risdice-ãlo em todo o Estado. Para
o oerviço policia*, sempre cr.esccmte
com o. desenvolvimento do Estado de
S. Paulo, estas duos delegacias são
manifestamente insufCicientes; o Rio
do Janeiro, com 810.000 habitantes'
e 1.117 kilometros, tom 3 delegados
auxiliares o o Estado de São Paulo,
com 3.000.000 de habitantes 
270.000 kilometros. só possue duas
delegacias auxiliares. Parece, pois,de toda a conveniência, a criação demais duas dcle-racias auxiliares. sen-1o a uma dellas confiada -principal-
mente a direcção do serviço tio ca-
pturas de criminosos foragidos, paraa captura dos quaes G inofficaz a
acção dos delegados de municípios,
c-ut- só dentro dos limites destes, tCm
a sua jurisdicção.

Em uma c-statistica tha pouco le-
vantada pela Secretaria da Justiça,é approximadamente de 4.000 o nu-
mero de criminosos foragidos.

men tos das "Escola do Soldado". "Es
cola de Secção". *'l5*sen"la de Campa-
crliia". "Escola «le Bataíhão", para a
rtrfantaria; o "Escola de cavalleiro a
pé", "Escola de cavalleiro a cavallo","Escola de Secção". "Escola de Es-
quadrão", "Escola de Regimento",
para a cavallaria. Estão também ap-
provadas as pr«iserrii»ções para mar-
cha. serviçro em campanha, prescri-
pções de tiro.

Tem eüdo objecto de especial cui-dado a promoção dos soldados aos
postos superiores, que c&nstilue a
postos suiperIor.ee, que oonsbituem ase-menteíTa dos futuros oCíiciaes.

Nenhuma praça pode ser gradua-da sem passar pelo " Pelota» des
Alumnos Ca-bt-s". cujo offcctivo varia
ie 60 «a. 80 homtwis. fornecidos propor-cionalmento por todos os corpos da
Força e quo saibam ar.~hmetica e
pontuguez, alem de possuírem aptl-
t*ão militar e bõa condueta.

Os òursos litterarios — um para•Inferiores e outro para .cifíicíaes —
continua a prodiuzãr bons resultados.

Nenhum 'nícr^or é promovido a cf-
ficial nem que. tendo boa condueta,

o
.n-' strucção inãli'tar.

O serviço de extineção de incêndios,apesar do corpo de bombeiros estar
ins tal lado eni acanhado e antigo edl_
ficio. está. sendo consideravelmente
nvelhoTadó; com os -recursos orça-
mentarios foi renovado todo o .mate-
rial do bombas.

Ila na cidade toda apenas 4S5
boocas d'a-gua, das quaes 101 em es-
taboFecLmento-s públicos e partícula-res, d'o que sc .pode utilisar o corpo
do bombeiros cm casos do sinistro.

Foram cnccmmendadas mais 1.000
válvulas do incêndio 3\ chegadas a
Santos, e cuja collocação começara
togov ficando assim elevado a 1.485 o
numero do válvulas,

mottem <bons resultados, «teniio sido
aos viveiros aceresoentadas mais
50.000 mudas para distribuição.

O Honto Botânico, da Cantarei--ra.. <n.lrcai <agc-.ro. em phase de orga-
rivsação d£ífiín>"-ti.va com «o program-•ma que «acaba ele ser posto cm exe-
cução. Deixa.njtlo de consagrar-se cs-
peeiaimcsnte ã ipomicultura, que nxe

Já foram pubüradoa os regula-1 lhor será a-ttcndóla «por outros esta-

^-,--:tl ,».2^  •— T- iit.-*«i et-it »iue. leuuo uoa cunuuccíiespirito ciPtíeir-o., o fi .supertor cultura tenha sido approvado no respectivmoral do povo paulista como deviidol cura», e apresente certificado de in

belecimenlos «agronômicos, cundará
ela syLvicultura, formando •mudas de
essências florestaes .para distribui-
ção ao publico e ipíantfio de bosques
nonmaes nos te.n*ene«9 de partícula-
res e do governo. E' de crer que as-
sfinx c'mct*»TJ*a eíficazmente para a
reconstituição Uos maltas ciue vão
desap-parescendo.

O Campo d» Demcaistrações da
Oultuna do Arroz. *por irrigaçãio, can
Moreüira CcsaT, cem-tinuou a prestar
excellentes serviços tao desenvolvi-
mento da lavoura do arroz, servindo
de modelo a a*guns fazendeiros, que
se imiastTa<n >-iõfeditos cotm os tresuâ-
tade© -auferidos em suas terras. Já
fcsndio elic iproduzido os desejáveis
resultados com tas demonstrações
feitas duironto tres «annos, «r«3soJ.\*i
cessar os «trabalhos depois da actual
colheita ido arroz, visto que tmo cor-
rente anno tríada o contracto de
arrendamento das terras.

Penso em aprcxveitar o operoso «Ií-
reotor desse camspo axarm o ensino
ambulante da cultura do arroz, bem
cc«mo em nova expetrietncia da cul-

Ra-i-13 e a-n-a4*»"aes. AJóm disso, distri- | guio a acção dos governos estadoaes
interessados. Tal iniciativa merece ir
o melhor acoHiimento do governofederal, com o qual foram aoordádast
as bases sob as quaes devená sír
feito o serviço do propaganda.IVovos pf^dncies <le propaganda?Por motivos bem conhecidos, foi
o café. até ha bem pouco, quasi que>
o ^nosso único producto de exporta-
ção. mas, com a baixa nos preçc***
dessa "mericadtjriav que consti tuiitl
ainda p«w muito tempo, nossa «uaioc
riqueza, os lavradores vão se ¦r-uirc-
gando á exploração tle outras fontes
oa industria agricola, contando cem
o mercado interno, convenienlemen-
te «protegido contra o stmilar eslran-
geiro. O consumo local, entretanto-,
não basta para garantir uma remu-
ncração estável se as colheitas avul-•tarem, como é de prever. Dali! a
convenienoia de cuidarmos da expor-
¦tação, para -mercados nacionaes o
O3trang£iros, das quantidades que so-
bra~vm do coniiumo no Estado.

líístando a lavoura de arroz nesse
cato. oom o Ü extraordinário ata-
gmento da sua produet^ão. -procuroii,
o governo garantir a sabida d«*ssr-
pen^a-l nara o mercado da capital d»
Republica, obtendo para eile redu-
ccão do 'fretes da Errada Centra! do
Prasil, «nas mesmas eondicííes oonce-
d idas pelas tarefas vigentes ao si-nii-
lares do« Estados do Rio e Atinas
Geraes. Tão util medida tom -facilita,
do bastante a collocação do nosso
arroz no maior mercado do paiz.

Ainda a respeito do arroe. estu-
da-ise com cuidado a t>ossibiiidade
o o exportarniifs para vários naitzeaconsumidores. Oa dados já coihiii....:ntiefuram bom êxito da exp«*>rtacã<>-•nara a R o publica Argentina o a do
TJruguay. e a Se<*Tetaria da AxrrU*,i--y<-a e.tt-á proniov-=-ndo otrtras expe-

... riencia» de export&cRo üe auo 00-tura do ingo na zona Scrocabona. ^ortunamento dará ctmlwcimentoque eile 3a percorreu, commissiona- a^, r»T*.-k«liicto*vs. ~^7^
Fazem-se . igualmente investiga-

eões sobre os 7iieio« do desr?nvo4vej"
a exportação úa fruetas. que já 6liem encaminbada paro. o Rio "3a
Prata.

do antigo systema Genert. as quaes,apesar dc oonvenientemente distribui,
das, são insu'fficicntC3 para o servi-
ço.

O rápido 'desenvolvimento da cida-de. «ugmcntaid- enorme.mentc a área
edificada. tornou iniufficiente o nu.
mero dc caixas de avisos de incêndio.

Contraclou o governo com a fdrma
Trajano de Medciiros «S: C. a sub-
stituição dos actuaes caixas de avi-
sos por outras mais modernas e em
maior numero.

Os appareWVos avisadores de incen

ifo pela administração da -mesma es-
trada.

No Posto Zaotechnico CeJitral
Dr. Carlos Botelho, .que funeciona
com regiila-ridade, havia, mo "fim do
anno passado-, 176 animaes, numero
superior ao que exiistia em 1907.
Venderam-se 65 animaes, pela im-
portancia de 2i3:80'7$000. No mesmo
periodo foram fecundadas 224 vae-
cos enviadas ao estabe*iect.mento.

Oesenvolveriío-se os trabalhos que
incDmbe ao posto desempenhar, iestá
projectada a criação uo oinco esta-
ções ilo reproductjão rio interior, coron
o concurso das .nvunieipalielades intó-
re<i.i«l*is. Taes eatoções, coilocadas
em differentes zonas, visam pôr os
reproiluetores 'mofa ao alcance dos

Na cidade existem apenas 50 cai-j criadores, evitando aos animaes lon-xas automáticas de avisos dc incêndio. J gas -viagesis

dio cm numero de 150 serão forne-
Ordem publica cídos pela fabrica " Tlie Oamtveil

E" com satisfarão que informo quei Campagny", dos Estados Unidos da
a ordem publica .não foi era geral ai-1 A,I,er:,ca do Norte, reputados hüje

•obras d:, adaptação c de reparo, que v° recebldcs na sociedade que antes
já foram fs-i-tas, serve «pe.rreica.m;i:n- Prejudicaram.Vê-se bem a que intuitos sociaes eto ao eeu destino.

Para o Tribunal de Jucrtir-a foicentraetado .por aluguel, pelo'prasoc*!> isctis üir.iacK;. .u.m. -prédio especiai-¦mento ;para essa fiai cc.astru.ido.
Gpinai ce-afeito , segurança «e «cm-¦meaidade es-tã o Ti-i-bL-.nat de Justí-

ça fun ceio nando á'-rua José Bani-
facio. A'iii ita.-rribe.m: cs-tâ funecianan-
d.o a Prccui.-adcria G-eral i.1,0 Estado.'Ojm i:-£ías .medidas temadas pe,!o"- .-ir--* as repartições de justiça•na capital .do Esilado estão instai-
Jadas tle forma » esperarem a cens-
c....^sai,- dp .falaci-c- da J*iL5tiça, jã au-•cfcorisaUo c:m lei.

o curso es-te anno 13

Esta tis tica

«doptado em muitos o-utros paizes

A estatística geral do Estado con-
tin.ua a ser feita .peia respectiva ne-•pantição central que, apesair de to-
dtx? os esforços empregados tnão t^m
podido desempenhar de modo com-nif •«> a s-iia prov-eitosa missão, peladepondencia em quo está de dad<-s einroi-maçôes que bhe faltam, e quenão pode eon^varukr, dada m sua.^-.i-iaf organisacão.

ESatâo contóukios cs trabalhos es--íAtístlccs •nala.-tíivos ao sxxvao de 1907

iLStabclccinicutos i*»cnacs
Aiproveitanído-se da auotcsrisaoão

do a-rt 12 da lei n. 1.117 A de 2l'«ie
de-K.m.br0 tdia 1907. nas suas dis.p-0-
sições pe-nmanentes, resolveu o go-v.e-rno ccnsitruir quanto an-tes os edi-ficios da Fc-nifcnciaria elo S. Paulo.

E' luana obra que não pôde muisser adiada, mm scffrevem os noa-ses credites do civilização, sendocerto que a cultura un "ral 
d<e -uim

racwo é aferida em geraride porte pe-•la forma piüia ífarai- ©He trata os seusco-ade ninados.
A actual Füni.be-nciaria tem ane-nas uma lotação de 160 condemna-¦.Sos, quando o numero destes noEstado «ases-ride a móis cto .mal; asnossas cadêas, nas q.uaes são con-servad-os os lexcessios da iptupulaçãocarcerária, feitas para detenção pro-visoría das rêos indiciados ou pro-cessad.->s. e para. custodia de Cbr.ios,desordeiros e outros semelhantes su-

iMios ã acção polsciol, nã0 possuemfi«m enferun-aírias. -nem oflicinas,
nem ccmimfod-os .para abrigo de pre-srs por Fôntgo proso. Esses estabe-•lecian-entos não correspondem asaçtutotàs e raadiernas exigências pe-t naes.

Exigindo «os inec-essidades da ad-miaistTaçãio q-uíe. a Penitenciaria fi-
que siob as immeiüatas vistas do go-verno para sua vigilante fiscalisa-
ção, *e.m .e-vila que ser c «siiruida na
proxiniídade da .capKa!, onde a acti-v-ii-su'® dc-3 n>re«os possa s"?r oonve-¦niento applicada e aproveitada emtrabalhos industria-ís.

Neseas coadições. dando prefere**-cia a quahjurer outra situação, dirl-
giu <o govermo as suas vistas para obawro de SanfAnna, já ser\-ido de•bcnJils. k.» luz eiectrica e água, cor-tado pelo Itramv.-ay da Csintareárade propriedade do Estado.

Esta ultima circumstancia iinifhiáudecisi vanvente,

humanitoi-ios respondo esto estabelc
cimento.

Instituto disciplinar
O "Instituto disciplinar", esta-bcle-' cido no Tatuapé, caminho da Pe-

nha, nesta capital, continua a prestaros bens serviços a cn.10 C destinado,
feto é, incutir hábitos de trabalho e
educar, fornecendo instruecão littera.
tia. profissi-onal o in-austrial, especial-
n-.ente agricola, a menores vadios,
vagabundos, abandonados o viciosos.

Com as obras .de augmento feitas
r.'o estabelecimento e a construcção
Sc casa â parte para o director, a Io-
tação que era de 47 logares asaendeu
a 100, e têm sido cecupados S9 loga.
res em média mentsal.

Os meninos aprendem a trabalhar
e lhes é ministrado ensino intelle-
cl uai em escola, manifestando .tod-es
grande aproveitamento.

Esse instituto. porém, sô recebe
menores-da capital.

Nas localidades do interior ha po.rém idênticas neces-sidadas e seria
do toda a conveniência a criação de
mais alguns estabelecimentos s:mila-
res; pendente de uma ultima diseus.
são no Senado existo um projecto.
jã approvado peia Câmara dos Fepu-
tados auetorisando o poder executivo
a criar no interior do Estado ma:s
quatro institutos idênticos «o d-o Ta_
tuapê.

Institutos industrlacs
Reitero aqui o pedido ele minha

mensageib enviada a 23 de dezembro
d<; anno findo, já nos últimos dias
dos trabalhos legislativos, da qual me
permitto. repetir alguns tópicos prin-cipaes:"O systema repressivo e preventi-vo do Estado se vai desnvoivordo,
«* assim entendo o governo que é ne-
cessarra co npt*>taI-o cada vez mais,
auetorisando-se agora a criação de m-
stituíos industriaes d-estinados a reco-
Iher . affeiçoar á vkla moral pelo tra

terada.
<t Em Santos houve uma parcelo de* operários, em setembro, rjue se es-

tendendo a carroceircNS.carrcgadoiress.
e estivadorc-3. paralisou por muitos
dias a vida conimcrciai daqüella cida.
de. Nosso -movimento que teve porcausa principal ter a Companhia
Docas chamado a si o serviço, das
capataz-i*.ts, a abtituae do governodo Estado foi sempre manter a <ar-
dem. garantir a propriedade e asse-
girar ©_, trabalho, tomando todas as
providencias e- empregando todas as
r.-iedxías necessárias para a no-rmali-í-ação do serviço.

Por si:a vez, o governo federal
ivanreve no porto do Santos \as03
&»• guerra e pessoal tle desembarque,
cue guardaram a Alfândega e inter-
namerite as Docas.
íiiibiiictó üc queixa c rccLimnçõcs c

de objectos adiados
Este gabinete, •eme preencheu uma

lacuna na administração policial, tem
por fim ririncipal receber as «tueixas
formu.ladas contra todos aquelles qu_-tendo par qualquer -forma, uma par-cí-lla «le auetoridade, são aceusados de
abusos c violências.

A acção P'or e.~ta gabinete exerci-da tem faido benéfica cos seus resul.tados se têm traduzido nu- diminuição
de queixas e reclamações contra au-eteridades. como se deprohcnde doactuadres cstatlurticos, que vêm m-inu-
ciosamente descriptos no relaflo-rio
da Secretaria de Justiça.

Gabinete dc Identificação
O gabinete ão identificação, refor-

mudo pelo decreto n. 1.533 A. de 30
do novembro do 1907, sob a forma
Tlactyloscopica, s>*stema Vuc&tich,
furecionou na capital, desdobrado,
por conquanto, em tres secções: a)d - identíficaçã-o criminal; b) de iden-•fcficação civil; c) photographla, ap.
pheada a ambas e ao estudo do localdo criara segundo os madcwos pro-cessas de invenção;nas delegacias de
policia das noventa e nove comarcasdf interior do'Estado, onde se instai-laram filiatís do erabinc-te. o serviçose fez regularmente, iniciado com oemprego de simples dactylagrammas.

O gabinete da capital manteve.se
durante o anno em cfonstantes per-mutas de dactylogrammas e de in-

os melhores, mais seguros e mais bã-
ratou. .

A dotação orçamentaria, entretan.
lo, com que o Congresso previu e au-otorisou esse serviço foi pceiuena.sen.do insu-Oficiento apenas para paga.mento da primeira ---esstação. Ha ne-
cessidade. para continuação do ser-
viço, de nova e -maior verba.

A remonta do Corpo de Cavallaria,
feita com oa recursos ordinários doorçamento, subiu neste anno a 110 ca-vali os. todos nac-lonacs.

A iireferencia de pz-oduetos nacio-tnaes retardou o di-ffk-ultou a remonta,
tendo-sa enviado co-mm'ssão do offi-
ciaes paTa diversos pontes do paiz.Oí cava.llo3 adquiridos satisfazem ascondições regulamntares e são todosd'.* São Paulo. Paranã o Rio Grande
do Sul-

Obedecendo aos mesmos intuitos-•tem o governo comprado, embora
com mais despesas, alfaia nacionaloara o? sxislos das cavallarlcas depen-dentes das repairtlções da Secretariada Justiça e Segurança Publica.

iPara scleccionar o gado nacional.
tra)ta-3e de estabelecer u-m rposLo em
NevaOtlessa, uproveitando-fse as ins-
talioçõcs existentes no núcleo colo-
n.ia.l dtsso nome. A esse iposto se an-
noxará uma cooperativa- de lacticl-
jiios, constituída pelos colonos que se
dedicam d criação fe "pelos fazemlel-
tios dos arredores, que de tal arte
podem itirar maiores lucros da «sua
industria.

tOetm a incumbência de adquirir
ani.maes repr<*íl!uotores para as «men-
bio nadas estações c outros para o
Poafco Zootecnnico Central, o dire-
ctiar deste estabeü»ciínaen.to aegulki
para a Eur^a. Deve eile lambam
comprar reproduotores tMicommen-
dados por diversos .pairüculares.

Scr\'iços afrricolas tliversos
Não teimi side descuraila a ínspe-

flrpo.-fiçõcs Z
Em abril do anãio findo. reaKsou-«e no posto Zooteobnico Central "Dtr

mães preparatória nara a Nacionaido filo cl«» Janeiro. Pairaram ahi,entre bovideos c cavaaiares. 253 anúmaei. contra os 149 qia» sa anresen-taram no certamen de ITiOfi. Dnrtiw.iW foram nwa a Brrwisicão Nacio-n»! .,7 l»o^-u^<*oí?. e-ntr«* <v» <Hioes {!touros e 15 vaccas "Caracn"*. todoí»**•-•=• T"^l«-*= <*r*m duas meílak'm«J de"o *„ n^,ra e 15 de hKtrixc¦outra exposição -preparatória oarã
2 

-ertamen do Rio de Janeiro,abrui-se a 31 de maio e *rx<*svr,n-náma fins de^innho. Ficou cila instaUa-«ia no pav>íhão que se construiu naAvenida Tir.identes.

do Estado na Kxposicão Nacional ão- ri+ J.i.m..rc. commenv«vra.tJva daabertura dos -portos bra«*iWro«: ao
commercio intomac:.-»nal. foram con.i«ins ã finciedade Paulista de Agri-caltura. Commerc*o e Industria.

no deltígoii poderes Uo Sr. Dr. Carloa.T P-otAiho. « inioindor e execat-tor do3prtmeiros tralialhos como dieno sc-«^••etário da atrricuitura. nu« foi. r- ao¥í*". Dr. Antônio de Barros Rarretoauo «p-ra o presidente da convml«**»ítJí-xecurf-iva t^fa -oela Sociedade Pau-|-o«a ^o AiTKnilltim^
O Estado de São Paulo <não ocu;-tiou c-sfóríjos para fitrurar l»-flh«ante-cção o soiViço sanitário .para irnp»- *¥**vn4e nesoa f««rfa «lo traba W10 emdir a propaganda de moléstias con- ¦"¦*•*» «*• noretu^^tnn com o b<*-ms>«imoF.agiosas com a importação -' --* ' •* -•• «> -—••- --de ani- * «rkrir.ol naw'^50. conefrnido sol» apai-a •limitar as manifesta- círecção do babil engenheiro aren-i-ções «pl^oticas cjue apparoceram ul- 4" "* " 

Çírnamiente no -.'nterior do Estado. No

balho. pela escola e por um regimen í fi-rmações referentes á sua èspeõialidisciplinar, os menores de 21 annos I cadê. oom os gabinetes de identificai
que aimla não são criminosos, e que J Ção do Districto Federa!, e dos Esta-

,.- , •-.. ... . ,!x'níu,e- $*£* a ^-i T}ortuna"dos pôdereVVúbliíôs*!-ção mdtistnal <-::<o nov» edrflcro. o , deve amparar%-sses bií««a 1transporto, dos matérias primas edos -«Rroductos mani»factua*ados, as-sim .coano a <M*mdt*çüe> de a*»reso3 e

aluda nâo são mesmo viciosos, mas
quo não dispondo de protecçãa pater.nal ou de auxilio tutelar constituam
os moralmetne abandonados, os can-
cíiilatos ao delicto ou pelo menos osIncapazes do trabalho e da virtudi.
íestmsdcs a pejarem uma cK-ielale
na qual serão elementos inúteis,
quando não forem prejudfclaes.

A acção previdente, efficaz o r,p_
de e

go queseiam abandonados e enu .iiníiaI-os
p**« a sociedade, salijs e uceis..v E-ísa obra. senda-mas do nue dej

cios do Rio de Janeiro. Paraná, riioGrande do Sui. Paru. Amazonas. Mã.nes Geraes e Sergipe cujas policias jãintroduziram a identificação daetylos-copiou; nos seus serviços, assim e**mocom o gabinete de identificação daarmada nacional.
Alem disso, iniciou relações de per-mutas de fichas e -informações comas policias das Republicas do Prata e do Pacifico e com os paizes d-*Ruropa e da America onde funccioTnam gabinetes de identificação pro-curando dessa forma dilatar o mai3pc-ss-vei a esplaera de sua acção

AGRKJUI/TÜRA
Ensino agricola

A "Escola Agricola Pratica Luig deQueiroz" e.m Piracicaba, que é o prin-c-iipal estabel-ccíme-nto de enskio agri-eoi*a do Estado, centinua a merecertoda a attenção do gov.:rno qu* nãop&uipa irccuTsos para mantel-a eOiPt.T-feiçoal-a, certo dos enormes be-neficvoG qu;? p-re^Urâ com a Uivua-
^nção dos conhecimlíntos nece=sa-•rios á racional extploração do soloPor -meu antecessor, que detou aJi-scola de tudo qu;-> era indispensável«para 6,'c.u furn-acicinainer.ito, foi reco-nhecida a necessi-dad<5 de conlraciarno exterior qurtmi. tpelo Dre-paro epra-.ica cm ee:abõleci.me.ntos identi-cos. pmiesse dar novos moldes ú Es-cota. findo também eüe previdea-ciado para confiar a -pessoal prepa-rad0 scüentifica e praücamente. ascade-.ras de Agricultura, BotânicaChimica e Zootechnía, erue a&oriic?tao regidas por competentes pro-fissionaes. »•*«*-

¦ervfanto. o assum.ipto 'precisa de umaregulam entação efficaz, que depen-
Ue de providencias legislativas dos
ped-eres ettCJadóaes e federaes.

O Scrrviço itítcc-rologico -vai seteimando cada vez anais ariil para oestudo da clúmatc-logia do Estado e¦pura a .previsão do tempo. No anno
passado estiveram om «constante
actividade 7 estações principaes de
previsão do t&m-po e 7 auxiliares, £0
pnncipass e 8 auxiliares do cíl-ma-tologia.

A praga de gafanhotos, que ninfla-no anno passado causou prejuízos álavoura, exigiu a •'intervenção destasecretaria, que auxiliou a extineçãodesses «damninhos insectos.
Este trabaüho muito depende dosparticulares e -das municipalidades,

auxiliados pelo pessoal da «secretariada Agricultura, que acialirá quandoa iniciativa fparticuiar fôr insuffi-ciente para debei^ar o mal.Para combater a praga das forrai-gas, que causa graves damnos á «Ia-voura. a Secretaria da Agriculturadeviera d-spôr de material apcríel-
çocrlo e pessoal apto. de modo a po-der acudir cem elles ás localidades1-n-festadas, fornecendo aos partic.uiares. on municipalidades, as in-strueçuea © demonstrações de quepa-c^i^rem paTa um efficaz trabalhode extincçuo .""-c piaga.O governo tem procurei!0 prorno.1 er « an-x^ar o desenvolvimento d*coetpera.tivas og.-;c.da«. destinadas ã
envt.r1v^^imp0rtaait-e T>a^1 n" -3«s-em-to..-. -imento ec-onemico do EstadoAssim, foi creada a do nudeo coi*

?«•Wo TV Francisco Ramos de Aze-.'3"*r,
«Ao certamen concorerram 1.170exno^oiv» x>aulist.i«- s^n contar os

?.[*.**Z'"«^'¦•^nioa offSciae<. cuias ex-h,Jw.„„, rn^„, mivít0 anrwviq.ks
O Jury Superior da ExoíW.-íã.j"

CSSf^wíJ? TTnO**to*~* de tAdo o¦•"-**«>** « <47 o*-omi«i<«. doe nimiv, RR7o-nr.,1^ „«,„»•„¦„ 9 SS9 mA<1fl,ftas ^ouro. 2.774 medalha* do. r»rata e1.S27 medalhas «ie bronze. 0« ov.ri.V-
<Â°-T" 

'TA R P*,-l° rr.n^en-ram-in.fi Teov^m-nonsa--. a mai.-.r quanti-fl»-»/» «ne P«v-#*» ?i um "¦""afadrt.
Tanto na agricultura, «v>mo nas

-monsrrou sua pujança e c^*n»v-riuHonrosamente coan todos os dfimaisroncuri-ontoíj.
ACovimento commercial

Como em quasi todo o mundo ci*,-*-
«V^r.?' ^maíí-r "-cimento comim-r.ciai do Esta.'|. com 03 paizes ostran-geiros soffreu uma denrpsa?:^ „**.*.?, "ma depressão cons!-
#.ft~ it,ft7m» ? " f<-»mparativãmentecom 1907. A importação Por Santos.
ii"--,.

mal Campos Salles, ã -qual o goveT-no ttmteceta s tosta-llaíjão dofch m_smos para beneficiamento do
om

J^*S**o. «o entanto de evidente utl-

Sri^f66 
° °?f^^ auctoriie o ^?*?%£** a effeito a de lacü

go\trn:o a p-rovidenciar naste scnUao. de maneira a assegurar «o fu'turo a nc-meacão de -pr^essones efre-cUvos. preparados com a meÀnZorie«taçãa dos profissional StSkmente cem-tractad-s aciuai-
T^ela «lei n. 1.149 A. «ie 7 de ,**

S^f d? 22S° f™ão- regulamln^T
dezembro do referido anno foi a vi

" 
Ín^ílt? 

Fmnça* <•« **^a -lão fcítnstallada. iiarque se agnaWriu, ~interessa•*•'*«» ~>-~i:--—. " --1 - ¦•*»
ouinbe.

•^sados reagem .0 <,ue lhes in-
O bom exito de taes emarA^iw«t««» animará taJr^/^tK S^

**•¦'. «Jo tíes aanos, "t*»^n^^?;|>^<**i'ios do E=naa'o, fa»amidea-ajnrolrimeaió dai iraboSiosfítlt^l " Kurnrf* 'í: —•----• Hartd

na.nas congeneree. que

dadol ?SSK?-a**ft^-S^

r-»r**de I13.797:730S000 no anno fin-do. contra 134.G74:86l**000. papel roanno anterior. A exportação também
v.i4:Rr.r,:495$T43. contra.
Ít,V1"J V?C5,.panel- "Be forma que o
477ro-,0TTÍc1?t'*,íal 

*»*-«>u de......

-«8.-0..*.^„o*f911, ouro. *m 1908.
«-„„u7?^rí> rth**,pfvar, entretanto, miec,sa diminuição da actividade com-n^-T-ia! «-o rvoerou comente em rela-«•*> «o anno de 1907. Em compara-çáo com os annos anteriores a esse.
«=^-^ a-oresenta algarismos su-SfflSãSS na imi>c,ríação' ^er
r.«ÍTara ° ^fr-aseimo da exportação
dado café Tendo sido pequena a
n™- .exportaram-se apenas.
crntM tt íSi»*^*-, deSSe Producto.
fn^oU-470*116 sac£:as em 1»0T e

«Jo?. Valor ^ imPortaçao em 1905n *-se uma diminuição de cerca
t^tTJ* ^ cont-os na cla=we: "Ma.
<*>Á « pnmas. e-artigos com appüea-
5^.*^»-^*^./"^istriaes*': bem como
?V-,. «C ""J* c,>*v"o3 «a clas-»e: "Ar-•t^gos manufacturatJos". Ainda na
tmxs^»»"^ Art-*-'** <íe=tinado3 a ali-mentaçrio e forxagens"—o valor dc-
tíhesxnmLZ 8$fe T*11 coitos: mas este
*aul^SI5fnaé l**.Iutar- Porque indica•que estamos deixando de 5miwv*-»ar
lenf. 

'"» 'Tn, '"o+tos gêneros que
^ioJr°aül'I*í*0s en> Quantidade

batais: HcC.°m0 
° ""^ ° mUho* «

cio externo âo Brasil, d-ajraate os ul-
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 G-AZETA PE ISQT5CIA& — Quarta-^éira 31 
Km^uto%*^}afd?iX(^^P" Sé i^^^f^. ifflgfe ^«-ato^íWaSlçÈ.' dcmctra d«y<<smpfetãr. *afti**cl.num- f eontimicu, n.* medida* dos Çuf^Úi ,. se»ei«rta da Justir.:
tia i.f.pcrtflção o n*-8 ••;, *]* *otal í5**^_!ac*_ ^fra»-.' conccrcK^V por to nos T«*rr:xr da» • -Pt-rdüíe*Ajrua .peur isso d:»panlveis. "fe*?**? • A-dtnitósfcmç&o €a- íu3tHa.^»^í.rf:r..ír^«t*ià»«IB.
«Ia «r,c>-aci1o. So no armo £ Y^ní ' Ms SiS!tlC3,«,no cxer<*cio de; Braw», Jjat» VMla«Cerauelra Gsaw, Aorualmente- a-extensão «*«Z «^- iSe^r&nça. «pub^c* ,»,»íéíi«*_^e^:.*3S... no»?o J5«-tarf-o fivnvJt -„ «e. 1998 1308. - *üftv<çnçõe„ -na. importância to-! Pinheh-qi» e Belemzmtoty. na„ e oanafetes é de 4.43-1 S*#?*W.^r*kfr-os s§»m-?co_Z • Z .-¦£>-.„.. . 
amWeomW 41? £»" «f?- inteI" taZdô 200:000$ da («iradas ^ Don-- <C%i^&t tamMem m® «escurar -o | eran.m«ndo esta com a dos fioedfOsíf °utl^s *m_«» l»JJu^,J^^_._i___J.-.J_
•j:n:is - que d4 D^a ca«_f 4^7**^ S_É'« ^*^~-$*g_|«*. Kexendo e
o coefflc-ionte oV ££ i-í, 7ha21taftí? Boto:«a.-«bw» «o'n*ln»I*a*tt-áíf«m's
itri.nl ao reg-istocl.-, MirS^°"Í a Parceíia.relnfr.-a a primeira...
Alh.-raua.ha.e Franca" "uSm". 

£Z (11«:<,,w*>; »>cm como

!-!;...'' j>. - —*—.-. -. . - |.u,-lUJHys

de Julho de 1909 »_ .

i-iithu, <.¦««..
Quanto »n moWmirtí.n marítimo.ontlmiai oii„ a eroiicer no-« tre, Jor-tom do Estado, indicando mnrf« ?£-tenstdndo tio trafcffo

,- ,^aP°rf"J ^'«anto»entraram TL45Z
V:^;Ztt val>?r « a vela, cam...?
f-,""-'",1 tpneKiíias dc resisto <y SãLIvíram 1.454 navios eom* ^7f-^
«ne5_S__S2 19°8- A,lHla «***$

ria»--»- -.103 entraJof?,«..•m i...SJ.0;,4 toneladas, e d* «i~i>
envio» ganidos- com ' """
2u«!;ik.

.V«

1.331.154 tone

prorcgaram.
spunHam ascompanhias d-e Araraquara o do Dou-«rario para restituição ao Thesourodas nuanttaacromí qúe o Estado favo-T&ceu o estabelecimento das respcctivas linhas.

Na rede èm traí^sro foram feitas«iversas reduecõ«j_ dé tarifas, querpor iniciativa d» scv&rno^. ãuér por
| cnpon-tahéa resolução dar empregas.Os trabalhos da commifi?ât> tio to-i m_da d«e centras C creàda para orien_
;tar a acção do governi:>"no tbcaníe á

r.reçr^ dn transporta re-rro-Aiiarlo- t»

estudo dòs «ma-nanífátes <rtit> ferao no apaJeríãp e ccllectoxa» elerva.-s&
íuüor-õ - de refiyrçar a tínontríment» 5._4i^ ynetros a rode- pluvial,..ep.t»&9
de á^iía, «t^ eidade, <?xi5rt_siS peío'¦ «ea- : ào"tsaiaâb«?m èonstruidoe 18 pomfWi
scmptra erestíente' deswwol-vímentoi «e paíS«adiçoe^ com.tt, supenfície total
Serio*, mesmo dá- grande prudencâa 

'de 1.384'metros.
ir desapropriando dífsde'lbífO as ba- ' i O. prójéett> além'- de outrosí, ca?-
cia» hydrcaraphtcas escolhidas de-{naes, ecfcmpraaientie- 4 galeria» príli5-

clpaes na cidade. Coníorme demop-pois de adoptar am íptano gescaüdeflaitlvo: de abastecimento da. ca«>
pitai.

A repartição de Águas e E_g.-j.Uos
teve cccaslõo de estudar ha ixyuca
as *sua>? de importantes mananciases
q.ue p^dcrãrj. <xs&egv.T&r "u,vm vOíahttf
cònsrder-in-el -para1 »rr aâíasteelmentb*
futuro tia cap«Kat' e «er adquiridos
em condições vantaj£-3as aparai o E_^-
Catlo. - ' 

; • -¦ -
lCio-«reiatorlo'da Secrnlnr!â dax\gxí-

que f-ol disaolrida em fins de íí>0*7,1 eultura eátõ<v eonsisnsidas;' tnCoiuna-
deram em resultado a declaração dó bSc»* tmírrutóaEíú* scíbrie a assumpto, "- ~ > «To Congresso,.

neopásid_de do
poesani' sem.

£çp_ de águas e

veZw entrada» l^salhl^T" ] 
í>0fY.ho"- '¦«¦ipttar de aleu-mas dos im tn-c-z.s..«,.«.,. 'i»f »>«-..: ¦, :u .ín«j:t-

Tteava^rZ? n,'u »5a1<(o r,uo 0l,traa Protestaram coMftv a S*2ÍSS£ Cf?m? ó a
«lelad.-.s. lontra 8ÒCnttV«osc^*M Ti!? f1^^ ^ ° effi*» diW duvI'Ja8 KStSdtts iS^S?«onjenwlas, em l»or?iV-JSC&m -1-71-t. It-ranudas, bem como oa roáfanjtcn»f.^S^'?*^

No portr, Je Ubutuba reiristnn-^ i*'^"'*»» retafívo.Haeapital- e custeio. S^^S,.
^^adá-c^sal^^^^SS S^ ¦* scr %? óa repartição biM^laS^' 

'

.mr 
^c^r^^i^^^^,] AZlImlVas pertencentes ao'lotado. S-^sS-Ssát' c10.«t toneladas cm 1307  acercadas de 260 kilcmetros,.depois melhor Sâutô* cía q
Movimento de -Tuni^raiues

l.iirante o ann, de lí)08 entraram
ÍV_ «if^í í0-225 '«"ra-tsrran-tcs,. eon-«.ra- ",'¦<>»} no anna anterior. Sahi-mm «0..50. contra 3(}.2G!J'r eendo as«a:hhlas do anno uassado liem mc-iw-
Táo" 

aUe H'S d°S outrCtó an»os» desde

-^ToAB^ê immigrante.» entrados*k -Z.'- v:f,«-iim .1 própria custa• O..!»-', «-nutra 28.810 eôi 1307. Os«Mie fhcKaram com passaceus pagas
.'"V?.. Jv/t:,,Ifí ou ',Pl11- tr«!ão foram¦i.-l...,. doa quaes K.005 por conta doiiovcr.no estadbal c l.::as á custa do
«overuo 1'jdci-ul.

Dcsdía 1003 creáce a en.Irada an-nual tle. iuimig-i-antes expontâneos:'til-a entn.r, níir» «ix«.-eili:im tl«
!«!' 'nin 1'aeto f(uá prova <ju'r
içangcíiroi* nada vez mais vão encon-
traiulii vantagens em nossn JCstado.
que .«o tstá tornando mais eontiecidrt,
n.o estrançatro.

.Dos AO.-1-iry ímmigramtes clicgalos
Z!,'„ ,l;)OS> Ll.H~t'> eram portuguc-zes,0-.SOI h-spainhoes e 0.70t iitalfartésí
Os da outrris niioicnalldatles vieram<f-m menor numero. Mas entre etes.,«•iim;prc- salientar S3G. russos e S1Ta!,l«;mãi!s, cuja_. entradas tendem a
crescer

_.-..„.. mensagem,, apresentam
5 .-•.ctualmente a extensão total delulbmetrctó, a saber i

â í-mpcirtan-
Ccessarios, que nau»

renda ordinária,
í.-nsiderar-íse a

irestão não está
«no- arrendaniento- dos serviços dè
neniss e exí?^tU-3. da eapi ta!. median-
*e ccncorrencia p_bliea. eao: As Ba- jses'-que «sã»' lembra<Ias- no relatório-
ria Secretaria da Agricultura a eer
distribuído.* K' assumpto-este digno
da maior ponderação. .

stÈaçõè»1 teitàg «no relatório 'do clic-fe
3_ "fcãmmiasao, ê de grande 

"neces^
sidade a refonma das galerias plu-
viaes da cidade, sendo- as «uí_Sa» de

íca-pa cidade insuífíclenite é Ceando
e«fciSt!ruíttas»' ft-equenteménte'.- -jp eummfesã^ dó &wrea,mento ãet
Santos tem-se dedicado-ao estudo: de \'arias questões de inlõresse- l»r

fra a legalidade- e-para, o-utras cida-.
des,. nKKcando «aluçües. ¦'.¦¦><

, • Da entre estas merece- especial at-
fenção a que- lembra a.neccssída|re,

! da roCarma da rei de dcaapr&pçiá-
]cão per necessidade e-utilidade pu-"bírcas,. 

tendo, em vista prinfc-ipalmgn-
fe .ga<ran,tir a exceução- dos" pla«noe"
geraes de melhoramentcs."

. Como medida de applié»ção espe--
tial ar. rto<?« »1.„ ^.f.r.ofí-ll^oríO «1 rísShCai*'

Ivlms.-. Estrada de Ferro- Scrocabana 1.200
JCstradade Ferro Punilenaé.... 52

flVamway da Ca.tilareira.'. 23: A priimeirá dessas evtradas continua
,a scr ad ministrada pela eempanhia

írit: ro«sal)ana Railwaj* em eoní-criuencia
do contracto de 22 de maio de 1907.

A construcção das linhas de ÁguaBoa •- Itararé, cujo- pre segui meti toficou * cargo dá gover.rk». aoha-sc
^S^S^SeíS^f' «»- ««—'«•¦ « '»-«¦•¦¦-<¦ '«.«•
na segunda, já tendu ©l_o inaugurada
a respectiva ligação na fronteira do

.•Matai
\.iz*-»u~.rx*:* v.» o:«l«i

l.»32:8^4|_?l
at).S?S:77SS»l

•2!»8:Ó23J3#S

<tao devera estar inteiraiõente Hqui-
dado no-prasode dez annos.

Em virtirlé do disposto a» lei fe-
de nal n- 2ÍW4. d& 9 de ãeaeot&ro A&
l»fl8, offiwcrno federal deu a sua

f«> cRe.e«.i*fii1g S^Sntíaj-jpara execução do contracto
1..S..S.C..U613 teste. einnresUmo.

Secretaria d» Asstíctilfcttms
Serviço «de, Im-migração ^.ColonfeRçâo'.-..;.,j:iií.jíj eiaa
Serviço Agronoiofico .;.."..*...•...«•*•••••••!•-• ••••'i«n
Otaras ean senti, *?nèIui_lio as de saneamento- e"abo_*a-«

.. eOmeiato de agu»..................^.,...,»,,«,.«,,.„;*
PnolongsuireEmto d* E. de F. Sorocabana........ ,.-^.«-_
RepresemtaçSo Cdo Eatad-,;* «na Bxpósáção Nítcianaí.,. *•«_
Oivtros serríços' do aneaor âmportascaTa. ^.«^._-__«^y.;.««.

«1.037:SS3|SSÍ

ff.S17:3«4»»27
Í7.7S1:»«4|736
2.848:742*855
€.095:2«4J2í6

2«3.1S7:794$104

Socretarla éto Fazentla? •- *Z j
AÜministraição è; _rre_adãção íaar Tsnda_.-rnac»:cEr.i_í_
Escrc:-ei:os ' f Lnllos  • vÍ.««i«m.:k_*•:.!• •:,_!
Senviço da di-yãla externa « «interna»..,„...i.,.;«.<«.«t.•:..,«_
Aposentados «e reformados ... .„ . .,».„««¦•»*t«_«_M*ã__áa
Aüxiüos e sTibvenções ^.»,»*t«.«.!..,..•'•!W:^*.*tí«^,w*»«««fl
Outros sermos «í«j«. »:n!Uâi«uu_:.&__->^^«.»i«'«Htyaa43a»jr:«>TfrtacJ

_.5Ú3:935Í90»
a.«78:705J374

10.454:001*735
858:456*632

ü.030:640*860
«9:951*004

Saneamento de Santos
Oípkuno apresentado- em 1905. án

eluindo- o projecto i*ara execução-•actual & futura das abras de Sanea-
menti» do Santos, sc-ffreu. algumas,

í alterações-, a conse 1 liadas por um. es-

k' m no de registar-se
'laie os iirinii.-fraiítcíi. procedentes du
lfcl«. tia Prata em 1008 attlngiram ao

«total dê 7.00-t, ao posso <xvu2 em 1007,
foram C.HZr>. As sartídxís, por outro
lado, baixaram da 0.040 em 1007
•para 8.(508 noanno ^assade.

O.-t itnniis'.-anLes eíiii>int'aneos fjuo
em 1008 (.Kivoraim i-eatitulção do im-
•portoncia «despendida com passagens
líii-ain 2.157. Nasta somina estão 'in-
cluitLog 1.245 italianos, qne acharam
uii-rativo 'Icsítllsarom-so 

fíxtt nosaa
lafi,iii-a. apesar tia injusta eampa-
r;lva «tue contra, ntír ae Vem 1'eitO' na
Itália.

jm iinnilgraçno japonesia 'parece
.«iã«> m-oítii-iir os Besii—tad/os esperados.
<>»• 78 1. prlmeir.08 immigi-anles.. in_
fiítid-Jülitos na vigência-tio c»r.i-.racto
«í'o 'i de iiovcmibi'1. do 1007, áasaain"
¦ehtrada na FCtrepédarfa da capital- em
iiiiioii uo anno findo; mar, na maio-
ria indivíduo;.} solteiros -e «noneo ha-
Jiifcuadbs á lavoura, estiu-varam-sc a
certos" serviços agrtcdlUs, «que aban-
donaram aos poucos, yúmonic; fie.-v-
i"im n:iw fazendas algumas f;iiliilias

, oiv.ttituidas P'>r v-t-rdadeifos agricul-
loresj quo trabalham muiio a con-
tamto dos fazendeiros em cujas pro-
priedades so localizaram.

.V vista do tac.s clrcumstaneiai*. foi
•modificado 'O conlu-acttr com a Com-
Ipenhía Imperial de Emi-íra^-ão do To-
Ido, rican-lo estíiibcleei".!» quo as levai

•não oxctitlc.riam do G50 indivitiuos, ca_
•du tuna, o rcduzintlo-so oa preços das
r|)ii:-r.-'agens o os fretes? para o cai&S. A
<'tiini>a:ilua tem cncoiitrado «Hfficul-
•liathu para executar .seus comproiiiB.
rt-s: pois atélu>.ití não fiaz avisado em-
.barquo da nrimoira leva que deve ser
liMrctluzkla ho oorrén.te a.nno.

i\A: Agencia Ol'1'it-ial de Col^nisação o
Trabalho, orçada para faeHíaar o en-
•fán-r abam neto dos inimie-raiitcs. vai
eaUsfaaerii-O aio fim vlsatlo, sendo
*«.r.Gisc_nio o seu movimento. Eàri 1008

17 0*!" I ®Bttba%°. com *l Estrada de l^e.rro São
cY c7-' í>:',:!-' -1' Jlif> Orando, facto esse çtrjá1 ::r.pr.rtanc-ia não precisa «er encare-

t-:ila.
Na Estrada «Te Per.ro Fiir.ilense

pi-tit.-cdtui-va recentemente a estudea
pi-Hininares cem o fhn de prolon.
gal-a até ás margens do Mogi--guassú,
.•>cíi^.o j_ ¦Cdcmrcclmeott s («ue se Co_Iheram de ordem a forttilecer o pro-
jt cto de augmentar a cxtein-ão .da li-
uha como auxilia«r da eolcn:saçãfeí

No trumvvay da Cantareira' eff;-_
ciuai-am-.se os estudos daffe-ttvès c(amli tu trala-sa da construcção de um ramal
para '.servir ao bairro do Guapyra,'•oittle se acha cm ccjastrucção o edlfi.
cio destinado 'ao 

Asy-lo tle Inválidos.'
o onde já funeciona o Hospital dos
J_a«a<ro3i

Ifl' actua-Imente de 4.7G8 a cifra dòdr;scn\'clv«:mento da i-êde ferro-viaria
pau lista, a saber :
(".ivstruidos- pele- Estado--
Construitios pela (íutílo.
Ctinc-ed-itlos r,eir,. «Rtodi»
Conccdidoa ,pc'a. União

SC leis-.
04 icte.

3.145 leis.
1.473 I.-Is.

4 768 hls.-\cbam-í-e em cenítrucção cercadc ,>00 k.lomcil.ios dc linhas férrea.-;,«o»; quaes 22 pertencem ao Estadoo 278 a divrrsiTs. empresas.
O matcr:a!i mcvrl da >rêdo em tra-fego ac-irna, eoiisidc.rfi.do; «menos ase-stradas Central tio-Jírasrl. e Bauru*

a Itapirai, etóní-ta-va do seguinte emtlezembro ultimo:
liceciinicriv.as-  4SÕCarros. <}«)2
Va gões  S . 9 0 4

_ O «movimento fiminceiro da mesmai-tVdc. monos- a« eüjfradas rl'entr>al doJ3ra.sil, Ilãiuru a Itapira ò incluindo
as linhas de concessão fetlera.V «ia
Companhia >Mòg&aaxai foi em 100S:
Keceita ..;...... Rt. r.02:8."0$071
Despesa .  4f. 0S2:0-57$877
.Said.»  3ü.380:703?09«l

¦proseguia íy.i construcção.. O pro-
jecto primitive, -estudado.' em poucosmezes, comprehendia. nlf-m dos 288
Icilcmetros tle, rC-dc total, actual e
futura, as ga!er;.as phtv.':-.':3 e os ca-
T?-.ies de drenagem" superificia!. As¦melíficações- i.ri-ncif.aes i*i5avam at-
tender ã convcnlenci. u do retír.ar

.mai:; ced<> tto porto a descarga tle
ie-xgoltcs. o reduzir .o oümárò de as-
tações eleotrleas.

l«'ol também, conlraetado o estabe-
leciimento de uma- usina de preven-
ção não prevfeta n->.. rirçamento in-i-

;t-ial, parque K-e cont-.vii dispor de'duas fontes diversas tle fornecimento
ido energia eie-ctrtea pc,r empnezas'particulares, o que onaia tarde' se
veriíieou não- ser raa!i'3ave.I,tcrnaud-.o
•assim indispensa«vol- dotar-se o ser-
viço- de cxi^ot-tos- Uo Sfarôtõs do re-
cursos para o caso de accklente«> e
interrupção daquello fc-rnecimento.

A construeçãc» dos. exgotíbô sani-
tairl'0i3 está . f-;&ndo víir.taj&samente
e-xecutada desde 1007 por adminis-
.tração e "ta«refais", tendo-se cense-'guido reduzir a custo . do serxsiço
tiue esta-va eendo feito anteriormen-
te poi- empreitada.

A extensão ftftàá. de eollectores
const.ruiUos- .^ii: assem tados a-tó- 31
do íUweinhro ultimo elevou-se a

Navegação mari Uma e fluvial
O serviço subvcaicionado de- nave-

gação costeira continua a ser feito
com reguIairklaido cytrc Sant-c-s o
Cbataba, com c»cala» por. S- tíeljias

r.0.547 metros, ã qual se devo ac- i rí.crcstíenlar a estensSUb* tOfeá do emls- I g 
'jZiz"«5o 

Rimàsutütêasario' d:> 1.033 metros ' '"l-A "' ' •- -t.->...... _.«
.Estão em ae_umemt"->i cs poços i>a-•ra- as estações de ek-\;ação diíifcrictal

e aebam-sc i)roniptOA s-el-o poças pa«-ra isyphões. O- adiiKco- tia usina- ter-
minai está- cc.nc.I.uidttf tendo ficado o
seu çtistio. ean- menos, üo que' b orça-
ek>. As obras -para o d-esino final
ou dc-sca-rga doe despejos vão ter,
«o fi,m 'elo carrohtó anh;«', o anda-
monto- ncccgüario. . ' ¦ ' <

O serviço do canaes e exgotto»
pluv-iail, que íaniibem estA sendo fei-
to-cem vantagem i>or administração.

e£al ao «^aso da. construcção dos^ca-
naes cm Santos, rpropóz, o: chefe da
commissão a promulgação de oan_-
lei. estabelecendo a "ccxntribaição- de
melhoria", isto G, u«ni_i cp-ntri-buiçãa-
deccirrente do benéfico; rebe-bido: eit-
da valorisação que provém •• parau&m
pr-oprí«iaítdes' da execuçãio de.-ce-rtas
©uras pelo governo, comb existe nas-
legislações suíssa e ita-iiana., ad-
mittindo-se, -perC-m, nm-a justa ext^e*

iPção para ob proprietários que cede-
¦ ram gratuitamente os-terrenos. At«?.

: h«oje em Santos os tt<rrenoi têm sido;'.cedidas ao.g&vcrno se-m diCficuIdaae,
imãs. a lei- lemíbrada p-revinlrá aejçi-'*-"géhcia de indcmnisaç<3es desarrazoa-
da_- e garantirá a facilitkide para a
«sxecução dos c-utros csoãcs.-'• E«m
projee«ío de lei e&m este intuito foi
já submett-ido ao Congresso -nis an-
U'0 passado.

Obras publicas. «De entre -os serviços a cargo rdia
Direc-torJu de i.Voras Publicas, dá-
Secretaria da. Agricultura, durante
o anújj, findo,.imc-rece-m-especial des-

jfaque: — a construcção da estrala
«le rodagem de Santa- Gruz do Rio
Panrdo ao Sãítô Gnsade doPaiauii-
panema. e a «Ia estrada do Cerquei-
ra CJesar1 a Santa Barbarái do- RIt.
Pardo, tendo-se di?pendido com. á
l-Timc-irn-- 48:i'.'76*."C."> rei,? e com. a
ultima 13:71S.V-15S rei^. l<"o,ram tãm-
bem concliiidas as obra« dá p:>hle

,t?obre o ri>> aiof^v-Gu—íisu' cm-' Mnríi-
nho Prá,-lo. sendo feitos '«mporl a ates
reparó-s nas estradí^s da ci-pilal' e
Itanecárica: de Sã.o Pedro em T-arvo
a Ci;mp;3 ATcvos e de Atibaia a^Pi-
nacaia. • ¦ ,...

Eoram celc-bridos durante e anno
93 contracios «paa-a conser.vação de
estra d-a,-*. ccím- extensão • letal, de
2-.44C leUcmctr^s- o 485 .motro,r ele^
vando-so a- despesa a 10:J:7SS$54C-
reá>.' . - . - . ¦ . -. • ;

I>urante o a«nno- findo co-nelui-vam-
se 'C-bra-3 de construcção e de ijtí-pi'-
rtis iiurri-tanl-e-s nes erupv3 escç.!a-

{res «te São José • «!•> R-i-o- Pardo." do;
j Cam.buo.y, de Sentãozinho. de Ara-¦'•¦"• e de Capivarv. nas õadêás dtí

Sairtít Urum-'
ca. e Aseu-da». no» po.-it<_! pe-li-
ci.aesdo Leme o de Juqiiciry, no nu-
cleo.colonial "Ncya Olássa", na H/v?-
pedai-iá de Im^mAfcsãritós, iio Jardim
d,o af u/*òu do E-tado c n.-1» Posto '-jOo_
teehnièo «Ctínltinl. Foram iniciáTlas¦no- ailrio passstíb e- concluKlu« ho
r;r-,>rente anno as «r.ibras d.e con-stn'n-
ccão dos gvârtas escolares, tle lial.f-
ba de:São Carlos do Pinhal, de Ri-

-;b«i,rã«> Rontto. da E-íO^la iJíEücíiàí d-e
-«•oiM-ado. tio ipr.íto nolioia:! do Ãvairé.
co'i\linua<ndK *m andamenfe.i as das

17.636:410*514
Z ?_oimo Sê.vé pela iflexaonslracâo. aelina., «ráaido ípante. õa. despeza, feita
eonst-itue ipor sua-^-ez.msgmetoAo da ritjueaa ôo ©atastortailo do EstaJ3!o.

Provando coan rasíão que o, im-porta_íiSa| da. receita, arrecadada. _So
afcMngiria ao quantum' «ean que fürau orçada»'o «tejido «mruito em Tlsta. os
grahdes compTCmisÈrç-s cju» já ^esavaon sobre, o Thasouro, juígujeS pr_den*e
ad cap tar um xegiimeri Ue cautelosa •ec.onOan_i» suspendeswlo alguns serviços
adia-veis, tudo semn onaôor st-n-ccnvenientei «ps__i a> «vida Uo Estado.

i^-\ Q-jgoverno ccmblnnai-fl a tmanter essa Unha <la cenduota-, e tcim certeza
do apoio do Congresso, para fiue «n-ão sedaan, v,okcdas vlespezas que nã,o «txa-
<luz_m _o .momento «unia (necessidade oirgeairtei

; ,-, Activo o Pasádvo tç
. Ao encerrar-se o exerefeio de 1908, «o Balanço do Actlvo ?. Passivo üo

Estado era o seguintes ^
• ¦ t^CnTVQ

Próprios do Estado
Valores üos cxisténte3.Tr;ci:.i«»t«_i

Valores do J-:stado
Apolicea Fíderaes .............jt fl
Eetras llypothecarias do _'areoi

'de Crevlíto líeal ...»
Em cambioes, £ 424-15-10, a_

carnljio de 27.. .).„ ..... ....,#,t_
.... Apol:H?es do. Estado«.«i«..^»i»tvKa.«-,

>
Divida ActiTa

Saldo escriptura d o até o

1X65/441:822*lfiV

_ã:000*005

110:020*000;

¦3:775*830
S:000*00(>

— -- —4-
3'í: 605*836

ram cato do Balanço...».
encer-1

UJ_t OÜ

• •.'• • »!«;* Sm* &

Bancos tle Castelo Karal
Emprestim-os «eim «ç>ol:ces espe-

ciaés que Xi'gura-m «no--CPas-<w_
BiVO . .j ... ... ,.,

Cafó
ValoT dos exrstcr.ítes

Dcí»peza da Valorisação
fâalido desta conta a, ainoT-lvsaiv

mos exercícios seguintes conv «
producto da sobre-ifcaxa iSéXytã
.café «exporlaido- '•........... -.

Valores que so cfmtpensam 110 s^txsahr^
JTy,p'Othecas «de Eatrínlás «de

Perro ...... «,¦Valores recebidos cm, «caução..;
Idem dade-s <:im «caução ,<f
Caixa do Juros de, Ápaiíces. . ..;
EstampiLhas «e :pa«pel: seilado n.o

Thesoinio e mas Estações.... ^
Caixa de Apclic-és ...V.....«.,..â.»_i

'«. -2.700:956*340

•850:000*000

( 252.200.-S085941
i-

í'7S.7SS:814*230

•1.006:000*000
.2.66(5:340*43*7
a.700:000*00(>

2S:710*00U

29.204:892*000
207:0*0*000^

I

34.S72:942*i35

¦ella cc-Hoccu 2(1.540 pessoas.
3S.(i<iL em 1007. Eaqin-illas,

contra
10.431

•eram imahigrantes recem-ehogados e' ") ÍOO trabaiihaderes jã rcsi',1 entes no
«K*tadv>. l'ai-a. a lavoura cafúeira fo-
rum dirigidos¦ 18.71 C imlividiios; pura•i'i nuclcí« coloTiiacs. 800;. pa.ra 'estra-
tias do ferro-em oonist.ruc-f.-ão 4.117;
«• para diversas fabricas -o •otficinas
2.206.

A "Tnspe-ctorla tle Tmmigração" no
t. Tio dn Santos contiinuou a dar bom

-tdesemoimho ao sou careo do fiacali-
sar c inlci-nar a invmiigração. Seus
fiir. t«cDomario.^ visi tar:um no anno findo
1.454- embarcações a i,iitct-narani
án.(i70' iimni^rante-s-. Dc resto distri-
•biiiram diversos trabalhos de propa-
iP.ahdã a passareiro«a c'.m liviusito, pc-s_
Kfsa.1 das tripulações, bihll-otiu-cas elos¦ vapoícs, etc.

Colonisação
Tem sklo activa a procura de lotes

e a lócaHsaoãó do colonos e.m os nu-
w\i-os oclòü-iacs "iNTova EltriSptt"'. "Nova
.l/aulicéa". "(l.iviã> Peixot.y "Xova
(iiíi ,-w;i.-', "Jov-i-, Ti.byriçA". "Pariciuo-
¦rauii-ü'.' o "Ca.mpos Salles". Para
opressar mais o povoamento dos tros
primeiros, de recente creação, reduzi-
ir.tin-.so os preços dos Ides e alongou..
iso o prazo para '.Xs puiíameulos. íi)o-
mais faculto.ujso á, concessão tle lotes

i n quaesquer. niickos, a Uodas as fa-
«tuálias de ntr.»-!!-!!Mores, sem distincoão
«it? nacionalitlados.

A situação-dos colonos de todos os
¦i'1'i-it ... mostra-se próspera- N.um dos
•mnis iwit.igos. o "Campos Salles". com"34 lotes oecuoadoa o apauas um va_
«go. uma '->o,nulaQfío rural do 1.172
l>t«sanR ne<wn.ia'bens no valor do. ... .
S60:855$047, só., devendo ao Estado
164:785*201 pola compna de terras o
r.tlas auxilies recc.llkl-C'?. 13m ''Xova
Oile-ssa", o vtflór dos bens dos colonos
¦eievoHse a 3S5:22t$ o o debiib a
Sü:G3tí^200: cm ".Targo. Tib.vriçá". os-
bens attintrium _' 250:150$. c.\nta\a o
lítrfbiito de .SO:'IOOS060; ora "Kova l^u-
iropa'.' os altjaTáianVos correrspondentes
viam 27S:013S o 110:1.1-1* 180. respe.
e-l Evumctilo;

l«V.foi-v.-antlo-se para esiimular o re-
tuSliamento «3aa trrantles pr.i|M'ie.lades
para n-oolonisíVqa.Oj o-govi-rn.^ tem fa_-
tilitado nnvit|t-.~ nara a ntoílicão e eli-

visão «1k terra.*- i->ni-tioul«rc".- em pe-i(ue-
3:os loi-e-s na zona dn Kstrada de Perro
Pumitense. cuíõ.*- ^'hos são proion-
í,'íljM,t riv>i, o ,„»«..,-•» intuito5;

N',. '«vio '.ni^-iflT assip^iou-se um
contracto com igim,l fim nara a. divl-

ur>. Villa IjeMa ,e Caragiiãitatulba. ire- Apólices emiUidas para construcção úa E . de E' So-o-gu!:uido-sc pelo mesmo contracto cabana . . ,'com que Cod iniciado e,m 10C0, e cuio r>inlieiro<i rlf> n,ni,';'nJ 
','-'' '7 •"•¦•¦••••¦ i

praso já sa acha tenmiinado; inde- n'nll0n°f ãe «phuos. bens de defuntos e ausentes e do
IHiiidentemente da subvenção, o em- ,. . pos*"^ "f •tiversas origens -.;.'... ..,
preza rio tio serviço rea lisa lambem
vtri'.:

....¦.-c 72.125:0025652
. . ...„ . 42.C03:415§202
_.....^ . 20.37,1:29SS602

rena rcgulares a rffuape e Cana-
ne-a.

Esse serviço, entretanto, dedxa, a
«Icsejar, c por iss» estuda-se o «re-
spectivo -meiMrorament.o j>ara a na-
vegaçãio costeira do Ef-tado, alè-m do
«ervlço de naA-egação« iater-cstadiOíi-l
cü.m sóde em Santos, conforme au-
ctorisi>u ai lei do orçamento vigente.

Com rc.l'c,i-r:ne-;a ã. na.vegaçüo ttxtr.
vial ha. -tine consignar a considerável
in,e"ihcria' iwlo qual passou o serviço

• Budivenolonatlo da -bacia da Ribeira
de Igiuiipo, cm v.irtutlo da, novacjão
de contractos co.lebr;wla e«m 8 de fc-
vertino ultimo e cOntomiploindo o
descmvolvimento da rêdo, augmento
de matenliail) fluotuante e neiducção
elo tairiifas:

B' dc C81 kilometros a extensão
total das linhas tia navegação flu-
vial em tinatfego regul-a.r.. a sáibrr:

Rios Tiétfi &. Piracicaba (annexo
ã Kslrada ele Perro Sorocabana);
Porto Mar.

tl«n-s . ài
Pcirt.o. Ri
beira ..

Portei- Mar.
(ins a
.loão Al-
1'redo . . .
Bacia- de

Iguiipe a
Xiri.nica..

Tgnape a
Prainha..

Igutipe a"
Saibauna.

Igtiape a«
.Tíic tvpi ¦>.
ranga.. ..

Igiiiapc a
Itvniiiniim,
( rio do
Ena )..

cadêas de Jahu' o Bariretas.
1AZE.VDA . vReceita o Despe/a . «A «retelta e* despeza d o exercicio do- 100S, foi a. que consta do seguinteBalanço :' _ Y .'77 

7 
'.' 

.7:. receita '¦•-• : :,:Y
Saldo do exercicio de 1907 ,."...-.. .
Rocoi.ta ordinária e •extraordinária¦ arrecadadas'.
Renda com- applicaçãor especial. - .'."'.'.'

4.33.4:50O$O0O

2.51;0:531$Í55

210.000:000*000

14S.158:77G$G31
.27.532:088*548

23.013:S30$304
• 3G. 55,4:584*600

-iSvtóO:,TB 05290"" 360:517*842

Saldes paia 1909
Em- bancos «e «cor-respóndíntes no'

icstrangeiro;. ,„. ^
Jilem mo •pai_........... .,., i a*._i
Em Caixa... ......; .^" ISTa Caixa de Sobi-e-taxa, francos '
(Saldo da Caixa da Pag.aidorla dai

Aígricmlta-rai. . .).  .,
3ide.m da coiata "Estradas de

Ferro" ..
Ide,m -die diversos• a-eapOnsaveEsf. ^

Í34. 886:857*122.'
4.340:31'6*,6011f"^ 29:404*849"

1*908-
i'

«S:3J2*023;.

42:742*11»
10:282*a0fr

-líi-

TASBTV&

58- klms.t

.136 klms. 191 klms
Ribeira tle Igu.íipe;-

114 klms-

177 klms.

20 klms

92 klms. ,

í
í .

54 klms. 4S7 klms-

Valor nominiíiJ dc-empréstimo de £ 15.00».000-"0'-Õ 
"para

defesa do café. ........,;
Ccr.responde.ntes- da'v-alõi-isação, pela transferencia' dê

sa ci ues oOn l ra em barq ues d e ca fé p a ra o c r ed i to d os
ccmsignatavios .  ., . 

Producto do vendas de- caiCé. ..... v.. 
" 

.*.'.".'. .'.".*.'.'. .1
Rocebid0 por saldo da c\c. em Banccs no i>aiz e no 

' 
es-

trangeiro .,
T^etra** emiUidas, 4.  . t,.vSupprime.nt,oa. recebidos, da.' Caixa do '.eK-Ercieib-delOôÕ! 

Y
Outras provenienclas. ..-. ..._,, ... ....-•;,;í-^..•.-;!-.•; >. 5^.

DESPEZA
Importâncias, pagíis por s-erviç.cs pertencentes ás rtiv.e;rs_s

. Secretarias tle l_;tatlo :.-
Eespezas escripturatlás sob 0 titule), de—-Defesa"d*o Café.
I>inheiros de erpbãos, bens de dofünetos o ausentes, •.&

depeesitos, iroslituidos
Resgato lo emprestime- dc £ 3.000.000-0-0 contraclado

eom J. JTenry Schiroeder & Comp,, e o ISTalional City
Bank

Correspondentes da vaiorisação: pela liquidaçãoi do
divorsas contas  .'. ;.

Compras de cafèj liquidadas durante.o exercicio. 
Liquidação ele contas por adiantamentos feitos põr Ban-

cos np paiz o no estrangeiro.
T.clras da' Thesonrct,. resgatadas..
Supprimentos feitos ã Caixa do exercicio de 1907
Importâncias restltuidas por outras rubricas de menor

impor-ea.ncia .,,., ......... . .
Saldo que passa para 100-9.

G22.033:794§3S;5

G7.0SS:G-10S85l
101.270:423*648

Í.035:079.$59S

Patrimônio tio E&tatld
Saldo dc-iita conta. ..*»-¦•..•*'*iY*Y~»

Divida Externa Eunttada
Calculada ao .cambi«b ide 27, Em-.

•pi-estínio «de 1S88—Liomls Co-
:hen & Sons, £ 527.200-0>-0. ..,

J(lOm• de 18S-8—¦"Brflieili Ban'k oC
SOuth America, £ 254.200-0-0

Idem de 18-00—vT. ffle.nry Scfliro-
der & Corrjp., £ 42G.500-0-O...

Idem de 190«t—iLondon and Bra-
eilian Bank, Ebd-, .làbraa
947.540-0-0 ,

Idom. do. 1905—rDrfBilafx JSank,
£ 3.S00.000-O-O -,.;.]. v;..-._

Jilem de 1907—Sorocabana Raisl»
way Co.. £ 2.000-0-0 ...»

7.055.440-1--6

14.CSG:215'*900>

12.259:550*412-

e.791:052$28S

S.422:571*26S,=

-3.777:777*777:

17.773:000*0*0-
-—¦¦¦¦ 1. 

11 ¦

r97*200

Diviila Interna Fundada
A.polices da 2a sérieZ ...-......
Idam da 3» série.........,;..'.
Idem da 4* ôêrie. ,
Mera da 5a série...
Idom da 6» série.,.-;

• • ¦¦• • • «r

«- p • mm », • •

i»i
. «1

••M'*'•*• :».»•¦'* +\*Z

157.152:2S1S89G
9.244:342?541j

• • •'• •• 4
40

7.

• » * t ¦ • 1

• « • % «,« i.t m, « m f m- 9 1

. • • • •

Tolal 
Abastcclineiilo do

 G81 klms.
águas e cxaottos

Si*i'-> '•' 'I"t<; ?"^•'"'«.il-fií) »-'ttn:idas UO
v.unvv-v>-;-> -|r> o«i,Tvi,'.>M-ins. Et! «Io esperar
«;n«e 1 •---.'¦rv M'i,i"ni'Vir.,«o se repita ct.m
outros '»-Ti"ietn*-i0'=-, d^i«o>io.~\>-s tle von_
.t(... .,,,.-,.. .-.,.,.(lci retalhadas aos pe-tjiie-
nrv« !>•'-,—'""H^res.

rpi,.,... ,„ ^^audb as necessidades
d» - :--,«frv TTrv^trulvi com a uos-

«!•;•>->> • '",-' 1«i,Tf» a dlscHlminnfíío das' '?t-' no TiV^tndo, Fícnrnm
;,.V5V^;- vs trr«;baThos em Ctübatão
o ,V--«> ¦ nq i^mqrrn do Sn.ntos. ten.
,ij\ c--"- -y •i>cr>tv«m:>níi(*âo b,'.molo»-nda
n;i f'««-r*iii da 1V%' rTiléióu-se na rc-feriila
ccpin^-ea sem«elb,:inte serviço no Alto

üa, capital
Euncoionou normaímente o nbas-

teeHniento de «gua; da- capital, ien-
do-«o r,'«hcIiihIo 11.1 ama fintkv o ro-
servatca-io do Araçâ, as ba.rrr.igcnstio
Oàbutai' e C-uarabu' c o clarificadoi\.
que faziojn parto do plano do obras
proje-ctadíis o «agr-.ra j_ linteiramente

:executadas para reforço. do- suppri-'monto de águas á população elesta
cidade.

Míiis tardo verificou-se que as
.águas dos lagos artifici^es dt> En-
gordatltvr e do Cabuçu' nãn podiam

A receita ordinar'a 8 extraordinária te\«e a seguinte provenieir-ia
RECEITA-ORDINÁRIA

Direitos de exportação..........
Taxa do expediente..........
Transmissão inter-vivos,.
Transmissão cansa meirtis. ...
Sello do Estado.
Imposto do transite-
Imposto predial ..............."
Taxa dc exgcltos........... .-# #.
Taxa de consumo de água..."."..
Taxa ele matriculas •";..-,'•
Vendas da terras publicas. ..!.*.
Ct branca da divida activa
Imposto sobro nc.vas plantações de café.,
Taxa aildicional
Imposto sobro 'porcentagens  .
Imposto sobre, aposentadorias e reformas
Impost0 sobre propi-iedactes não ca fec iras
Imposto sobro õ capital oommcrciak ... .

• » « • 1

• •••_«¦««

• • »•-• •-».,-* • • m%

••••• ••.»»«
»•••*¦••• a m\

*• • • • • • ¦'_' »-Vj
¦' m t • • •' • • • «1

j m ••*»«.* »|

....... .r.»
¦ •'• -• • ( a»

••-•'• •*• ^ ¦ m •!

*..••'
• ¦ ¦ • • «•• • •*

.........1

Divida CTüctuanto
Cofre do «Órjdrãos ..1...t.i.r....#(_
.Bens de Ausentes.....»»«.^.,„. 'Jm

DepOSitOS ..•...»!.*•...•;..]135:770*513'
121:C78$âso Apólices de AuxUio Agrícola
4G5:9S8*110 Entregues a Bancos de Custei*

-. ^ Kiurai que ftguroan no Activa
ÕoZ„„íf~„J Corrcspondeutes «Ia Vaiorisação.

Saldos credores ean canta cor-.
.remite... -:

X_upFcst_inos «para a Vaiorisação
'Empréstimo' «d* 1906—<T. Henry
Sobrqaer e .Natiocnál City Bank,
jf- 211.60-0-0 i
Idem de 1907—«GrOTieirno Federai»
£ 3.000.000-0-0 ,
Id-etm de 1908—«J. HenTy Sodino-
«der & C, SoelôtJé Grémérale. «ha
Paris, e Banique de Paris ent des.
Pays Bas, £ 15.000.000-0-0

'576:000*00»
4.064:500*000
.':. 286:500*000
3.986:500*000
2.20G:0OO*O0tt

6.650:256*235"
310:439*15*

1.801:0091825
**.

189.320:006*621

1622.033:794*3S5

ser u ti Usadas por se terem tcir-nade.
vir.potáveis depois ele aecumuhvdíiü. Imposto sobro o oapi-tal das emprezas industi-iaes. .• O mesmo ee deu cem re-la.ção ao lago Imposto sobro o capital das sociedades naonymaí'............... (iuc runccionou a priu- Imi,0c,t0 sobro o capital particular empregado em

presfimos .  
Imposto sobre o coniumo do aguardente............
Taxa judiciaria

¦I

íi<i s",i>-i-<l (-> na comarca do S Se>bn^-
tifív-, *V>.-m'i'nnu o nue se e.slava offe.
<.ti i",i,-> »vq. bacia do .T«i<-"io>'V-riuere,
fiiy«n>rlr> anp-natt ti*fir cAivas da nlantn
t> «lo ii.-«\m.f>r'iil parn-cuinnrimc.ino da^;
»l!«>-»í\íi!f>ões rp-o-niiinicntares.
|a Sôd-P*3 ("cm i'wn\-nm-ii««ktli iiixz"ã"á'ã°

Com o a.v(ÍT»oame,ntb tias estradas
ile f^rvo Noi^^^.^te o SorncaIxmn oara
:t.s «'e^iõnt! rieco-i.voa.ins dó E=ln.'lo.
i«..fe tratar de resguardar da invasão
«le intviis«os os terrn.s dovoluta5! exis-
tontrns. nr>m o.^^e intuito, crf.irom.s''
duas oornny^fVe:^ nn.ra iTf.scvím^níil-as:
uma t"4wp,~nTidr> nii ef^-aa"cèiP d» A«ru'-
ffos e ff. .Tasíi^ do Pilo Pr>'>it> o outra nas
r?e S-inta Crrnz do Pio Parei o o Cam.
pos K*ovots «d.*» Parei nananema.

Estradas do Pornô
I^o reftmen da leb n. 30- de 13 de

Junho de 1S92; foi feita a coaicessão
de cinco novas- vias férreas : de Be-
bediMiro a P-arrotos. de Santa Josepha
a Iirtinga. de R'Jbe«'rão Bonito a São.
Jofi -« An Pocaina. de S. João da Bo-"irlry e do Bebedouro a Mon.
te Azul.

•ordo cam as elisposições Ie_
gislíLtivaé* que auetorísam conceissões
de ¦?.*» antía ele juros, subvenção kilo-
nir.tr-r-n «- outros farores cspee!aes,
fo">:n '-imbem csone^edldas licenças
prsrr ^"ar.rucçãb. u-o e goso dos se-
gt«i-;-v< estradas de fe;rro-: de Taqua-
iuí'.<>'!--> 'a 

s. Jotsê" do Rio Preto, tle
unia ponte na estraela dé rodagem
d"." '•, i-iraquara à« Ibitinga até A villa
ue*i : inca e de Pítangueiras a Vira;.
An<uro.

Guarahu'. que funecionou. a
eipio bem, iriâíg que está hoje isclado
do abawtecimento. Quanto a;:,s dous
primei.ros o mal é em parte attenua-
do pela circumsitancia de não haver
nas linha» adductoras capacidade
disponivel para t-m-ii,ypt-.trtar aá águas
aacu-muhtdas iio Engorda^lDr por se
poder obter da represa, elo Cabuçu'
eítuada a montaiTto; do lago o volu-
me de água necce-sarte. Mas não se

Ipodb prescindir, sem prejuízo para o
aibaMtecfi'moní'0, ela eontiribuição elo

ilago do Gu.-.,a-ah'U'. estando, pór isso,
ja Repartioã.o ele Águas e Exgottos
!em-penhaela e«m resolver urg-c«nítemen-
te a questão do-aproveíUvmento des-
tas águas, sem pne-juizo do estudo

:que tem feito.- des-meios que pe«ssa-m
também tornar api-.o-ve-taveis as
asruas dos laSos do Engordaelor e
Cabtiçu'.

Duir.a.nto o anno findo fez-se a

22.189:593*925
74:305*683

3.811:048*628
S89:099*741
6Ò2:69S*559

1.3G8:067S145
793:557*520

1.309:321*870
l.S42:492*19S

95:649*000
0S.S55Ç563

730:930*'472
36:000*000

700:165*043
54':795*855
:í5:519$477
72: S0 tíí.SSS

022:802*947
ldS:393$38í
57S:0'S4?484

em-
472:31GS65S
:I32:G53*129
220:615?347

InitTemnisações ..
Renela. ele estabcifcimentos
Eventual 
Imposto sobro loterias....

Réis. ..

RECEITA ESTPRAORDIXARIA

Í7.009:SG1§479

• •!

4.290:150*450
G77:252$485
269:560584S
446:5905000

5.6S3:553*7S3

Com referencio, especia-1 A exportação, verifica-se do relatònio da Seretaria da Fazenda, que o valor official da exportação' do Estado do- Sã.cr
.Paulo, «em 1908, foi de 314.S55:495*743, sendo:

 _. Valor olficial elo café produzido no-Estad-o de S. Paulo,
substituição de 2-790 metros de'ca- Idem de outros gêneros produzidos no Estado
ua.Misação de águas e assoutarani-se (Idem de gêneros e mcrcadoi'ias da prcducçâo dostados 

limitrophes —em transito
Idem dos gêneros do producção estrangeira......

10.175 me;tn«>s tle encanamentos no
vos, como dosenvoi.vimento da rêdo,
contra 12.599 metros cm 1007, attin-
gindo a extensa.-» total tléstã presen-
temente ai 4 35.541 metros. O nume-
r.Ttlé' predl.ats-'ligados' á rêdo de águas
oon-tinua se-.mv«-r.e ai crescer, tendo si-
do de 1-5S7 om 1008, eievando-se
a^-frríi a 27.483.

Foram librados 5. rêtle ele exgottos,
no mesmo pcriod.o. 1.153 predioe,'.¦«en-do agora de 25.3G9 o numer> dos
ttue go^.m deste benp«flcio. Para o
desenvolvimento,-da. rede de exgottos
fo.ri.rn co-nstiruidçta G.4 71 metros de

icolleefcw^s.
Comquanto esteja a cidade actual-

mente1 a«bastecida de ngua d;? mo-do
a não dar tosar a- reelsrmacõesí c^

;-^ir.-;coa de a,<rna e exgottos-da ci-
í^«+hi pisf^o ainda longe de podeirem
;tlispens:ir a" mais seria attenção da'-, "--'. .tração iviiblifa:

B.-iárro3 iunipo-rtantes ec-m-rv Vüla
Marianna. Pertlives. Aeita Branoa.
T»i>>-n e -RelemT-.in^io, não -têm ex-
gott-os. Outros como Cámíbueyi Hy-

. ;>oV:.3. M«>óca; Bom Retiro,, e
í'-arra Fnndvi. aíarda eestãoincompte-•ts-mente servkkacs.

Ou-into ao abastecimento de aSiia,
üRiire rralòsar o rem arejamento da
rPdê de distribuição, cujos defeites

r «o cau^a de frequehtes perturba-
j »Aes neste i«rri port ante se«rviço. aíé-m
de ser imnrescindivel cuidar eom

Es-

São

246.551:044$390
5G.S04:2S3?S50

10 022:209*150
1.477:898*653

£ 1S.211.600-0-0
« ¦— «

Bancos no Pais c no Estrangeiro
Adianfaimetnitos iem conta. cor-.

Leu-as do Thosonro
Va,I«or tias ernvjiitúlas .......,.,.«]

Montepio dos Magistrados
Saldo i.íc-sta conta .,.,

Agencia Official do Colonisação O
Trabalho ->
Saldo desta, conta .,

Caixa Beneficente da Força Publica
Saklo desta corjta .......

Depositários Públicos
Saudo destá cor.«ta

Valoivs qtto se COmptaisàih no Aclivo
Gararnitias Hyperbhccarios de Es-"

•traiJas ele Perro subvenciona-
•das pelo Est-a«do -

Valores de terceiros recebidos
om caução ..-.

Idem ícaoicfo-nados pello Estado
J_roa de ÃpoJlces
Esfcampiihas e i>apal eeEado 8

OniiLtH"", «• •;«'* *."• ••• •"•'• * «TÍ
A-pelicws jpar» em.i:ttir -.........,>,

Caixa de 19*391
Supp?imen,to trecebido tdaât*
caixa no (período addici;;nai ^u^.

Exactoros
Saldos credHíjes ^:.:.,.._. Jm,..-, .3^

8.276": 202*800*

4S. 000:000*000.

MO. 000:000*000
"¦* i—a

Da demonstração geral da receitai verifica-se quaa receita orçada foi de
c que a arrecaaação importou em  ..._

" è4 3

havendo uma menor arrecadação de. • ê-m m ¦ • • •»

4S. 72 4:2131*900
42.693:415*262

6.030:S46£72S

25.363:839*304

1£.493:27S*600

28:480*000

tí3:345J778

! 0:104*618

• 125:240*942

1.000:009*000

2.C66:340*43Õ
1.700i000*000

2S:710S000

29.264:892*000
2Ó'7:00lT?00O 34.872:942*435

'¦ ' 1,1, m.

3.439:389*399

3:756*769
r -^ ¦* —"

744,308:036*590
— ¦

! deste empréstimo,
—"Como eomiMemrnto .1 realisacão do
enn»rc_timo de H). 15.000.00i> foi cete_

•» *r.B F«i«_»«'líra^0 c<>m °3 banqueiros emissores,a.sijS: 194|i«S9 1 ^ X1 de^dcíietolM-o de 190.8. um con-
tracto esT>ecial instítumdo um comi-
té eacswresraão da^coneervagãp « jg§^
ealÍ3ação. do su:c_ dbs ca/e_ perl_n-
cs ates aõ Estado d«s S. Paulo e tle
pagar e liquidar por intermédio dos
l*anqueirc«. todos ca cnèarsos eJSa-
tentes sabre estes caí cs até A data do
contracto^ ficando ao mesmo tempo
er carregado de con-tènuar a pagar to.
dos os seguros, despesas de armaze-
rtagen_ e quaesquer outras relativas
ao dko café.

Este comitê ficou também eneatr-
regado da venda e liquidação de -todo-o stock de café em nome e .por conta
do governo do Estado, por «meio de
leilões públicos ou nor meio de pro_
instas de compra, em carta fechada.

A_ vendas deverão ser j
500.000 saccas em.....M 1909-1919

603.000 eo-ecas em..«....-., 1910-1911
700.000 saccas em  1912-191S
e. em seguida, 700.000 saccas .por aa-
no. até liquidação final do stock.

Fora destas quantidades «mínimas,
poderão em qualquer tempo ser for--pecadas ao comnvercL-o as quantidades
de que este presaisar, tomando por«base o pj^eço de 47 francos por 50 ki_

lo? "goad awrage" o 50 francos para o
typo superior — "Havre"..

Nos termos do contracto. o comitê
compõe-se de sete membros, sendo :
quatro designados pelos Srs. J. Hen-
ry Schroeder & C, de Londres, dous
pela Sociáté Gênérale de Paris, e um
pelo governo deste Estado, sendo que
este 'Ultimo tem nas deliberações o
direito de —¦ veto — com effeito sus_
Densi-vó. até deliberação final, que,
neste caso, terá. de ser proferida pelo
presidente do Banco dc Inglaterra.

O eomité está actualmente consta-
tuido peles seguintes Srs- :

I. Hen-ry Schroeder «fe C.
Theodor Wiile.
Hercnan Slslcken.
Sociôté Gênêrale.
Eduardo Bunge.
Vicente des Touche? e «5 '
Er. Francisco Ferreira Ramos, como

delegado intexsno do governo deste
Estado.

Foram entregues a este comitê
6.S42.374 de saccas de café, que con-
stítruem 10 que é actualmente designa,
dc no com-mercio sOb o titulo : —"Stock da vaiorisação".

O café rest_nte. composto em sua
quasi totalidade de cafés armazena-
dos em Santos, S- Paulo e Rio de Ja-
neiro. fei excluído do contracto. para
ser litiuiaddo como o governo achasse
mais conveniente, estando actualmen.
te em grande parte vendido.

Para realisação do contracto do
empréstimo de lb. 15.000.000 o do
centracto que rcgiiJarisa a liquidação
do stook de cafés -cp (governo, do mui-
to valeram os bon» serviços e a dedi-
caeão do illustre paulista conselheiro
Antônio Pratlo, a quem o governo
confiou este importante serviço, por
cujo desempenho tomo publico os
r.-t?us agradecim.»Etos.

Tâinite para a exportação
Em virtude dos contractos a que

acima me referi, o Estado obr4gwu-se
a limitar a sua exportação a 9.0Õ0.000
de saccas no exorcicio de 1908-1909.
a 9.500.000 no exercicio do 1909-1910
e 10.000.000 nos seguintes exercieLos.

Esta medida foi executada em sua
plenitude na safra terminada em 30
dp. junho do corrente anno. o com-
quanto não tenha justificado oa te-¦mores de muitos, com relação a sua
execução, julgo necessário que habi-
li leis o geverno com as auelorisações
precisas para. qualquer solução, que
no momento opportuno meíhor con-
suite os grandes interessas ligadus a
esto assumpto, tanto no paiz como
no estrangeiro, da 0 -do com os
contraotos existentes.

Armazéns geraes
Pela lei n. 1.017. de 9 de outubro

de 1906, fod o governo auetorisado a
conceder garantia de juros de 6 0J0
até o capital maximO de 4.000:000*.
empregado na construcção de arma-
zení. geraes. que so arganisass^:n nos
termos da lei federal n. 1.102, de 21
de novemíbro de 1903. Em virtude
dessa aucloi-isaçâo. o governo contra-
ctou com a Companhia Paulista d»
Armazéns Geraes. com sede na cidade
de Santos, a concessão da garantia

(te Juros até o capital de 800:000$ para
construcção de dous grandes arma-
zens. um naquella cidade e outro nes-
ta capital, sendo assignado o '•^ntra-
cito provisório em 7 d« dezer o de
190G O contracto definitivo ara o
armazém de Santos, foi lavra<l«> a 17
de março do 1908, fixando-se o capi-
tal garantido em 400:000*000.

A mesma companhia conlractou
cem o governo o estabelecimento do
três grandes armazéns geraes junto
fi.-.* «_-,tna'das de ferro Paulista. Mogya-
na e S-.rocabana. com o capital de
1 200:000*. a 23 de julho de 1908. as-
eignando nessa data o contracto pro.
visorio de garantia de juros.

Outros pretendentes apresentaram-
se também solicitando a concessão do
favor legal. mas. não tornaram effe.
divos com o Estado os seus contra.-
ctos. estando funecionando actual-
mente- apenas cs armazéns de Santos,
da Companhia Paulista de Armazéns
Gtiraes.

Por decreto n. 1.632. de 25 de Ju.
nho de 908, foi approvado o regimen-
fc-» interno, tarifas e quadro do pessoal
dessa companhia.

Por decreto de 30 da junho ultimo
foram alteradas as tarifiae de arma-
zens. com sensível provcéto para a la-

? voura, do" Estado.
Bancos do Custeio Rural

Existem funecionando regiulaT-men-
te no Estado 19 Bancos d» Custeio
Rural; fundados de~ accordo cewn a
lei n. 1.062, do 29 de dezembro de
1906,

Estes bancos têm eido auxitíados
pelo Estado com 50 apólices cada um
na fôrma da lei, e poderão prestar
bons serviços ã lavoura das localida-
des em que estão situados.

Em 31 de dezembro de 1908 exis-
liam em vlgror contractos de empres-
limos feitos a lavradores, no valor de
2-362:634*700. sendo de esperar que

j estas operações continuem a se des
envolver á proporção que ferem se
f-'i-mando 03 créditos d-os ostábeleci-
mentos fundados.

139.320:996*621

.744.30S:03GJ590

107.168:017*152

Santa Cntharina para 1910,<;on-
tendo larga parte iitteraria, e§-
tatistioa e recreativa, c um* s«>
cção de annnncios.

ascensão Fatal
¥!$IT»S »0_HECR0TERI0

0 ENTEAR? 00 AERDmiü^
Ainda hontem foi eanrma a concur-reocia 4c curiosos q_o affiuiam ao Searo-lerio Publico para visitar e vetar o corpodp -afortunado caoltão Aliredo Figueiredo.Ticlima do sua iotrepidez e de sen granel»amor pelo «port» aéreo que lão cararacxrts

o ira pagar o sra enthustasmo.
Como durante o dia anterior, hontem,

desde ss primeiras hora;, ja havia grat*esperando secesso ao necrobrio para rar
o morto do balão, gente quo ss revesou
constantemento até âs 10 horas da manhã,
nora cm quo sahiu o ferelro (an o cíbem-
ter to de S. João Baptista. '

A' hora marcada para o sabimento ia-
nebre arbavam-so no necrotério algumas
pessoas da colônia portugueza. membro»
de sociedades o das companhias Ihea-
traes quo actualmente trabalham 00 Rio.

Sobro o esquKa do desventnrado s»o-
nauta tuzitano vimos as seguintes coroas:
€4 Alfredo Figueiredo offcrecc João M«-
ria>, «Mario Barda offcrcca ao roftrga Fi-
gueiredo», «llomenagrai da Companhia
Cantareira». «& Alfredo de FiguHn-do~
Saudades de Anua Gomes da Conceição»,
«Saudades do collega José da Luz» o «ás
associações porluguezas a Alfredo Fi-
gueiredo».

O acompanhamento do fnleliz constan
de seis carros, com as pessoas que com-
pareceram para levar ao maitogrado capi-
tão o ultimo ptvlto dc amizade. '

No enterro fizeram-se representar: a
Companhia Cantareira, pelo Sr. José Vaz
de oliveira: a Associação dos Coroposito-
res do Lisboa, pelo Sr. Antônio redro
Gomes; a Associação União Tvpographica
de Resistência Brasileira, pclo Sr. Fran-
cisco Barreiros; o Syndicato dos Linof v>
pistas, pelo Sr. Joaquim Fernandes.

A* sepultura faltaram os dous primeirosdesses cavalheiros e o nosso estimado
collega Pinto de fama, do Diário de .Yofi-
cios, de Lisboa.

70.715:167*638

Í5.109:500*(.00

, TT,761:705J214

830:000*000

,175.0*. 1:764*941

291.276:202*800

Pagam-si» hoje, em continuaçlo, as lo-»
lhas dos alugueis do prédios oecupado»
por escolas e ag8ncias durante o mez d*
maio ullimo.

—— Actos do Prefeito :
Foi exonerado a pedido o porteiro áo

Theatro Municipal João Martins Torres,
sendo nomeado, para substituit-o, Sermto
Joaquim de Vasconcellos.

 Foram nomeados: professores da
cadeira de musica da Escola Normal, ©x
interinos Amaro Barrelo do Allmquerqao
Maranhão e Alfredo Ravraundo Bichard,
este docursonocturnooàquelledo diurno;
professor do csculpfura do Instituto Pro-
llssional Masculino Eduardo Auguslo de
Barros, o professora elementar, a interina
Leonor Vasconcellos dc Souza, da rontor-
midado como art. 4* da lei n. 1152 de 21
do junho dc 1907.

llequeriracnto despachado nelo^ra-
feito j

Josó Waller de Souza.—Pague o imposto
de expediente.

Na Uir*ctoria Geral de Obras Ma-
nicipaes esitá aberta concurrencia até a
dia 27 do corrente, os 2 horas da tarde»
para o calçamento a alvenaria das ruas
Pinto Sayão, Rosa Sajão « Anna Masca-
roubas, o construcção de uma muralha do
sustentação na ultima das ruas acima
mencionadas.

¦ ¦ - Aotos flo prefeito?Foi jutwiado nos termos do artigo»
2. d*. lei 1951 de IS de novembro «_1901 o adjunto de musica, do Xr_>t1tnt»
Profissional -tascuLino, 'Manuei lal-
dro da Rocha o Silv* Foi dcclanada' sem offeUo *nomeação da (Maurício -KraaiQg. par*o logar <!is arjxlliar tecOmico de mi-
crogrraphia do LfâJboratório Bfunicliwi
d» Analyses. visto não ter «seceitad»
» nomeação.

• Foram nomeados:
Pa-ra a directoria ^eral de fazend»?

2» escripturario, o *• Arebimede»
.Tolmston Soutinho; 3». o 4o bandido
Arariano Damasio Filho; 4* o gumrisi,municipal José Jayme de Oarv»Utoi•Par» o Laboratório Municipal" «t»
Analyses: «t-uxiliar technico de mi.
cragrraplua. Ituy Carneiro da Ounlia. .

P_ra. o Instituto Profissional Mm»
cullno: adjunto de musica, o interâa*
José Joaquim doa Bantos Lima.

(Pana a Superintendência do sèrvic*
da. limpeza publica e particular: tim*
cal. o «aarda «unltipai José «Anfa-
nea Brum. »

Para. as acenei-? d» prefeitura:
BTuarda muni «ripai João Carlos Cabral—— Foram tna^asforldos: o thmcmi
da .superratendoacia da limpeza pa-bli-ca Paulo 6ilva pta-nc o logar dm
puarda municipal, a pedido; os gruar-das munici-xoes Fernando Machado
Pereira, do 12» districto (Espirito
Santo) para o XS* («S. «Chrietovft«K(
o Z*5fer.i_o (Fernandes Ijugon, deste
para, o»iu_lle—— Foram concedidos 90 dias d©
licença, sem vencimentos, para tra-
tar de noffocios de seu interesse, &
adjunta de 2* classe (_ub«rt»am»>.
Maria Celogtina Gome» tím Cunha.

INOUSTRIAJINGUUR
NOVAS DILIGENCIAS

Banco dc Credito Hyoothccario Agrl-
cola

•Em execução das leis n. 923, de 8
dc agosto de 1904. e n. .1.160, de 29
dc dezembro dc 1908, o governo, de_
pois de longas e trabalhosas nege-cia-

ções, aceeiiou a proposta d^s Srs. Los.
i t3 & C, de Paris, para a ofeganisação

j do Banco de Gredttto. FTypothecaráo e• Agrlco-la do Estado de S. Paulo.
Para este fim celel>rou-se nesta ca_

<l pitai em 19 de abril do corrente anno
um contracto provisório e em 7 de
junho próximo passado o contracto
definitivo.

proveniente de excesso no calculo orçamentário', fam-to já por mim previstona mensagem de 14 de julho d 1908. ' previ->to

r~ ^!n!l°ÀC%ã? -}™S7 a 
^peaa P£ísra ^o 

' Tüeeouro importou emiC«.9ôS:640$S51, distribuída, pelas seguintes Sec.ret_;rias de Estado '¦"¦ ::
Secreta,ria..do Interloj"'.. .
Secretaria da Justiça....
Secretaria da Agricultura
Secretaria da Fazenda..

14 52G:S04$GÍS-
12.656:G'SlT61i>
-23.167:7S4|;104t
17.637:410$514

Réis.
Resumidamente, esta dsspeza' proveiu. dos seguintes"

cipaes :
Secretaria do Interior :

Cònprresso Learislativo. . . .
_ «... -*• •••••• • • • • ••-.VtInstrucção Publica-.

feerviço sanitano. ...„,.,
Sucooriws Públicos 
Ou tros servi ços d e menor importância-.. „ .;.;.. [ [ .* [ Y. 

'¦ 
V

•0

--¦¦¦• ¦¦'-'¦

¦ 
.-,.: 

¦'" 
':•¦¦.'¦'.¦¦¦¦ ¦¦'.¦¦-¦

mlmmWfmimtfmiwsrvt - —

l.S90:259$Ô7S
6.S35:170*455
1.342:295$140
1-.442:&41SS46-
3.01C:"435$094

Defesa _o café
A acção do governo no anno de

ÍSQS. limitou-tse _s operações indis-
pensaveis para defender o stock de
seus cafés, mantendo-os inteiramente
íóra da offerta nos mercados.

Para este &m fjoram reali-sadas as•operações qUe se toríiaram necessa-' rias.- o cuja impocrtancla está. nrren-cJo-
nada no quadroda —- "ii-eceita e Des_
pesa".

Ao terminar o anno- de 1905, ò
slc-ck de cafés lieTtencèntes ao Estado
era de 7.531.955 saccas, warran-tadas
por preço equivalente 
252.290:S0S$'94Í.

A despesa escripturada pelo The-
souro. s=ob a rui>rãcã — "Serviço de

. dtvfesa do café"'-«- em vista das con.
i t_s prestadas pelos banqueiros ou

er,rs_grnatarios. im-porte-u em
101.2.79423.648, estando incididas
.nesta- cifra as despesas com »> lança-
raen-iò do graiide emiirestimo de lb
In.O00:000.

produziu frs. 32.279.329^.00 • tem
merecido do Thesouro o maàor cuida-
do na sua escripturaçao. para que em
tiMiipo opi>ortuno pCirsam constituir

?um relatora especial que será pne-
isente ao vosso exame.

Empréstimo de lb. 15.000.000
Para a oonsolidaçãio definitiwt do

Apprehensão de chapéos sem
sello

iP!roseguÍQdo cm suas diligeu»
cias, para repressão «dos defrau-
dadores do fisco, a Roccbedoría.
do Rio de Janeiro acaba de rea-
ligar uma importante apprehen>
são de chapéos sem seilos eia
uma não menos importante fir~
ma desta praça, cujo nome não
piemos saber, tal o sigillo em.
que a Rccebedoria cnvolre as
suas diligencias.

Relativamente ao caso de ap»
prehensões de partidas de cer-
veja com seilos já servidos, a qus
hontem já nos referimos, pode-
mos adiantar que a Recebedo-
ria do Rio de Janeiro está dis-
posta, conforme previramos, a
appliear o máximo da pena, is-
to é, a multa de 3:000$-000, a
todas as easas de va registas cm
que foram encontradas essas
fraudes.

Podamos ainda acerescentar
que a Reeebedoria do Rio de Ja-
neiro está effectnnndo, sob a
maior disereeão, novas posqui-
zas para acautelar os interesses
do fisco.

Vamos ter mais um novo dinrio da ma-
nhã O Tempo, cuja fartura material snrí

. .. no*: moldps dos jornars americano*- o qu«o Banco ficou definitivamente in. conto com a red*irc_o o coliaboracão dtstallado a 14 de j-unho próximo pas- nessoas conhecidas,sado e os seus estatutos foram appro.
vados pelo decreto n. 1-747. de 17 do
mesmo mez. e iniciara as suas opera-
ções dentro do 90 dias de sua instai-
Ia ção. Ficou assim satisfeita uma das•niais justas aspirações da lavoura do
Estado.

IiOtcrlas

m ACTO DE VALOR
Hontem, à tarde, qntmdo passava fei*

largo da Gloria um automóvel da t>raç«,
duas criancinha**, que nessa oecasião atr»

Tendo o art. 13 da Ie* n. J.1C0 de X(,^aíP «P»"S lai^o, em direcção ,
29 de dezembro de 190S, auetorisado rua ^"l3,1"1-5 Conslant. em companhia _*
a contractar. mediante concorrenc'a U™ criada, qne Os seguia a rertó dtslan" a cia. tenam Geado sem vida. se a intrenf.

dez de um homem nio as Uvesse saln
em tempo.

Esse homem, que mais tarde j-o&bemot

publica, o serviço de extracção de lo-
tf.rias. foi elle regulamentado por decreto n. 1.727. de 17 de abril de 1909.

Aberta a concorrência para' o ser- -> .- * -
viço de extracção de loterfasT por edi s?-r ° Cldada0 franrex Auguslo Pourlieij
tia! de 11 de fevereiro de 1909 aonel _t,rou-se corai«.s»menle à frente do an
arfvW4^iZ«*_-~  •>• ^^ cwjj-i-^ mmr.rnl «ai*rnhnt_n<in r*nm ama»»:» —sentaram-se «diversos concem-entes.
sendo acceita «a proposta atpresenfada
pelos Sis. J- Azevodo & C, desta ca_
pitai com quem foí lavrado o ccttn-

4m m

14.526:804*613 de ser c&ibeítas-com ^_ -sobretaxa lie
.0 francos, que durante o exercieioi-

S_ S^JiSZL 
Prt!ílCeÍÍ^S a^ ^ *<*****' ooortrocto em 7 de julho A

:,?f_f? »_VS_ 1^0 fl^i on^adlJtt! cc'nto3- *¦ elevarA em brinde da mo.^A£ ^^^^ZT'^ ^âao feita< * 'mais de 70°cotitos
uni empréstimo de lb. 15.000.000 com 

" '^ '

joa banqueiros J. Hehry Schroeder &
G.. de Eóndres, o Banco, de Paris ePays Bas e a Société Généraíe. deParis.

Efete empréstimo foi realisado aotypo llquMo de 85 por cento, tendotíc-mo garantia, esspeclãl o orodueto da
;arrecadação da .sobretaxa de emeo
! francos por áaccáde cafó exportado, es j stock dos cafés pertencentes ao Es-
^tàdo. existentes na -hirb-pa e nos Es'

ciIj< c-ms, já prestes a serem esma«.'-da»
O humanitário salvador daqu« los dnR

entesinhos fui alvo de uma msoifrvfi^R
por rarte dos populares, qut» assistiram «
«cena.

O chauíTcur tocou... a buzina e fugia I

Todas' estas despesas térao afinal -tâ-dt» Unidos, devendo o producto da* \<CTwla desües cseKâ- ser ajyplicado no-resgate doa t;tulb_ do enj_»rcstimo.enrarestimoi, j
. 

¦ ¦ "V ¦

Por toda esta semana apparecera nesli
capital mais um jornalda tarde 0 nov|

Falleceu ante-hontem em Lorena Es- ^P^rtta". Q"e -«f-rá notlrioso e indepao.
tadò de S. Paulo, o illustrado eng-nheiro ^al0' ^f&ti cora o titulo de O"Diaru%,
mil.tar tenente Raphael Tohias de Mnraps ***
sobrinho do Sr. roronel Raphael Tolúas.'; IWAMAfiÃVfllO etit.-rro do joven e praoleadi» milibr **• * VltJIULyUES
effécluou-se honlem naqnella cidade. Calx» de Amortlimçào.-P»

*" ***—•— gara-se os juros das apolios aos poísuido-
Q«K o Jt:_^_«- ™ i ns d355 ••""ras A a I. hoje 21.bob a direeçao do nosso velho I i.VM.n a» a.*^« 1 «-» ,/-.^¦n~~,. 7- í-. V-, ••>**n «c ArteN e Olfl<-lo<»—collega de imprensa Dr. Thiago Abrem-se boje as aulas do sexo í«.minin€

da Fonseca vai ser publicado em ST .***?&* e fngle* a cargo d«. pror^soiPloriariopolk o Almanack ae, ÍJSSS. ^^ G°DlÍ9UMB ****
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Telegrammas
á** A «T7TP*T*A DE NOTICIAS 31 de *u»iò de 190&

3T«ariiição está sendo hostiM-sacís
pelos marroquiuos. . , _"..

Í ESTADOS-TJNIDOS
NÒV-A YORK, 20 .- *

- O avia-dor .Orvilic Wrítjlit fez
hontein novas cxp«3rÍQi>eÍa.s eom

PORTUGAL
¦LISBOA, 20
No proxrnio tira 26 é aqui cs-'jo aeroplano d o sua invenção cm.

perada uma esquadra inglesa |l«*0*r Myer dando da primeira vez
cujo conimarwlaute em chcfc,se-j vinto.. e cinco .voltas c meia-'ao
í-ruudo consta,- virá encarregado ;caTnpo dc manobras'.sem tocai- o
dc declarar officiai o ca.saméhto j solo. Da .segunda rodeou o cam-
«lo rei D Manuel com a sobri- i.po yjnte e nove vezes emeia. Ao

terminar as experiências Orvíllc
Wright teve uma .calorosa mani-
fe.-ítação das innumeras pessoas
que se achavam presentes.

WASrlINKH^ON, 20
Nas rodas políticas desta ca

rei
nha «lo rei Eduardo yil e filha
do duque dc Pife.

LISBOA, 20
A commissão parlamentar en-

rarregada dc estudar e dar pa-
receie sobre o projecto do.s adi-
an tam entoa á Casa Real apre- pitai acredita-se «que o projecto
ecn tara ás câmaras o seu pare- fá reforraa flas tarifas aduanei-
«cr, fixando em tfes mil contos ras 'será definitivamente appr#
os referidos adiantamentos. :vado amanhã. •*-

JA&líOA, 20
O eommenílador Santos Car- j

valho entregou ao rei D. Manuel . . , ,. ,,, , , ¦
t* -i .„ i1„í:„„íi; „, O Sr. Dr Esmeraldlno Bandeira,o objecto .tle arte destinado ao minÍ45tro dointerior> rc^oeu hontem

jinado rei D. Carlos 'pelos pro- çpmmunicacao do i>r. cândido de
príetários da Fundição InÍd?ge-j plivelrà de haver acceitado com mui-
na, dessa capital.

INGLATERRA
J/ON>DRES, 20
O governo da Turquia já res-

pontdeu á nota que ^s potências
íhc entregaram sobre a questão
de Crcta. Nessa nota pede o reco-
nhtocimento da soberania da Tur-
quia sobre a ilha e a fixação do
praso para a abertura das nego-
¦eíações tendentes a estabelecer
«o regimen definitivo de Creta.

íjONJ)JíK.S, 20 *
(A Câmara dos Co-mmuns ap-

provou, eom algumas emendas,
o artigo sétimo do projc-cto.de
lei relativo á reforma das finan-
gás.

LONDRES, 20
O lord Mayor e o primeiro

lord do almirantado visitam ho-
je os navios de guerra inglezes
que se acham fundeados no Ta-
tmisa. Os deputados ottomanos
farão também essa visita de-
pois do meio dia.

LONDRES, 20
No palácio municipal dc Ken-

fiington inaugurou-se hontem o
«Congresso Internacional -Anti-
Alcoólico, com a presença dc
•cerca de mil delegados.

FRANÇA
PARIS. 20
Telegrammas de Reims annun-

ciam que Santos Dumont ja so
inscreveu para o concurso de ac-
rost«x;ão qua .se rèalisára, em
agosto próximo, principiando
no dia 22, e acabando cm 29.

O aviador francez Bleriot está
üHsposto a tentar a travessia
aérea do canal da Mancha, espe-
ranido o dia do quinta-feira pro-
xkria para a primeira tentativa.
O aviador compromettc-tse a
observar todas as condições que

"Daily Mail" estabelece para
essa viagem.

Em Clialons-ssnr-Marne, Deu-
ri Farman fez novas experien-
«cias com o aeroplano de sua in-
venção conseguindo fazer um
.vôode oitenta e tres minutos.

ITÁLIA
ROMA, 20
Noticiam de Paris ter partido

rlalli com d«&tino á Vares»', onde
vai assistir ás exéquias dc D.
Carlos de Bourbon, o príncipe
1). Jayme de Bourbon.

MILÃO, 20
Na aldea de Medn, próximo

n esta cidade, deu-se uma rixa
entre um ferreiro dc nome Fa-
valetti o o operário carpinteiro
.Víseonti, resultando a morte
•tleste. /

i Os esposos l*azoli 
"c 

uma filha,
"tentando separar os contendores
'foram 

gravemente golpeados pe-
Qo assassino Fa.-valetli, que, a
muilo custo, foi contido pela po-
alicia.

ROMA, 20
Por eommunicações recente-

juiento recebidas de Mòga-diseinj
sabe-se que na regi Tio de 136 na-
flir reina completa calma.

ROMA, 20
. Devido á uma explosão nos
üondu-ctores de electricidade,
'deu-se nm principio de incêndio
no edifício em que iimeciona o
Baii-co de Itália, sendo logo ex-
tineto, sem ter causado prejui-
•«.os.

HESPANHA
!ALMER«IAi 20
O vapor "Franeesca'' conduz

quatrocentos c oitenta emigra n-
tes para o Brasil, Uruguay e
•Argentina.

MADRID, 20
Telegratmmas dc Molilla an-

nxmciam que se effectuou lioje
de manhã o enterro dos officiaes
e soldados liespariihpes -mortos
no combate de ante-hontem. As-
sistiram todos os eommaudanles
He regimentos, muitos outros of-
1'if'ae:-; e delegações dò todos os
corpos que tomam parte na cam-
panha.

Os ç&ixÕes que iam cobertos
$e coroas, foram acompanhados
até ao cemitério por todas as
ba-mlas de musica militares da
«raça*.

, Hoje, de-madrugada, ouvia-.se
nara os lados do acampamento
fias tropas hespanholas forte ti-
.•otoio e algumas detonações de
canhão. Snppuuba-se que os
marroquinos estavam atacando
i parto principal das posições
jecupadas pelas tropas do gene-
tal Marina.

Hontem á noite tamíbem se
"•travou vivo tiroteio entre lies-
'aaivhoes o mouros faltando ain-
ti a os detalhes desse encontro.
, MADRID, 20

1 Amanhã segue para Melilla
p-iais uma brigada de infantaria
pertencente á guarniç-uo desta
/•apitai.
, P.AROT5LONA, 20

Em signal de pezar pela mor-
(e de D. Carlos de Bourbon, as
lociedades carlifitas desta ckla-
íe conservam as suas bandeiras
ym funeral, envoltas em erepe.
, MADRID, 20

Enorme massa popular aguar-
{•a em "Puerta dei Sol" a pu-
ít^caçãp de bobítin^. com noticias
»>bre a situação de Melilla cuja

INTERIOR E JUSTIÇA

to agrado o convite para tomar parte
nos tratbalOiof* de codificação das leis
do processo civil, commerciai e cri-
minai.

S Kx. recebeu também uma. carta
do Dr. Inglez dc Souza, fazendo igual
communicação e opinando pela con-
veniencia de fazer-se algumas refor-
ma** complementarm

Oa Drs. Bulhões de Carvalho e Oli-
veira Santos foram levar ao Sr. mi-
nistro os seus agradecimentos pela
suas escolhas c apresentar oa seus
protestos de solidariíídade.

¦E' de crer «ju-o a primeira reuniSo
da commissão de Juriscoinsultos se
realise ainda dentro desta semana.
Quanto ao Dr. Cândido de Oliveira é
a primeira- vez que acceíta uma com-
missão na. Republica.

—'— ll-clativaniente d. project3da lei
que regulamentará o serviço de ex-
ploraçâo das minas, satbemos que o
Sr ministro -dò inferior Já recebeu
tia. Câmara dois Ueputados div-eraos
projecto-- e pai--ecercs sobre o assum-
pto. O Dr Alcides Medrado J4 partiu
para esta capital.

—— Foram hontem iniciado-s, na
secretaria da justtiça* os traibalhos
de reparos e pintura das diversas de-
pendências. O direetor da Faculdade de
Direito de H Paulo t-ai ser auetori.--!--
do a mandar fazer os can-certo-s de
fjue carece a sala que serve de depo-
silo do armas e munições para ins-
trúcção militar dos respectivos alu-
mn-os.

 Ao direetor da Escola rolytc-
clinica, o Sr. niinÍ£«tro do interior de-
cia rou que o faicto d-e ter auetorísado
a matricula de Oscar da Silva Varei-
la medir.-nte certificado de exames de
madureza no Collegio Militar não o
isenta dos exames de admissão de
fiue trata o paratgrapho único dau«-
disposições transitorias do regula-
mento da mesma e-sicol.a-,

 .Será admittitlo como alumno
externo gratuito no Ijyceu de Muzani-
binho o menor Pedro .Made.s.

Foi solicitado ao ministro da
fa-zenda o pagamento da gratificação
f|ii<! compete ao Dr. João Alves de
Soiizá Barreto", como delegado do go-
verno junto á filial do Collegio Abi-
lio em Nictheroy',

O Sr. Dr. CairJído Mendes, dl-
rnetor da Academia do Commercio,
cm comjp.ànhia dos aiumhos do mes-
mo instituto Mario Nunes c Francisco
Mattos Vieira, foi hontem ao gabine-
te do Sr. ministro do interior, afim de
convidar a S. Ex, st comparecei- íi
cerimonia de cnttrega de diplomas do
curso geral acadêmico a realisar-se,
a *iü dn corrente, ãs S horas da noite,
no edificio do Museu Commerciai. O
Dr. Etsraeraldino Bandeira proineiteucomparecer

 O coronel Muniz Freire, en-
gen.lieiro encarregado das obra-s do
novo edi.ficio da Escola Nacional de
liellaij Artes, conferenciou hontem.
longamente com o Sr. ministro do i'it-
terior.

 E' intento do Sr. ministro do
interior não resolver sobre a vaga
de presidente da Junta Commerciai,
porquanto; peia lei (íue creou o mi-
nisterio du agricultura, a Junta Com-
merbiál foi transíexlda para essa nova
pasta, calbendò ao l->r Canct.do Ko-
drigues fazer a respectiva, nomeaç-no.

 Obtiveram li mezes da licença
o Dr Pedro Severiano d<í Magalhães,
lente da Faculdade de Medicina, dos-
ta capital, e Victdrino Dias Moreira,
porteiro do Internato do Gyinnasio
Nacional.

 Ao delegado do governo, junto
ã Faculdade Livre do Direito, em
Bello Horizonte, o Sr. ministro do in-.
terior• recommcndou a réniéssà & sua
secretaria da apólice n. 58.727 ou mi-
nut-i. devidainento authcnt içada, re-
mettetndo-lhe copia do aviso dc 19
do abril ultimo, quo interpreta os
artigos 125 e 3S3 do cod-igo de ensino.

 O Sr irhlhlstrõ do interior in-
desferiu os seguintes requerimentos:
de Aml-hero do Magaliiãcs.pedindo ma-
tricula gratuita para seu filho Fio-
riano no Ex"tcrnato do Gyinnat-iio de
l.avras;. de Cervasio Castello: Brán-co,
podin-do tiiani-ürerciicia do Internado
do GyT.l-nats.io Nacional para o Colle-
gio Diocesano de S, José, de JcsC-
Baltlvaza-r Pereira Fa"cò, pediivdo mi-
trículn. na Pacu!da';le r^lvre de Di-
reito do Rio dc Janeiro; de .Tos-é La-
cova, pedindo matricula na Faculda.
de Direito de S. Paulo o de D. Ceei-
li.a Pinheiro Guin;arãc«, propon«do-.se
vendei- ao governo um exemplar Ja."Flora Bra/.ilensis", dc Martins.

Sgirj&i admittid>os como alu-
miia- gra.tiiit'03 : nr> curso annexo á
Academia do Camni.ccicia do Juiz üe
Fora-, o menor Alceu dc Carva.Hu>,
aomò externa ; nt-> Collegio Dioce-
sano de Diamantina, o menor Ade-
lar Ribeiro d«e Miranda, coin(> in-
terno.

A«o seu collega da fazo.ndci o
8r. ministro d;ct intccíor ©olloi-ton o
cllespacho livre d.e direitos, na a.lfan-
dega desta capital, .sem assignatura
do termo de respoiíisabilidade, para
(..-• Viiiu-mes dtstinadoò á Exposição
Iriberriàçtopai die Hygiene e eensigma-
dos á .commissão organisadora, os
quaes c.cnte.m objectos destinadas íi
distiiàbuiçãit-i gratuita dientra do re-
c-i-n.to -da Exposição, qtia.es sejam,
catálogos, oàrtazes <• reclames de
qualquer espécie.Ao :>° procur.ador da R-epnbíi-
ca ãa 'secçãa do Distrieto F.edí-ral, o
Sr. nrimiistro da jiiítiça tran.smittin
copia dos patrieceres da directoria
geral da. justiça-, d,-> consultor geral
da llepu-blicu. e dos dcspaeh;CS pro-
feridos pelo Dr. Tavares de Lyr.a,
informações e-s-tas quie ht-ibilítam o
reprc-sinlante do ministério púbUço
a defender os in.ter-esü.es da União
na acção proposta por João Mendes
da Cosia Marques e. outros, contra
o àlpto üo nii'i..;sterio qvie deu provi-
injento act t:«ecni\?o interik>sto p-or João
Mairqu-e<* de Dessa Teixteira e José
Ferreira da Motta., d.x decisão da
junta com-m.t-rcj.nl qu-? negou o ar-
c-hivame-nbo db sfru cor.itr-acto.
do iintcirio.r intleferhi o requerimento
em que N. Mâiía it C. pediram paga-
n*'ent«o Ae 22:03.9$, de forneeimentos
feito*5 á Pr.f.feitura. do Alto Acne.

O Sr. min-istao do interior re-
comniondovi ao Dr. chefe de policia,
afi-m d-e qu-o p-ossa pi'i;star os escla-
itscim^antos «xigidas pelo Tribunal
do Oom'.as, que informo jj "quantum"
da desneza com o paga.nrcint.-, dos
saliu-ios dos -opertiri-os da Çaíonia«Oarcisccianal dos Dous Plos4 nos me-
zres de abril e junhio ultimo*, afim
do não re.tardaa* aqneMi? pasam-e-n-to
e poâ«èr o Tribunal r.esr.lver sobre o
aa-iantamento de 40:000$000. -

-^—Sendo muilo exiiruo «o numer.o
üo fusis MaiKsetr ex.i.st-.Miíe«3 no Gy-
mnasi,> d^> Santa Maria, no "Rio
G-wnde dk> S-ul, o Sr. .minislro d,a in-
te.ri«or solioitou a.o seu collega da
guerra o forneteimento. a*oi -mesmo
Gy.mnasfo das carátvinas necessárias
para armar .uni pe.ls>tão, d>e accoa-do
com a.s instrucções para o ensino
m ilibar.

Despachando n reqnerimen-to
om qu>e. Tanorodo Leal p«edia traais-
forenoia de «uma enferma da classe
de indiir^nt*3 para a 4* classe d-e
peníd-onistas da TTospie-io Nacional
de Alíemtid-as, o Sn. ministro do in-
toror niandou que -o"* interessa d o jun.
tfe a'ttes.tad.c> de pobresa.

Foi penni.ittida a matricula no
Io anno da Escala Nacion*U de
Bellas Artes a D. Maria Saraiva de
Mer^**.e>-i.

Obteve licença dk*. fcnes mezes,
o Dr. Odilon l«Í€Sitr->r de Barros Oli-
veira, substituto da. Faculdade . de
Direi-o dn Reciíe.

«Foram aíwissnad-os na dàreie-to-

ente) V. WerCTeok <droga»), Fer-
TUüriflr «Málvm->"<fe C .(raatexial-elrxuc^.
gitso), Moreno. B-o-rMq .«V C. Cu-tf»-
eíjioa, etc). . . .

Foi oònvidada a firma Antônio de
Almè-ída a lãaságfhar «con<racto, n o
p:u<!\> âe 5 d-ias, pana fornecimento
dc farinha, de trimj &s mepartiçOes
eul>ordbnadaH.

— ., . i ¦•#¦«-•»¦— —'

Apanhado porjtm automóvel
GRAVEMENTE FERIDO

Pela Avenida Beira-Mar andava pacaía-
mento o operário losél.uiz PmiIo, quando,ao chegar á esquina dá* rüà Sílvolra^Mar-
Uns, foi viclíino do uht ttcsartr'?. "

0 automóvel do 'deposito de materiaes
sanitários do esercllo guiedo pelo moto-
rista Oetaviano FclizãrJo que por alli pas

&16 reim: deVei)m.imuwa. 79ar+irr tur- «ctor «ÜM renila» pub&ca» do. VO^Sím-
cí}.r-V .«««rte
o kHO

dft. tPe**«aml»nco. - 2-W réia

do
a

«8*4>o tio Matadouro 520 réle, e
Rio Grande, "ôSO e USO réis o kilo-

Aa-arod&o, da •Paraihytoa, 1» «sorte
10f«I00 por dez kilos.

¦ ¦¦¦¦!¦ «tf» ¦ "

A* tinta» de escrever e copiar, de
C. Monteiro, são as únicas quo agra-
dam á quem escreve. ~"

Manteiga " Extra-Brown "
A mel ordo Brasil—Qualidade sem rival.
Conservacã'* garantida- Únicos agentes:
Zenha, liamos & Ç., rua 1» Março 73.

, 
' 

«¦'»

O1 doto ramal fla Leopoldina
Na cidade do' Mar de Hespanba foi pro-

íusamentu distribuído o seguinte bole-
93T3 aíírou-o por terra icrindo-o grave- ííiin •„ . „_^mm, ,.„„„•.;.*.« *«?- a* naiinmenb na região dorsal. • J _ «^.Telegramma recebido boje, dc Bailo

A po
prender
do
Assistcneia Munícipal,Ioi removida para o t»51* lambem laviaoo
hospital da Misericórdia, onde deu wólrada 5°u|lr"c^ f^^-Ã^KSScm estado eravo. d-* S. Pedro a esta cidade, dentro do um

anno. .
Viva a memória do Dr. João Pinheiro:
Viva o presidente do Eslarlol
Viva o ür. Carvalho de Britto I
Parabéns ao municipio!

em estado grave.

VIDA COMfflERCIAL
Na reariião doa refinadoros efíc-

ctuatlíi lioitean entre os sócio* da So-
ciedade Ufiiâo doa Refünadorfes; ficou
ros o Vv ida k ba>ixa de 40 réis.--e-m kitlo
do assucaí- reíinado. sendo o» preço--actuaes oJ; -seguintes:
Primeira .  ;440 reis
•Seg-unda  420 "
Terceira  •mo A 

poiiria maritima impediu, hontem,
a dirôctoria jufití-ncou esee neees- de desembarcar <m nosso porto aos se

Viva o partido republicano mineiro !
Viva o Dr." Agostinho Pereira I —- Im-

prensa da Matta. »
«i» -

gnintes caflens, quo vinham da Europa, asidade devido ao facto da concorreu-

tueãe°ntfrtZ !S?$S«íáS $S™P4°00 ^do do vapoi; {..glets Orcoma, expressa-
reis o branco e 020 réis o ajnareUo, .mente para vísilar-nos - .
como ta-riibeín as vendas íeítats oor , Baptista Gomes, Nicolau Lopes, Alfredo
dIver--03 reíinadores de Nictlteroy e ......... . .
finalmente -as vendas dos nòaèofs rt»fi-
nadoreis efX«ctuadas & entregar, isto é.
pela tai)e!la anterior *jue é da reso-
Juçáo - '•

•Sobre as vendas de gênero de Cam-
pos e iNietberoy, tem causado, -reparo
o facto de taes vendas serem eífe-
ct-uadas por negociantes não Mcencia-
dois nesta ccipitai o em concorrência
com o? legitimamente possuídos do di_
rc-ito de negociar livremente.

Jub, Pedro Baptista. Jose da Silva, Anto-
nio Pelosi, Carlos Silva, Antônio Gomes
o Josó Ire.nm.

'mxr'<F*a*VTsA, resolv«*>u «auVir ó ^»ocí<**ir
^-Hecebedotrià. «Ac» Rã» de -JOatiro
sabre iMma ex*«>n«ii expoeMia^eim qu«
o i-iwpOTtor fiêcal OarlõB V*eia» Ma.-
Büado. traita do avoxrectmeãto, em
fee*jpa escala, do Y*nh«os lurtLnciaee,
no Btrtario de B. Paulo.

Pequena cbronica
da cidade

O tócio da policia...
E*"õ'mais tcincroso de todos elles. ^ao

nos referimos áquelles espadágões da genle
do general Geraldo de Aguiar. Esles es-
panfam multo o povo. Nâo ha ninguém
qu* não tema uma chanfrada pelo uo do
lombo, não resta duvide nenhuma. M3S o,
tacâo da policia civil espanta mais não ao
povo mas à gentn da própria policia.

Quando ha mudança de chefe é a mesma
eoisa que revolta contra a Light.
- X) pessoal se movimenta, mune-sc de
armas e avança com o seu pedido do
demissão. E' uma coisa para constar.

Quanlns funecionarios antes de pedir
suas exonerações, já percorreram as casas
de Iodos os seus amigos políticos 2

Todos elles. y, .-,.
E! a eterna cavaçao. Quando o Dr. Al-

fredo Pinto lomou posse do cargo íoi um
movimento dos seiscentos.

S. Ex. sahiu o entrou o Dr. Lconi.
lia um mez que S. Ex. empunha o fa-

cão e só hontem desfechou o primeiro
golpe- . ,

Demitliu funecionarios, nomeou outros,
foi o começo do movimento.

Os outros estão á espera do critério de
S. Ex. dizendo, como dizem os valentões
dos centros populosos: me segura souão
eu mato o homem... .

Ao envez disto dizem os funecionarios:

Marcellmo do Souza Aguiar, prefeito.
Vai ser expedida pelo Sr. ministro

da fazenda a seguinte circular :
« Na conformidade dá resolução tomada

sobre o peditlo de crertilo feilo pela inspe-
cf.iría da alf-milega do llio de Janeiro em
olílt-.io n. 559 de 5 dt> m3Ío ultimo, para
restituição dc direitos pagos á mesma re.-
partição |H)i'Sor.imagi)A- C, cm novembro
d«- 1901, chamo a ald-nçãodos Srs. inspe-
ctorts das alfândegas pura o disp «sfo na
circular n. 28 dn 30 dc abril «to fS97 e
demões anteriores relativas á eompeten-
cia «los despachantes para requererem por
ou Irem.-*

For delem.inação do Sr. ministro
«Ja füzi-nda, vae ter ex<*reíció na dtrceto-
ria do <-fn dicnlo tio Thesouro Federal o
2" c«*ciiplui*aiio da delegacia fiscal do
Thesduro no Eslado do Ksuirito Santo,
Adolplio dc Castro i cal.

 Vão ser entregues as seguintes
e- I quotas dn loterias: ao Asylo do Orphâòs

do S3. Cpraçâo dè. Jn«*us e Maria de B r-

FAZENDA
Vai ser lavrada na directoria do Con-

; tencioso do Thesouro Federal, mediante
• requisição do Sr. ministro da justiça, a

Kni NiictlTeroj*,'seguindo'Informações egeriplura do compra, por 100:0008, pelo
í^r^^S-^^^^^^é^P« <k Bombeiros à Santa Cruz dos
be-*n regular e o de Campos é mio, ; Militares, do prédio á praça da Republica
devido a viagem que o í-az bumido. - qq _„(.•„„

A baixa do mercado de arsucar re- ! "• c~i *""i»e>«*«
finado 6 devido a. tres cous-us: con-j Com o Sr. ministro da fazenda con-

W?&y Va^en^J^^^pt I tereneiou hontem o Sr. general Francisco
!os preços de junho sob «pretexto de
encommendadas para o mez.

 'Para oa Srs. !Luiü A. Maga-
lbã«.s &<:.. pelo navio "&I. S. Silver",
de Iíalifox. chegaram 3.2H tunas de
bacalilv,io. •

O mercado de assucar co-nti-nua
ainda pouco movimentado devido ao
facto dos .compradores -apresentarem
relutância em adquirirem gênero, se-
não i>i«.ra. as -necessidades actuaes.

Os preços rcgulram de 260 a 2S0
réis, para o de -Pernambuco e 300 e
LIO para o de Campos.

Entraram ante-hontem 1.3-50 saccas
de assucar de Campos, ipela Entrada
de Ferro I^eopoldlna. para o trapiciie
da Cantareira, sendo:

fi-nO para Tihnma;: da Silva & C,
250 " Aibano de Castro
2-50 " Zenha, Ramos & C,
200 " Waltor Brothers & C.
?San Órám em igual período 3.2-9--1

saccos e a existência hontem. em tra-
piches, era de 174.406 «-accos*.

O MlufiU-e collega ".Moni-tor Ca.m-
pista", sob titulo "O Assucar". pulbli-
cou a.nte-hontc-.m a interessante -e s
guiaite noticia:"A moagem da presente safra estA Lacena 1:0548297, do 2" Irimeslro ; á Ks-
sendo feita muito irregularmente, nao co|a Doiilcslira dt-Nossa Senhora do Am-
só tpor falta de can nas, como por falta
de boiM para trans-portal-as.

K.stabe«lecinientos que recebiam 200
c irais carros de can nas por dia. não
estão recebendo ma.ís de 100.

Hontem. ouvimos de dous respei-
tavei1* Miroprietarios de usinai as suas
opiniõea á respeito da. safra. El.las
estão con vem-Ma-* que a safra nã-i at-
tingira, o CÒmputò feito pelo fíyndí-

j cato Agrícola, qu.? e de 432.000 saccoí-.
Cahnav.Iaès calculados—ciue Klaria-m

I certo numero de c.irros, estão dando
I mettade du pouco menos da quantidnilp' orçada, por i-s^o os usineiros è-stfto
plenamente convenoidos que a sá«fra
presente não attlng:!-.! ao computo
feito ipflo Syntiiç.ito agrícola. "

O* Srs. Soares. Vasconcellos
& -O.. àcaibam de fundar uma casa de
eQmihíi-saíSps e consignações de a-vos,
porcos, fi-uctns o etc, denominada
Empreza Pa-ulistana.

 Pçlà E3«*-trã(là fle Ferro I.eopol.
dina. para o trapk-he Reis chpgar.-«m
an) p-lidiTlf m: 5.423 saccas dc café.
1.P10 pner-aü di-- ftíijZo, 39 de farinhi
80H de mirilio, 227 de arroz. 14 latas
e 2 caixas d» manteiga,: . -.

Ainda hontem, o mercado de
algodão em Jjiverpool baixou, cotan-
do-so o gênero bras-.ilheiro ao preco

Ide C.55 d., ou sejam menos 13 iponlos
sobre a cotação anterior.¦Os compradores mostram-se retra-
hiiios e ao" preços de 1-1 $. i.fioreccm
10?200 a 10$500. tendo «ido vendido,
hontem. um lote.de algodão, primeira
sorte, tío Mossoro. ao preço de 10f'500
por der. kilos.

Pas.sando em. revista o di.a do hon-
tem. este anno e anno passado, não
encontrámos- r»r.5o para a anomalia
desse importante mercado.

A verdade dos algarismos demon?-
tra claramente a noss.a íis^erc-ão.

Kntr. fíaJrid.
Em 19 de julho 1909 1.433 739
Em IS de Ju-1'ho 190S 4G(i 90
Km julho de Í9Ü9  S.C22 8:622
Km julho de 1303  11.272 8.205

I0x-is tencia:
Em 19 de julho 1909  11.124
Em IS do julho 190S  20.563

Cotações em l^iverciool: V
Em 19 de juHxo dc 1309  fi.5,".
EmlS de julho de 190S . ... li. 39

Abertura:
De julho de 190»  fi.-l-l
Uo juWio de 190-S  G.52

Vendas:
Em 1D de julbo de 1909:

Maceió.. . .-  10$-500
Em 1S de Julho de IDOS:

Pernambuco. 'Mossoró o Ceara 13?«500
Como ex.plicar a diifferenqa de pre-

Co em vista, de- menor entradas e
existência com pequena differença
para menos nas cabidas e melhor co-
tação Êin Jjiverpool, quando os ven.
âedores do norJ.e continuam pedindo
10$ ci.f.-'Ri-o.

«Chegaram ante-hontem pela E.
«F. Centra! tio Brasil, para a e:-tação
Marítima: 4.495 saccas do café, 306
saccos de arroz, 60 de feijão o 641 dc

OBITUARIO
SepulUram-so antc-liontcm*:
No cemitério de S. Francisco Xavier :
Oswaldo, Olho tfe Leonardo Barltosa dos

Santos, dous e melo annos, rua do baj-
•outro *, Nelson. Olho de Lino Marques do
«Limos, sele mezes. rua do Livramento ;
Adriano, Olho de Bento A. Gonçalves, 13
mezes. rua da Harmonia 9*; Bmma, uma
de Antônio Thomaz Cavalcanti selo dias,
pua Cornelio 42; feto, filho de Francisco
Ferreira, rua Barão de S. Feilx 185 ; Leo-
nidia, Olha de Amadeu Gonçalves Gesto,
quatro mezes, rua de D. Carlos 1; Cecilia
Olha do Fernando Manuel Gonçalves, seis
mezes, rua do alfândega 28o; Rosa, Olha
do José Pereira M. Castro, 25 mezes. rua
Dr, Pereira Lopes 23: Anna E. da Silva
Mala, 53 annos, solteira, rua Monto Alegre
27; Sebastião Rufino Sa-itos, 40 annos, ca
sado, rua do Livrameulo 133; Calhanna
Maria da Conceição, 64 annos, viova, rua
Paula Silva 15; Luiza Maria da Conceição,
40 anno3. viuva, rua Barcellos 3; Virgi-
lina da Silva Flores. 19 annos, casada, rua
da Harmonia 5S; Elias Francisco Pinto
Júnior, 27 anno?, soiteiro, rua Coronel
Pedro Aites G; Antônio Rocha. 45 annos,
viuvo, rua Theophito»Oltoni 149; Paula
Cartalho dos Santos Marques, 75 annos,
solteira. Estrada Real de Santa Oruz 354 A;
M3»uel Francisco Valle. 20 annos, solteiro,
Hospital dc Marinha -, Pietro Campagnasse,
27 annos, solteiro. Hospital do N. S. da
Saude; Maria Toledo dos Santos. 27 annos,
casada, hospital da Santa Casa; GuiJhar-
mina P. Campeão, 25 anno3, solteira, hos-
pitai da Santa Casa; Pedro Paujo Pereira,
40 annos, solteiro, hospital da Santa Casa;
Antcro Nicoláo Vieirat 26 annos, solteiro,
hospital de S. Sebastião.

No cemitério de S. Jo3 Baptista •
. Manuela, Olha de José Theodoro da
Silva, 15 dias, rua Guimarães 14; Maria,
Iliba do Herminia U. Penha, tres annos,

eu saio da polícia.
—Não aeccite o meu pedido, doutor, senão rua do Caltete 191: Maria, filha de Adol

pho G. Lidis, 18 dias, rua de S. Clemente
171; Horcncia, filha da Mannel Jose Tei-
.\eira, quatro annos, rua Treao de Maio 31;
Alexandre Lomos Carvalho, 63 annos, sol-
leiro, rua Chile 61 ; * Josó Joaquim Sobral
Júnior, 5a annos. casado, rua Sergipe 30C;
GreRoria Lopes, G2 annos, viuv3, hospital
do Santa Casa.

*,-.»._*¦.

Talvez devido ao primeiro golpe desfe-
chado pelo Or. Leoni. hontem o movi-
mento da policia foi pequeno.

Quasi nada oceorreu durante o dia.
Na casa n. 15 da rua Coronel Julião ia

se dando uma scena dc sangue.
João Cancio Mello; anspeçada do G* ba-

talhão do infantaria do exercito, por quês-
lões de ciúmes desfechou um tiro contra
Fernando Antônio.

l<Vlizmenle errou a pontaria, mas mes-
mo assim foi dar com os costados na dele-
gatia do 2* distrieto.

* # *

Lista geral dos premios da n. 169—136*
Loteria da Capital Federal (162* extra-
cção), realisada hontem:

Premios de 20:000g a SOOgOúO
Ao 2' delegado auxiliar communicou o '^'^-*-

Sr. Manuel d" Pinho Júnior, residente à 2Ss*í3'"'
rua Presidente Barroso, qu-i ha dous '^-..y-
dias dosappareceu do sua residência o seu sjrjj**}-
cunhado Joaquim, de 5 annos do idade.

Arcrcscenluu mais o informante nuc o
d-j-iapparecimento -do Joaquim coincido
com o dc um menor, filho dc um seu vi-
sinho.

O l)r. Jorge Gomes deMallos tomou pro-
videncias a respeito.

ria de contabilidade dio m-Knàst-eriia d»»
InteiA-tí-cr CK^ntractof». para fo.rneei_

jm<-tn»tí>, Au.nan.te o actual seniostr-e, as
r*partíQííW-3 -au-bordinadas : com Re--
driKUte.«í_ Te-lxe-ira, &• B«oíg:€3 <ca.f^^
Sousa & Torneá (a*vej5 eovos). 

"Me-
•aeffãs &• Ptaretra íãa*ripo« de expa4f-

mi -Mi o
S:\hiram ante-ho.ntem do.:* tra-

piches: S2-1 .sacco.s de ft-ijão. 2.373 do
fariniia. SS5 de arroz. G9 de miliio, 37ü
caixas de banha; 21 voiumea de car.nc
d-e porco e í>3 -quintos do A-inlio do
Rio Grsnde.

1 La muito chegaram ao nosso
conhecimento factos deploráveis em
prejuízo do nosso honesto commercio;
Roubos consecutivos em terra c no
mar no -bairro da-Saude.

Junto ao trapiche Novo «Carvalho,
roubaram ha dias, de uma fal-iií*. do
Sr. J. ROdílg;ü,es Paz, de Nictheroy.
22 saccos do .miMio. tendo sido o vigia
ameaçado de morte.

Também a firma Sc-queira & C. fo.i
roubada em IS saccas de cafó retira-
das de unia catraia fundeada junto
ab vapor " Na tal".
- Não ha muito, foi amarrado no
fundo de uma catraia o seu- vigia c-
arrebatada a sua carga.

I.--.SO no mar. Agora em terra. Os
factos são de monov violência.

Os ladrões roubam prquenos vo-Iu-
mes conduzidos em carrinhos de mão,
saqueiam volumes e fazem as conhe-
clã as "muambas".

A par disso, joga-se a vermelhinho
e os dados, na calcada fronteira aâ
Docas Nacio-nae<*.

ICmbora não comporto esta secção
tar noticia, aqui a inserimos, pedindo
em nome dos nossos reclamantes as
necessárias providencias.Pelos vapores entrados ante-
hontem e hontein; ir.hegaram:

Pelo "As.su" do Norte: 400 fardos
de algodão, do Natal; 1.1C5 saecos de
assucar. SS toneis e 40 pipa.s de ai-
cool, 2-5 de aguardente. 300 fardos de
algodão o 150 caixas de de doces, .de
Pernambuco, e 411.0-00 Jijilos de sal.
de «Mossorô.

Pe-lo "WoiHlfieM". com carga deitei,
xões: 213 <iuintos. -10 décimos e 2-JO
caixas de vinho. 63 caixas de azeite,
2 de águas e 220* de formicida.

Peio "Gaúcho'*, do Sul: 124 saccos
de arroz 'e 300 caixas de vellas, de
S. Francisco; 5 tintixa-s de cedia. 90
pe<;as de beta. 5 rolos de sola e 300
latas de plios-phbros.

Pelo "Lima", de •Glasgow, -20 latas
de soda. de Liverpool.

Pelo "OHh-íí-a", do Norte: 40 caixas
e 5 barricas de doces, do Ceara; 300
fardos de al-godão, da Parahyba; 62
caixas de doces. 300 de óleo, 75 toneis
e 50 pipas de álcool. *8 fardos de ras-
pas, 1 caixa de va«quetas e 3 rolos de
sola de Pernambuco; 30 pipas de
aguardente, de .Maceió; 4 caixas de
óleo, 33 de charutos e 38 de «mangas,
da Bania, e 4 caixas de manteiga, da
Vietoria.

Pelo "Bragança", do Norte: 340 far-
dos de algodão « 17 pipas de álcool,
da 'Parahyba; 25 caixas de doces. 27
pipas e IS toneis de a«lcool, de Per-
nanubueò. e S3 saccos de cocos, de
Maceió.

Pelo "AUantique--, de Bordéos: 10
caixas de rliani, 51 de licor, 2 «ie co-
gnac 6 de ehampagne. 60 de bitter,
24 dè ameixas 2 de confeitos, 71 de
conservas. 140 de fruetas seccas. 18
tinas de queixos. 137 caixas e 33 "bar-
ris de -vinho de Bordéos; 700 caLxas
de batatas, 1-50 do cebolas e 50 de
massas, de Tjisboa.

Pelo "Orcoma", de -Liver*poo*l e es-
calas: 15 caixas de presuntos e 1 de
oh-fi.. do Uvenpoo; 1.-260 caixas de ba-
tatis e 50 de cebolas, de iLitsboa.

No', dia.11 do corrente-«a Jouta.
das, JCorretarca r^istro\&ai4rm?oeioB^peS'

• Ias se«umt.ets cotações:
Assucar. braatco" crys.tal," *âè Campos,

paro de Pflropoiis 1*»-<U>3157. do m<-sim>
trimestre: do 2.:Í0S8õ95 á Santa Cas i de
lllsèricordia de Sibará, do 1* semòslrej
do l:ti*-'õ$87fi à Sant.i Casa de Misericórdia
de Caihpairha' dc 7:ü-iS8oõu a siycíedado
Pro*>8gailora do Bellns Art-s, manlerit*-
doía do Lyceu do *"rics>'i» OITicios. dt* ju-
Bliu limlo;. do 19-.(!0y.süí5 ;io Asylo «to
Alifiuittos (le ¦•• Vicei.to ife Porangàlín;
nesta capilar- de 1904 a l90S;do l*:79>$30ã
no Iiislitudi) Archotiltigico e Gèôgi-aphicó
do Ilccife; c l:tí86$S76â Academia Na
cional do Medicina-, do 1
corrente annu.

-«'-Si*, minislro da fazenda apjirovou
a (lança dè Alberto Lec.omto pniraz,
I* escripturario pa.a !or da comiuissã" do
niollnuaiiioii!o.i da barra o porto do Para-
naíiuâ.

d Sr. ministro dn fazenda allendcu
à requiíiçàó do se*crí.'|árío de àgríeiiTliira
do rÀ-^-do (1«- Miiiiis, quanta a nul uri -ação
do dtk*f olifv livre do ilin-itos jiara mai-lii-
nísihòs dcãihádòs ã lavoura dè calo o im-
portados paia a soecüo de cale da mesma
secretaria.

 Foi iii<ioffri.lo o r.'f]!ioi*imento om
que Josó GI«'inonie da Cs«sta pt-diu fosso a
Ca-a da tóõcfii .'au"lòriskIj a litii-arcuí
mofiliis dísíiiraol ásüifoèdas docoluv quo
po-suo, do 4ü o 20 rói*?, no valor do
2U:UUuSOÜ0.

A delegacia fiscal n«> Pará foi au-
ctòrisada a vendei- cm liasla publica a
lancha <«l.o..n<lro Garcia», íulgada itiuli-
libáda

Foi p- rmillido ;;o nè«>ócianté João
Baiilistà Lacerda de Atli«ydo, na Avenida
Cenlii' a vender cstaínpi lias dü sello
ajUiesLv.Q.

.oi aUoitdjdo o roqiiorimonto em
que a lira lYiau.ische IJI.-ktriiüaU podia
pagamento da importância do assenta-
mèiil'1 «Io um téjeplipiio cm casa do escri-
ptui'ar:o 0. gario Li.-lioa.

——— i.üjifc* exiimevaüo Ant&rü-o Ma-
thiad de- Mel»' do« iogu,r dé escrivão
da 'collecr.ciria fe-dc-ral cm- Palmu-r-e.-",
í-e-rna-mi-ruco. í^àra e=a**e .1-ojca.r foi' no-
¦mca.di-:t í'TãrACi,--c...... 13ortí-es..clo _OUv.eii«.K.

i  Vai. cn-t-r-ai.- no- gozo de kcen-: nít, dei intezes, o 4° •e.-ü.-in.ptu-ra-rio xVt
iiliaiivl-cíèía. do Pai-i; AOberto ISüstíOiSiíi

> Munhoz-
Vão ser tentífo^ü-eis as seguin-' t-es -quotias de iò-tépféts*: d-e 21:0851950

fe-,-iiw'fj. «CiaASAa de Mis-t-rifoirdia detata
oaicíai; de 3:005$297 ao Inetiituto

j P-aisfeTuri relalvvaim.emte ao 2U tritm^.i-
tre do cc-rpemtc annò«; de 3:373$752

I â S.-..ntta Oasa de Misericórdia, de Ma-
! cab-p, do iu s-e-mcsM*'?; de 6 3 2$579 uio

Asv:«-< de Mendie:d,-uc!ie de G-oyaz; de
i 42U719 suo Gaibi-n^te L.:tte.ratr-i-o

Ooiyaivo; de 3:162$S92 ao Hospital
d-e S Pedro 8a Alcântara, em
Ocvaz, o de 4:217$*1~90 ao Üyceu dc
CJoya.z. ret-j.tiivi-triitr.-te ao 2° triniesü'c

; da corrente à-hihiò.
j ¦¦ O Sr. inin-ríjtr-o da fazenda
i iwctragoiui por mai3 30 d ias o- pTíSSÕ
I m,;i.i'o:Í!d«ci a.o cotle-c-tor federal em

B&gG, Itaym-undi-i Vct-stO. Brig-Mo,
õaiui pj*est.iT a *-)c»p«*c-tS!v*a fianoa.

 O Sr. m :::•:•.-.:•.-o da fazenda,
por d.e-~pacho de liccuron, deifeí-tu o
r.e.-iueírtmen-to em íxuni a TVesí-exn
Tslê£**ra.ph Conapany Li«rrA':.tc-a pro-
ttwttwu - íjontra o acto * do ln*-
nc-cíor dui a-.ifand-s^a do Kí-oi-
fe. que a c.br^ou ao pag-a.m^-n.^
ãx taxa de 2 °.|", -curo. para as obras
«íàque-lte porto, pela •ínip-oniajsao' oe
nTAterial para. .**êii rci-viço.

—i— Èci sr.'Ài uíiítetiá. reunião, «.
Cons-iMhc- de 'FasenOta rcti-o-lveu -reíe-
vaa* a mu li a oue. pctr imfracq«o üo
•rcgulAníento' do seli';-, devia «ser tm-
po^ta a Antenor Chaves, enearrepra-
do do 2o posto Ü-çal 'rlà Alio .Tu«rii-á;
relevou a'i«n«da. «i multa de 200? <iue
devia ser imposta a Jóâo Baptista,
np«-*:oc:ante- em Cabo Frto, e a de
•;:000$ i'mpct5ta á Not.-.-a, Fabrica
li"'nk desta capital, todois por e-qui-
dade».

>0 conselho deu provimento ao re-
cüa-áo de Aatc-nio L-uoena da Motta
Silveira, ex-dcspachante da altande-
ga do Rieei.t-e.

Foi negado pTorv-lmento a.o re-
curí*o "ex-oiffií.-'.'^'' da>. delet-raeia ns-
ca.l na Bahia, i-ni-eirpoeto de sua de-
cii--ão fav-oiravel scíbre ei amto lavrado
conttdia Adriano G-c-ncalv.es; ao re-
cu«rso "ex-ofificio" da me^ma delo-
guicia, sobre o auti» .lavrado contra
a Companhia Industrial Pernambu-
canil, e ao recurso "ex-orfficio , aa
mesma delegacàa. d-e sua decisão so-
bre «o autio lavrado- o:nti:uj a compa-
rüiia Industrial de Estância.

 O Sr. mlnietro da fazenda
aucto^feou o despacho livro de di-
reitóa para. 243 caixas oo-ntendo
fatais Mausor e machinlsmos oes..-
nados a-o ministério da guerra.

 Ad-quirdTam ininioveiô:
Fnoncisco Ponto Sarut-lago, terre-

no & rua Barão do. Axnaxrzaixs, per
4:5495400: D- Sara.h Pacheoo, pre-
dio a rua. Petrfiiira Nunes n. 16 D, vití-
la Isabel, por 4:500$; Jo«lo Ribeiro
de AtoieLda, sitio á serra do Ma-
theus. por 18:000$; Manuel Pereira
lãç-m, terreno â- «^'U!-1, âa Alegria, por
710$; João Pinto da SÊÍve, prédio e
terneno a rua Anna. Mascarenlias
n IS, por 4:000$; Pedro Na-polefio
Carlos de Azevedo-, terreno 4 rua
•üc.pes da Oruz. par 600$; Se«bast2ao
do CoWfi Dtaartas. terreno em Oanapo
Grand«e. por 880$; Francisca Arri-
goni, terreno em Inhaiima, por 2DO*f;
Bedi-io Joeé de Farkit. torc-no a rua
Syivíio Oou-to, por 50$; Georglna Je-
eus de :Laoe*rda. terreno a nia. Sara,
por 120$; João Ctou-dio da BU-veara,
terreno em Cara^po Grande, píü-
3:000$; Ayres Ferreira- Paes, terreno
fi. cua Moura, per 200$; Antônio Fe-

0 operário Emilio Pastor, quando Ira-
baSh-iva bontem num andalmc,na travessa
Silva Jardim, perdeu o equíiibiio e cabiu
íerindo-sc om varias partes do,corpo.

,\ policia do 4* distrieto tomou coube-
cimento do farto o fez medicar o It-rido,
quo foi removido para sua residência.

>» # *

No xadrez do corpo de agentes Darcilio
Ferraz atirou uma cnirára do cafó na cara
do sorvònli- da policia, Luiz Santos.

Quebrou a chicira o quebrou a cara do
servente li 3o delesado auxil ar, cm conv
pensação, qu**Íirou-lbe n câslanba na boc-
ca. autoon-o em llagranto o maudou-o
para a Detenção.

Dem feito.

8500.
2G2"«7.
1122y.

20:0001000
2:0008000
l:0üUBü()0
1:000$000

500-K'OO
500S000
5008000

"Príncipe Umberto". para San»"?."Rio 
d* PraU Matto tBTesso e-Para-

suay. receben-io oojeçtpa par» reçte-
trar até Hs 19 horas d* manha, im-
preesos até im 31. cartas para o Jnte
rio-Tale üs 11 li- con* porte duplo e
para o exterior ate ao m«««-*|'*i,_, ,.-r-or^ican iPrínce** para 'Baiua e
Vow TÒrkí recibendoTnnpress-w atO
as 7 ho?L da manhã, carta*i par*t o
"terior 

ate-as 7 »4. com porte .duplo
e para o exterior ate os.*»• .-„..„ ^_£Spanish Prince". para Nova Or.
lear.* recdbendo tm\ynasoa t>M As .
horas da manha, e «¦£•¦£"*¦ rece-Ouahyba", P»ra Hambur«o «ce-
benOo impressos mtéjma 7 horab aa
manhã e carlas ate «&s 8.
Amanhã: .' . - „.„• ="Gran Pard. para \0íof-an*fl,<mfo"

portos do "orto.McrtendooWjK.to-.
par» retjistrar at« &s 11 bora.? d**m*J
nhã, impressos até ao "^«^^«^SK
até meia bora da tarde e com po. .e

^Orop^a* ^ara S. Vicente 6 Ku-
ropi 

°Ma 
iliboa. -recebendo '-*£"gg*»?i

l."r^i n !.__„„ jo Ti-iüTijiM. cartas axeate as 9 boras da nianirã, cartas
ii io c objectos para resís-.rar
as 6 «la tarde de 'boje.

alé

Advertência
mormo eslãPara o curativo do

provado que nao 6 P-^»Sft
sendo sufficiente «ma ou 

/»aj>^_com o-espeoifico de Luia car
los.% pasWr o"a^ite doce uma ve*

por dia. até cahir. com os micróbios,
S tampo ou pedaço de 3SEX&&

pois de lavar todos os dias com co-
simento de.suainxuma ou de camo-
milla, enxugar bem e. passar o Óleo
de Amêndoas ou toucinho cozido, de
tres em -tres dias. '

A pomada é muito boa para ma-
tar os micróbios da raiz dos cabellos,
que fazem o cabimento dos cabellos
da barba e da cabeça, de roda em
roda até & ealvicie. A pomada deve
ser esfregada na parte pellada, até
esquentar ; pouca pom.ada para cada
vez, de 4 em 4 dias. Os cabellos vol-
tam logo com a côr natural. A po-
mada cura em-págem ou outra qual-
quer doença da pelle e feridas, ate
dos bicos dos peitos das senhoras
quo amamentam.

Depositários : —- Silva Gomes
C, Rio de Janeiro, a rua de S. Pedro
h 24. Em Santos, na pharmacia São
T.-.SA-» -|-.Tn f-i Paulo. Baruel & C. Em"Uberaba, Ratto, Machado * O. Em
Sorocaba, pharmacia SaafAnna. Rio
Claro, pharmacia Cruz. Piracicaba,
pharmacia Normal.

Araraquara, Estado de S. í*auic,
drogaria Luiz Cario*

Santa Lúcia, 21—-5—190$.
Illmo. Sr. Luiz Carlos.

Araraquarav.
Muito prazer tenho em contar a

V. S. que o meu burro, qore- estava
atacado com dous grandes mormos,
jA sarou com o seu Especifico,

DENTISTA Dr. G. de
trabaltVi

pelos pro-
cessos americanos, «spcciaRdade em extra-
cçOes coroplclamcnte sem d«Jr por melo dot
anesthesicos mais inodernc?- aurificaíoe?, co-
toas de ouro, de alumínio, pivots, dc-tiia-Jof .-••t
sem chapaíllridce Worft), obturac-jes a cstnal-
le, platina, restaurares, etc. ITecas razoa-
Teis* ac«eita-sc pagamento cm prcUçüc») ; na
rua do Hospício n. at «ssqniíia Ua Aveciria
Passo**, das 8 às » lioras «Ja iai-dc-.

AKPHOBiTIRÂ
bal.«3ino anal-
jrc.it'. e anti-
arUirilteoeura
dores •rTie**-
rnslicas» «nc-
Tmtsicas» o

««ciatkas». -paralrsia-» e «entorpccinjct-to das
juntas». X è\mPHpnè\Tmà\. quo me
receu a approvacào «ie nmn repartição sani—
taria, nio tem os inennvcnicnUs «das poma-
da«. dos bleos c dos linimentos*-, eu;*» appli-
cat-ao ao corpo u3o * «isseiada Do«» me-
dii*ament.i«* extcnios o de appli.*açin tópica,
e a AMPHOlt ATINA ar.-,n<. Ifiada p, |,
medico-*, como um dos mais prev-ioso*-, pelo«*-
seus enérgicos e proroptos twatos, e o qae
encerra em si, todas as conveniências de
c mmodidade, asseio o multado sesuro. A
âHPHOMTINA encontra-o em Si»
Paulo na riIAlUlAaA AUllOlS.A. á r«.;a Au-
rora n. 57. 1'ma caixa cosia 2S00O.

As melhores c mais baraUt
são as do Formo.«t'm*»o—llu.i

¦G -ncalves Dias, 6», I*ara re-
. ender enviam-se pre^o^a
quem pedir.

• -
* ¦ - 4

LUVAS-

400$ em loias per .-tfõúO, com.
SORTHOS DIA niOS pela Lo-
teria Frferal. e mais troai
vantagens sem igual ; ca
Cooperativa -Clu-onomtlric*»
dc liarbosa <% Mello, fundada

•m 7 de novembo de 1000. . .
Pecam prospeetos. Rua do nospn*io n. 147».

«ntigo n. 133. -

—Moura A Wilson n.W,-mligo 37, rua Primeiro
de Março, «mearreiiTaro-í*
de obter privilégios e re-Privilégios

gistro de marcas.

praia, brilhantes, ctiulelas do Monto bíxv
corro e jóias usadas, compram-s© o pa-
gam-so bem-, na praça Tiradenlcs «*• «fc-
antieo õ?. anliao largo do Rocio. Fanri-

1
3nligo 5?, anligo largo
eam-se e concertara*so jóias.

A' CASA. GAROA

As senhoras grávidas e as que
amanimentam de-
vem faaer uso do
VINHO BIQ-

MiCO lí«*T«ilor de vida), aue como tií
o seu nZtne, è um VLNHO QUE DA' VIDA.
Sò assim llwrão fortes e terão o leite au-
ementado o melüorado para robustecer tam-
bem os filhos. _, _

0 ViDbo Biogeoieo â£3£
presente, e, portanto, o mais util aos conva-

3321
5285

Premios do 200t00a
0CS1 12301 28342 3S2S7 4562G
0079 23350 3I6Ô7 40277 4S035

•Premios de 100S0CO
9194 12175 177-S2 33371
9851 13713 20494 4103S

1113d 14877 27571 414^1
12115 17313 32802 4-15G1

-19632

Approximações
37232 c 37231

1531
3136
3673
7G33

aco-nitoanhàdo da pomada. Sou de! fescentes, á todas as pessoas fracas o m
m^nKoaiL-àt^dou.sreauedios va- amas de leile. Vi.Ie a bulla. Eno-ntr*-,-?® n.»
iení a cum dS animal, t^póde publi- rua Primeiro de Mar.;o n, 9. Drogaria bdfonu
car, que 6 a pura verdade.

Sou de V. S. am°. e cr°.
Theodoro Teixeira.

Depositários : Drogaria Silva Go-
me? & G. ; em Santos, phar«macia
S. José ; em Uberaba, Ral-to, Ma-
chado & C. ; S. Pauto, Baruel & Ç.
A' venda no Paraná e Rio Grande
do Sul.

20912 c 20911..
7846 o ISIS.

3S292 c 3S29J..

37231 a 37240.,
20ÍHI a 20020..

7-SU a 7S30.
3S291 a 3S300..

200900O
100$00O
5080UO
50B0U0

BAETAtanda n. 79, Cas

,- 
' * * *

Foi fecoihi-fo ao hospital da Miseri- ' 37201 a 37300.
coriiia Josó Antoaió Alm-u. cãlceleivo', 201)01 a 2U)00..
morailor íi fnã -Baronesa do Orliguajfàna ^SOl a «MO.
n. 150, c<im l«vrinienlos pelo corpo o ca- J^Ol a >i..00.
beça por tt-r cahido lionlçm ás 6 In «ras da '
manhã, de um trorn, na cslaçâo do En

Dezenas

Centenas

40SÕ0Q
208000
20$000
2Õ8000

8S000
GSOOO
•JS003
48000

de todas as larguras e
cores; na rua da Qui-

70, Casa Vieira de Carvalüo.

fí SOMN&WBULO
,» a 11| * ¦ » «—Desvenda com clareza
iilllllll.il todosossegredos c mys-

lerios di vida humana, fazendo desapparecer
os atraso, embaraço o rivalidades potmais
difllceis que sejam; traballios scienlilicos •
garantidos; das 10 ãs * da tardo o das 6 as 8
da noite; praça da Republica a S0», anügo
n. 111, sobrado.

Praga universal
E* a queda dos «abellos, por causa,

dos micróbios na raiz dos cabellos.
Estes morrem em pouco tempo, ra-
"zendo fricções só cada 4 dias. com
a pomada de Luiz Carlos, bem fri-
ccionadai com a pomada que era
para curar o mormo, e agora basta
s6 o Especifico.

Depositari.es : Silva Gomes & C. .
em Santos, pharmacia S. José ; em
S. Paulo, Baruel & C.

200:000^000
Em 11 do sotomhro proximo,iiavorã um .,,„>.;„,¦«

^^si&^a^^s&í ^saa^M? s« ^ «...
ção do publico para o Importante plano panüia ingicza. ¦

AO NOVO EMPÓRIO
6BAHDE DEPOSITO DE CALÇADOS E CHAPÉQS

Botinas fortes para homens e senhora»,
do 43 a 7s*.00; calçado fluo, dc prllica,
para homens o se.thoras, de 8» para cima:
ch3péos de palha, de 18500 a 108; ditos,
de feltro, de 18500 a GaõOO; diloffdolebro '.
o caslor, de 78 a 1680(0.

Visitem o Ao .Novo Empório, á rua dos

semestre do igi.nlloNovo."Àliieu foi internado lia 17a enfermaria.
.. -:- •:- *

Na 13* enfermaria foi rocolhido João
Fornandos. portngTiez, do 23 annos. carro-
ceiro, residente a rua Barão de S. F«-lix Rosário, "* secrHario.— O escrivão, Fir-

• Todos os números terminados cm 33 desta loteria, cuios liilhetes enconlram-so
tem 4$ cem 3 tem 28, exceptuando-so a venda em todas, as localidades do Brasil, jos terminados em 33. sendo o preço dos bilhetes fuleiros 15SS00

,0 fiscal do governo, major Frcnc:*co c das fracções SOO réis.
dè Assis.—O direclor \ic3-presidenle, D*. -
Antônio Olyntho dns Santos Pires.—íMo IjOlCPÍaS(liiedni- assislenle, João Carlos de Oliòeira t

n. l'J7, i»or ãjiíesèhlàr ferrrnéhtns no lado
direito o coníiiíõi-s no braço direito, por
ler sido apanhado pela própria carroça
que guiava, na ma Santo Christo.*> » *

Por qnoslõos do dinh.-i/.i, o indivíduo
da nacionalidade poiliif;ii'za. Joaquim Al-
vs, deu um tapa em João Uapüsta Mar-
tiin.si . . . ~ M . -
¦ A ^ajiria ilo 1° dislriçlo prendour^-CUV
fl.igi-iiiili-, ma*? Alvos 

"qiio 
nãõ^ypóbriV'

nem nada, puxou 3S08'o 
"prestou 

íianca.
Depois foi-se embora—-„

Y° Congresso Brasileiro de ^
Geographin

Adlieriram mais á organização do 1*
Cóhsri-sso Drásjlèíro de tleographta, que
so rehnirà nesla capital, a 7 de setembro
próximo, ns Srs. Charles MQUel. Dr. Se-
hasliin Paraná (iÀi!rylifia!..capilão dfi Ira-
p,VÍa Prancise.i Josó Marques da Rocha,
professor;-ICi-asmo 

• Brapa (Campinas}, Dr.
Aiílonio Carlos Simões da Silva.

mino de Canluaria.

Í^ETHOOO EFFICAZ PARA
CURAR RHEUM&TISMO

E.STR .simpi^rs tratamento
CÜKAli.V MESMO QUANDO

OUTROS REMÉDIOS
NÃO OURARAM

O rlieumatl-rmo não- é um mal
tüo dúf.ficil de curar ocimo g,cruimen-
:e so pensa. Salvo em casos ja chro-
licos, o sosu-inte plano te-m provado

>r cCfiicaz, o rcoomnicndaraol-o
c:im teda confiança.

Bvjto-í» a humidade. To.**n«c-se ali-
mer-!'. os sám-pl03 e n«Sfchifavoé. Aibste-
n'.lia-'se da oarne de vacca e de pic-ro

A sorte quem da ó Dciim o nas lolei ias
CauiõcM & C, quo nos grandes pre-
mios não lèm compelidorc3. Becco das
Conccllas 2 A-

Q. SANTINHA — Procura- carta,
ponto. A de lioje porone exiges para
mostrar e provar. Mas, custou ía-ter-a
mais <iue outras: não mando mai--».
Quanlo aos casos, "não 6 cou.-a .siin-
pios, como di-*--.-*. Kão C só querer: sao
cousas brillianteí- da maioi Ãmpoitan-
cia e dlMlculdade <iualt|uei* delias. Lv
precteo estar tran«tuil!o e contente

cAS\ME.\T0S—Fa2em-so os papeis no civil
o religioso em Z\ horas, sem ceriidõe?,
por 203 ; na rua General Câmara n. 12»,
sobrado, fundos.

cARTAS DE EIANV-A baratas, para casas
boas lirmas resislradas o re.*onhecidas;
na rua General Caniara n. 12*. sobrado,
fundos.

PERDEU-SS 
JS,-aÊKia

juros de 5 •/., einissSo de 1838, nao uni-
faimisada. '.

Ptrderam-se as apoiices
da Dívida Publica do valor nominal de

00t 8000 (um cinto de reis) cada uma»

AO COMMERCIO
A«ll«*iiitn-f«o dlnliciro

juros de 5 "U ao anno, de ni I7.18, 2633, 3»8f -
-'• - "J23.K3f2g2ifc"á 32it0, emissão de 1833, o 2231* a"2232>;*Ajud'a"comv'teu üntelligente senso pra-^j, a 25*!C0, emissão de ISiü.

tico a solver situação, sim ? ~ 
*~_ ~

— Concertos cm ralo-
Cios,garantidos por um
anno, sendo limpezaV

. corda ou rep3ro ; n*
rua Sete da Setembro n. 55.
41000
lunoTrupi a Cura-socon» as gar-
ilYlPOTENCl A—rafas do caluaba, re-.

diii-anto o ti*atamento. Evlte-so ali- sob caução dc mercadorias ou OulrOS lmedio vegetal, vindo doscrlüo do t-cara,en-

«Tf

A«**«»ei»«t-s**io B,rotce•10I•:* *í«>.«i"Rtan-iíi-ejca*!!»* no <*<»in»iiei-fi<».—
Esla a-soria-âtt adquiriu para seu fundo
social mais Ir s apoie- s da divida publica
do valor nominal dc 1:000SW)0.

roemitos r^uo contenham excestso de valores, liem como para paíramento do
ecil, dOce ou pioan.te. Ccma-fsc cicjn direitos na Alfândega ; informações com
moüerrar-ão e mastl-sue-s-e bem a co- os Srs.

âe reclamações
DOF©¥©

O.** recuo.'!). «Ie
lii^cclloí»—Co»h o
*i«*. {»i*«.-fe£t«»

Sr. Redactor.—E' prefeito do Dislriçlo
Federal o illustre Sr. Dr. Seizedello
Corrêa.-

Não saHérnòa a que aRrmuir o fneto di
Sr. Souza Aeuiar, ex-prefcièo, não ter

mída. Bv\te-se também toda bebida,
quo continha álcool. ICxí-ncCoio regu.
lar durante o dia. A este s:imples ro-
g-fcnen ajunate-•*-**«- as Pi-lular* Rosadas
do Dr. Williams, seguindt> a dh-c-
ccão Indica la ivxs ci.rculu.res que
uoatmpanham. cada fras-co. Paira ai-
lL\i:-*..r a «dôr extre^ia, Uõe-tse algu-m
li-n f.n-k-n t" s-larip^s-

ltlstaü piluias te.m a seu credM»
mMhar.es do cu-nas de riheuniati.-:-nio,
poi* áei' estai mckGtki pui-a.Tiic.ate d«o
{•aTits-uo. Piurifieam e enrique com o
fluido viital. tiraiHli*. os acádoo n«oci-
vos que produzem o nheumat'«*jTio.
Ei-s aniui uma carta dt>ntr« uima iaifi-
n-jclade, quo e*?c.i*eve o conhecido pro-
priiet&Tm do "OatíTiS r<\si-ro-.Oari*'ii", na
cidade ile PtOtrto Alefvre, Ttio Gran-
d*e do ©ul, Sr. Jorço Martin AVeisel:

"Padooi de íorto rheumaíism.0 du-
rante uns dout? anno.s. A fama g*orai
de que o-t^am as Pilulas lloi*adaa
do Dr. .Wi-lli-a-ms. fez com que a ei Ias
cOiLif-iisse a mhilia cura. pois n.ada
mo tÀtrrlTa aiH-vtadiíi Sofíria dCtr<-»
aiepodeja noa pern*as que mo i'mpossl-
biliiavani de ainJar, a ponto de
r.-em me po<ler mexei-' na cama,
gr.:, nde erufracpiccimoivto. profunda
palKíTez, ole Depoi.*- de tanto ee.Cfrcr

CukIi-o Ciiiltlãa Ac C.
COUHllSSAlltOS

•y tltin 1* «lo Slni-ço va. V
fAnligo n. A f)

RIO DE JANEIRO

Cautelas do Monte fleSoccorro
Jóias, ouro o brilhantes : compram-se

na rua do Scaram«:nlo n. 2õ.

ESGRl P TO RiÕS^^""-^^
'Central n. 39, 1" andar.

h IaUGAM-SE cozinheiras_. amas seccas o de
leile, copcims, arruniadoiras, eiiRomma-
deiras e menloos . na rua General Ca-
mara n. 125, sobrado, fundo».

LUGA-SB a rasa da rua Rfiltencourt n. I
lendo tres quarto?, dua«* salas, cozinha,
quintal c água; preço COsOOD, C3.a«;ao Dr.
Tronlio.
I.EGA-SB, por 1003ÍHM por mez, o magn!-
lico armazém do esquina, com arraaçUo
cnvidrnçada, da rúaS Francisco-Xavier
n. 366, junto ao Derby G ub.

LUGA-SE a metade de um lindo sobrado,
com ludo que 6 preciso «ara uma boa
morada, a um casal sem filhos ou mocos

I do commercio'. l)à-se pen=a*o- querendo :
na rua Nova do Livramento n. 170, residência
dc um casal sem lilhos.

¦ contra-sc na rua do Propósito n. 2B.
' --'"

*

rios; na Avenid* *

A SSIGNATÜRAS anmiaes aSOS^TSc 1«I08, B
para obtenção de todo o pessoal domes-
tico, artislico o operário em terra e mar,
sò na Indicadora ; a rua do Hospieio, 21*.

cASAMENTOSe nalur.*.lisa«-!jc»'"— O traio
dos papeis convém a lodoa so na Indica-
dera, a rua do Hospício u. 21*. E* L.iu
ver para crer.

Resposta a moitas
perpnias

cumprido unia dispdMçãó da leu qu-ml-o mo é -srato fazer constar que com cs-
aos recuos em ruas o-nlra. s da capital ta5 pilulas cu-ne-i-me, p-recitsaadiDt sõ-ou duas semanas de

aJlivio, e seta
iíiiteiraaiieii-

aos recuos em ruas cenicaes ua capitai. ta5 pnu:as cuTci-in-t». p.
Ó lado 6 o que em seguida as.si'4nala- «í-tiente de uniist ou duas

mos c esperamos quf o Dr. Serzedelln irat-uueuto para tsentw .
Corrêa no inicio de seu governo, .pralirará m<;'f«--i para c-ura«.*-mo
nt-irt .!<•!<¦, iin inlitir.-i iiísKca. lazendo-so te.

Qual o ferro assimilavol, absolulamenln
I puro, que permitle ao sangup conservar

, ., ,..,, 7ZT7Z I01-1 readquirir o «seu YiRor t <l««5 combatocasa de rua Senador _ n-™^.!,?,,,,,,.., „ « -«„„í?., . „,,n i,.;.,..,, ¦ ,LUGA-SE a bo-.
Danias n. R2, est'«. aberta das 10 boras às-
3 da tarde: trata-se na rua D. Luiza
n. 31, das !2 ás 3 da tarde.

esto acto dc\ inteira justiça, fazendo-so
cumprir a lei.

Ila li-miiíi.-- foi condt-mnado o nredio da
rua do Hospieio ri. !<)'*>. Kpp* 10!">, Q <diri-
gado o morador a irilidav-at* com prejuízo
de seus inleressos. lendo antes feito con-
certos o despezas para poder-se manter
nolle por alíjuni tempo.

Quando parecia q~uò o prédio so demo-
liri3 o o recuo se eneeluarin, foi concedi-
da lict-nça para novas ôliras e auctotlsada
a residência de cutro inqüilmo.

Quasi ludo o quarteirão eslá já demo-
lido pela rua do Hospieio.

Os pr«-dios da rua o>.s Andradas, esqui

Cada fnasçio contem int-jt-ruecõ^
gera*.*. A' venda- cm toda parte. Não
stóceí-te-mi Pi-lula-:! Rtx-a-rl-a.-;* que não
Fej-im do DR. WILLIAMS.

AVISOS 
~

l.DGAM-SE uma salda com entrada in-
dependente e mais um quarto separado ;
lia rua Silva Manuel n 133.

LUGArSE com conlraclo o prédio dc Ires
pavimcnios. com grande armazem, me-
dmdo do fundos 20 mel roa a.luRUfcl 6.*0S,
o lerctiro aatiar com saliida pari o mor-

ro, ua rua Camcrino n. 32, moderno ; trata-
se no mesmo.

MoIestiaM «Ia pelle c •syt)]iiSi«-<
—Dr. Werneek Machado, Io de Março 10.

Di*. .*»HSrs,-«i«*I Smtipnlo.—Mol«*stins
da \)o\le o syphilis. Il ua do Uosarion. 110,
anliso 100, das 10 as 3 1/2 hora--.

........ Di-. l-VloI>e>*-.—Metlico. Praia de Bo-
na da do Hospieio, a começar da rua da laíogo n. 20S.
Alfândega, já foram demolidos; sô se con- Div Teixeira líi-anilão.—Lento
serva este e o da esquina onde eslá o do clinica psychialrica e de moleslias ner-
Leão de Ouro (alfaiataria), prédios e.stes vosa-* da Faeuldado de Medicina do Rio
condemnados por muitas vistorias. 0 quo do Janeiro. Escriptorio, rua dos Ourives
haverá para tão escandalosa ciiuceesifo.de qo, do 1 áfT4. Hcsideucia, praia ua Sau-
se conservar esse prédio em pe, impediu- dado 36.
do assim o emliellrzamento da rua e indo Di*. Alaiiucl Duarte. — Moléstias
abusivamente do encontro ás disposi«;ões de mulheres, crianças e viaa-iirinarias.
da lei? Cons., rua da tarioca 5«3, das 2 às 4.

E' tempo ds ordenar taos demolições e rpp. vinto e Quatro do Maio 55.
esperamos que o Dr. Serzedcllo Corrêa, e s*-.*i>liili«».—Gabinete syphilllherapico.
quanto anle*, faça que se cumpra, aquillo Tratamento de todas as moleslias vene-
que o Sr. Souza Aguiar parecia nâo ver: reas. Dr. Galvão Bueno. Ites. : rua Se-

.1.EGA -SE, por 1^08 mensaes, uma boa
casa com duas salas, dons.quartos, cozi-
nlia. dispensa, tanque, etc, a rua Ben-i jamin Conslant n. C2: trata-se na Avo-

nida Central n. 50, !• andar, das 11 ãs *
boras. -

o esgotamento c a anemia ; quo Iriumphai
dos aborrecimentos morae-j,; que suppro
a má aJimei:tj«,*ao*. quo repara as forças
perdidas cada dia *>.

A sciencia respondo __.
E! o Ferro Iti-avulf- em gollas con-

centradas, e acreescenfc.: * Os quo nâo
evitam as falsificações estão absolulamento
condemnados».

IIMPOTENC8A
Cura infallivel e radical coro as

60TTAS ESTIMULANTES
reposüarios: GUANADO Sc G.

lltiaI*rliiieiro«Ie>1S«*i«re«>ii.i a

A LÜG.V-SE um bom sobrado, pintado c
forrado do novo; para ver e tratar,
na rua do Hospício n. 151, mo-
derno.

BE^ISA-SE" de ema moca para lavar o
cozinhar ; na rua do Ma- toso n. 183, mo-
derno.

UTEROP
PRECISA-SE 

de dous homens com pratica r..
de fabrica de massas; jia rua José dos ne siarço n. li

Curam-se garan-Udamenleoscor-
rlmenlos, raelri-
l**9,florosbrancas
e catharro, coma injecção Forte do Dr. beltencourt. De-

positarios: Granado & C, rua Primcirtj
Reis n. 19 Ensenho de Denlro.

que
a lei.

Muilo gralos.-

pan
Vários Uitores. »

Guarda Nacioaal
Detalhe de serviço para hoje:
Estado-maior, alteres do 9' batalhão de

Infantaria Uachriuio Augusto de Campos
Júnior

Auxiliar, um officiai do 10» batalhão da
mesma arma.

010* o 20* batalhões de infantaria darão
as ordenanças para o quartel-general.

Uniformo 7».

nador Dantas n.
ves Dias n. 4;

47. Cons.: rua Gonçai- PRFC1SA-SE de uma criada para servi-
cos domésticos ; na rua das Laranjeiras
n. «DO. r

Hiltii
Centro Mineiro Beneficente «
Tendo do se proceder á revkão de ma*

Secçãa
Serviço para hojo:
Estado-maior, capitão Coelho.
Promplidão. tenentes Bueno o Paschoal.
Manobras do registros, forriel Presci-

llano.
Ronda aos theatro?, capitão Mendes.
Medico de dia, major Dr. Secundino.
Pharmacentico, alleres Maia.
Uniformo 7*1..''.

OPERARIADO
Circulo «lo» Operário* «lo Ar-

do Publico
PRECISA-SE 

de um bom alíaiato buteJ o ,.. ... „ .. .. „, „ t. -liinturaria) c bom passador, que trata- tricula, convido os Srs. sócios em atrazo
jbe 

em obra nova; na rua da America de suas mensalidadesia quibfem-so aW
2 â,a. 31 de agosto próximo futuro, aflrade nao serem iurursos no arl. 9 5 V, dos

GUIA DO RIO
CORREIO

Esta repartição expedirá, malas pa-los seguintes paquetes:
Hoje:-"Mafrellan*', para «Estados do norte

I>akar e Europa, via Lisboa rece-
bendo impressos até as 7 (horas daina-iha, c-artas para o interior até âs7 %. eom porte duplo c para o exte-rio» -até êa 8,"ItartuJja"*. para portos do sul rece-b»endo «jibjectos para registrar até as1-1 heras da manha, impressos até ao

senal «le Mnrln!»««i.—R-une-se ama- mek>-dla, cartas «.té meia hora da
Hz de Soasse preüio árua. P^3?^ nbTàs'7 hõrãs, õã sédedo"Circãlõ;ã"d[- }*&* Viampofte *úpíô"até Ti

ipõr *:Õ00ÍQ00.

n. 46, potr
SaBAos. teroeco â, o-.tí^í«<v rectoria. coiamis-ão ü-cal e dele «udos para y *'?oay5w>il* « p^r*a ."«arseíiiai rece-

^-r O Sr. j&desAAgo Alves, üire-. reaso^. - -f- ü jwtisatctts, " j

MmeJollindelaCFoix^T
, , ,j a .. piomndapela faculdade de medicina de Pano, mein-bro da união das mulheres de Paris. .Massa-

gens medicinae*. especialidade em crianra3 esenhoras. Escriptorio, rua Senador Oetavianon. 20*. moderno.

CARTOMANTE 
seria, trabalhos saranUdos:Avenida Mem de Sá n. 33, sobrado.

lVrfrniitem: Qual o resulta-
do obtido com o

estatutos cm vigor.
Rio de Janeiro, 10 de julho de 1909.-cAugustoMcndes Ltite% Ibesoureiro. ( ,

Monte de Soeeorro
O leilão terá logar no (Ha 2Tdo cor-rpÇle mez, correspondente âs cautelasextrahidas até 30 de ionho de 190S; 05mutuários deverão resgatar c<3 respectivos-penhores ou renovar os contractos alé o

ÍÍSU26, Rio d9 •'-'•neiro, 2» de rulbo do1909. — o gçrenle, J. A. de. MagalhãesLastro Sobrinho. («

^33^
. tonorrbéaa

ebronleaa.
VIDRO 5$ooa

mmm iiaçoiics bbisileiro
SHoje, 

5' sessão, ás a horas da noite,•ra discussão das tbises polHicas..—Marimehnng, Gr.\ Secr.-. Ger.*. da Ord.-.Int.*.

iGr.-. Oi-.-, do Brasil
ASSEHBLÊA GERAI.

A sessão que devia reatisar-so amanhã,.
tí^ «iadariiata oceaslio opportuna, de-

P©ia de termluadaa aa ceaaões do Con-."~*~ "- :"-«-«-Om«r.%, A. it«?3«W

. *
¦¦'¦:. "\- ¦ ^:.;iJ--.''Í.''.y

' 

¦ . ¦ "



. ¦ ..___,._..-—...j..-^.¦.- .--ir." -.'-..

--¦«-o-o-r-»-. jjB-jrfty^^-fl--. giiaría-l-ira 81 da J-iho da 1900
janmroxlnSjBini.O . 

"'""'-Jl. 
" '^èemZz¦''">¦•'-"'*" jf

•*¦*. ¦ijgafgy*.* .,s_- '^^^mr^s%t^, '-*¦*•¦ 
*' -fe"**?** -

Ministério da Industria ¥uç5o
e Obras Publicas

jxsPEeroftiA Gi;h'.-L 
* 

bí_' navi.g \ção
KAVECAÇXO «BO Sl».'D0IUO,l}E l*S_IItO
l.o ordem do Sr. ministro da

Indu-trl... vMçSo c obra. publi-ca., a
Jn-peot-.-.:* Geral de _*?avega-ção re-
cflb.»r& •'. ;•. cj-.ia.» pura um *_rvjço
«ir- naveK-íí;*ã<r'«ntre 0 R_o de .Tardei-
rr o .-.'"P'a*i"..tV:' ''X-ryi 

i-í-r-ejilps -rior "jvtem.

, ."jubMvns, fàatxrúrw^CttEmtmct*® -tr^itiof."policia.:.*••»*«¦»-., ^aW-ende*»** »e -apita-- -a. x*gtfrnt»$ -tmnt-i.*. -#*íflS**_5.âi x^tos; '&^ArS^'xxsÂ\mmut de

narátilía.., RÍiflIa* dò-*At.ri_h_i. <- "Anjrfa
do.rj'..e.t:-:,; de ,»Pcc-.rdo = c«.m as c.au-u-
io* e.m .«r?«uI,dA..esp-5cl*rijca<la.s. atõ -o
dia 30 de julho A 1 hora dst tarde.

Cliltir-iiln-
. . .:. .»»M:'>I'.I •**-.

•ri proponente óbrlga-sc a j*eall_ar
nuatrr» 

'viíigen.. r_*_omJUr_s in.-n.s-ae-,-
do Rio de Jane.ro a Par.vly, coxn
«¦scaTas P.r Gingara Mba, Bahia "dò
Abrahií-o.eAngrx «Ioí Itels. ...

II
O prjaponf_J...-._<>br!ga-ae a .Iniciar.

ti serviço de navegaoão dentro do
prazo ma-xlmo de ao <Ma», cantad-oa
da. data tia n. signatura -rio contracto/
empregando navlO- apropriados aos
q>nrtos i_e - escala, com -tcoommoda-
tiõ.oa"para pass-D»geiros de câmara e
de proa «e com..por__« para. .1.0 to-
meladas de carga, appare_hado.. com•o corrf»>rto *e f-egura-r-a communs a03
paquete» costalr-os.

! Jfí-* •
Os nav-OS a empregar-ae *no ser-

viço da 'navega.'.-o tfírrfio, 110 mínimo
ftn oum0**_ ü* '.Iottav„ .as _uas ccmd-i-
«;.".... «cr-Lo veM-icad^-i pela Inspecto-
ria d. NavegaeíUi.

IV
Os navios'poj-uri-o do., privilegio.3

»». iseaçõet* ido» paquete.., ..c-n-lo, po-
i"-m,-:suJi#ltÒ5* «Tia rag-alamentr.^ de
policia, waudey a-Iírmcléga e tcítj?l.a-
ria.. dt--po»rtos.: Gi/sarão também da
íuénçfto és direito.', ai-andegarios pa-
ia tf» artigoa p garurro.. que oão te-
iiham simljares na produc-çãrv do
paiz; para ^íTectívldafle da isenção-
.•ilii-r-.-entarjl 'o, bçmlr.a.tariile, com an-
i' -ce_.ncta, uiii-.._t_ta ao gatierniõ do
• lU'!- tiv.er 

'dé 'Ir/1 p«riar' iia-r*. coda ae-
mestre; 

'a 
qual é&fiâ; verificada pela

In-rfpectoria fSweÚ de. Nnvegacão, que
,»íih.:-.uu. o pr.tc-lSo oertifk-adü.

V
A.3':tiibc*lla.i Çe' passagens e Cr:-tes

«crã-ci apre__intadas A approvacão do
governo- deiV.ro do prazo de 30 dias,
<;on.tad*5i,. díi, data .dn »o*_.ignatura do
-Ontractõ, devou-lo*-.*.r'.'i>*.fretes para<. gohetfe» <de ,'p-UKlueçíío. nacional -<rs
•maia rediK-Ido-s.

JOjisiiv. -Uibellos não podo rã o ser al-
?•"•rada.-í e ..erão revistas cie doais rem
dou annos.

VI
Oa dla.s c hora de partida, o tem-

po d& dr-mçra em coela porto da es-
«rala, a du'-a»,-ão da viagem .serão re-
guiados de accordo com o inspector
geral da. navcgruqao c sujeíitos A ap-

provação do govi-irno.
.. V3.Í

O proponerite _.bri.-ra-.?_ a tran..-
portar nos seus ptt.iuetes gratuita-
mente; -  ¦*••-_

l" ,0..J«*n>'ooto.r« gsral da nav-eg-a-
<;ãr, »- ... t-;i-.l>-ir_-p?ctO-", quando viaja-
rem 4-111 Kor.vlco.

2" 'O .»-vtif»regarlo'-£'r.oai-i*r3ira(lo do
«erviço pÃstítl'.'

:*.' As-mala., do 'Correio, nos ter-
unos ita 1-*{.Islat-ão V-geríte, fazendo-
ai- cuiiduzir de terra para bordo e
•vie.-ver.-ia, passando -e ¦exigindo re-
cibo-,

4" < >,; dinhèiros públicos, nas fur-
mi ms das lei- ein «VJir*. r. 

"

.."' Os ollSeciton iri:*.metliilos A *»--
<-i.-taria dc Kí-tado da indiLstria. %'Ia-
»;ài» e obras publicas 011 quaesriuer
r(.?l«i.rtlcOés a <-Ha anhexa-s, _ as des-
tinadas Ak c-xpr.sir.-õt--. orficiaes ou
.iuciroriAada.4 pelo-f^verno-,

li" ..•; .si-nie-ú-f-i í; mudas de plajxtas'«le.Mu-irlas aos jardins e estabeleci-
mit-iUo- ptiilil-lcos oti rem ot U d os por
,M..i-w-ilades cie a .nieuh'.ura ou pelo go_
¦verno nara (listriliuicãr» gratuita.

VJII
.O i>roponen.te -obriga-s. a cori.ee'-*

.;..;• em kc-uh paquetes transporte-- com
abatimentos de 50-por r*ent.o sobre ós
,l»i-t.-<,*o,. das -'(respectivas -tabellaa. "ara
i'..ri;a publica ou ^.-i-oita conduzindo
praso-, c com 30 111 r c-uto para
«fuolqu-r outro transporte por conta
d« União, ou dos Estados.

IX
Além nas vi-ti-rias exigidas pela

legisliujão »m vigur, ficairão os na-
vios do proij.iiicnto siijc-itos ás queria
juízo i!a in^pOtS-orla de -Na.vetjação
n.; iulgarim in-ccssaí-Las.

X
F.ni caso de iivterrupçãi» total OU:

parcial tio «erVlco por mais de um
-lie::, .<• não sendo por .torça unaior,

lcviil:im.-*.nte comprovada, pe-rdei-i o
ceaüHonarlú n direito ao recebiuienio
<la .'•iibveucão meTisal e pagara mais
uma multa, oori-ftatioiuionte & ni.ta-
de ila. ,i*»íiiila'biu'.ra mensal, calculada
pela liiédia dix-i trtis mexes antiopio-
tre», ou. -r* 0 gov*t.»iir» preferir, man-
dará tdzer A sua. custa as viagems;
fitidc-iriirisando-o o-cessionário de to-
diis as despf-in-. - nia.ls r.O ,i»or cento
-bus magma, como multa. .Se a inteT-
Tupiplr» {.'e pi-j*»!-ongai- .por • mais de'-
tres meza-, i-xeeptuand-o .0.3 casos de
-f»rr*.a mair-r. oacliii-.ar*-. o t-ontracto,
ficando, a-l*-m di-sso, o-irigaüo o c.-^s-
c.iona-i .o ao,-pagamivivtn.de uma multa
<ki 50 por't*eiii:>o da strbvenoão an--
nual

XI
O governo p.nK-iVi ocrupar tem-

I». fíu-ianieute to_l>os ou • parir do« pa-
•que-tes dr» eess-iona.rio, iniIfiiini..ando-
o ti
da

1.". da^ quota dít _5_lyreijç5í)í cToékpaLf
Pendente % çç?I„ >;vlíjâ5iim_ pèía :__«-
íwcas&o do quaíqtie^r Héllas é mais frtf
por oenfo-é-írca ré_erída«qtif_.a;

2*. (loli)B$„ 200$. além da -pfrrda
da subvenção re.pectiva, no caso -de
I»nten-upção rta'viagem en-cb-S-ta; %c,
pbrfim, á ' fnterf-_tp.-.5o" Tôi* d'e*.*1da aca*?o dc- forfia. mafcr/nüo üa verificará
a- multa, mas o cjprttraalartte perc_-herA apenas a subvenção corrc-ífion-.

ao* nutnero de tníthas "*na.iega.fljc-rit*.
<__3 ;

3*. dé 50S' a 1Ó05, p-lo per.ódo d_
enda 12 horaa excedida.} á que fôr
marcatla para sahida:

4*. de 100$ a 200$, pela demora
da entrega ou mAo á-ondlcionamenfo
da-5 malas "tio "Correio, e de 500$ n.
osso de extravio ;

5", de 100$ a 300$, por infracção«>u inojbscrvancia de qualquer das-laiu-uias do contracto, para a qua:não haja multa especial.
As multas serão Impostas pela in -

tBpec.orla geral do nave_*at.ão, ooim re-
curso para -o ministro da industria,
via<,-ão e ..bras publicas, e deverão ser

1 pagas no The..ouro Fc-deral dentro .dó¦prazo max'mo de-10 dista ^'u desconta.
da., da qupta.de :-:ubvenç.ão"que-.o eon--
tractante tenha-a. rereber.

XIV . J
i N'o cas»j do3> vapores se-te.rnarem
(Imprestáveis para a navegação --ou .«_'perderem em sinistro, o cnntractant.
r»br!ga-so a lmmetl!_tament*' -srib..tll-
tiill-cs-po*.* outro, qtie ííappr-vxIiTi-ri.
o maiw pr»ss!v;ej das:contnr*0e;í exigidas
para p serveo de-navegaQã-o. -. - -

A sultôl.tuleã:. feita nesses tftrmos.
s«. «e tornará -j-ff. ctiva se, a juízo da"
Ih.vnec-torla'dc -riavégacãi. 0.5 novos

?lavios forem jtligados capazes de bem
satisfazer ás necessèdades dó ser.*iço.
Xo caso contrario, ficará .. centra-
etante obrigado u adquirir, d.ntró do'
prazo maxime de. um anno, outros
que r-eimam aquellas condic-es, *cadu.
caridq o contracto se dentro do prazo

1 acima rU-terminado não se tiver dado
a substituicilo.

X^' ,
A não observância das cláusulas II

.e XIV dará locar A resç-isãp tlp corir.'tracto,' nã-o podendo o contra Clarice
recla-mar indemni-iarjão alguma po:
]>rejiii-os que dahi lho .ossam advir.

XVI
Em retribuição tios servinc-s* espee'.

íic-adc-, *c eontractante-receberá tim.T
isubvénèão tíé 40:000$, **"»<>*a em pre-
tsta'-ões .meiisaas pelo 

"Thesouro J?e-
deral. mediante rtiiueri-mfnl-i, acom_
panliado de um certificado do atimi-
r.istradc-r do Corrc-io e do attestado do
ii:.-pector geral da navegação-

XX-fl
Para- as despex.as de f:seíilisaç-ão, o

c-outractante entrará adeantauamen-
te, para o The-.:>uro Federal, cam a
importância de 000$ semestraes.

XV] ÍI
Emi caso de de-intellipcnoia entre o

.-eontractante-Vg o-go-verno sobre qual-

.ciue;- das presentes. cláusulas, será a
iquesíão decidida .por arbitramento- •

XIX
Cl proponente czm a sua proposta

aifresentaiá o dc.umento de haver
.depc-iitádo uo The-saui'0 Federal a
quantia de 2:000?, quo ibe será resti.
tuida ca.o não s^-ja "referido,• e- para
a assignatura do contracto, como cau-.
cão do mesma, reforçíirá essa quan-
tia com mais 3:000$00d.

XX
O presenteserviço de navesração se_

rã pelo nrazo do cinco annos. conta-
do_ da data da assigrinLura do con-
tracto, »-.odend:» «er o contracto pro.
rogado se ao govcirno assim cõn-
vier. - r?

Inspeciona geral de na-.-ega..ão, 1
de julho de 3 í»09. —• Carlos Vid.il ae
Oliveira Freitas, ins»iecte.r geral da
navf-e-aqào.
] NSP-3CTO í.IA GERAL I>E X.-V\'E-

GAÇAO
De ordem do Sr. ministro da indus.

tria, viagão e cbras publicas, a. Inspe-
ctoria geral de nave«"--aeã-o receberá
pi-opcc-ítas para um servido de navega-
t.-ã.) n>os rios Ibieuhv até Cueenui. c
TTruguay atf- Santo lz:'Jro, nr> Estado

,do Itio Grande 0o Sal. de c-o.-iformi-
rlatle oom as cláusulas que seguem, fl
1 hora da tarde do dia !) de setembro

-do corrente anno. «
Cláusulas

I
O proponente --.briga-se a realisar,

;mc.nsaIiTien!e, os seguintes viagens, a
Ifsaber :

I.inha do T'rtiguay —-Tres viagen-?»'¦rodonelas rneusaes, de irruguayana a
iSaato Izidro, com .escalas por Ita.qui
ie São Borja a Garruchos.

I.inha d.» Ibicuhy — rrres viagens
red-oudas meiisacs. de TJrugiiayana a
Cacequi, com escala em Ibicuhy.

II
O proponente obriga-se a -empre-

igar no serv-iço desta nav-gacão va-
pores fluviaes apropriados ao regi-

¦ men das águas das n-ios Liruguay e
ibicuhy, c:»m aceornmodact.es para

:passag-eiroi3 o carga, sendo-dous para
ia linha do Uruguay-c dous para a li_
nha do Tbieuhy.

O propomente ajíiesentará, com a
proposta, os planos e deseripção dos
navios a _vn_prega_ uo serviço das

;duas linhas.
in

O proponente, obrigasse a iniciar
o serviço de navegação dentro do

I Wo^ pot% mlTp6 swp se __, _...,.^.
mais -posgiv-l doa coadst^m 4&mm*m.

L.en<^lo -de -direitos aMandeatario» jpmraL,'a~4*árvíco "dia.. nav__"-4'J*5,í**^«?0*. *-_u*?r '
para os«a»rtfg«s é .*^n_«rOa: de>_oiUu-;
nro dt>s "riamos "q«e"-rião" t.è3ih<áfe' SlinL.
iar:s na prfMJi-c«,*4ò do paiz; i>araí

se e_os»r_gava.
A sübí-ü-tui-çao feita n*est-s_ aetmos.

j «6 «e toro-trá effecttva se, a\ togo do
•offi-ctw-klttfle' «1a.i-_ritG__> do .direicos,? -f_«sa3 «ta. emptea», aa n<ye*\8&mB&rtf
apresentan. o eontractante com. an-
ter'ed»*neik ilrtiã"..Esfa- ao gover_tc< do
qu.' hot.i-'.r de. importar, para cada"
semestre, vf**ada pelo fiscal jun-to á'•emp-e_a e «t_ranisr*íd-i -Qe «accordof1-<*mrt "». e»?Tt*_-í'rt-o *n-t-df0/ ' véritic*dO
n. js"-*sej-je_€res &«t»-6òrí?«t.,'íí

ca«õet. forean julgadas capa-»» -**o _au
tis-asser bem as r-ec-ssida_t_s do ser-
viç.o.'.= :Ko tíaso cxmijratrBo, fioará o coa-
-ta.tta_.ti_ obrlgaJüô a a«dt-i_t--r, dentro
do pra_o maxd~_o de oitx>. *3***|^n_¥u^
•ia-gs.-<me ^reu-iatn aqi-O-laai, *|0-0,^0^_*

,. *,, n, de^esj^^ge^í^l^^^^lf^^^
serão apresenta das ú'»ap,i>»v-!Oa.ç5lo-d'o
gov.rno, dentrqdo praso de J30 dias,
contados d„ data da as.*ngnatura,:do
eontraetc», devendo ser^o3 fr^tes.para
os ger.eiV"*} de .produ_çS-<naç-oaai os-
mais .editzidos. . .. . , .-'TSssas tábc-Uas não poder-Lo, ser.aj-
-efadas -e ..c*rãi> rev.stas. d,è*cf4.UB'é-rn
dous annos. ',

 ' VIII , .,..7 . -"
Os dias e horas de. partida, o.-tem-

p,o d« demora era cada'Jporto de es-
cala, a duração da. v»à_*ém, serão ne-
guládogde accí>-d-> -eom o fiscal «
_i*_eí._s ã apofõva.ão do g-y/erno.

> ¦-. -¦ - -;'.rx-
O *contrac-tante-obriga-se a trans-

portar nos seus paquetes gratuita-•mente : - - '
-".ío i-n_-pfcttqr gera* de navegação

e «. _i-_al-tia r.avegaçâo, quando via-•jarem em s-erviço :
_7-'P etapr-egaçlo encarregado do

serviço pos fã i.;' ."" o^ malas do Coíreio.,nos termos
..A leg-islação \1gerite, fazendo-as
conduzir "de terra para^bord- e vice--
versa :

-i", os dinheiro., 
'públicos, 

ria fôrma
das leis em.vigiu" ;" a", os object-s rcmtttidosá secre-
taria dê Estado da "ihdusfrià, Vláção
e obTas-pitb!!C-_5 ou qnaesqner repar.
tiç"»es a ella annrxaf, e'-os destinados'_.<. 

c-Kps-sK-õiís fcfl'ieiaes ou auetorisa-
«li.-: pelo governo ; •. -' -" -

4Vf aaoetcfment^es e -mudas-de plan-
tas. dertinadas. ac-3 jardins o. estabe-
lrcimertos pulí-icos ou re-mettidas
por sociedades de agricultura ou
••elo governo para distribuição gra-
tuito.

X

p_*a_ó aicí-riá. ii^errniwái-tò
vw- daldo a sãb_t.-_-e.>_o. y^ORITA-.

,.7. . XVII ««BAVIA-.
Em -relrlbuição dos sêrv-ços, esper, (jrqnSA.*cifí-5£tí_BS, 

ro- cOTifectaate receberá ônC-Üá,...
uma si-bveòi^o de*60:OOQ$,. paga em.
Ptestacõés mèrièaes pela. .d»legrac>«»
fáscal do "Ti-e-roui-o Fèdtera-1,. riõ, Ej-.
todo do Rito Gi-arid- do Sul, jo&5S^Xif>i

O c-on.ràc-tarrtc- nbrigx-se a conce- f
ítes transport.

a renda liquida que .oube.r a ca. r"aso máximo de 90 dias, contados
uni dos navios occ-upndos, avalia- '-a data da assignatura do contracto.

da pela média dn*-- v.lag.*ns rreali.sa-
dají .ri.ii. .10 mezes que nrecederam á
data da .occupaçSo.

xi r
O cessionário d~ver&*.o-pTi3sentar ã

Tnspeetoria de Navegação, mensal-
incute, quadros estatist-loos mlniicio-
po.., fiMiiorni.i. o nifRlCTlo que esta lho
apresentai, sobre o nvovimento dois
.pa-j-sageiros e ca.i-gas, doscriminando-
a.s quanto á qualidade, peso volumes
.- fretes recêblãos. por fôrrria a se
rpodor cuiiipuLar com exactidão a
renda de cada viagem.

Apresentará igualmente uma re.la-
<;."!". per menor, das clesnezas de ca-
»ui vin-em, ti- niodo a st*rvir de base
ao calculo do "- semestiraimenLe,
-ititiver de importar o eontractante,
com i-iMiçãio de dire.os alfândega-'.; .os. segundo preceitu'a a. cláusula
-IV.

XIII
Salvo CDao 'le força maior, devida,

mente ji_stit.-o.da e acceita pelo ini-
ni.tro da iml'i*»!*-l'-r. vii-.cã.o c obras
i*fk'!kT5^F,1QZ8Z?KT*&3K3XE I

com os navios determinados na clau
stila II, mantendo semirre esse nu-
m_.ro dc inavios promplios para o
serviço das linhas durante o praso
rio contracto.

IV
Xão sendo iniciadas as linhas na

época maircada na cláusula III, dar-
se-á a rescisão do contracto, não po.
(Tendo o concessionário reclamar in-
derrmisação «Iguma por prejuizos
que dahi lhe possam resultar.

V
As condições de aeeeitação dosva-

por_vs que o concessionário venha a
adquirir serão verifidadas pela Ins-
péctoria Geral de Navegação ; por
essa occasiâo o concessionário raitre-.
gará os do.euinentos comprobatorios
do custo dos navios -e uma relação
dos apres-tüs e mais objectos que lhes

ipertericèinson'.
VI

Os navios gosarão dos privilégios
e isenções dos paquetes, ficando, po.
rt-m, sujeitos aos r.egulamen-tios de-

¦É— 1 —11

•ler em seu:^ pai
com ... abatimento de 50'r>.-r cento
•obre os preços" das .r-spe-tiva-- ta-

bc.las, para a f-orça irtibiic-a ou: es-
coita, rondnzindo ?>res. s, o eom 30 i
poi- cento jiara quíiluuer «-rutró trans- j 

-
porte por conta da União riu do Es-|-,
tado dx» Rio Orando do Sul.

XI
A-íê7-y;das vistorias exjg-iuas pela 1?_

gislação em vigrr, ficarão as em-
barcaçõf-s da çinpreza sujeitas ás
que, a- jíiizo do fiscal, se julgarem
necessárias.

XII
Em caso de interrupção toíal ou

parcial do serviço, por mais d-e.-um
rriezi e não sendo por força maior,
devidamente comprovada. perderá
a empreza o, di-r-eit;» r.-o recebimento
da sub vença., mensal _ pagará mais
uma mult.i correspondente ã m-.".ade
riu renda' bruta men.ai, calculada
pela media dos seis mezes .anterior.-,
ou, se -o gcver-in preferir, mandará
fazer ásua custa as viagens, inde-
mnisanclo-o a empreza de todas as
despezas. e mais 50 por cento das
mesmas, com-o multa, cíe ta ir..':erru-

.pção se prolongar nor inais de tres
mares, -.xceptuados os casos de for-
ça -maior, caducará o contracto, fi-
cando, além disse-, obrigada a em-
preza ao. pag.xmento de uma multa
de 50 por cento da subvenção men-
sal.

XIII
O governo poderá oecupar, í-:mpo_

raTiamente. tidos ou parte dos pa-
quete_ da empreza. Indemnisai.do-a
da renda liquida que coub.r. a cada
uma das c-mbarcaç-cl^s 'oc-cupadas,
avaliada pela média das viagens
_*eé-lisadas nos seis mezes que'prece-
derem á data da oc-cupação.

XIV
O eontractante apresentará ao

fiscal, mensalmente, quadros esta-
tistices minucios. 0, conforme o nio-
dei... q.u.e íste lhe apresentar, sobre
o iirc-viint-nto dos passageiros e car-
gas. deso:iiminandc.-as quanto ã qua-
liilad.e, pes_ . volumes e fretes rece-
bidos. posr formo -a s:- poder eompu-
tar com exactidão a renda de cada
viagem.

-Aoresentará, igualmente, uma re-
lação. por menor, das despezas d.e
cad.x viag?m, de modo a servir le
base a-, calculo do que. semes'ral-
mente houver tle imnortar a empre-
za. com isençãi. de direitos- alfand.c--
gariós. -segundo preceitua a clau-
sula VI.

XV .í".
Salvo ca.o de ferça maior, devida-

men.te .tustiifi<ead-a e acceita pel-o mi-
nistro d_i 'iituTustria, viação e obras
publicas, ficará .0 eontractante su-
jeito á.. seguiates mxilías:

1*. da quota da subvenção cerres-
pondente a cada viagem. pe>ía sup-

-pressão de qualquer ãeMas. e mais
50 .por cento sw-tire a referida quota;

2a, de 1^0$ a 200$. além da perda
da suibvenção respectiva 110 caso de
mterrmpção d.a vi-a.gcni onostada; se,
porém, a interrupçãr. for devida a
caso de força maior, n-ü- se veriificarâ.

, n miuita, mas o c.n tra etante per_e-
Ibe.rá apcnais a subvenção -eorrespon-
; dente ao numero de m.l-ias nave-
igadas;

3*, tt'e 50$ a 100$. pilo período de
cada 12 horas exc-^didas ã que fôr
marcada para a sa.hida;

4", de 100$ a 200$. pela demora da
embrega oai máo acondicionameTi.to
das mala. 'Ao Co-rr.-io, e de 500$ no
ca;>o de extraivio:

5". de 100$ a 200$, por imf.racçao
011 inobservância de qualquer das
elav.su.as do contraat-o, para a qua;
não haja muita etvpecáail."As n.ulras s-tüq ini'po.:-;tas pc-la las-
peòtoniã gerai da navegação, sob pro-
posta do fiscal ju-tt.r. á emprey.a. coim
'recurso para o ministro da industria,
viação e ob-ri-s paüblicas. ,e 'áic-v--rão
..cr pag-as na delegacia fiscal do The-
souto Federai, no Estado d.0 Ri1""
Grande d.» Su!, deintro do prazo ma-'
ximo de 20 dias, oti de--->eon!t'ada«' da
quota d.a: sub\-e-nçã& que o contra-

>ctai.te tenha a receber.
XVI

Para evitar interrupção do ser--
viço de qualquer das lin.has, o .com-
tractante ol»i-iga-se a immadiata-
imercité sub->'t-ituir os vapores que se
tornar, m im .presta veis para a nave-
p--.rf*jjj,n ou nuo «e r.=-i*rl,írp>ri em sini-=-

testaidio de fiscal e de um certificado,
do ad-irnistradOíou ag-snte, do fggg,
ne-ío. "...'.i- • - -'¦

xvin . . .: :< 4
Para as despezas de fiscailisa^ao%a;

en_pre_a entrará. ad.aatad amenize,
para a inesma' deí-gacia, com a rm-;
portanciá de 1:800$ semestra-et;,, ' _.

XIX "..
-Em caso de desintenigencla ^]^c,

o conifcraotante »e o .govem*o sobre
qua».quer das "presentes 'olanisulas.;

s^ríi. a questão decidida por arbitra-;.
mento. '- . ' ... •• ,-xxj-" ¦¦?'¦'- ¦:¦-; - ;•:: t

O proponente -apre. e-nt„'rá" coni a
sua proposía o-docuri-ent-o <_o" haver
dei>Osítado no Th-sõnro; Fed-ferri! ~a-

qutPátía de 5:000$, quantia'-esta qüx*
..ená elevada a 10:000$ para Ô PT^P°<Í
u_n-te preiferid-o, como caúçã-o /lo-íOn*
'tracto s. lavrar.

XXI
O eontractante ohrjga-se.a estabe-,

íecer e' manter trafego ' mtituO cont;j
•as emprie_a_ de. viação. qué ;ij&*?f,*. ¦rn'
-ser servidas por súãs lirihas.-;7 .'.'*..« .xxii 7-:;- ' ';.7":;

¦ O pr-sdn-e é&ntr-içto^.i-ço-^r^rieló
prazo dc* dez anrió-, c-orit"!. üosdii data
da sua as «.gr.-tara. ' ." 

'_:_._<. 
%

Rio de Ja.u-.T_. 3 d.e ji-lho de;1909«
—Carlos Vida. de OHveira ¦•¦•*--•"-

mnúk u-ném
-_ll£DAS VAHh A «-BOP*

^í\OFJ5SA £2 de julho.....
. 4de agosto-...
19 de » 

1 de setembro..
16 de »....*--•

(direclo)
(escalas)
jdireclo)
(escalas)
(direclo)

E-itos excellente» j.a«|Meteai
têm magniflen- aocomiupila-

. b çõe* liara pafasnfrelroè tle "â*
r»_querin_-*-ito, aoom.panihado tio afc, ^'^'asVSMmimvm. of-fere-^etiêlo 4«»*-U>

eunioi-to tnoilemio, têtti cam»
rótê-i eom ni-ia, «liiain c mai«
énti-n-i, me«liea, ei*la«Sa c tam-
l)cm cozinheiro povtiisiicz

O P-QUI-T&INGLEZ

_:-Sahirá amanhã, 22 ;dq corrente, ao
JOfioio-din, para iS. VÉeente, 'l_ii«il»oa,
f.«*i!_ô«*-. .Vif_K»i-4*.>i*'«a-l*.a, l-a l**a-
lllce e. i_i*ve-**|K>ol.

Passügem^Üe '3- classe 05$OOO.
^Eiiiií-Vqúe dòspássag-ifos dc 3* classb"
no càesdqs Mineiros ãs 9 horas da írianhã."¦''Vãrá. cargas, -Irala-so com o corretor
da Cóliip-nhla Sr*.. W. _t. MAC. NIVICN,
a "rüá do S. Pedro n. 51, 1* andar.

Prettas,'¦ "'iíiõíiísME-E-
1 «orddeütSGher Lloyd Br«n

SAIIIHAS
-EnLAXGEN..

«ONN..••'.--.... .
llAI.LE.... '
AACniíN..

PAItA A Ktmru*-
 _> dó agosto ¦

........ -"r-'20-«lo -»
 ;.<!_ setembro^

........ 17'ilc >»

o PACicno \i.i 1 M^0

Para passagens cniilra*!lnformacõi'<< com
psa-íentes WILSON, SONS & C, LIMITED,
2 RUA S_ PEDRO 2

'tè&0ê&L:A

Uoyfl Brasileiro
M.BUARQUEAC.

VAPORISS A 8AIIIR
Portos do Norlo, f1| INI.A **h,rt *

aló «anào» ÜLUflWI .4 do cor-
reiil?, éslfl h«f«t _fi»-tfanhir¦^rlo-dc^U^-gj^j^J^

POrto.Ali^re
iTcnt-, f*o taeío-àía.

PortosdolliodaPrata, flRIflN "°ílla30
: indo a PaysandtT wiiiuii do cor-

vento, ao meio-dia.
Kotra Tprk, esca- - «_¦__> No dia 38

lando nos portos 1 P II t do corron-
doNortè,aleParà fl U fl C le, às 6 ho-•' '•' '" ras da tarde:
l*n«-mirem!»- rr*ete_» e ___nls la-

rormações.
AVENIDA ÍENTRIL R

„_Smi__- wl " U_ . SSBBTfi\ B_t*__!

^4^_I_^^_I-^^^S
Ip ^'"^__^r^_^^___S

¦f-AÀ ^.'ST-JWB ^^^-^W__P*__*i'

LOTERIAS
DO

STADO 01 8Al
¦<•?¦

Primeira extracção em 12 de agosto
PRÊMIO MAIOR INTEGRAL

--:0-0$0i
Para hojo

COMPANHIA NACIONAL.
DE

salitrá no dia 23 do -••rronlcy ús 2 horas
da tarde,.para - i1-:

__.fatr.o-.»
LE1XÕES (Porto)

Aiitn.c<-(iia
c í5«-..i»ielá

tocando ua SSA5B3A.

3aclasse l-Kí-OC*^aEaropa (OO-Jp
1> cla-ise i>«»-*s» Aní. <*i*i»la c

Blí-eiii-»!- •-t.""!!» iilui*«*orl
Ksle paqii.Ii-. t»-in boas ãccdninioiliiçõ-s

para passageiros do 1* v 3* classes o lem
medico, criada o cozinheiro poitugiiez a
bordo.. .

A Gompanhia forneço conducçâo gra-
l.Hila para lionin aos Srs. passageiras e
siiüs liíigagcns, si-n-lo o eiiil».irr|iio m> cáes
ÜQ9 Mineiros rOO dia 23 do correnle, ao '
meio dia.

Accoitamrso cargas dircclamenlo para
Mailcii".., Lisboa e Lolxões (Porto).

.i'iirn »ai*(-a trala-n- com o i*e»rir»>t»>r da
Ci»iiti»ai)hiii, Sr. II. Cíimpus, á rua Ge-
_i>-i-al Giiiiiarn n. G, .soi.i-n.lo.

Para passa-íeiis o oulras inloraiaçfles
com »>» .-ni. ntes

HERM STOLTZ & C.
m a 7HNMDI- CHTft.ll. inifr

mm COSTEIRA
Serviço semanal de passaituiios entra

o Hio íl&i-DÓlro o Porlo Alegre, com osca-
Ias por 

'PÁHANAGUA',-- S. FltANCISGO,
Kl.iiHIANdPüLlS, Rl<> GUANDU O PE-
DITAS.

0 PAQUIÍTE

1T AIT ÜBA
eom e_.e«..l4Mi.eN ncconaitio-
(hiçãeM i>:.i*aa |»u.i<M><'»*_:<*ii*0-> «!«'
i» e -t-v <-!i.i.-.eí.. saliirá pnrn
I».»_*.H»«.--.'.II.,

írgoi1-!» i.opotiM,
Itio liraiMlc,

Pelot*»-» o
1'orla "AI«s»*o

liojè. quirla-Ioir.*., 21 do corrente, Íis4 ho-
ias da larde.

Valores pelo escriplorio, hoje, 21',- ató
és $ horas da tarde, íti

Garras b pncornmondas pelo Irapj .1)0
Silvino. -li

CafsaM, «j«»<_.* |VelÓ"trai»Ielie,
e «|iiei* |M»1* mar, só «crfio i***ec-
Ini.Ia-4. a».é -i véspera, dnsalildu.
«io». gmillicU--.

P.irn passagons o mais informações, no
escriplorio do

Lane I_c*_n__L-ãc>s

RU& 00 HOSPÍCIO 9

^^gLloyd Real Ilollandez
Snlil.laM pnrn a lüuropa

IIOLÍ.ANDIA  1 do agosto
FUISIA. 29 dc

Sal-UIas para o Rio da Prata
FUISIA
Z.ANLAND.

10 de agosto
27 do » .,

O KAIMDO l»A<.-.TES'ri. B10B-I_A-VI>l_-_

AMSTELLAND
De 9.000 toneladas, iluminado á Juz electrica* "..]'"¦._*

",V sahirá no dia"29 do corrente para
Lisboa, -Leixões, "Vigo-Diinkerque, e Amsterdam

^ÊSt 85 â&__r*__»^ço <-L--l_=í ]_3-s-ssagens
<3.e! SJ" c3asse

Nestes vapores os Srs. passageiros de 3" classe l_m vinho duas vozes por dia o
cozinha porlugu.za. -Nola importante — Os Srs. passageiros, na occasiâo de comprarem as passagons,
podeião munir-so do moeda elTocliva em ouro ou papel, assim como de cheques, sa-
quês e vales postaes sobro qualquer praça da Europa, Nova York, Montevidéu,
Buenos Aires, ate.-A companhia íornece conducçâo graluila para bordo aos Srs. passageiros de
3* classe.

Todns os vapores desta companhia possuem esplendidas accot-moriações para os
Srs. passageiros, lendo ni.sas, refeiluri-S, lavatorios, banhos, etc, lambem para 3*
classi*. Para cargas, Irata-se com o corretor da companhia, Sr. Gampos, á rua Ge-
neral Câmara 11. si, 1' andar. Para passagens e mais informações, dirigir-se a

29 Rua Primeiro de Marco 29
A-VT3GO fV

SAQUES E CAMBIO

—_^ ~mmy^^&^&?c*r~^^

<ss±
Cigana.

Ganharam honlem :
Aiillyo.... 7".rs3 gr. -9 Coara
Moderno. . S92 _.-.'! ür«o
Itio  G53 - 14 Gato
Salleado... 32 > s Cau.elo
2» premio. 91H »> 4 Rot*-e»olc.a

Freio ao bilhete inteire 2$S80 iiiidido em Quartos _ SSS réis
.. -<4K

Chamamos a attenção publica para os novos planos das

LOTERIAS DE S. PAULO
A' confecção dos quaes e á distribuição dos prêmios

presidiu o máximo escrúpulo
Além do prêmio de 80:000$000, tem esta loteria outros de

; 8:000$000, 4:000*>000, 2:OOOSOOO e grande quantidade
de |:O0O8OOO, 400&000, 200$000 e lOO$000. São pre-
miadas as approximações, dezenas e centenas dos 4 prêmios
maiores e o final da sorte grande.

Tem fO.5-3 prêmios no valor de 156:0005000 de réis.
«?>

Os pedidos do interior devem ser acompanhados da res-
pectiva importância e mais a quantia necessária para o porte dc
correio, e podem ser dirigidos aos concessionários e agentes
geraes

J. AZEVEDO & C_ - Caixa postal, 26

" D lil L! CI A_ "
E' 0 chocolnln da «.titã o do gozo.
Coal_ct-.ioii.iilo com matéria prima esco-

Hilda, di .icniiam. ntu arumnlisudo . com
li-iunllha, 6 um tiecta. delicioso de iiiegua-
lavei paladar, amlirosla colostlal, do suavo
o mimoso aroma, quo ví{>orísa a vilall-
dado, faz esquecer os pèzaresj dosonTolvo
o adira o pciisainuulo. k finíssima mani-
piila:;ão do lão precioso chocolate, modo-
txdor da diMiuliicão, convida á expe-
rioncla.

m RÒA DOS ANDRADAS 19
N'iTA. —ICvIlar as l.nlt-çõns o laisili.:..-

ç-.ôns dos ncclilübequü.i >la iiiilii-ti-ia.

UNIÃO
AMERICANA

460
COMPA-HIA AIIIL1ADÔM

Popular flo Brasil
Foi resgatado 0 debenture

:_>_r. o©
Rio de Janeiro, 20 de julho do 1909.

Camillo Martins.

Deolinaa
-Dstavaa za.ag-aüa, a.rrepia_l__sima,

clis-i- elle, qüe veiu -muito 6frnti_o, todo
abes.pir.'hailo. espaj-tarto mesmo. Ks-
tava seriamente Impressionado, poi.snão calculas.- como JA te estima. Con-
solei.t» ixpllcantlo Qüe era tudo com-:
íiii.oe para mim. 'Nuo imaffina- quan.*to gostei: uma descarga .nervosa >ne-
cessaftie a art-boe .nós. "Vípó. a tua
rea-ccSo fc-iiz, como veiu a imlnha.-ve-
rãs. Ri-me com prazer, um pouco pelo
e_ta_o deile. Também aca.bartis rindo
e aca_>ar.i- a tua magoa, como acabou
a -ininlia. sim ? Sincera men te, voltei a
ser. e para -.-iprc-, bem o Pinto,
a-iu.Ue (,lemibra--te ?) <iue crJaste e
riue a.hãVBis engraçado e imimoso.
lias de reconliecel-o agora e gostanás
delle -como elle gosta <le ti. E .não
nos criaremos magnas e torturas nunca
mais. Nunca mais: ouviste '!

•Alegre. íui ao "Sonho de Valsa".
Suppuz fosses e. santi a ausência. O
ultimo, .in-.eliumiente. dos espectaculos
mais ¦"chies" <le agora. Os mais pa-
ri.ienses. O Municipal sempre, ^ muit"ra.. taquere". -Apezar da irié.iane. -não
6 a "co-medie". o alto theatr-o. Fazes
bem e mostra gosto, fugindo a ri-
dicula desfilada <le tòda-s as noites e
evitado enthusiasmos pa.spallijjes. Ke-
co-nlieco-te n.ia&o. Aproveita a carta e
responde, logo, .íoje, sim ? Se puderes
vir. avi_a cedo. 1_ acceita muitos e
saudoso.» do sempre teu e "sô" teu...

4ft TTT)*-__*Ml ¦ ¦ ¦

E'com a mais completa franqueza, com a maior lealdade que,sem
termos a pretensão de curar todos os epilépticos, recommendamos

iEIâS
que, durante trinta annos, deram ao seu auetor as maiores
satisfações, acompanhadas da amizade inalterável e grata de
muitos doentes; que, sempre, nos casos ordinários, trazem a
possibilidade do triumpho e, pelo menos, a certeza de
melhoras nos casos dtffíceis.

»¦»
«J. RIOUSNIER, SCEATJX (Seirt-)E em tod .s as phap.mac_..s-_

« I
Aruiuado.- I.EI-OC-lOü» I»I_ ALTA Í-ISKCISÃO vcniliilo»

COXnifÕKS A« MAIS VAKTAÍOSAS. Únicos cltibs em i|ae
lia tres iiremflo_i o_q»cciac-i ' **/.'! '

Resultado dos sorteios de 20 dc julho de 1909 :
Clul» XIII—O ii- SSS, do Illm. Sr. üillterlo C. de Oliveira".

—.„___¦ 
, i. ¦»»» ¦

luscr-tiçoes abei»t-_s paru o CI.LIIB XIV,
PEÇAM l»ROt_PI_€?r08

CLUBS DE PÊNDULAS
Para o Clnb VI foi premiado o n. 92, do Illm. Sr. João Faríaba dos SantO-,

Fundição Indígena. '. __."-_._
RICOS IIEGULADORG- com corda para ___• «liai,

v-ndidos a pr_.Mt.acuc-*» pelo valor real,

F. Krüssmann —RUA DO OUVIBOR, 54

yuu
SEMANAES '

nodem ganhar senhoras e senhores, em qualquer povoação do Brasil, podendo Ira-
iialliar em sua própria casa, por nossa própria conta, sem prejuízo de suas oecupa-
cões mndo diverMifi IndiiNtrla- íacilimas a escolher.

Manda-se gralis, explicações detalhadas para trabalhar os nossos inventos ila-
lianos úteis para todos. Artigo de alta novidade, nunca visito no Brasil.
Escrever — líireceão Geral da Sociedade l-Vanco-ltaliana.— Rua
Quinze de Novembro 6, S. Paulo-— Caixa do Correio 000.

-*OTA fio Bra»U s»ó ba c»ta «accarsal. Xeu* a cam sua-
triz em IVapoIen e nuccnraacM no "Porto, Gênova, Havana, Mo
xlco, Pari», Rot-urio, Souta-Fé, Barcelona, Koma c .llilão.

PROFESSORA
Senhora respeitável e diplomada, pro-

põe-se a leccionar em sua casa c íóra
•poi lunuez, francez, mustea, piano o conto,
Tem uma aula especial para alguns inslru-
mentos de cordas, no que é auxiliada por
liaheis professores. Informações ã rua Ur.
Corrêa Dutra n. 76, moderno.

COMMGDO DE FRENTE
Respeitável e pequena familia cede a

pessoas cdoncas opiimo e independente
commodo (3 peças), em sobrado bem lo-
causado, que ofTerece asmais exigidas con-
(lições liygienicas. Eslã situado em rua
transversal ao Flamengo eCattele, a 10 mi-
nulos da cidade. Informações á rua (.'ru-
guavana 24 antigo, Chapelaria Marcondes.

sim mi¦e
Itio 20 de julho de

KÒTAS SOLTAS

1'HftamcntOs nvlniuios:
J tiros:

1909.

Apoüces .de <MJln«ts e do Espirito
S.rnto, a 'todii-s.

l>t<ibcii.ti.ires — Tecidos Botafogo.
Do*ca.. de SSuítos, T_ciiIo- de .luta.
Mosteiro de S. Bento, Tecídoí- Ma-
getiíie. CànCàrelra, Kdlflcador-, Ca-
maia «ie Petropolis. Mínimos de _*üo
l<*r*iiH-!.HVo, upuiice, munictpaes de
1.0-. Niv-.sa Senhora do Itosarlo, Cer-
veiit-in lli-nhmn, Ma to ria es e C'on-tru_
ct-õe.". Industrial de Dellulose. l_ote-
rias Nacionaes, Jnd-ustrlal de S. Pta.u-
k>, l"ahrii Bauli-tana. Oarris Urbanos
e Jardim Botânico, 6 asemestre.

„>i\ .deiidas:
_>ooas <ie _!_Titas. iUnião -doa Pro-

prlctario-s; li*, tegplfla.de, Oarantia,
30$; ladeninisa-or*a. Previdente, J^eo.
pohlina i.aihvaj-., r\'*.aregistaí5. Teci'do_
-VHiaiiu;i. Sego.os (.'onfianca, A'*gos
5-'lumii*.ense. Ul)$: Cxrruagens. Aeidos.
30 olo: N. Uo 9-ta_KK_&_a_, S .chlUing-i;
Banco Vonimeroial, f>J; Banco do Ce-i-
ni ereio, 6$: Banco t.a B:i.roura, 6$;
Banco Nacional, 7J: l*-i*ogro_iso Indus-
triiii e União (tes-uada-). Tecido Corco.
judô, iit_ 24; As_>oc..(dò- liimpregados
-íü Comn_ortflt>.

Tec. Brasil Industrial, de 22 a 29,
* .ti-- dividendo, Mt-lUov-amcr.to no
Brasil desde $_., 

,K$r.ül) por acção.
Tecidos Botafaiío. de_Ue JA: Tecidos

Conflaaiça até 2*4: B:-nco dos Ptin-
<¦ -iiinurUi.' Publicojs, ;>í _»or acçüo; To.
cid_«s Cometa a parte de 22; Man ufa-
ctora de 28 èm diante.

SpI»o:^
Matadouro. 520 réis.
<A«Í_.*
Arroba, G$100.

Xiopes & Preir-e, registravam uma
marca paira - o sabãode -s-eu comnier-
cio com os seguintes dizeres:

iMarca Kesist.ra-tla — __eo-£>oop.
eSilv-a Araújo & C. adoptar-ain as

marcas "Pliym'rí-iS!õi-o" —¦ .Produoto
esteri'lisa._lo — Ampulas — Bsterili-;
sa;doK — para evsse produeto de leci-.
thiriá;. e gra vacai.

Bio-SOro, — Pi-0'ductos esterilisados—- Anxpoulas Estirili-radas — com-
iposta-s _e Yolrimbina e strychnina.

ÍJe.ít^ & Alves, commerciante-
indu-»lriae_. do fumos registraríiim
uma marca com «i. deinominaçilo "So_
Ias" — Cigarros Espectaes — Marca
registrada.

Apólices Geraes:
XiM-ão «ttoiulidos hoje -f-.portadores

fl»-» ifttras de A aíeilí J Z.
Banco do Brasli':
P:tííaiu-se.4ioje of divi-t.ndo-? de_se

tiatico aos nomes .Joaquim o Josa ea
lunuiivkã as lettr»_s lí. 1» e diversas da
lettra M

Mandou o- ministério da Industria-
!(iae ~u_metta. a exame prévio.'«ifim de
iser dada a patente, os açH»r_ei<;oa-1
mentos que, G-eorge Vi-icen.t Bortin..
pret-Tide «introduzir no fabrico de
o-ii-das de ciurabo.

•Reiuiiões eowvocodas:
Typograpliia-iâ-i Brasil, ft. 1 hora _e

2-t. pa-ru t_Biita»r r<la soa- ii_iu-dao-^.
I'abrica de Ar»si-us V-ctor-ia, As 2

boras de 2Y, contas e •..¦>. it&es.
Agricala do Sumidouro, fis 12 ho-

«*as de 3t, -para t!.e.çfi.o •«. f»_de.

-U.V1M IíO_ COKf-RTOItf-S
AlUUMMUkM
'Hraaico erva tal d-e C*iHtW>s. **Í5 réis.•Branco en".-Ual de (Pernambuco. 290

r6'.f.
Branco 3» <»o_te de .'PerBa.n-buacoi

2So r_i>! .v'•i -;<»í:»»»»: u
Bm rama- da ípairahyba, prlmelra-K10. .00

A mesma firma adoptou outro mar-
ca: Fumo Superior — Extra-Mna —
Be:te & Alves — Oasa fundada em
3S5(> — Grande prêmio da Exposição.
-.acionai de 190-8.

¦As marcas -para cigarros — PopK-
lares — Sem BívaI — Dous Amigos
— Vencedores — Pedro Américo -PJn-
to — V.m Basto — -Moraes — Popu-
lares Abertos — todos de F_.reira
& C üa Fara.1*. ba. foram derposita-
das em nossa Junta Commercial.

Pelo ministério da Justiça foi in-
deferido o .pedi>do do pagamento de
22:O.i9$00Q feito pela firma -ST. Maia
& C

Tíequei-a rle conformivl-cle com a
!Iei de 20 de dezembTo de 1S_2 —
tFoi o de-spaolio ique teve Eogerio Al-
ves d, Sovor ;pedindo direito exclu.

.s.ive para extrahir leite e ga.n.ho da
seringueira sem pr.judicar. a. _>lauta.

MBl-CAIM» _>E C.4-«-l_0
Oom •ae-c.rraiaento -da .mala do

'•M.-geB-an". ficou o mercado estacio-.
-nario. por isso Que nilo havia dinhei-
eo pòra remessas, posteBi«ares_

Derram os básicos as Itàftèl.-fe de'
1_» lfM e 1-5 -18. -a aue sa-O-ain, íiem
como a 15 -Sj-2 d., regulando ainda
.p-vra o ,particular os jxrecos de lõ l{&
e 16 5í__ d. i

*-*X-.í«-«GttES 7.,, - .
1'raçan . -. ... j. . ....ArSO^M.í
•í_l«-a»ndiw..-_ 4UM&- 

'¦'¦¦ ,«WMMM-
>. 1-u.s...... .-.-. SW» «9i

• Ilambut*©........... Ti»'**

A' vista
l.on.res 15 1/32 a ii 1>/ÍG
•"aris 81535 a 398S
Hamburgo fr784 a 8788
Itália 6C3G a 8639
iPorlUKiil Í328 a 833ir
Nova York 3B_00 a 38310
:llespanlia .580 a fiSOO
luniuia 117/3 a i* 27/3-
Áustria — it 27/3Ü

Itio daTrata:
Iluenos Aires — a3-i0
MontevidÈo 33470 33470

Operações oltccluaüas
llaiu-artns
l-arliculares

Moedas:
Sotioraitos.. 161)000 a
Vales, louro!.., —

Sobre-taxa :
Café, tranco 631 a

«Ti-nnoi*»- M>*«i<llcal
C-MniO K UO-DACui-o onicial.ito cambio «• moC-a ni-t-Ili<*a

131/3 al. 3/16
IS 3/16 a 15 13/64

IÔliii.0
19800

639

Praças <ip,{;« a visla
Sobre Londres.....,,. 153/32 Í46I'(»4• Paris... HGS2 8'">3S- » .Hamburgo....... 87SP 8780

» Itália.. .......... _ {.-39» -Ortupal..,,..... _, B328
» i.ova York...... 38303' Et». ^»erlii»;»,em mostla -52050

Ouro nac em mor-da —
Dil<> nac,cm valos, ig 18800
Kxl remos:
luncano.............. I5IHT» 151/2'.UMalrls 151/16 15 3/38

MEttCADO DE CAPE*
Hoje ainda tivemos o m-reado sem

a-iimação, não se desenvolvendo as
vendas em cons.-iu.r.c:a ãa fíilta de
g«nero procurado.

Por isso. continuamos com o mer-
cado firme, ainda sem augmento da-_
entradas. C_ndo os ^preços se declara-
do -em alta mo-derada.

O gênero para a Europa regulava
em condi_t3.es de .estimativa; esm todo
caso, d-eu o -centro o preço de -$400,
correndo *para o ..-po 7 dos america-
nos e de GfOOú.

•Foríim negociad-as pelos commissa-
rios -.917.

.MOVIMENTO 1)0 MSnC-DO
lintradas
Kstraila d- Ferro f.eulrat.
ilal>—tasflin..........................'<»rr_ dentro........................

Total
rass. poriliin»tlahT... -.......,. -

-Veadas apuradas-.
^ünlériormente.....-,-..

_->ras
l;_86

5.062

7 sói;
54.80ÍK
-5.30»;
7.9-3

NOTAS ESTATÍSTICAS
Si^es-ev wm «**."»-___»:

Anteriur................
HAtrar-i» lionlam ; • a - •-«:'•*

W-i;-.
I» tl-HlWM....

Ka-efts"
t» 244
tO.73. \

-.134 983
10 3tH

•-«i-Hr-ea* I* » «-V •'¦» . ? • • • é
.3-»

ICniraiias (toraes :

Kslrada do l'*. Beiitral.
òaliotaíttiin...

• ;*rra -d*.ntro».»..«••_«•

Total
<'.»_. u Jlu i*
G. Ue lr. uo.ilral
r.iiiot«Kom....
narra dentro •

Total:
ÚLTIMOS

lí. tinido-....
ICliropa
I)iver«!n« porto

Totaes:

Saccas
4.377

G05
5.757

10.739

119.003
4G.330
04.97J

160.394
EULlAUOUIiS

' >.l»t/i

390
;. C.6S5

3.296

fr./oijtn^
262 020
36.300

345.420

644.340

.2.9-.5.23Q.
079 800

5.69.-W320

9.623.'64.

lUnti 1
43 219"-6.S78
26.629

..... 
" "40.371

COTAÇÕES no CENTnO
Typos

O. *---•-•¦ .••»¦••**¦••

O- • »¦_.-•-• • • ••*•*•••«?
 .

BASE LEGAI.Typo 7 americanista

CS200
(1.1.00
.5S700
5S400

166.426

Arroba

:U_atC*_VJ_iO 1>_- I(*U_Í_>U_
As apólices do ty.po __v,tígo regu-

laram fracas, tendo ea.ii.lo 
I:006$000, vendedores e 1:005*080
com.pradores. os de 1S91 e de 3 903.
porém, se firmaram!, com compra»do_
res a 1:004?000 e veudedores a....
!:UO.$000.

Continuaram em jog<o activo- as
acçõe-s da« Loteria, ¦_ dias Docas da
Bahia, a<_uerias ainda na Iva.xa e es-
tas n.a alta., ái-nda que • moderada-s.
Em todo caso, podem-se considerai'
a-s primeiras a 19Ç500 _ as sejjundas
a- 15$000, mantendo-se retnalvidas as
d_ Mi*nas de S. Jeronymo e da Sapu-
cal-y. • - -•

Também fraquearam ias acções dos
bsmeo-s, tudo -mais carecendo de im-
portanciá. conforme consta das ven-
das e offertas adiamte.

G.S60-I
C-40CÍ
6..1O1I
5-803

58090 a 08000

"STOCK" DE CA.3FTE»
E. _F. Central do Brasil^Stocl." de café nas estações' de re-

messa em 19 do corrente:
Saccas

Barra do Piraihy  399,!
Juiz de Fora  " 45-2;-
Sitio .. .;  * 150
S José .. ...".... -.3
Chiador  .• .fi J
Ponto Novo .. 1.9
Xilnha. Auxiliar ?•_,
Paraihyba .. ...  ,^9,
Caethé .. ......  150'
Ouro Preto ..- '. 100-

Total , 1.6.2:

"Stoe-.*' nas estasõss de cüegada:'Saccas
•• ••••.•-_._••••• 6.650

• ••»••¦*•••.*•••• - i4J0
Maritinaai
Norte ..

Tolal. 6.750

Rec-èbEdo no "dia. 19 262 049Desde o dia  "5._60:O2_:
Em i«ual período de 390-8. -aaJWR2»_!Est& descontado -x»speso -das-^accaa.j

Glercador-as .entradas no. diá 19 aecorr»2_ite:
.Marli. &,t)_og_. Tota?

. . 18.35.9. -
. a.-eoo

Arroz ...
Feijão ..~*Fumo 

..
rj__ttitl_uia
Milho ..
«alvllíTO:.
&toeifrts ..•Borrasa».

J5È«-lO:»hO
f^lv-^rsaís.

¦8.S9S1
_9.93_

-.000
60JÜ4-1
13.-65T

40-..0S
tt:_r-0
T.0.6

1S7
ll.«19"r¦- ¦ va ! ''iver-ns. ...-4S4.6H5 s-tanterffa . ...*VPv

-4^__-8i
62.341,
15.*-571

- .3.3-3
S0..M1

1^**40*
...1-.-076-

¦f.7
Ui*.tl-#

VEXDAS DA BOLSA
Apólices:

Antigas. 1, 1, 4; 8. 10; 1

Ditos. 1, 2, 2; 3; 6 e 13 a..
Ditas 1; 1; 1; 1; 4, 4, 6

¦ *8 li .1. •• ••.•••••.••-*•>
Ditas 2, 5, 6, 10; 11; 20

ô 20 B, •- 
Emp. de 1_03, 7 
Ditas. 19 e 20 a-•¦ Estadoaes:
Rio., 4 o|o, 15 a -
Ditas, S -x ,. • •
«laudas (nom.), 3 a-—...
Ditas. 15 a 

T-Lunicrpaes:
Antigas (port.). 1 ._
1906 (port.), 60 -a.
1S07 (pont.). 7 .,

Bancos:
Commercial, 50 a.
D. tas .5 17. 100 e 100 

• Com.pa.n3.i-as:
Docas da Baiiia, 200 a....
Ditas, 500 a •
Ditas, 100, 500; 1.000; 600

e 200 a .-
Loterias. 100; .200; 500. 200;' * "400 e 1.000 • •
Ditas, -IOO. -J06, 200 e

•300 a -•. 
Bitas. 100, 100; 200; 500
. e 5.00 ai"Docas .de ISantos, M a .... -
. Debentin.es:

Cati-t-iírefra.: 100 e 100 a..
_* -_3ota.nico i(tíO-n.)'; 10, 14
... -e 250 a .... .......-. - -
ÍN. 'aJeToado. 10 _¦ ........

__IVBB_U_ PKE6ÕES
A*en3.

1:003$000
1:006*000

1:007?000

1:0075000
1:0045000
1:005500 0

75.000
745^00

..235000
S-550.0

1855000':
1795000
3455000J

S75000
905000

1-15500
145760

Apólices :
..nlieas. 5 •;..
Bnipr d-"*!---, S »/.........

_5K>,"5^/..
Esiadoaes:

íf»0,S6-|, èví....._...*.^.-
____?-*______*- P1*^* * * ••*••••••*>

1---89 10. «S3i ImapitmtfsàtmwV*'-*. ......

1550OO

205000

205000

205500
.22-5000

2035000

2325000
1635000

' t.ompr.
.1:0.168000 I.OnsttnOO
4íO.T5*l>10 i:0_«WÕQ
l:<H!»i.io f.OOThm

9.030-O trrssooo

|!M«-0 
fá_

Munieipaes:
Antigas, port
Ditas, nom
Modernas, port.....Modernas, nom...
IÍK19. port
£20, purt
f 20. nom
Niclfieroy, port....Nirlheroy, nom...
Petropolis

Dancos:'Brasil
Comuunercial.....
Commercio
Lavoura
Nacional........ ..

Tecdos:
Ame'i ca Fabril...,
Alliança
I'.r;»sil Industrial..
Conllanca
Corcovado
Carioca..
Ind. Mineira ....
Ind. C mpista
Juta
Pro-íresso 
Mnírf-ense .,..
Manuí_clora...._..
Pelropolitana
S A'0:.-0
S Joaquim
S. Tedro
Sapopemiia
S. Kuiix
Santa Heicna......

Sepures:
Ars*os
Conllanca
Garantia .
Intefrnd.ide
lndcmnisadora
Providenla
U. Propri-tarios...
Varesislas

IS93000
I983'i00
IB03000
l-OSiiO)•4_i0ü0

I73SO0O
176S000
2003000

I90S000
89..000

12*?.*000
128 SiHO
155.000

S758800
2278UO0
190SC.

Docas de Santos
J87-0OT Emp. no Commercio
1K5S000 Ind. S. Paulo

Jardim Botânico
J. Botânico, port«Jornal do Commercio»....
J . II fii Sil. ¦ •. .•.¦•••¦• ¦¦•••
Loterias
Carmelitas
Manufact.

. Manufact..nom...
] Novo Mercado

IRSSOüO ' O. do Carmo.
858000 ; Penitencia

122800U I Rodrigues & C. (Lb. 50)
Í2580>i0 , •*-. Bento

1703000
I4-S000
-903-00
SOOSiMiO
1703000
I74S0O0
1808.C0

1408000

320S'.00
570S:»00
220.0-JO

— 190S00O

••»»»»¦• ••.

Arnisns :
Bocas da Bahia.....
Bocas dc San tos....
CarruaReiis.........
C Dralimo .-..,
t:_atrt>l»a*tori_,....
Cautreira .,
Jardim, i/s
Jardim, _-fs.... -..
51. S. Jeronymo......
Lotenas.. .....^.._~,...
Meti no-Maranlião...
Melh Brasil
Saneamento..- ....
Sapucaihy
T-rras.
%'tétoriafc Binas. ...'_-_.ritnr.-s:
A-tter. Fabril
Iti-flhma i_í*?__â_____I •** •—
Carioca
gam__mii3.íantarclnt..
/ÇJfctivaiab.
^*%*lR' i* -v..~-..*.-í*.j«

 *!áwráiiit_i*i.........í..v
(Tlmmm C Vttai*.-.....

270S0O0
40-001

_2ii30iiO
20.1.000
29.-.3000
ir.isooo
C0S0U0

OOfilOO
l20*?)no
1203000

40S0OO

40S00Q
20051-0

385.00

ISSOOO
MU8900
8**i00

175S0OÍI
S0I000

2043000

nsooo
29151»

9fnma

S. Bento, 2«[s..
S Pedro, nom..
S. Pedro. port..
S. Joaquim
S. Bernardo....
Sanlo Aloixo..

Letras:
B. C. U. Minas..

1408080
-tO-BiKKl
.2ílRiiOO

2503000
S2-000
95SH00
838000

320-=000
-28000

20OSO00

4.0S000
368000

190.030
308.00
3-SOrtO

330S000
íOSOl-
C9J0OO

1497»
31880*10
82S000

i;o_oou

- -__ 3ÍÍBO0

iwo-.

2098-1.
198SÃMI

. » _• - e*% » • > • • . •

21-SOOO

-itfiob.

SÕ5ÍÕ-0
SMS0M
•_-_-ÕÒ0

-OSSO-O
-12 000
S«3 O0O
-035500
8-4-flüO
2S...6000

518000
18S8H-.0
2139000
2093000

1673000

190-000
192git0a
1668000

750

214.000
193S0-0
19.18000
SO18OÜO
1908000
196.000

1983000
4SSO-0
1823000
2118500
2078000
.01 UuO
160.000
2033000
2108000'18-3000
19080» »0
1653000
2184(100
S-OggOOO

700
snsoúa
-lOS.OO
I90SO0O
1853000
.908000
18US000

— 100SOOO

HESDIMEXTOS FISCAES
Alfândega do Rio de Janeiro._

Renda do dia 20.
Desde o dia 
Em igual per. de 1908.

Recebedoría de Minas:
Arrecadação do dia 20..
Da 1 a 20 
Em .igual per. de 190S..

290:4.55577
4.19_:1025913
4.182:7055252

11:8225221'
177:1145305
109:4235883

Embarcaçoe» desiMiehadns
P_Ta Buenos Aires — vapor ita-

liane "Principe Umberto".
Para — Hamburgo — paquete alie-

müo "Guahyba".

TELEGRAMMAS
LISBOA, 20
O paquete allemão "Sa.ntos*, cbe-

gou hontem procedente da Amei-ca
do Sul.

PE.I_K!A-.i.BUCO. 20
O paquete inglez "Chancer", sabiu

no dia 19 do corrente para o Kio e
Santos.

B..íOTA. 20 •?
O paquete inglez 'TereTice", sahiu

no dia 19 do corrente para o Rio e.

4108900
2038000
13I80-.
41**00
19S 00
«sãos „ ,l_n*0fl0 Santos.
£8*it)D]

Portos do sul — Itapaey
Gênova e escs. —. Priace Dm-

*»*srxo_ .»»•¦. • ¦»••..•».*-,.».»..,»..
Rio Grande — Guayba»
S. ;Prancisco e Santos — Creíeld
Porto. 3o TS-cIfleo '— Orope»*..
Santos — Baihia....". i-."
Lfveri. doi/e est». -5- *_a»_e--eé
íjíteya York.è escs. ¦-*--_kferê......-.
Portos ao trorÇ. «-=;- ítsêtrar ..
Portoá 4o fc»l — Itatttrâ..
Riovdá Prâtii_
Bordei» e

21

22
12
93

S.1 ~_r?Í «__I11  â Brtmen « eaei. — Brlamrí

I>:verpool e escs. — Cíia-ncer. . . -
Haniburjço e escs. — Ort»ga!
Portos do norte — Pará
Portos do sul — Ire-s
Hamburgo e escs. — Petropolis
Soutiha-pton e escs. — Danube...
Portos do «ul — .Plorianopoli....
Rio da Prata — Rio Amazonas..
Antuérpia — Eshcoibrook
Santos — Eria-ngen..
Itio da Prata — Aragon
Santos — Ru-gia
Rio da Prata — Amitelland .
Nova York — Tapajõs -<....
Hamburgo e escs. Rio Negro....
Portos do norte — aianáos

Agosto:
Rio da Prata — Hollandia
Santos — Desterro -
Bordéos e escs. — Cordilíere....
Havre e escs. —Oues-ant
Santo_ — Byron  ....
Portos do Pacifico — Orita
Rio da Prata —»Atlantique
Nova Yorlc — Brocoushire
Nova York — Galioia ,

Vnporrs ¦ »n_ir
Marar.i^o e escs. — Parahyba...
Porto Alegre e escs. — Itaituba

(4 ._ioras)
Rio da. Prata — Prince Um.
berto

Bordéos e escs. — Mage.lan. _..
Li verpool — namengo
I.iverpool e escs. — Oropejsa.
AlanAos e escs. — Gran Pará....Mar._tr.-- e escs. — Pírangy
Bremen e .escs. — Creíeld".
Hamburgo e escs. — Bahia
Rio da-Prata e escs — Bragiasça."Hamburgo e esas. Cap Blanco.
Rio da Prata — A1r.3_0r.c-
Portos do norte — S. Salvador..
Nova York — Tudor Prir.ce
Portos do sul — Itaipava
Portos do norte — Olinda
Santos — Aracaty
Rio da Prata — Cap. Ori.gal....
Liverpool — Inca 
S. Francisco e eees — líuquy....
Cara ve! Ias e escs. — Murupv....
Rio da Prata —'Danube.. .1.
Gênova e escs. — Rio Amazonas
Southampton e "escs. — Aragon..
Paro. e escs — Guabvba
Portos do sul — Sirio (32 -hs.)..
Hamburgo e escs. — Rugia
Amsterd-ín e escs. — ASnstelIand

| Neva Y-ork e escs. — Acre*.
j -Nova York — Tocantins.

Rio da Prata e escs. — Orion
(12 horas) 
Agosto:

o-*. Amsterdam e es*_s. — Hollandia.*« 'Rio da Pra»ta — "Oordi^r*
g 

Nova York — Desterro.

i-iverpoe»! « eec3. —t>rttgi.
BpfOeos e e*e-. — Atiantique... .
Triéste pot* ífentos — Ern>-..,...

ese_. —Brlamren
e es cs. r— Dacia
Qs -ic!a ... M*. a

24

2-S
_<
_€
^»7
_«
_6
_«
28
28
_íi
30
30
31

1
1

3
4
4
S
«

Cl

21

21
21
21
22**"__
•*» *___»•***•

24
24
24
24
24
24
21
24

_-J
25
2S
28
28*._
29
30
30

f
1

4'4
4
4
5
«

9

? •

- 
¦. ¦ *:,. -¦¦¦¦ .!¦'¦",.¦ 

¦¦¦. .-' ¦¦•¦¦¦ 
"•'-..'

¦¦¦f^.p. v»r ¦ ¦ .' ¦
..¦¦¦..;'-:--7"'7*i7' -...¦¦¦-¦;.,

1 
:.¦¦¦.'•.'-.¦•>¦¦

'¦'¦ ' ' '-v- . -* ¦'-: ¦ *¦ " ' ¦;. .''.¦:¦: - ¦¦¦¦ - ¦ ..' •-¦ ¦ ' l^ . - . x-- ¦ -.. _...** ." . . ¦«. * _¦¦.' ¦¦:/:-.

.-¦';¦ 
'V > ¦ ^,'-.'''5.W-:1-V.&v.*t4 .."¦:-" '.'..-.<-".. '. 
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'' ' ".'. 
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dife^ao®

DEPOSITO: GOMES

Este e_.fira^-a^» ^repa^-% %*g&g^
Vãmente de MM* g-g £__£____ _.
dendo ser usado em qualsp-er idade, v*sxo -j ^

gado pelos médicos mais eminentes des a uap
Estados nos casos de tüHercnlose putoonar, bronchites. coqu.ia.ae, -S-üb.

e alíeccíes congêneres.
-XU S. PEDRO HS. 40 í 42 e em todas as .tomas

Alta descoberta
O NADINAK, -IC-NS.UO fas lodo o ca-

bello. por mais encarapliiliailõ que s..*i,
completamente liso. Deposito geral nesla
canlliít-ô rua dos An iradas u. 2, mo-
aerno 12. Cuidado com as falsificações
Vidro 1.800.

BB_-_ÍO_SWD^^

| AS GQNORRHEàS §
B A w a_r«*eç6«« do S»exl». a. o A
g ont..rilio vcMlenl «s ^4&& H
fi ti.»** s8«jcompletamente Bl|J.y!adaS g
gi nipida o radicalmente curadas com a. ^«

1 CÁPSULAS ALPHA g
g .E SABAL- SUADO |

_.,_„. _., -cnaiH» DE OUBO HA EXPOSIÇÃO NACIOHAl
*i r-V A MnDCWEW,lM I5SS i-i.«_o au". não tendo nitrato do
ALEXAr.DRh.DE lão».s^SíÍb-SSÍw »não (-,,fli,na a pel,e'
ír-t-Tla-rom que os cabelos b*?tíCos*W«™,l cuidadosas ..a con-V A Juventude tem merecido os niHhores lmivore-* 

JggJs„e aUe___dos que pos-
serva.ão do cahello. O grande consumo e ograaoe mvo |lQ_ ._U|C03 para
Limos nos animam a. í»-»-™^^^ e macio.

olver o crescimento do cabello J»nmMO.° 
aJuventudo extin?ue-a om qua-

caspa ó uma das maiores causas da cairicie » a^ 
Qüro «7. Casa Cirio, Ou-

,_¦-..,. r.tn,in. Drogaria Mattos, rua .eto do MBf",','. -.__.,., . _.

BIOGENOL
nam a récoramendar a Ju^"u'',n^,ua,,u„(ianté e macio

desenvolver o crescimento ^^JÍ^^â^ffi^dtfíiUtól.% caspa ó uma das maiores causas da caivicit*, a _ _

tro dias. Preço 38000. Drogaria Mattos, rua _eto da s**»'*-»*5-^^. Baruel i. C.
vidor 1Í9A; Perlumaria Nunes, rui do Tneatro, 2.. Em _• ra-i

I
ou ns iji

CÁPSULAS ALPHA §
«1«* Sandolo c«»_»i»«»-<. «

d1 
(Sandalo salol o liai. amo do Períi) ©

<]<• Alberto K.j.iKiw M
A àssoclacfio do áhliseptlrd SALÇL g

__ aos lialsamiVos mais .fficazes quo a W
Q clinica 

"cuniicco 
ó a molbor garanta.^

M do valor incontestável d«*sle.* dous «
* pemedlos. Goi__ com 34 «am** í[° £
fl 1/2 granima dc essência «$000. A
_ A' venda nas drogarias; pharma. Ias Q
& o no d-'posi. >-«i. HunHcteile *
O .otcinliro, «1 - Casa i!u- g!5J ber, llio de Janeiro. f*.

IllliníliílIPllllIiORAUNA
.,« Governo SSÍ.3&S « í." V.o.--- o _o-^f»« »• » »°*«*«
«IO uo** ei «_«• - 

£ ^__ viMeoutlu «Io --«-l-oral-y n. -_«

HOJSS
1^8-^3*

HOJE
A Graúna torna os

p* b.—Ksla*; cápsulas loram pre- sC- n B.—Efltas cápsulas loram ¦¦«-. «
fig lniadas(*,..nia-*lcMl«llintl«*0-i--o A
K na recente exposição nacional. j3

MOSQUITOS
Contra estes Icrrivols1 inspclns ^*J*£

lidados automáticos da C«.m« Wixic,
_ rua do Rosário n. 135, antigo 99.

ox- ±»eoo

Tônico vegetal para dar t>ríl£oe vigor
AOS C:_-__,--3-S-I^I-^^->-l-~»

E' o un-.co Tônico que í._ sumir a casta ^S-S«câo
cabellos tão macios e tão luslroso* qu«^^i^uKS^ppIleárííiá cabeça

E' lão in.iCrensiya, que som receio as mau. d- !*-'"11 
^ 

»3S- 
Não' ^B dt.iXt.m iUndir

dc seus filhos para exterminar as caspas "umi/is o su L . = completamente
com as imilaçõas: a G._u»« _¦ manipulada co.u liei vas senau.j

desconhecidas, é portnnl.» um segredo. , saliente quo flca do ladoopposto
üs vidros da rglllmaGraúna cpfJ°^'^^%Slfli.>^ são arondiri«,nad..s

do rotulo, tendo no centro as seen «P^rf^nSS! Tônico eegrtal Graúna para
êm suecos de papel com os guintes diz-res ímon^os io» JindüS Q
o cabello-mo se illudam-usein-soimnte a Giauna, se qu._.i i
abundant.-s cabellos. . „.„„,„._..«, ea<*a« ilc «rmarlnlio,

AGltAUAA vemlc-tic nns V'* 
' 

Ia,,» « l>ar_.cnrlt.r_.

ttK,.O.ITO_-No llio - A-^^J f P^.ofnNÍ-Emr_ãeo
n. 114, e Go u.y Fc.-nomle*. *»;"X 

KodÕl.boM. Gnlmurà««,
Paulo, IlaiMiel* _., largo da _e.—hm _anto_, itioti-.»-.»

praça da Republica.

AMANHÃ AMANHÃ
_G9—-iHTt

ARREIOS USADOS
Vendem-se, inuilo em conta, para um

•ninial Só, ou iinlrnsies apparfdliados,
Para v«'r e tratar .1 rna tfereçhal Floriano
Peixolo n. 134; cocheira da Carris Ur-
baiios.

SEBRAI-HEIjHO
Pará caixas o íoííõcs, precisa-so do

dom na fnndii.ao da rua da Conceição
ns. ü7 a 73.

__n êf^ __f*fe f^%ÊP% Éff^* Ê"^k_r 11 ¦ l_J OU S-^U00
DníAiento ©êneâü

»_.WWW (WIH

40 Annos üe Êxito
«à»C_

«tK -___!--

1»WWWWW

SnppressâOdoFOGO
C DA

or 1S5600
SABBADO 24 DO CORRtNTE

Grande e extraordinária I_oteria Federal

L.SVFIOS
A livraria do Martins continua a vender

nor preços rudúíidns 0 seu çrundo sor-
limento de livros sobro vamidissimos »s-
•urioto. especialmento -plleglaes, ac uai-
nént. na sua antiga casa 327 iS.íb nume-
r_ç80 nova) rna Gònora Gamara «mire as
ruas do Minei- o Regente, próximo a Pre-
feitura Municipal."prédio

Vonde-sd um na rua Conde do Homfim
u. 2'_. (moderiioy, perto do lariío da l-a-
lírica das cintas ; trata-se nõ mesmo, das
8 horas ás 11 da nianliã. Nao se acceilain
inlerróediarlos.

Queda do Pello
JJtriíar aa imita.

Esu predost Tópico é o nnico «pe
•ubstitue o Caaatlco e cora ra-icalnieDle
em pouco» di_s as xnanqueira» notas e
anilg.ii, as Torcedaras, ContUBò^s,
Tom-raa elnohaçõ-*» das pernas,
Eoparavâo, Sobre*Ca_i_ia_,»-í.,«U.

Dirotrro m PABIS;
Pb«-GÉNEAU, 165, «ua St-Hoaorê,

__ e em toda» at Pharmacias.

iõas *».^_».- i-.!*» emorago e rw-ri-o

/«^:-'f-rfí_í*^^l__>
_* /v_ __ Jfi*-rY_rfff-—

DE FREIRE D'AGUIAR FILHO

Contra anemia, «íei.lUd-Mle ™?ííSên«- Sm «remi, mo-
a«.tl>...» cm ff«ral. dy.peiwla*. oo«vale»eençn cn. ^
lestia» provetiiVnte» «Ifc Impnlacltomo, etc, «*_c. ^

0 BI0GEN0L DE FREffiECAGÜIAR W-W.
d» força» c vleor, regenera o organUmio em «erol como

recoiiotittiiute enérgico.

Únicos representante..: VIANNA & FODRCADE, á rua do Rosário n. 92, _• an.«
—Rio do Janeiro. 

Vastos e magníficos sobraâis
Recebem-se propostas até

o dia 30 do corrente, para
o arrendamento de todo ou
parte dos sobrados do sum-
ptnoso prédio daAvenidaCen-
tralns. 135, 137 e 139erua
Sete de Setembro ns. 33 e 40,
com excellente asc-nsor electrico.

As propostas serão dirigidas ao Sr.
Pereira Guimarães, das 12 ás 2 horas
da tarde, do lado da raa Sete, n. 38.

CLUBS T_Af_n01X
(Fundados em S de agosto de 19-31)

Jóias e relógios a prestações
de 58000 sernanaes

36 PRAÇA TlB.Dl-TES 36
TELKPHONE 7__

Resultado dos sorteios de hnf.:
Clnl» XUU-N. 92. pertcnçenlo *•

Exmo. Sr. Eurlydpi úc Oliveira
Campo?, m* Am«*ha i.

r*_,_l_ xi_IV- N. 131. pcrlencent. aoClU 
Exmo Sr. J.._qui«n de Freitas,
rua da Americn 14
XI.V — N. 65. pprtencente -
Exma. Sra. D. Maria da Cone- -

çáo Silva, rua da Couslilul.uo 2,
2. .andar. , ,_
VI_VI —N. 73, pertencem.;"--
Exmo. Sr. Dr. Xali-»co dc Freitas,
rua Barão d«* S*i ***% ÍJ>',._«

ritil» XI-VH — N. 1-5, pert-ncent? ao
Exmo. Sr. L«*o «l v- Ira Ramos,

rua <lo_ Coqueir.is, 3.
Clnb X-.V11I-N- 126, j« rtí-nçrnle ao

Exmo. Sr. Leonlino Baplisla Lor-
r_a—Rua Humayt- II. *4

Clnl» XI.IX—N.4, p«TlencpnteaoExmo.
Sr. Narciso Vieira Delgado—Kua
p. reira Nunes 11. _-_-_. '!

riub I_—N. 22, p-rienr.nle o Exnis.
Sra D. LauVa «Ia Silva Rodrigues
—Rua U-ffra.lir» 92. 5

rinb I_1—N. 10, perlpacento ao Exmo.
Sr. Manuel íUb«írodo Castro-Rna
D. Alzira n. 35. r-.-.- '

Clnb i-H—N--Ti perleucenle ao Exmo.
Sr. Mauririo da Cruz Lopes—'.
Jundiahy-E. de S. Paulo.

Ainda tem vagas para o Club LTil, qU«
principia neste mez.

Rio, 19 de julho de 1909.
COUTINHO -fc AGUIAR.

Club

Clnb

ÁLCOOL E AGUARDENTE

Por -4LÍSÍ300

Kxportaclores c3L_*s 3^1
ca:-uL*_*ii<3.-*-*-*,3*s & c IA

C-.i-ft-.t- i)o«««l •-¦. "-*'_.

BXI-E_-.»•:<;-» TEÍ-lSGItAlMIICO

PERNAMBUCO

Brasil Express & Mes.engr Company
Concessionária dos apparelhos CAIXAS CHAMADORAS

Jlê BE JXSEIUO — S. PAULO — SAXTOS
Serviço rnpldo, «eguro e bnrnio de entrcfo de recado» e

i vo,a||fCN a domieiiio poruieio dc:

liENSI-GElROS

ASTHMA.GATARRHO
„:ado- *«« CÍSABRdS pe O \C' *"

on PÓS *-„ _¦ *
J Opi>l-i-0*i, Tai<i. lllOXIli-Snnú-ptl
/Tiulns Pliarouiol--, - -" n _"'*'•.•¦

vsditg^ fiad.r-.nsit -^.R-S*-Lax*,r*,''lr',s;rt.«.
itiüra AnUnetura _o-« «-arít/- em c_.« Cl_«*--

SABBADO 11 ÜE SETEMBRO
GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA FEDERAL

-¦y_-8*

1111

Avenida Central n 173 (Em frente à Companhia Jardim
Botânico)

Telephone ii. 3.419 (Basta chamar Mensageiros)

APÓLICES PEROIDAS f
Extraviaram-se oito apoHces geraes dt

divida puhliea.do valor nominal de 1:0001.
juros do 5 •!.. ns. 1.810 a ] «17, emUÜ-*
das em 1833, do propn. dado do >r. Jos*
Libanio Ribeiro da Silva.

Patek Philippe&C»
0 MELHOR RELÓGIO DO MUNDO

Vendido a prestações
seinanaes sem aiigmeiito de

preço
Único*, aerente-t rrn l?ra«»TI inteir.

60NDOLO & LABQURIAU
Relojoeiros

71 Eua da Quitanda 71

! ** _£.i Cura-se g-aranti-iamente em 6 dias
eom a Injecção do Br. Bittencourt,
especialista de -.ias urinarias.

I-ii ° 'f-t

Precl-a-SP ||(> -àlelras. de corpinliéira.-
« de p-rífiti- ajudantes* á rua dos \o-
luntarlos da P.itiia n. 51-

Sí-áil lilüS ^Si fli S^SSEo. 5;
"' 7°° 'l-^-S^r^t^de I_otçr«»-, Xncionne-, do U-*_.-n

D8Bds.to-RÜÍ. f-DE MARÇO, 12
Cilxa -1 rua Piimolro «te Uai «.o «». UU» -»• -a» !1'J | 

¦a^_____^_-_-_B!^^

SUBSCRIPCÃO
Anua Mui «a _U_.-nU-, viuva de ai-

canfiaüa idade «le ti« aiinu.s. _o__ren-
«lo de rhèiimatísraò c-m u>ü«v o corpç.
<,ue a i-mpo-al-lUta dc todo o servi-
«jo corporal e sem meios paia ai

mek. desta aos Bxmps. Bj^gtotM
«les-a folha o specorro de suas e.s-
molas. Para alli vi. dc suas ne-
cessidadès. Notai, Elxmos. Srs., a ma.
gSJ _í_. ««Quem dâ aos pobres em-

CASA GUIMARÃES
Esta antiga agencia tem sempre bilhetes

com grande antecedência para satisfazer
qualquer pedido, dando aos cambistas vanta-
iosa commiss-io.

71 RU& D0R0S&RI0 71 (&NTIG0 33)

CS-E-Sí-- ____-_l_._»._rcaLí_>
Os Srs parlirulares o cambistas duinlerjor dovem dar proíer. n- ia á iv ssa

ca.a ifara suas 
"ompras 

do bifes 8ll.nd«Td» ao grando num.ro de sortes
ar. nd s por nós •«. ndldas ullimaiii-nle. e além Jdisso pela^ presU-za rom que
. em« lt'*nm_ pedido-, listas e ordens do oxtraecões, o lambera pela vaulajosa
comroi-São que oiTereeemos

42 AVENIDA CENTRAI- 42
CAIXA DO CORREIO -557 END. TEL. JATBAVDB

j. _if__-_r_&-C_A."--r3_>--a_ «se C3.

ClNEMA_CARIOCA
0 mais luxuoso desta Capilal e o prele-

rido pela alta sociedade "J'1"5»'"^,*?/-
no da C-riura ns. 16 e 18 — EMPRbZA
OLIVEIRA & 

hoje Quarta-feira, 21 úejnlUo hoje
|»ItOGRA-.IMA NOVO' • A «-ombroso proRramma organisado com

as ultimas novi.ladcs parisienses.
_ r«iiino__!t f». «cnilo » o-r-

tlMiicuM S. C. A. G. ¦-.

!• — Bosphoro.
a* — Quero ser acobata.
-. — Parada mi itar em ho-

menagem aos Gran-Duque 6
Ouqu.za de Baden.

4* — Flor da calçada.
^ — Os pósinhos de Zelia.

Mntl-tée á 1 i/2 da, larde — Bolrce
as 6 1/2.

Alugam-sè e vendem-se filas e accesso-
rios cinoinatog-apbicos. ________

CINEM*-PATHÉ í CINEMA OUVIDOR
A mal* Importante cojso. «Io eac-

lill-lçôt-f* «le»tu ct-|»ilf_l
147 e 149 Avenida Central 117 e 149, era

Ir«*ut-* a Ü Paiz. —Empr**za Arnaldo
__ C. — Maestro, C. Noli. — Operador,
A. de Castro

HOJE OaarU-íeira,-1 .e inibo HOJE

SEMPRE NOVIDADES I

ATTRAHEMTE PROGRAMA NOVO
Cinco ultimai- crcnçòc» Pa-

tinéS Ciuco wicce*ii-o_!
Primeira apresentado dos fllms arlisti-

cos editados pela Snciêl- des Gens de
Lpttres-FI-OH DG MISÉRIA e OS
!»_.<_IIK.XOS 1*__S» DE UEKTHA.

matinée"Ãrtistica
!• _ Viagem osttraoi-íllnarla —

Maeica cômica.
2>—PaM*.ci«> i»eIo BoapUoro—Do
natural. -_._»__.

3« Om |ie«|iieno*pe« «Io Bertua
(Film arlistlco) —Scena cômica Mr. Léo
Marches. ,,

4» i**lõ_* do __II«-ei*la (edição da S.
G. A. (i. L.) —Scona dramalira repre-
sentada por Mile. Mistin_ueUe, Mrs.
Prince, Numes o Vernaud.

5* Aventuras de um colladoi*
do corta-tesf — Cômica.

pj.est:i. .1 Jm-^^hw ¦_¦¦__"——*** ""*' iMMmm^mxsemmsma^am^f--,.:.-.

Tllí,TftDr.-HWO»ftAM\TICO 1
Còmpanbia do theatro Gymnasio

•i|.í LtsbdádP quo lá- oarle o
notável «ctoi* VAlxfc

HOJJS HOJB

SUCCESSÕ COLOSSAL
Espectaeulo de gargalhada !

T.-3IT-.AS A RIR! .

ETÚTÚBEBE
__3 —

CONCERTO AVENIDA
(PAVILHÃO INTERNACIONAL)

Empreza PASCHOai: SEGRETO-Tele
phone 180—Aveniria Central. 151

HOJE21DB.IIÍ1U0HOJE
A'« É..3/4I HA IVOITE

Sempre Dc?:á8des! SemprevaFieua.es!
3 ESTRÉAS 2

Mr. CROIDEL
çhahleur troupierinti*rn.icion_l e

MLLE. LA CLO
r.haut. use gommeuse

Últimos dias da celebre

Çg^E^ATOG^^PHO RIO BRANCO
42, _e-lXJt_a_ 

-_-i__=JC_:c_>_-*r---»-t--i DO

Eiprezi William & ím - ^estro mm BE mm>mm fiK!íal

UO_T_E Da 11 /2 ás B e das 61 / 2 em fliaote-
ES1.PEND0 PBOBRAaa^C-jl^lOJIEBBOJ^ "» ¦'•¦"«.

anlnta-relra- Soiréc da Moda- O ] Na «matin-C» será aUKmon'_da a fila

anhitetm dos ò'g*s executará um bem [colorida- O» l.oneco» Uo dormi-
nriranisado programma. nhoco. _______________________

C1NEMA-PALACE
DE JOSÉ 1_AKA^CA

Rua do Ouvidor 185—Próximo ao largo de
S. Francisco

Onlco estabelecimenio deste gênero nesta
capital que possuo a cabiue romplela-
mente de .erro. que impede absoluta-
mente qualquer desastre do incêndio.

EL-6ANCIA, CQNF0IIT0 E SíM-AHÇA"
Gerenle: G. B. MUS_0

HOJE HOJE HOJE

127 — RUA DO OUVIDOR - 127
Orrbestra sob a direc«,*_ü «Ia professor!

D. Floriana Machado e do 1° violino Sr.
Lalayello de Souza Meneses i

Projec«,*_es perfeitas sem a mínima tre-
pi«l-«.-ão

HIa<lnée A 1 bor» da tarde »
Solrée às 6 l|2 da noit«

O mais freqüentado nas -raalint-es» -
pela . lito '--iriora

XXOJ-EC -0 HOJE
Grandiosa e„hibi«;ao de dous impor- ' ;

tantissimos Filai** _>"__-•_«• AuserI-
eanoa, com 450 ni. lr«s rada um r

H06IAÍM para os dias .0, 21 o 22 .
DE JULHO

1* parle—O Dever*—Exemplar Iraba-
lho de um americano que talando entre o
dever o a pressão do próprio irmão pre-
I«*re cumprir o seu dev. r I .

2* parte — T_*a_r!eom EfTelCOM do
Aleool—Importante Film D'_. t do labri-
cante Mnloscop BiojjraphoG.de New-Yoik-.
sendo protagonista deste. m;«_ist_,.i drama
a interessanto menina Luizzi R.ikisou. in-
comparável artista de 7 annos aponat»

3* parto — F_*ef-*oII por* ntunr—
Comedia do assumpto novo, fmaginaríc*,-
da fantasia yankee.

4* parle — Para attender os tanumeroí"
pedidos «laremos hoje, era pxtraordina-
rio, o «film artMiro» A maerrlllia,
sensacional drama: episódio da indepen-
dencia amerii-aua. Nò-ida.t«-s americanas
em todos osprogrammas. Alu^am-se e ven-
dem-so fitas iinv-? e nsi i:«

6Bil.DE C1ISM--00RAPH0 PARISIENSE
1-O-AvenMa Central—A"»©

Proprietário: J. B. StalTa, uniro repre-
sentante no Brasil da Haia Film, de
Torino. Dir«*clor da orchestra: Profes-
sor Adolpho Silva._

OS ratliiNÇOLAS ItSíTiotSd
Tomam parte o actor VALLE e toda

a companhia.
rAMANHÃ

Bébé e Totó e Creançolas
J}_P" Sexta feira, 23, 5" recita
de assignatura
OCOMWIISSARIO DE POLICIA

Os liilbe. >s diwdò ií> a v*"ri.

Com o «liiTicilimo exercicio da

A SUBIDA DA MCRTE
Pelo arrroiadn ch«*le FRANX KflUFMANI.

Nos Intervallos jiranfàisas Sf^_^^
mato^.phi.*,S.-«E_«El«> A1_EG -E

Pròço," da entrada  isuou
AM-V-SI1Ã—Estréa de -.lolu-iaet

l.;»l»: - malaharistas e salladores árabe..
TIRO A" Ai.Vi» no Gom-erto Avenida.

Éieaãnte e disiiucto passatempo.

x- parte - CONSTANTINOPLA PSTTORESCA - Film obtido do natural,

'e'ad_ ™,t.°m 
QUEBO SEBACROBATA 

- Sob-rbo trabalho de acrobacia, do ceie-

bre 8^™^™*° 
MAO'CONSELHEIRO 

- Drama sacialista de grande aclualidade,

para exemplo dos 
g^.^SucR DIVERTIR-SE - Creação cômica de hilariante effeito.

trenAo natural fazer s,lt,s 
^Pj^J^.. Drama empolgante, escripto por Cary e inter-

barytH.,ieC-aTjra,inaré 
a sessão com a estupenda peça com^aRE„Da VITALÍCIA,

escripta por Mr. Nemes e interpretada pelos artistas do theatro RÈJANE, de Paris.

AVISO - Fia «matlnée» ml* P»rte é ,a..H,t.taMa po.^Tna extenaa flta de ¦ueeo-o

REPRISE
da* lmpo-*_a>i_~M lltan e_c«-

ciitmltiM no i_-«*lle_* «le IMuno-
eliiematofi-raptila _>rasll«-lra

JOÃO JOSÉ
Empolgante drama em 18 quadros

pàssapInà m,
DesopHanto «eJiarge- de immenso

su1* •«••Mo

| Brevemente—A ^iUVA AI_f_C_ltE,
{primorosa prodn«-çao da Photo-Cinema-' tographia Brasileira.

HOJE Qa.rta-ieira._lde |oI_j HOJE
GKA-.DIOSO

provramnia eoiiip<»«to' «Ias
uihI*. recentea novidade*

«le elnematoicruiihia,
etlíttttliiM |m*I:«- fabricas

curo pé»*.»
¦ATIHÉE k'l HORAEIFOIITO

S0IRE.AS6 1/2
1* parlo— Roma. Bellissima flta do

natural qne nos apn-senta o pala-io da jus-
tiça.o mausoláo de Adriano,as ponte» so-
bre o Tibre. a praça do povo, o rirculo
axonal. a lonte de Beninl, o Vaicano. o
Capitólio, eic. tornando-se partirularmen-
le eneaiitadora esta flta pelas ricas vistas
pliotograpbl. as.

2* parle—í_i'ulio «le _____ Cantil
«lato. Interessantíssima scena ultra co-
mica constituída de peripécia* muito di-
^vertidas por que passa o candidato.

3' parte — Tlteodnra. Impera-
triz «lo Oriente. Grandiosa titã dra-

l matica histórica, que svnlhetisa a historia
da lamosa imperatriz, esposa de Jusli-
niano.

4* parle—A __po_a de Dld, loa-
ea. D«*so|)illante scena exlra-comica, que
estabelecera enlre os Srs. espectadores
mom.-ntos de extrema alegria.

C1NEMA-BRASIL
TJ*nlCO _riii--f:,ílr.7i*f-

1 — PRAÇA TIItADENTKS — I }

PropTlfetario: J. CTtUZ JTJÍÜOI- ^

Matinlet diárias de 1 hora as 5 da tarde
Solrèea das 6 1/2 horas às 1. da noite <

Eitraor-inarlo e .aslo. JraDta programmL
1" parte — O Dever—Esplendida filar—
2* parte — Flor «Ia mlMerla —

Peça clnemalographiea «-scripla por Mr.
Cary e interpr.ta«la por Mil.-. Mislir.ju-¦•"•>
(do fí-ranasio), Ilr. Prin-e (do Varielés),
Mr.Numes e Mr. Vernau.l (d«» Grand Gui-
gnol).3* parte —Tr*»-_i.--*«* eCTcl_o«_ do
álcool. -Film d'art» amei irano.

4* parto—Frcjtoli nor amor oa
CaMamento eom uniu tio, (ila
ultra cômica dedi-ad-*âs{;«-nlis__nhoritas.

5* parte—Oa *>e**l*.l»o • «le Zelia,
scena cômica de Mr. l_éo Marches, inter-
pretada por Mrs. Deschamps (do G. mna-
se), Milo (Bouf-és Parlsi. n-«), Albens (do
Cigole). Mlle. Marly (Boiiff.s Parisiens) •
Mlle. Oescowal (do Auiins-u j

Programnin de-ilaiiiiirante t—*
Últimos *ucee»*K>*«!

PRRÇOS DO COSTIUK

"theatro mun1IC9PAL."TOURNÉE 
DO THEATRO HÉJAM-, DE PARIS

Hfà 5^ 4^v£/.ITADÉASSIGNWu¥í\ HOJEfrtSr. S"~~s^a i^ - v£S_íè> •CAres •VEBEB

G___E
RÉJANE__C __!__ _____ St> .....••*«•••**•**

.. . - e..„«.„ HRJ4NE* Mme. Erne^l, Millèr-, leaniie d'EslielIe, de
DtotrllMilç^o-Bmma «-**-*|^. *»« .- . s__rianne, Diimrd;

Behr: Laüie, Ma* UeaO-Julb^S.PMJ...^K-Moiilaúx; fti»> Sa.o.e, B-.rr6*. Brasier,

brande, Djjj^^ ^fto ^ venda na bUbeterla do tl.eatro. lado

U* 
^^,o.Cdoto,;"\..a.c: começa 

á* 8 */« em ponto

c-,la.!pkri, 03 -ti* réclt.- d«* a^lsraato-a: SOIRBIS Bl_-_i-

Cllí.. S.u n- iirtmorosa peç_ eu, 4 actos dr üari- N.cc^.od

jS T_T_Z_ 15___E=l_^I->ir -E_3^

AVISO SS_-^__5-25-!r£"S3S&X Wr-^PÍ
tnti£."». 

.^^"^^«^"^"'ilneza de deixarem os sobretudos ou capas nos

VlSlli 'lioS.

THEftTRO LYR1C0
SOCIEDADE THEATRAL ITALO-ARSEHTIHA

Tourn-e LambertFils ESiLVAis-Comédie
Irancaise p-la- prurira vez no Brasil

".•«•pertorio 
("lasM«*o. Romântico e Dra-

mauro por Mr. l_a_i__»er«_£"_• ^"-
valra e Mme. Loolmo í-.Uvoln.

Societários da Comèdie Prançaisede Paris.

SnU-falri. 23 ie jil-Q fie «09

RUYJLAS
IV«»TA — Os seuuores assignanies po-

dem retirar os seus bilhetes até quinta-
"íuffiSSft 

precipitada partida d,
rompannia no flm do correnle mei. a
emp e*a resotteu nâo «-n-ecluar as recitas
d«* S. Paulo dos Srs. Laml««rt Plis e bil-
vam, * ivalisar apenas as seis únicas do
assianatura, nesta cidade. -

A emp e/a pelo ?raode numero de
nedidos para as 10 únicas operas coro o
c. lettre baryU.no Titta Ruffo, recorda ao
nubíteo a conveo-eucia, para garanti- oos
loK_r.-s._e ulilisar a .referenciaque ©*n-
ce_e a assi, nalura dao era, aosqu. »wi-
trneru.ds •**•!_ «>nica> de Lambert e Ml
T»in. va«i_n«lurae,l.*\-.l>«*rta naCoufelU-
ria Castellões, * Avenida Central n. 103

THEATrfO APOLLO
Companhia de °P^J^ Direcção

HO JE-KITO SIRPRFJÍEXDESTE! HO JE

3-flF ^Pi15a representação. 15s
Da notabüissiraa opera-comica em 3 actos e 4 quadros

muiiu ipjlm íi -mm TÊ Mimes toB«B; íffli-s
edopu»! II im «i; i müm.

j_?*____I

^^ ^sempenho primoroso do W jf gV Desempenho primoroso do
Gremllda d'Ollvelra

ARMANDO VASCONC-:LLOS, -GOMES, GRBO',
PBiTO RAMOS. ADSBNDA, OLTMPIO, YlAüC-A, ele.

A aefl-or e mala coaptetaVii_-a Alegre qua a» tem representado entro Béa.

Amanhã: A «UVA »«-»* Qol-ta-W-. » «UVA AUME. Sempra A OTW» AU81-.

THEÁTROS. JOSÉ
El. REZA ALFBED3 DE IIRAIDA & 0.

Grande Companliia de ope-
relas, maciças e revistas,
d.» tiieatr.) Carlos Alberto,
do Porto, de qne lazem par-
te as distin. Ias actrizes
AM KM A LOI'ICCOL.0 e
1RKNK ESQÜIKOS.

Maeslro direclor d on-bestra—Joa-
qaim __.___£-.rim

HOJE Qa-ru-feirt" 21 de jalhe HOJE
RECITA DOS ACTüRES

FRANÇA E CAMPOS
Ultima ropre*e„U«ç_o da mágica de Al-

fredo Miranda

A FILHA
-DO-

FEITICEIRO
Toma parto toda a companhia

THEATRO CARLOS GO_/I _ S
Companhia Dramática do Thealro Príncipe Real, de Lisboa, d-* qü*>

lazem parte os distinetos artistas
MARIA FALCÃO, BRAZAO E FERREIRA DA SILVA

HOJE ULTIMA HOJE
_rT_j-.[Bi3y
'—*_k9'CC-*

2* e ultima do tecer de rideau em 1 acto,'
do 1'aulo Onorlo

2» a ultima da p«*ç-i era I acto, .
de Roberto brac-o. traducç.o

de Coi-loa Trilho_. m 11 ^e ^-!<K*>'Io-s TrllltoFor Amor D eUap£DR0 CARÜ
Diatribnlção- Helena, liaria Fal- I • •»*•*** W v*a**-_r

cão ; Jorse, Eduardo Brazâo ; _m doente, I Distribuição — P-«irn Carus.

5*2 .--

cão ; Jorge, Eduardo Brazâo
João Lopes ; e.ia«lo. ^oar.*s.
2» e ultima da peça, em vts<», em 1 acto,

de Júlio Dantaa

CK1A DOS G V UDE \ ES

DKotribuição — P-«lro Oruso. Fer-
Teira da Silva; Coude Fai.riHo. Pato Munir
Marearida, Adelia Per«ira*. Uma visinli-,
I_ahel Vellea.

2* a ultima da charqe em 1 acto,
de EDUARDO GAflR 00

Am*»nbi: recita dos artores Marttata,
Velva e Alfredo Paia Io

l-lMtrll»iiieâo—Cardeal Ruffo, Bra
zão; Cardeal Conznga, Ferreira da Silva
Carleat Montm «renrv. Pato Moniz

c f'Ff_T_.S_IEÍÍ" CIGARROS^

^ nnmn cnE.Ei.iu ecEan
D_Mta-lt»itlçuo— Corneün Guerra. Br*

.._.  t^_^_u~____--_^ zão; Torquato J.-s. Vi-ira, Jo:io Mha P
Scenario novo d- I C1Z SaI.ADOR. Guar- Frederico, T. dos Santo-: Aiielia, Zulraira

da-rouda de Coatello Branco. Ramos; Maria, Isaura Ferr«*ira.

Amanhã : VZ- Vécila da asstgnitura — KEAiM. Os btlbetes estão A venda-
Douilaffo :Se-' eetaculn-t.

Leiam o "ALMANACK DOS THEATROS"

MISTURA CUBANA, ALTA NOVIDADE A 300 REIS
-_..
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